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Esta  é  uma  tese  de  doutorado  em  Artes  da  Cena.  Escrevo-a  no  contexto  do  ato  estético.  A                  

mim  não  importa  falar  como  falam  as  filósofas,  historiadoras,  psicanalistas…  Falo  como  artista,              

por  meio  de  uma  forma  diversa  das  acadêmicas  habituais.  Não  posso  dizer  que  pretendo  jogar                

tudo  fora.  Seria  muita  ingenuidade.  Não  seria  capaz,  a  academia  é  uma  das  culturas  imanentes                

em  mim.  Estou  imersa  e  sou  feita  das  mesmas  substâncias  de  que  são  feitas  as  filósofas,                 

historiadoras  e  psicanalistas  contemporâneas,  só  reivindico  poder  não  me  aprofundar  em            

determinados  detalhes,  porque  me  bati  com  outros  desafios,  me  entreguei  a  outros  interesses  e               

missões  diferentes  dos  delas.  Digo  isto  não  para  justificar  minhas  prováveis  falhas,  mas  para               

postular   o   direito   de   imprimir   um   discurso   próprio   das   artes   na   academia.   

O  que  quero  dizer  é  que  esta  não  se  trata  de  uma  tese  sobre  conceitos,  apesar  de  usá-los                   

bastante.  Esta  é  uma  tese  sobre  criação.  Também  é  importante  que  seja  dito  que  este  “livro”  não                  

configura  “o  produto”  desta  pesquisa,  é  parte.  Produzi  pelo  menos  5  obras  com  o  método  que                 

empreguei  para  realizar  esta  investigação.  A  ideia  central  de  tal  metodologia  pode  ser  resumida               

como:  criar  em  artes  da  cena  a  partir  de  uma  qualidade  feminista  da  minha  atenção  sobre  mim  e                   

minha  subjetividade.  Afinal,  nos  lembra  Marília  Velardi,  “é  preciso  nos  darmos  conta  de  que               

método   é,   antes   de   tudo,   forma   de   pensamento”   (VELARDI.   2018:48)  

O  que  gostaria  de  deixar  claro,  é  que  espero  que  este  texto  tenha  o  efeito  sobre  mim  e                   

minha  subjetividade,  que  tiveram  as  outras  produções  resultantes  desta  pesquisa,  por  isso:  a  tese               

quer  ser  obra.  Obra  ligada  ao  tempo  histórico  contemporâneo,  sobre  um  recorte  temporal,  no               

qual  escolhi  viver  regida  por  uma  espécie  de  “programa  performativo”  imanente  à  investigação              

empreendida.  O  programa  consistia  em  um  enunciado  simples,  talvez  simples  demais:  Eu  deveria              

tornar-me  atenta  a  mim  mesma.  Deveria  desenvolver  esta  qualidade  da  minha  atenção  e  criar  a                

partir   da   resultante   disto.  

Portanto,  para  desenvolver-me  nesta  narrativa  de  meu  processo  de  atenção  e  criação,  que              

se  passou  entre  os  anos  de  2015  e  2019,  eu  começo  este  trabalho  falando  de  como  a                  

contemporaneidade  afeta  esta  pesquisa,  de  como  este  estado  geral  contemporâneo  é  revelador  de              

uma  espécie  de  desamparo  coletivo  que  se  abate  sobre  mim,  o  meu  país  e  o  mundo.  Contudo,                     
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compreendo  que  o  Brasil,  ou  melhor,  uma  parte  numerosa,  barulhenta  e  agressiva  de  seu  povo,                

recebeu   e   percebeu    este   estado   de   suspensão   e   crise   de   forma   muito   distinta   da   minha.   

É  importante  que  seja  lembrado  que,  apesar  do  afeto  da  angústia,  crucial  nos  dias  que                

correm,  ter  total  condição  de  desenvolver-se  em  seus  aspectos  mais,  digamos,  positivos  –  afinal,               

quando  ficamos  sem  respostas,  criamos  –  não  tem  sido  assim.  Na  tal  sociedade  do  desempenho                

(HAN.  2018),  o  mais  comum,  diante  da  angústia,  diante  do  comportamento  geral  das  pessoas  que                

não  têm  se  sentido  capazes  de  cogitar,  pelo  imaginário,  saídas  plausíveis  para  seus  labirintos,               

ocorre  que,  alguns  de  nós  desejam,  buscam,  quase  imploram,  intervenção  externa.  Deste  modo,              

de  maneira  geral,  queremos  alguém,  ou  alguma  substância,  que  nos  dê  o  que  nos  falta  e  nos  tire                   

rapidamente  do  desconforto  da  angústia.  Queremos,  pois,  atenção,  demandamos  cuidados  de            

outrem,  alguém  que  nos  diga  o  que  fazer  para  sairmos  de  um  imbróglio  crítico  qualquer  da                 

existência.  

O  que  é  curioso  notar  é  que,  normalmente,  esta  figura  externa  não  é  amiga,  não  está  no                  

mesmo  nível  hierárquico  que  o  sujeito.  Ao  contrário,  esta  figura,  capaz  de ditar  a  resposta                

correta,  resposta  que  o  sujeito  acredita  ser  incapaz  de  imaginar,  por  sentir-se  incapaz  de  qualquer                

devir  criativo,  este  sujeito,  incapaz  de  viver  a  angústia  de  não  saber,  se  entrega  a  primeira                 

resposta.  Este  sujeito  ordinário  contemporâneo,  homem  ou  mulher,  em  geral  odeia  o  que  é               

realmente  novo  e  se  encanta  com  os  dogmas  da  cultura  machista.  Afinal,  tais  dogmas  mantém  o                 

universo  familiar  deste  sujeito,  que  permanece  sem  capacidade  ou  ânimo  para  sentir-se  criativo.              

Há  um  ditado  inglês  que  diz: melhor  o  diabo  que  eu  conheço…  Uma  das  dramaturgias  mais                 

significativas  do  sujeito-homem-ocidental,  o  solilóquio  de  Hamlet ,  é  também  um  emblema  da             1

covardia  criativa  deste  “homem”,  que  nem  consegue  se  matar  de  tanto  medo  que  tem  de                

1  Ser  ou  não  ser,  eis  a  questão.  Será  mais  nobre  sofrer  na  alma  Pedradas  e  flechadas  do  destino  feroz  Ou  pegar  em                        
armas  contra  o  mar  de  angústias  E,  combatendo-o,  dar-lhe  fim?  Morrer;  dormir;  Só  isso.  E  com  o  sono,  dizem,                    
extinguir  Dores  do  coração  e  as  mil  mazelas  naturais  A  que  a  carne  é  sujeita;  eis  uma  consumação  Ardentemente                    
desejável.  Morrer,  dormir  Dormir!  Talvez  sonhar.  Aí  está  o  obstáculo!  Os  sonhos  que  hão  de  vir  no  sono  da  morte                     
Quando  tivermos  escapado  ao  tumulto  vital  Nos  obrigam  a  hesitar:  e  é  essa  reflexão  Que  dá  à  desventura  uma  vida                     
tão  longa.  Pois  quem  suportaria  o  açoite  e  os  insultos  do  mundo,  A  afronta  do  opressor,  o  desdém  do  orgulhoso,  As                      
pontadas  do  amor  humilhado,  as  delongas  da  lei,  A  prepotência  do  mando,  e  o  achincalhe  Que  o  mérito  paciente                    
recebe  dos  inúteis,  Podendo,  ele  próprio,  encontrar  seu  repouso  Com  um  simples  punhal?  Quem  agüentaria  fardos,                 
Gemendo  e  suando  numa  vida  servil,  Senão  porque  o  terror  de  alguma  coisa  após  a  morte  O  país  não  descoberto,  de                      
cujos  confins  Jamais  voltou  nenhum  viajante.  Nos  confunde  a  vontade,  Nos  faz  preferir  e  suportar  os  males  que  já                    
temos,  A  fugirmos  pra  outros  que  desconhecemos?  E  assim  a  reflexão  faz  todos  nós  covardes.  E  assim  o  matiz                    
natural  da  decisão  Se  transforma  no  doentio  pálido  do  pensamento.  E  empreitadas  de  vigor  e  coragem,  Refletidas                  
demais,  saem  de  seu  caminho,  Perdem  o  nome  de  ação.  (SHAKESPEARE,  W.  Hamlet.  Tradução:  Millôr  Fernandes.                 
Porto   Alegre:   L&PM,   1997)     
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entregar-se  a  qualquer  impulso  que  o  leve  a  universos  desconhecidos.  “Para  que  alguma  coisa               

surja  é  preciso  que  alguma  coisa  desapareça.  A  configuração  da  esperança  é  o  medo.  A  primeira                 

manifestação  do  novo  é  o  horror.”, conforme  já  observara  Heiner  Muller.  Ao  meu  ver,  assim                

incubamos  o  esporo  da  massa  fascista  que  deflagrou  um  estado  de  coisas  determinantes  para  os                

rumos   e   os   resultados   desta   jornada   recente   da   história   do   mundo   e   do   Brasil.   

Contudo,  esta  mesma  trilha  iniciada  pelo  desamparo  coletivo  contemporâneo  de  que  falei             

a  pouco,  causado  por  esta  falta  ontológica  de  criatividade  para  descobrirmos  as  saídas  possíveis,               

foi  capaz,  ao  contrário,  no  meu  caso,  de  romper  com  a  repetição  monocórdia  do  dueto  da                 

expectação  –  formado  pela esperança  e  o  medo  (SAFATLE.  2015)  –  abrindo  em  minha  ação  de                 

pesquisa   o   espaço   do   risco.   

Risco  que  pode  se  concretizar  em  um  ato  simples  como  decidir  ter  atenção  comigo               

mesma  em  um  mundo  de  desatenção  e  desordem  generalizadas.  Estes  pequenos  riscos  cotidianos              

que  implicam  em  escolher  agir  guiada  por  uma  qualidade  diferenciada  da  atenção,  foi  capaz  de                

gerar  os  espaços  necessários  às  rupturas  com  alguns  de  meus  arco-reflexos  culturais,  e  propiciar               

o  desenvolvimento  de  outros  modos  de  existência  para  a  minha  trajetória  de  vida-pesquisa  nos               

últimos  4  anos.  Trata-se  de  desenvolver  uma  capacidade  de  atenção  diferente  da  atenção              

ordinária  de  nosso  tempo,  na  qual  somos  tão  bombardeados  com  as  múltiplas  e  simultâneas               

tarefas,   que   acabamos   por   processar   mal   os   dados   vindos   da   vida.   

Ainda  que  minha  resposta  inovadora  não  seja  marcar  a  pele  em  público ,  defecar  em  via                2

pública  sobre  a  imagem  de  políticos  corruptos  ou  deixar  que  estranhos  toquem  meu  ponto  G ,  eu                 3 4

ainda  me  arrisco.  Ninguém,  além  de  mim,  poderia  julgar  o  que  me  espanta  no  meu  encontro                 

comigo.  Encontrar-se  consigo  e  guardar  atenção  a  si,  pode  estar  manifesto  também  nos  atos               

simples,  como  caminhar  sozinha  a  noite  sem  rumo  pelas  ruas  de  uma  cidade.  Parece  pouco,  mas                 

2  PANAMBY,   Sara;   ESPINDOLA,   Filipe.    Sensação,   recepção   em   Artes   do   Corpo   -   IV   Simpósio   Internacional  
Reflexões   Cênicas   Contemporâneas.    Vídeo   do   You   Tube.   Campinas,   18   de   fevereiro   de   2016.   Disponível   em:  
https://www.youtube.com/watch?v=HcPYkzX9NDo&index=4&list=PLkU1JoV0M3XlFpMiAbkB8i7p2ljoYYVhN  
Acesso   em:   28   de   janeiro   de   2019.   
3CARVALHO,   Diana.   Grupo   que   cuspiu,   vomitou   e   defecou   em   fotos   de   políticos   recebe   ameaças   de   morte.  
BOL/UOL,   São   Paulo,   29   de   abril   de   2016.   Disponível   em:  
https://www.bol.uol.com.br/noticias/2016/04/29/grupo-que-cuspiu-vomitou-e-defecou-em-fotos-de-politicos-recebe 
-ameacas-de-morte.htm?cmpid=copiaecola&cmpid=copiaecola     Acesso   em   28   de   janeiro   de   2019.  
4  NHAMANDU,   Sue.   Pornoklastia   -   Conheça   te   a   ti   mesmo.   Cínicas.   Brasil.   Disponível   em:  
https://www.cinicas.com.br/pornoklastia-conheca-te-ti-mesmo/    Acesso   em:   28   de   janeiro   de   2019.     

https://www.youtube.com/watch?v=HcPYkzX9NDo&index=4&list=PLkU1JoV0M3XlFpMiAbkB8i7p2ljoYYVhN
https://www.bol.uol.com.br/noticias/2016/04/29/grupo-que-cuspiu-vomitou-e-defecou-em-fotos-de-politicos-recebe-ameacas-de-morte.htm?cmpid=copiaecola&cmpid=copiaecola
https://www.bol.uol.com.br/noticias/2016/04/29/grupo-que-cuspiu-vomitou-e-defecou-em-fotos-de-politicos-recebe-ameacas-de-morte.htm?cmpid=copiaecola&cmpid=copiaecola
https://www.cinicas.com.br/pornoklastia-conheca-te-ti-mesmo/
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só  as  mulheres  sabem  o  que  ocorre  ao  pensamento  quando  se  vai  sozinha  a  noite  do  ponto  de                   

ônibus   até   em   casa.   

 A  arte,  nisso  tudo,  tem  o  papel  de  informar,  artistas  e  audiência,  que,  sendo  toda  a  cultura                   

criação,  invenção  repetida  no  imaginário  coletivo  em  favor  de  alguma  classe,  instituição,             

linhagem,  família,  ou  propósito,  poderemos  imaginar  modos  de  agir  e  existir  no  mundo,              

absolutamente  novos.  Em  uma  ação  na  qual  a  subjetividade  surpreende  o  próprio  sujeito  que  se                

auto  lardeia.  Contudo,  para  se  alcançar  este status  de  atenção  de  quem  escuta  os  próprios                

pensamentos  e  observa  as  próprias  ações  no  mundo,  é  necessário  realizar  um  trabalho.  Um               

trabalho   que   compreende   um   estado   do   sujeito,   crivado   pela   experiência   da   subjetividade.  

Estes  múltiplos  atravessamentos  em  sua  relação  com  toda  a  sorte  de  outros,  ocorrem  no               

corpo,  atuam  sobre  ele  em  sua  carne  fazendo-a  vibrar.  Afinal,  como  sinteticamente  define              

Rolnik,  “a  subjetividade  é  a  resultante  da  experiência  do  mundo  em  mim.”  Não  constitui,               5

portanto,  uma  matéria  concreta.  Porém,  atua sobre  a  matéria  concreta.  São  linhas  de  força  que                

partem  das  diversas  camadas  de  relações  que  estabelecemos  quando  pensamos,  por  exemplo,  no              

corpo  cênico ,  no  corpo  produzido  por  estes  processos  de  atravessamentos,  na  verdade,  na              

qualidade   despertada   no   corpo   da   artista   nestes   processos.   Sobre   isso   dirá   Eleonora   Fabião:  

O  corpo  cênico  está  cuidadosamente  atento  a  si,  ao  outro,  ao  meio;  é  o  corpo  da                 
sensorialidade  aberta  e  conectiva.  A  atenção  permite  que  o  macro  e  o  mínimo,  grandezas  que                
geralmente  escapam  na  lida  cotidiana,  possam  ser  adentradas  e  exploradas.  Essa  operação             
psicofísica,  ética  e  poética  desconstrói  hábitos.  Atentar  para  a  pressão  e  o  peso  das  roupas  que  se                  
veste,  para  o  outro  lado,  para  as  sombras  e  os  reflexos,  para  o  gosto  da  língua  e  o  cheiro  do  ar,  para                       
o  jeito  como  ele  move  as  mãos,  atentar  para  um  pensamento  que  ocorre  quando  rodando  a  chave                  
ao  sair  de  casa,  para  o  espírito  das  cores.  A  atenção  é  uma  forma  de  conexão  sensorial  e                   
perceptiva,  uma  via  de  expansão  psicofísica  sem  dispersão,  uma  forma  de  conhecimento.  A              
atenção  torna-se  assim  uma  pré-condição  da  ação  cênica;  uma  espécie  de  estado  de  alerta               
distensionado  ou  tensão  relaxada  que  se  experimenta  quando  os  pés  estão  firmes  no  chão,               
enraizados  de  tal  modo  que  o  corpo  pode  expandir-se  ao  extremo  sem  se  esvair.  (FABIÃO.                
2010:322)  

 A  partir  dessa  ideia  de  que  há  um  trabalho  a  ser  feito  sobre  a  atenção  para  se  alcançar                    

esta  qualidade  de  corpo  em  experiência,  nos  deparamos  com  as  práticas  que  nos  permitem               

experimentar  esta  qualidade  da  atenção.  Experienciei,  durante  este  período,  o  que  Eleonora             

Fabião  chamou  de  “Programa  Performativo.”  O  programa  performativo  é  visto  aqui  como             

5   ROLNIK,   Suely.   Suely   Rolnik   -   Entrevista   Completa   -   Narciso   no   Espelho   do   Século   XXI.   Vídeo   do   You   Tube.  
Brasil,   27   de   maio   de   2017.   Disponível    https://www.youtube.com/watch?v=GjsRiQB_5DY&t=157s    .   Min.   22.  
Visualizado   em   28   de   janeiro   de   2019.     

https://www.youtube.com/watch?v=GjsRiQB_5DY&t=157s
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cuidado  de  si,  como  uma  das  práticas  de  cuidado  e  atenção  mais  relevantes  nesta  investigação.                

Experiência  capaz  de  redimensionar  bruscamente  minha  relação  comigo  mesma.  Fabião  define            

Programa   Performativo   da   seguinte   maneira:  

Muito  objetivamente,  o  programa  é  o  enunciado  da  performance:  um  conjunto  de  ações              
previamente  estipuladas,  claramente  articuladas  e  conceitualmente  polidas  a  ser  realizado  pelo            
artista,  pelo  público  ou  por  ambos  sem  ensaio  prévio.  Ou  seja,  a  temporalidade  do  programa  é                 
muito  diferente  daquela  do  espetáculo,  do  ensaio,  da  improvisação,  da  coreografia.  “Vou  sentar              
numa  poltrona  por  3  dias  e  tentar  fazer  levitar  um  frasco  de  leite  de  magnésia.  No  sábado  às  17:30                    
me  levantarei”.  É  este  programa/enunciado  que  possibilita,  norteia  e  move  a  experimentação.             
Proponho  que  quanto  mais  claro  e  conciso  for  o  enunciado  —  sem  adjetivos  e  com  verbos  no                  
infinitivo  —  mais  fluida  será  a  experimentação.  Enunciados  rocambolescos  turvam  e  restringem,             
enquanto   enunciados   claros   e   sucintos   garantem   precisão   e   flexibilidade.   (FABIÃO.   2013:4)  

O  capítulo  inaugural  desta  tese,  marca  esta  relação  de  interdependência  entre  vida             

cotidiana  e  criação  artística,  tão  caros  na  missão  de  me  manter  cuidando  de  mim  mesma,  quanto                 

são  presentes  em  todas  as  minhas  ações  estéticas  do  período  que  compreende  a  minha               

investigação,  entre  2015  e  2019.  Apesar  de  ter  sido  registrado  com  o  nome  de  “Crônicas  de  uma                  

artista  atenta”,  também  poderia  se  chamar  “Sobre  o  processo  de  vida  que  deu  origem  às  minhas                 

obras  de  2015  a  2019”.  Durante  estes  duros  anos  da  história  contemporânea  –  tanto  no  cenário                 

mundial  quanto  no  contexto  brasileiro  –  produzi  5  das  mais  significativas  obras  de  minha  carreira                

até  aqui.  Também  poderia  dizer  que,  ao  produzi-las  em  mim,  ou,  a  partir  do  que  me  afetou,                  

acabei  vivendo  algumas  das  mais  importantes  e  reveladoras  experiências  estéticas  e  espirituais,             

em   uma   acepção   muito   específica   do   conceito   de   espiritualidade   em   Foucault.   

Espiritualidade  para  os  antigos  gregos  e  romanos,  era  um  conceito  correlato  ao  cuidado              

de  si.  A  espiritualidade,  nos  conta  Foucault,  compreende  também  o  exercício  da  filosofia  e  se                

configura  como  uma  forma  de  cuidado  de  si  que  transforma  o  sujeito  irreparavelmente,  diferente               

de  antes  da  experiência.  Foucault,  cercado  de  precauções,  mostra  que  há  na  filosofia  este status                

de  prática  ou  de  exercício  de  espiritualidade.  A  verdade  nos  aparecerá  “como  iluminação,  como               

beatitude,  como  tranquilidade  da  alma  do  sujeito.”  (FOUCAULT.  2014:12)  A  espiritualidade  fala             

de  algo  ao  qual  não  se  tem  acesso  pelo  conhecimento,  mas  somente  pela  experiência.  A                

espiritualidade,  deste  modo,  nada  tem  relação  com  a  religião  e  sim  com  uma  espécie  de                

imperativo   de   auto-invenção   constante.   Foucault   dirá   sobre   este   conceito   na   filosofia   antiga:  

A  espiritualidade  postula  que  a  verdade  jamais  é  dada  de  pleno  direito  ao  sujeito.  A                
espiritualidade  postula  que  o  sujeito  enquanto  tal  não  tem  direito,  não  possui  capacidade  de  ter                
acesso  à  verdade.  Postula  que  a  verdade  jamais  é  dada  por  um  simples  ato  de  conhecimento,  ato                  
que  seria  fundamentado  e  legitimado  por  ser  ele  o  sujeito  e  por  ter  tal  e  qual  estrutura  de  sujeito.                       
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Postula  a  necessidade  que  o  sujeito  se  modifique,  se  transforme,  se  desloque,  torne-se,  em  certa                
medida  e  até  certo  ponto  outro  que  não  ele  mesmo  para  ter  direito  ao  acesso  à  verdade  (…).                   
Chamemos  esse  movimento,  também  muito  convencionalmente,  em  qualquer  que  seja  o  sentido,             
de  movimento  do éros  (amor).  Além  dessa,  outra  grande  forma  pela  qual  o  sujeito  pode  e  deve                  
transformar-se  para  ter  acesso  à  verdade  é  um  trabalho.  Trabalho  de  si  para  consigo,  elaboração  de                 
si  para  consigo,  transformação  progressiva  de  si  para  consigo  em  que  se  é  o  próprio  responsável                 
por  um  longo  labor  que  é  o  da  ascese (áskesis) .  Éros  e áskesis  são,  creio,  as  duas  grandes  formas                    
com  que,  na  espiritualidade  ocidental,  concebemos  as  modalidades  segundo  as  quais  o  sujeito  deve               
ser   transformado   para,   finalmente,   tornar-se   em   sujeito   capaz   de    verdade.   (FOUCAULT.   2014:16)  

Em  meu  processo,  que  por  essa  concepção  é  da  ordem  do  espiritual,  criei  e  executei  a                 

Série  de  3  Programas  Performativos  chamados  de  “Performações  Cassândricas”;  compus,  em            

parceria  equipolente  com  o  improvisador  musical  Pedro  Sollero,  a  obra  híbrida,  de  caráter              

instalativo,  com  espaços  dilatados  de  inacabamento  e  aberturas  à  participação  do  público,             

intitulada  “A  Cabeça  de  Cassandra”;  além  de  gerar,  com  meu  corpo  todo  implicado,  a  presente                

tese   de   doutorado.   

Talvez  a  palavra  “atenção”,  a  que  o  título  se  remete,  não  seja  a  mais  adequada  ao                 

processo  que  há  de  ser  narrado  nas  páginas  que  se  seguem.  Isto  porque  definitivamente,  não                

cheguei  a  um  estado  de  atenção,  a  uma  capacidade,  ou  qualidade  de  atenção,  que  me  satisfizesse                 

ao  longo  destes  4  anos  de  pesquisa.  Ao  contrário  do  que  gostaria,  ainda  cometo  erros  grosseiros                 

na  minha  caminhada  ao  meu  redor.  Corro  o  grave  risco  de  perceber,  ao  fim  de  tudo,  que  este                   

lugar  de  mestria  de  mim  mesma  nunca  me  trará  uma  real  satisfação.  Nunca  estará               

definitivamente  finalizado.  Estar  atenta  ao  que  se  passa  comigo  para,  imbuída  desta  qualidade  da               

atenção,  criar  esteticamente,  não  é  tarefa  que  se  possa  concluir.  Contudo,  é  todo  o  objetivo  deste                 

doutorado.   

Isto  significa  que  esta  pesquisa  marca  o  início  de  uma  nova  cultura  de  mim  na  minha                 

trajetória  de  vida,  de  modo  a  ir  imprimindo  novas  qualidades  em  minha  relação  comigo,  ao                

mesmo  tempo  que  cria  as  condições  necessárias  ao  meu  exercício  estético.  Com  o  passar  destas                

páginas,  gostaria  de  mostrar,  que  mesmo  pisando  neste  solo  inacabado,  estou  produzindo             

conhecimento  válido  que  é,  sem  dúvida,  um  pensamento  de  uma  unicidade  extrema,  ao  mesmo               

tempo  que  pode  ser  vivido  por  todo  o  sujeito  de  coragem.  Trata-se  de  uma  pesquisa  que  fala  da                   

coragem   de   se   reinventar   como   vetor   principal   da   criação   estética   nas   artes   da   cena.   

Neste  caminho  a  ser  percorrido  ao  meu  redor,  neste  transladar,  eu,  certamente,             

simultaneamente  ao  ato  de  mover-me,  transformo-me  e,  a  cada  passo  com  o  qual  adquiro  uma                
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nova  perspectiva,  eu  acabo  por  perder  uma  outra  parte  de  mim,  que  há  pouco  podia  ver  com                  

nitidez.  Nunca  poderei  ter  o  excedente  de  visão  necessário  para  ver  a  mim  mesma  por  inteira,  ou                  

seja,  para  me  assistir  e  me  perceber  por  todas  as  perspectivas  possíveis  simultaneamente.  Neste               

sentido,  quando  completo  a  volta,  tudo  que  o  havia  visto,  já  se  modificou,  e  o  movimento                 

precisa   ser   novamente   realizado.   

Cuidar  de  si,  deste  modo,  se  assemelha  ao  trabalho  dos  rins,  dos  pulmões  ou  do  sistema                 

digestório.  Trata-se  de  filtrar  e  expurgar  o  lixo.  Recolher  o  que  vem  de  fora,  aproveitar,  absorver                 

o  que  nos  nutre  e  nos  faz  fluxo,  para,  em  seguida  reiterar  o  movimento  de  filtrar  e  expurgar  o                    

resíduo.  Novamente  e  novamente,  em  um  movimento  que  é  também,  e  sempre,  de  expansão  e                

recolhimento...  Até  que  o  ritmo  empregado  pelo  coração  um  dia  cesse,  fazendo  com  que  todo  o                 

som  pare,  e  tudo  seja  silêncio.  Não  como  quem  tira  a  agulha  do  disco.  Mas  por  conta  mesmo  do                    

fim  da  vida,  do  fim  do  próprio  ser  que  escuta.  Afinal,  ainda  que  o  coração  pare,  a  música,  apesar                    

das   agressões   ao   nosso   planeta,   nunca   para .   6

Deslocando  o  olhar  metafórico  do  fisiológico  para  o  social,  pude  atestar,  por  experiência,              

que  a  festa  popular  também  é  cuidado  de  si.  Vivenciei  em  agosto  de  2018  a  terceira  maior  festa                   

da  Bahia,  a  Festa  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,  que  ocorre  há  quase  200  anos,  sempre  entre                   

os  dias  13  a  19  de  agosto  na  cidade  de  Cachoeira,  Recôncavo  Baiano.  Eu,  que  nunca  havia  tido                   

uma  relação  estreita  com  as  festas  populares,  era  orientanda  da  fundadora  do  Carnaval  de  Barão                

Geraldo,  distrito  onde  ficava  a  Unicamp.  Só  compreendi  o  valor  daquela  experiência  coletiva  de               

cuidado  de  si,  tão  viva  na  festa  popular,  quando  cheguei  à  Bahia.  Na  Bahia  compreendi  que  a                  

cultura  cênica  popular,  que  tem  como  emblema  maior  o  corpo  e  o  espaço  da  comunhão,  do axé,                  

uma  outra  face  da  experiência  da áskesis ,  leitura  de  um  dado  tipo  de  exercício  sobre  si,  trabalho                  

sobre  si,  cuidado  de  si.  A  palavra  axé,  nos  conta  Muniz  Sodré,  em  “A  verdade  seduzida  –  Por                   

um  conceito  de  cultura  no  Brasil”,  é  o  espaço  das  trocas  físicas  e  simbólicas  que  ligam  um                  

sujeito  ao  outro  nos  rituais  brasileiros  de  origem  africana.  Rituais  os  quais  geram  o  grande  tecido                 

6   Não   se   pode   esquecer   que,   apesar   do   planeta   Terra   resistir,   infelizmente,   tem   se   degenerado   a   largas   passadas.   
WWF   Brasil:    Dia   da   Sobrecarga   da   Terra   de   2018   é   em   1º   de   agosto.   Brasil,   01   de   agosto   de   2018.   Disponível   em:  
https://www.wwf.org.br/?66763/Dia-da-Sobrecarga-da-Terra-de-2018-e-em-1-de-agosto .   Acesso   em   28   de   janeiro   de  
2019.  
    

https://www.wwf.org.br/?66763/Dia-da-Sobrecarga-da-Terra-de-2018-e-em-1-de-agosto
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da  subjetividade  deste  povo.  O  axé  é  resultante  da  mobilização  coletiva  gerada  pelos  corpos  em                

experiência.  

Axé  é  força  vital,  sem  a  qual,  segundo  a  cosmogonia  nagô,  os  seres  não  poderiam  ter  existência                  
nem  transformação.  É  um  princípio  dinâmico  (como  o  fogo,  no  pensamento  de  Heráclito),  que  não                
se  limita,  aliás,  à  ordem  nagô.  Os  bantos  também  o  têm  como  princípio  essencial  (Tempels,  1969),                 
designado  principalmente  pelo  muntu.  O  muntu,  assim  como  o  axé,  existe  nos  animais,  minerais,               
plantas,  seres  humanos  (vivos  e  mortos),  mas  não  como  algo  imanente:  é  preciso  o  contato  de  dois                  
seres  para  sua  formação.  E  sendo  força,  mantém-se,  cresce,  diminui,  transmite-se  em  função  da               
relação  (ontológica)  do  indivíduo  com  os  princípios  cósmicos  (orixás),  com  os  irmãos  de              
linhagem,   com   os   ancestrais,   com   os   descendentes.   (SODRÉ.   2005:97)  

 Se  eximirmos  da  festa  popular  as  marcas  de  um  pensamento  elitista,  esnobe  com               

pretensões  eruditas,  ela  própria,  a  festa  popular,  bem  como  a  ação  da  dançante,  da  brincante,  da                 

foliã,  da  iniciada,  é  cuidado  de  si,  porque  marca  este  mesmo  movimento  de  transladar  do  sujeito                 

ao  seu  próprio  redor  no  compartilhamento  social.  Não  se  trata  de  um  ato  de  reconhecimento  pela                 

razão,  mas  um  ato  de  reconhecimento  da  capacidade  de  cura  que  a  ação  de  dar  volta  ao  redor  de                    

si,  junto  com  outros,  proporciona.  O  cuidado  de  si  também  aparece  tanto  na  “História  da                

sexualidade  vol.  3:  o  cuidado  de  si”  (FOUCAULT.  1985),  como  na  “Hermenêutica  do  Sujeito”               

(FOUCAULT.  2014)  como  uma  forma  de  therapeúein, que  se  refere  aos  cuidados  médicos,  mas               

também   às   obrigações   do   discípulo   para   com   o   mestre,   ou   ainda,   do   humano   para   com   os   deuses.   

Para  os  cínicos,  nos  conta  Foucault,  o  cuidado  de  si  não  está  restrito  à  vida  filosófica,  por                  

exemplo,  tratava-se,  antes,  de  uma  conduta  moral.  O  cuidado  de  si  também  aparece  como  “uma                

atitude  geral  para  consigo  e  para  com  o  mundo”  (FOUCAULT:  2014:11);  ou  ainda  como  “uma                

certa  forma  de  atenção  do  olhar”  (FOUCAULT.  2014:11),  uma  forma  de  se  “estar  atento  ao  que                 

se   passa   no   pensamento”   (FOUCAULT.   2014:12).   

É  através  do  cuidado  constante,  da  relação  estreita  do  sujeito  consigo  que  ele  é  capaz  de                 

se  conhecer,  para  melhor  cuidar  de  si  e,  se  quiser,  cuidar  dos  outros,  da pólis, da  cidade.  Sobre                   

este  ponto  Foucault  irá  colocar:  “Tem-se  aí  um  dos  pontos  mais  importantes  dessa  atividade               

consagrada  a  si  mesmo:  ela  não  constitui  um  exercício  de  solidão,  mas  sim  uma  verdadeira                

prática  social.”  (FOUCAULT.  1985:57)  Cuidar  de  si,  ocupar-se  de  si,  para  conhecer-se,  onde              

conhecer-se  significa  acessar  a  verdade.  Ainda  que  persigamos  uma  verdade  provisória,  efêmera,             

ela  é,  sobretudo,  viva.  Trata-se  de  modificar-se  por  meio  da  busca  pela  “verdade”.  Assim,  o                

objeto  alcançado  nesta  busca  não  é  mais  importante  do  que  as  mudanças  que  o  processo  de  busca                  

causou  no  ser  que  se  trabalha  para  ter  acesso  à  verdade.  Deste  modo,  não  há  a  supremacia  dos                      
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fins  sobre  os  meios,  uma  coisa  e  outra  coisa  fazem  parte  da  mesma  busca.  É,  pois,  desta                  

translação  do  sujeito  ao  redor  de  si  que  resulta  a  subjetividade.  A  subjetividade,  ou  seja,                

resultante  da  experiência  do  mundo  em  mim ,  talvez  adquira  seus  momentos  de  maior  concretude               

nesta  pesquisa,  por  exemplo,  na  festa  popular.  Digo  isto,  porque  a  Festa  da  Boa  Morte  está                 

presente   neste   meu   transladar.   Nas   crônicas   que   se   seguem   falaremos   mais   longamente   sobre   ela.  

Por  ora,  se  observarmos  a  função  de  instaurar  o  mundo  no  sujeito  em  uma  experiência  de                 

imersão  e  comunhão  despertada  na  festa  popular,  ela,  a  festa,  acaba  por  sublimar  dores  e  gera                 

resistência.  Resistência,  que  entre  as  camadas  mais  vulneráveis  da  população,  de  onde  estas              

manifestações  eclodem,  muitas  vezes  depois  de  dias  exaustivos  de  trabalhos  braçais            

excruciantes,  ainda  apresenta-se  vigorosa.  Esta  resistência,  que  nasce  fundamentalmente  do           

corpo,  tem  como  núcleo  e  base  o  corpo  que  brinca.  É  no  corpo,  que  é  “dínamo”,  ou  seja,  portador                    

de  uma  qualidade  de  energia  de  movimento  capaz  de  gerar  mais  energia  no  corpo               

dançando/brincando/representando,  em  fluxo,  através  de  longos  períodos  de  imersão  e  em            

comunidade.  Só  nestas  condições,  o  sujeito  dará  a  tal  volta  ao  redor  de  si  e  se  libertará  das                   

escravidões  que  o  oprimem,  ainda  que  temporariamente,  para  curar-se  e  sobreviver,  resistir  por              

mais  uma  temporada,  até  a  próxima  festa.  Grácia  Navarro,  a  partir  de  sua  experiência  com                

Graziela  Rodrigues,  enquanto  aluna  de  graduação  e  dirigida  por  ela  na  criação  do  espetáculo               

“Bailarinas   de   Terreiro”,   afirma   que:  

O  dínamo  processa-se  na  dinâmica  desse  corpo  visto  como  mastro  votivo  e  está  intimamente               
ligado  ao  pulso.  O  Pulso  é  determinado  por  instrumentos,  cantos  e  palmateios  característicos  de               
cada  linguagem  da  dança  popular  brasileira.  O  pulso  que  se  inicia  no  centro  do  corpo  de  cada                  
dançante  faz  com  que  músicos,  dançantes  e  assistentes  comunguem  de  um  mesmo  pulso.  Cria-se               
através  do  pulso  uma  teia  que  envolve  a  todos  os  participantes  em  uma  mesma  sintonia.  O  pulso                  
como  um  movimento  contínuo,  com  intervalos  previsíveis  e  constantes,  funciona  como            
organizador  e  mantenedor  da  energia  gerada.  O  dínamo  processa-se  através  da  expansão  e              
recolhimento  do  movimento,  sendo  o  pulso  o  "chão"  para  as  várias  gradações  do  ciclo  de  expansão                 
e   recolhimento.   (NAVARRO.2000:33)  

O  cuidado  de  si  pode  se  tornar,  desta  maneira,  esta  volta  ao  meu  próprio  largo.  Um  ato                  

que  não  cessa  nunca,  inerente  à  condição  mesma  da  vida.  Um  ciclo,  como  o  da  festa  ou  o  da                    

fisiologia.  Eu  caminho  ao  meu  redor  para,  como  coloca  Foucault  referindo-se  ao  pensamento  do               

estóico   Sêneca,   me   libertar   da   servidão   escrava   de   mim   para   comigo.  

Está  na  Carta  8,  quando  Sêneca  diz  que  a  filosofia  faz  com  que  o  sujeito  gire  em  torno  de  si                     
mesmo,  isto  é,  faz  com  que  ele  execute  o  gesto  pelo  qual,  tradicional  e  juridicamente,  o  mestre                  
liberta  o  seu  escravo.  Havia  um  gesto  ritual,  com  que  o  mestre,  a  fim  de  mostrar,  manifestar,                  
efetuar  a  libertação  do  escravo  de  sua  sujeição,  fazia-o  girar  em  torno  dele  mesmo.  Sêneca  retoma                    
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esta  imagem  e  diz  que  a  filosofia  faz  com  que  o  sujeito  gire  em  torno  de  si  mesmo,  mas  para  o                      
liberar.  Portanto,  ruptura  para  o  eu,  ruptura  em  torno  do  eu,  ruptura  em  proveito  do  eu,  mas  não                   
ruptura   do   eu.   (FOUCAULT.   2014:191)  

Segundo  Nietzsche,  me  examino,  e  é  preciso  que  me  examine  com  frequência,  para  que               

não  tenha  de  viver  a  vergonha  de  sentir  vergonha  de  mim  mesma.  Tony  Hara,  acerca  do  filósofo                  

alemão,   dirá:  

Nietzsche,  num  dos  aforismos  da  Gaia  Ciência  se  pergunta  a  quem  ele  chama  de  "ruim",                
e  responde  de  forma  concisa:  "Àquele  que  quer  sempre  envergonhar."  "Qual  é  a  coisa  mais                
humana  para  você?  –  Poupar  alguém  da  vergonha.",  "Qual  o  emblema  da  liberdade  alcançada?  –                
Não  mais  envergonhar-se  de  si  mesmo."  A  rede  de  aviltamento,  onde  o  homem  se  debate  de  forma                  
constrangedora,  já  estava  sendo  tramada  na  época  em  que  Nietzsche  construía  a  sua  máquina  de                
pensamento.  É  por  isso  que  o  seu  diagnóstico  da  cultura  ocidental  é  tão  sombrio  e  duro:  estamos                  
"cansados   do   homem,   nós   sofremos   do   homem".   (HARA.   2004:7)  

 Segundo  muitas  correntes  do  pensamento  Feminista  e  conforme  algumas  práticas            

contemporâneas  feministas,  me  olho,  tenho  atenção  comigo,  para  me  reinventar,  para  superar  em              

mim  a  cultura  que  me  impregna  os  músculos,  os  ossos  e  que  por  nós  é  assimilada junto  com  o                    

leite  de  nossas  mães .  A  cultura  é  vista  como  uma  espécie  de  anticorpo,  vírus  congênito,                

síndrome.  Desde  a  mais  tenra  infância,  capaz  de  nos  oferecer  a  explicação  que  se  espera,  a  partir                  

de  seus  próprios  critérios  e  favorecendo  determinados  modos  de  vida  em  detrimento  de  outros,               

marcando,  deste  modo,  a  mensagem  subliminar  de  que  toda  a  experiência  imanente  da  cultura  é                

parte  da  natureza  humana  e,  por  isto,  é  imutável.  É  desta  maneira  que  se  naturaliza  o  medo  que                   

muitas  mulheres  sentem  de  sua  pura  existência.  A  poeta  Audre  Lorde,  em  sua  “Ladainha  para  a                 

sobrevivência”,  mostra  como  a  cultura  baseada  no  medo,  é  uma  das  linhas  que  formam  a                

subjetividade  da  mulher  negra,  e  por  que  não,  da  mulher  periférica,  bárbara,  não-ocidental,  como               

Cassandra:  

Ladainha   para   a   sobrevivência  

Para   aquelas   de   nós   que   vivem   na   beirada   
Encarando   os   gumes   constantes   da   decisão   crucial   e   solitária  
Para   aquelas   de   nós   que   não   podem   se   dar   ao   luxo   dos   sonhos   passageiros   da   escolha  
Que   amam   na   soleira   vindo   e   indo  
nas   horas   entre   as   alvoradas  
Olhando   no   íntimo   e   pra   fora  
simultaneamente   antes   e   depois  
 
Buscando   um   agora   que   possa   procriar  
futuros  
Como   pão   na   boca   de   nossas   crianças  
para   que   os   sonhos   delas   não   reflitam  
a   morte   dos   nossos;     
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Para   aquelas   de   nós  
que   foram   marcadas   pelo   medo  
como   uma   linha   tênue   no   meio   de   nossas   testas  
Aprendendo   a   ter   medo   com   o   leite   de   nossas   mães  
Pois   por   essa   arma  
essa   ilusão   de   alguma   segurança   vindoura  
os   marchantes   esperavam   nos   calar  
 
Para   todas   nós  
este   instante   e   esta   glória  
Não   esperavam   que   sobrevivêssemos  
 
E   quando   o   sol   nasce   nós   temos   medo  
ele   pode   não   durar  
Quando   o   sol   se   põe   nós   temos   medo  
ele   pode   não   nascer   pela   manhã  
Quando   estamos   de   barriga   cheia   nós   temos   medo   de   indigestão  
Quando   nossos   estômagos   estão   vazios   
nós   temos   medo   nós   podemos   nunca   mais   comer   novamente  
Quando   somos   amadas   nós   temos   medo  
o   amor   vai   acabar  
Quando   estamos   sozinhas   nós   temos   medo  
o   amor   nunca   vai   voltar  
E   quando   falamos   nós   temos   medo  
nossas   palavras   não   serão   ouvidas  
nem   bem-vindas  
Mas   quando   estamos   em   silêncio  
nós   ainda   temos   medo  
 
Então   é   melhor   falar  
tendo   em   mente   que  
não   esperavam   que   sobrevivêssemos.   (LORDE.   2000:30)  
 

A  este  ponto  faremos  uma  digressão,  importante  para  os  caminhos  desta  narrativa.             

Precisamos  falar  do  que  pode  o  mito,  dentro  da  perspectiva  de  cultura  que  apresentamos  aqui.  O                 

mito  foi  uma  das  primeiras  formas  inventadas  pela  humanidade  de  entender  os  fenômenos  da               

vida.  Trata-se  de  uma  narrativa,  de  caráter  imagético  e  simbólico,  formulada,  não  se  sabe  bem                

como,  em  um  passado  distante.  Narra  histórias  ancestrais  de  como  chegamos  ao  presente  e  de                

como  fomos  marcadas/marcados  e  condicionadas/os  como  coletivo.  Fala  de  nossas  raízes            

imaginárias  e  simbólicas,  e  tais  narrativas  são  fortemente  influenciadas  pela  cultura  e  pela              

organização  social  do  coletivo  que  funda  determinado  mito.  “A  mitologia  é  o  sonhar  coletivo               

dos  povos.”  (BOECHAT.  1996:23).  Explica  a  origem  dos  elementos  da  natureza,  nossa  relação              

com  ela,  com  os  animais,  com  todos  os  seres  vivos,  com  as  doenças,  com  os  sentimentos  e                  

impulsos   humanos.  
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Hoje  temos  a  ciência,  antes  imaginávamos  coletivamente,  geração  após  geração,  como            

viemos  parar  aqui.  O  mito  tem  relação  direta  com  o  rito,  que  é,  grosso  modo,  a  forma  como  as                    

pessoas  revivem,  atualizam  e  transformam  o  mito  em  ato,  através  da  experiência  física  do               

encontro  com  sua  ancestralidade.  Lévi-Strauss  refletiu  sobre  este  tema  e  suas  ponderações  a              

respeito  do  conhecimento  científico  e  dos  saberes  mais  ligados  ao  sensível,  serão  muito  úteis  no                

desenrolar  deste  prólogo.  Em  seu  “Mito  e  Significado”  Lévi-Strauss  trabalha  com  a  tese  de  que                

este  “apartar”  da  ciência  e  do  mito,  que  um  dia  foi  necessário  para  o  nosso  crescimento                 

intelectual  e  tecnológico,  tem  se  mostrado,  cada  vez  mais,  um  retrocesso  para  as  atuais               

conjunturas  de  pesquisa  acadêmica  tanto  para  as  ciências  humanas,  quanto  para  as  artes.              

Racionalidade  e  materialidade  podem  e  devem  viver  e  atuar  no  mundo  em  equipolência…              

Lévi-Strauss   então   coloca:  

O  fosso,  a  separação  real,  entre  a  ciência  e  aquilo  que  poderíamos  denominar  pensamento               
mitológico,  para  encontrar  um  nome,  embora  não  seja  exatamente  isso,  ocorreu  nos  séculos  XVII               
e  XVIII.  Por  essa  altura,  com  Bacon,  Descartes,  Newton  e  outros,  tornou-se  necessário  à  ciência                
levantar-se  e  afirmar-se  contra  as  velhas  gerações  de  pensamento  místico  e  mítico,  e  pensou-se               
então  que  a  ciência  só  podia  existir  se  voltasse  costas  ao  mundo  dos  sentidos,  o  mundo  que  vemos,                   
cheiramos,  saboreamos  e  percebemos;  o  mundo  sensorial  é  um  mundo  ilusório,  ao  passo  que  o                
mundo  real  seria  um  mundo  de  propriedades  matemáticas  que  só  podem  ser  descobertas  pelo               
intelecto  e  que  estão  em  contradição  total  com  o  testemunho  dos  sentidos.  Este  movimento  foi                
provavelmente  necessário,  pois  a  experiência  demonstra-nos  que,  graças  a  esta  separação  –  este              
cisma,  se  se  quiser  –,  o  pensamento  científico  encontrou  condições  para  se  auto-constituir.  Assim,               
tenho  a  impressão  de  que  (e,  evidentemente,  não  falo  como  cientista  –  não  sou  físico,  não  sou                  
biólogo,  não  sou  químico)  a  ciência  contemporânea  está  no  caminho  para  superar  este  fosso  e  que                 
os  dados  dos  sentidos  estão  sendo  cada  vez  mais  reintegrados  na  explicação  científica  como  uma                
coisa  que  tem  um  significado,  que  tem  uma  verdade  e  que  pode  ser  explicada.  (LÉVI-STRAUSS.                
2007:11)  

O  teatro  já  desempenhou  este  papel  crucial  nas  formulações  sobre  o  mundo  em  sua  raiz                

grega.  Tendo  sido  o  responsável  por  “ler”  o  mundo  da  Grécia  antiga  e  suas  leituras  pautam  nossa                  

modo  de  existir  até  hoje,  ainda  que  o  conhecimento  científico  tenha  massacrado  o  conhecimento               

sensível   por   um   longo   período   para   se   firmar   como   verdade.   

No  Brasil,  por  termos  um  oceano  de  distância  do  velho  continente  e  pela  ocorrência  de                

modos  de  existência  e  mitologias  próprias,  poderíamos  naturalmente  nos  guiar  por  mitos  locais.              

Mas  sofremos  a  influência,  ou  imposição,  da  supremacia  falocêntrica  ocidental  que  tem             

aniquilado,  junto  com  quase  todas  as  populações  indígenas  e  quilombolas,  a  possibilidade  de  um               

“modo  mais  brasileiro”  de  processarmos  nossos  mitos  e,  por  conseguinte,  compreendermos  o             
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mundo  de  maneira  mais  própria.  Só  se  aprende  na  escola,  grosso  modo,  a  cultura  dos  homens                 

brancos.  

Vivemos,  então,  “à  grega”,  com  seus  mitos,  ritos  e  formas  de  organizar  a  vida  e  o                 

pensamento.  Se  olharmos  bem,  da  maneira  como  a  história  é  contada,  até  parece  que  o                

inconsciente  coletivo  de  toda  a  humanidade  é  fundado  na  antiguidade  clássica,  especialmente  na              

Grécia.  Acho  isso  curioso…  Não  engraçado.  Desta  forma,  tal  supremacia  cultural  acaba  se              

tornando  algo  inerente  a  nós,  orgânico,  quase  biológico.  Contudo  é  preciso  aceitar  o  convite  para                

olharmos  mais  uma  vez  às  narrativas  da  nossa arché  ocidental  europeia,  pois  que  ela  também  nos                 

pertence,   somos   híbridos,   “ vira-latas” ,   vivemos   neste   lugar   entre   lugares.   

Durante  estes  4  anos,  um  dos  meus  empenhos  foi  compreender  o  papel  da  pesquisa               

acadêmica  em  artes  e  seus  pesquisadores  no  panorama  universitário  atual,  via  mitologia .  Escolhi              7

como  primeiro  fio  condutor  a  figura  da  profetisa  troiana  Cassandra.  Foi  assim  que  Cassandra               

começou  a  se  aproximar  de  mim  novamente,  agora  no  doutorado.  Conforme  o  correr  das  páginas                

eu  contarei  com  mais  detalhes  que  eu  não  escolhi  Cassandra  a  princípio.  Cassandra  foi  minha                

resposta  às  contingências.  Contudo,  é  fato  que  ela  é  o  filtro  entre  mim  e  a  experiência  do  mundo                   

em  mim,  por  isso,  Cassandra  dá  nome  a  esta  tese.  Fomos  caminhando  uma  em  direção  a  outra.                  

Cassandra  trouxe  com  ela  os  Feminismos.  O  mito  de  Cassandra  transformou  uma  tese  sobre  “o                

feminino”  e  uma  “tese  feminista”.  Acerca  desta  potência  de  transformação  inerente  à             

contingência,   Safatle   dirá:   

Quando  abrimos  as  portas  do  tempo  com  suas  pulsações  descontroladas  e  anômalas,  suas  múltiplas               
formas  de  presença  e  existência,  então  conseguiremos  mais  uma  vez  explodir  os  limites  da               
experiência  e  fazer  o  que  até  então  apareceu  como  impossível  tornar-se  possível.  (SAFATLE.              
2015:185)  

A  cultura  que  condena  o  feminino  à  categoria  de  frágil;  ardiloso;  desimportante;             

inapropriado;  sexualmente  provocante;  uma  lasciva  canibaleza  devoradora  de  homens;  aquela           

cujo  desejo  não  tem  fim  enquanto  o  homem  goza  e  desfalece…  Tudo  isto,  a  meu  ver,  é  parte                   

importante  das  principais  causas  de  manifestações  violentas  contra  a  comunidade  LGBTQI,  por             

exemplo.  É  devido  ao  ódio  ao  feminino,  a  meu  ver,  a  que  se  deve  esta  perseguição                 

indiscriminada,  frequentemente  predatória,  aos,  insuportáveis,  corpos  e  os  modos  de  atuação  a             

7  NUNES,   Aline   Nunes   de   Oliveira;   NAVARRO,   Grácia   Maria.   Somos   Cassandras?   -   Reflexões   sobre   a   pesquisa   e  
os   pesquisadores   das   artes   presenciais.   Revista   Moringa,   v8n1p53-64,   2017.     
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eles  associados.  Não  se  condena  propriamente  as  práticas  sexuais gays ,  mas  esta  “alegria              

efeminada”  que  incomoda  tanto.  A  cultura,  que  diz  que  tudo  é  como  é  –  porque  é  –  não  pode                    

ser  aceita  sem  ação  contundente  do  corpo  e  da  mente.  No  meu  caso,  porque  sou  artista:  sem  ação                   

estética.   

Parte  importante  de  minha  metodologia  de  pesquisa  consiste  em  informar-me,  como            

sujeito-mulher,  que  as  injustiças  em  relação  às  questões  de  gênero  são  apenas  invenção  humana.               

Não  se  trata  de  essência,  ou  de  uma  questão  de  natureza.  Não  tem  um  caráter  monolítico,  um                  

caráter  permanente,  conforme  aprendemos.  Todo  este  movimento,  fundamenta-se  sobre  a           

capacidade  que  cada  uma  e  cada  um  de  nós  viventes  temos  de  inventar  novas  formas  de  nos                  

relacionarmos  conosco  e  com  toda  a  sorte  de  outros.  A  cultura,  apesar  de  imanente,  pode  adquirir                 

um  caráter  mais  flexível,  inclusivo  e  capaz  de  reinventar-se,  para  nos  reinventarmos  a  nós               

mesmas,  a  partir  das  novas  necessidades  que  cada  tempo  apresenta.  Já  dizia  a  escritora  nigeriana                

Chimamanda   Ngozi   Adichie:   

Para  que  serve  a  cultura?  A  cultura  funciona,  afinal  de  contas,  para  preservar  e  dar  continuidade  a                  
um  povo.  Na  minha  família,  eu  sou  a  filha  que  mais  se  interessa  pela  história  de  quem  somos,                   
nossas  terras  ancestrais,  nossas  tradições.  Meus  irmãos  não  têm  interesse  nisso.  Mas  não  posso  ter                
voz  ativa,  porque  a  cultura  Igbo  favorece  os  homens  e  só  eles  podem  participar  das  reuniões  em                  
que  as  decisões  familiares  mais  importantes  são  tomadas.  Então,  apesar  de  ser  a  pessoa  mais                
ligada  a  esses  assuntos,  não  posso  frequentar  as  reuniões.  Não  tenho  direito  a  voz.  Porque  sou                 
mulher.   

A  cultura  não  faz  as  pessoas.  As  pessoas  fazem  a  cultura.  Se  a  humanidade  inteira  de  mulheres  não                   
faz   parte   da   cultura,   então   temos   de   mudar   a   cultura.   (ADICHIE   2015:47)  

Em  outra  passagem,  a  escritora  protesta  com  indignação,  permitindo  que  a  verdade  se              

mostre  por  meio  de  sua  voz.  Sem  ter  medo  de,  como  ela  mesma  diz,  “não  parecer  feminina”,                  

Chimamanda   coloca:  

Como  a  questão  de  gênero  incomoda,  as  pessoas  recorrem  a  vários  argumentos  para  cortar  a                
conversa.  Algumas  lançam  mão  da  biologia  evolutiva  dos  macacos,  lembrando  como  as  fêmeas  se               
curvam  diante  dos  machos.  Mas  a  questão  é  a  seguinte:  nós  não  somos  macacos.  Macacos  vivem                 
em   árvores   e   comem   minhocas.   Nós,   não.   (ADICHIE.   2015:45)  

O  que  pretendo  descrever  nestas  crônicas  e  nas  reflexões  aqui  propostas  sobre  a              

subjetividade,  os  sujeitos-mulheres  de  nosso  tempo,  a  interdição  discursiva  da  mulher  política  e  a               

capacidade  de  criar  a  partir  de  uma  qualidade  do  sujeito  atento  a  si,  é  o  movimento  que                  

conscientemente  iniciei  de  atenção  ao  que  há  de  cultura  machista  e  sexista  em  mim.  O  modo                 

como  aprendi  o  legado  foucaultiano,  feminista  e  cassândrico  da  problematização  generalizada,            
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que  quer  perceber,  em  todo  o  contexto,  o  que  há  de  invenção  humana  em  um  dado  cenário.  A                   

este   respeito   dirá   Foucault:   

Problematização  não  quer  dizer  representação  de  um  objeto  preexistente  nem  criação            
pelo  discurso  de  um  objeto  que  não  existe.  [Problematização]  é  o  conjunto  de  práticas  discursivas                
ou  não  discursivas  que  faz  que  algo  entre  no  jogo  do  verdadeiro  e  do  falso  e  o  constitua  como                    
objeto   para   o   pensamento.   (Foucault   apud   MUCHAIL.2011:12)  

Salma  Tannus  Muchail  e  Márcio  Alves  da  Fonseca,  no  livro  “Foucault,  mestre  do              

cuidado”,   nos   contam   que,  

Também  em  1984,  em  um  debate  com  Dreyfus  e  Rabinow,  Foucault  refere-se  a  sua               
filosofia  como  trabalho  do  pensamento  que  seria  um  trabalho  de  perpétua  reproblematização  (das              
atividades,  das  práticas,  das  atitudes)  não  repousaria  em  uma  espécie  de  pessimismo  expresso  pela               
fórmula  “nada  mudará”,  ao  contrário,  “é  a  adesão  ao  princípio  de  que  o  homem  é  um  ser  pensante,                   
até  mesmo  em  suas  mais  silenciosas  práticas,  e  que  o  pensamento  não  é  o  que  nos  faz  crer  naquilo                    
que  pensamos  nem  admitir  naquilo  que  fazemos;  mas  o  que  nos  faz  problematizar  até  mesmo  o                 
que  nós  somos.”  E  conclui:  “o  trabalho  do  pensamento  não  consiste  em  denunciar  o  mal  habita                 
secretamente  tudo  o  que  existe,  mas  em  pressentir  o  perigo  que  ameaça  tudo  o  que  é  habitual  e                   
tornar   problemático   tudo   o   que   é   sólido.”   (MUCHAIL.2011:12)  

Diante  dessa  desmistificação  da  cultura  como  um  monolito  indestrutível,  coloco-me  a            

criar  um  novo  modo  de  me  relacionar  com  as  situações  da  vida  de  maneira  feminista.  É  desta                  

resultante  que  nasce  a  minha  obra  deste  período.  Deste  modo  de  relação  comigo  mesma,  no  qual                 

venho  me  instrumentalizando  e  para  o  qual  e  pelo  qual  não  fui  criada  para  pensar,  muito  menos                  

agir.  Por  isto  mesmo,  ao  longo  deste  relato,  a  frustração  também  é  companhia  habitual.  Trata-se                

de  viver  contradizendo  meus  próprios  paradigmas…  De  deixar  ao  desterro  os  preconceitos…  De              

me  desestabilizar  a  todo  o  instante,  me  desterritorializar.  Trata-se  de  viver  uma  subjetividade              

feminista.  De  amar  as  reticências,  que  para  além  do  sentido  de  interrupção,  que  é  próprio  deste                 

sinal  pausal,  representa  também,  e  é  o  que  me  interessa  aqui  em  representar:  a  ideia  que                 

deambula  e  desemboca  em  outra.  Porque  deambular  é  parte  das  metodologias  desta  pesquisa              

qualitativa  radical.  Marília  Velardi,  em  seu  combativo  artigo  “Questionamentos  e  propostas  sobre             

corpos  de  emergência:  reflexões  sobre  investigação  artística  radicalmente  qualitativa” , coloca           

que,  

Quando  estudamos  as  coisas  colocando-nos  de  fora  delas  é  possível  adotarmos  algumas             
perspectivas  para  o  olhar,  no  entanto,  quando  tratamos  de  investigar  as  experiências  nas  quais  nos                
localizamos,  durante  os  nossos  mergulhos,  é  possível  escolhermos  não  olhar  de  fora.  Sim,  deve  ser                
possível.  De  fato,  ao  lidarmos  com  a  ideia  de  que  é  possível  fazermos  pesquisa  acadêmica  sem  a                  
delimitação  de  objetos  de  estudo,  sem  hipóteses  e  conjecturas  formuladas  antes  das  descrições  e               
interpretações,  nós  precisaremos  nos  responsabilizar  pelo  modo  como  pensamos  e  alicerçarmos            
isso  noutras  epistemologias.  Ou  ontologias.  E  assumir  terá  implicações  epistemológicas  e            
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políticas.  Exige  posicionamento  de  enfrentamento  dos  modelos  vigentes,  econômica,  política  e            
academicamente   instaurados.   (VELARDI.   2018:50)  

A  este  respeito,  faço  uma  livre  associação  ao  que  Tony  Hara  apresenta  das  leituras  de                

Walter  Benjamin  acerca  da  ideia  de  método.  Aceito,  desta  forma,  a  contribuição  de  Benjamin               

para  corroborar  na  configuração  dos  métodos  empregados  nesta  pesquisa.  Neste  prólogo,            

aproveito  para  apresentar  a  partir  de  quais  referenciais  de  pesquisa,  formas  de  pensamento  e               

pensadores   e   pensadoras-artistas ,   compus   nos   últimos   anos.   Acerca   de   Benjamin,   Hara   coloca,  8

Segundo  a  leitura  de  Jeanne  Marie  Gagnebin  este  hesitante  [Benjamin]  que  anuncia  seu              
"método"  é  o  "exato  contrário  de  uma  consciência  segura  de  si  mesma,  do  seu  alvo  e  do  itinerário                   
a  seguir."  Renunciar  a  intenção  e  temer  chegar  à  meta  talvez  tenham  o  mesmo  sentido  para                 
Benjamin.  A  intenção  e  a  convicção  do  alvo  impedem,  ou  melhor,  comprometem  a              
experimentação,  a  busca  de  novos  significados,  o  livre  exercício  da  contemplação,  pois,  se  a  meta                
está  dada,  a  expedição  pelos  labirintos  do  passado  ou  da  vida  deixa  de  fazer  sentido.  Pois,  como  já                   
foi  dito  de  outra  maneira,  quem  quer  chegar  à  meta  traça  uma  linha  reta.  Uma  linha  reta  onde  se                    
penduram  tanto  o  historicista  quanto  o  ideólogo  do  progresso  que  Walter  Benjamin  não  se  cansa                
em  fustigar  em  suas  críticas.  O  desafio  que  Benjamin  propõe  a  si  mesmo  é  errar  pelo  labirinto                  
desgarrado  dos  fios  da  razão  que  ligam  o  ponto  de  partida  ao  ponto  de  chegada.  Esse  errante  que                   
transforma  a  própria  hesitação  num  instrumento  de  conhecimento,  cria  um  'método'  sem  dúvida,              
perigoso,  como  avalia  Gagnebin,  "pois  nunca  se  pode  ter  certeza  de  que  ele  leva  realmente  a                 
algum  lugar,  mas,  pela  mesma  razão,  extremamente  precioso,  pois  só  a  renúncia  à  segurança  do                
previsível   permite   ao   pensamento   atingir   a   liberdade."   (HARA.   2004:48)  

Nestes  4  anos  de  trabalho  sobre  mim  mesma,  me  perdi  de  muitos  de  meus  referenciais  de                 

reação  ordinários.  Para  a  minha  satisfação  pessoal,  não  respondo  a  tudo  da  mesma  maneira  que                

antes  de  começar  esta  caminhada.  Não  acredito  mais  que  eu  seja  algo  passível  de  acabamentos                

fixos.  Compreendi  que  a  vida,  para  mim,  está  mais  afeita  aos  Programas  Performativos  que  às                

dramaturgias  fechadas.  Que  trata-se  muito  mais  de  improvisação  do  que  de  composição...  Mais              

festa  e  menos  Teatro.  Mais  do  que  tudo  isso,  aprendi  nesses  4  anos  a  respeitar  e  amar  as                   

particularidades  e  resultantes  ocasionadas  pela  composição  em  tempo  real,  derivada  da  presença             

e  do  encontro.  Neste  sentido,  para  desnaturalizar  o  que  me  era  apresentado,  tive  que  olhar,  por                 

assim  dizer,  para  a  minha  medula.  Assim,  procurei  compreender  porque  determinadas  reações             

eram  tão  espontâneas,  tão  “naturais”.  Atos  como  arcos-reflexo  fisiológicos?  Ou  simplesmente  o             

poder  da  cultura  que  marca  nossas  subjetividades  como  um  anticorpo,  uma  síndrome  ou  um  vírus                

congênito?   

Todo  este  movimento  de  desconfiança  de  mim  mesma,  de  problematização,  espaço  de             

instabilidades,  é  o locus  da  minha  produção  artística  nos  últimos  4  anos.  É  o  que  me  tirou  de  um                    

8  Modo   como   Hara   nomeia   esta   espécie   criativa   de   intelectuais.     
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lugar  de  segurança  de  mim,  segurança  na  infelicidade  de  minhas  neuroses  mais  antigas,              

incrustadas,  que  até  pouco  tempo  eu  via  –  porque  assim  me  foram  apresentadas  –  como  traços                 

de   uma   natureza,   de   uma   personalidade   dramática   e   intensa.   

Foi,  para  deixar  de  ser  uma  pedra  fixa,  “dramática  e  intensa”,  e  sem  perder  dramaticidade                

e  intensidade,  é  que  comecei  fazendo  cenas…  Passei  das  cenas  para  os  enunciados  simples  e  não                 

rocambolescos,  e  daí  para  o  desamparo  de  ir  para  às  ruas  das  cidades  e,  corajosamente,                

cassandrar .  Desta  coragem  veio  o  desejo  de  expor  meu  corpo  aos  poderes  de  outrem.  Não  de  me                  

entregar  como  mártir,  mas  de  testar  o  grau  de  civilidade  do  meu  habitat  e  me  observar  na                  

ventania.  Assim,  me  arriscar,  dentro  de  determinados  critérios,  nas  mãos  de  desconhecido.  Minha              

intenção  era  de  não  recorrer  ao  truque  de  preencher  as  relações  com  quem  interagia  com  a  obra                  

somente  com  as  “mágicas”  da  teatralidade.  Queria,  a  partir  dali,  olhar  para  o  outro  simplesmente                

e,  no  meu  tempo  com  o  outro,  observar  minhas  reações  e  me  reconduzir  a  outras  reações  ainda                  

desconhecidas.   Assim,   me   desprendi   de   qualquer   direção   prévia   do   olhar.   

Para  ver,  precisamos  de  luz,  mas  escolhi  que  não  seria  eu  quem  conduziria  o  archote  da                 

Cassandra.  Entregar  às  mulheres  que  interagem  comigo  a  possibilidade  de  dizer  sua  versão  do               

contemporâneo,  me  lembra  o  chamado  que  Maria  Lacerda  de  Moura  faz  às  mulheres  que,  ainda                

que  limitadas,  excluídas  a  um  grupo  restrito  de  circulação  de  seus  discursos,  podem  falar.  Para                

mim,  colocar  esta  pesquisa  artística  no  âmbito  da  academia  –  mais  precisamente  no  campo               

mesmo  das  artes,  onde  este  discurso  acadêmico  ainda  é  frágil,  porque  apenas  inicia  esta               

construção  de  seus  modos  de  fazer  e  sua  legitimidade  –  é  um  modo  de  viver  o  chamado  de  Maria                    

Lacerda.   

Nossa  histórica  feminista  dará  a  nós,  artistas,  intelectuais,  idealistas  em  geral,  a             

incumbência  de  lutar  contra  a  cultura  que  quer  transformar  todas  as  mulheres  em  figuras               

estáticas,   escravas   de   si   mesmas   e   perpetuadoras   de   sua   própria   servidão.   Maria   nos   alerta   que,   

Enquanto  houver  uma  só  pária,  enquanto  houver  uma  mulher  sacrificada,  enquanto            
houver  crianças  famintas,  mulheres  escravas  do  salário  —  nós,  idealistas,  não  temos  senão  o  dever                
de  pensar,  de  sonhar,  de  agir  para  o  advento  de  outra  sociedade,  em  busca  de  outros  sonhos  para  a                    
vida   maior.   Tantas   vozes   generosas   na   aridez   das   sementeiras.   (MOURA.   1982:12)  

A  partir  daí,  o  método  consistiria  em  entregar  às  espectadoras,  às  que  normalmente  não               

falam,  os  archotes  da  profetisa.  Desta  maneira,  em  todas  as  obras,  pude  me  aprofundar  no  tempo                 
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presente,  no  ato  de  dizer  e  escutar  com  meu  corpo  inteiro  as  verdades  que  colhi  com  o  mito  e                    

suas   atualizações.   

Isto  posto,  o  que  se  segue  são  minhas  impressões,  reflexões  narradas  a  partir  desta  ideia                

mais  fluida  da  subjetividade.  Ao  mesmo  tempo  que  é  fluida,  também  é  atenta.  Não  uma                

qualidade  de  atenção  que  não  se  aprofunda  na  contemplação  de  qualquer  ato;  também  não  é  uma                 

qualidade  coercitiva  de  quem,  ao  invés  de  cuidar,  se  policia.  Esta  é  a  atenção  de  quem  se  dirige  a                    

si  e  presta  atenção  no  caminho.  O  que  vamos  acompanhar  nas  páginas  que  seguem  são  as                 

resultantes  deste  processo  de  cuidado  –  obras,  reflexões  e  transformações  –  bem  como  a               

descrição   do   caminho   que   percorri   ao   meu   redor.   

O  que  compartilho  neste  texto,  no  limite,  é  mais  uma  forma  de  cuidado  de  si.  Uma  forma                  

de  expressão  muito  comum  entre  as  feministas,  a  qual  tem  elos  com  as  práticas  da  antiguidade                 

clássica:  na  chamada  “escrita  de  si”.  Margareth  Rago,  em  “A  aventura  de  contar-se:  Feminismos,               

escrita  de  si  e  invenções  da  subjetividade”,  descreve  o  exercício  que  gostaria  que  esta  tese  fosse:                 

uma   prática   de   auto-elaboração   pelo   exercício   da   escrita.   Sobre   esta   prática,   dirá   Rago:  

Portanto,  ao  contrário  dos  discursos  confessionais  –  que,  aliás,  abundam  especialmente  na             
internet  e  em  redes  sociais,  em facebooks,  blogs ou twitters  –,  na  escrita  de  si  não  se  trata  de  um                     
dobrar-se  sobre  o  eu  objetivado,  afirmando  a  própria  identidade  a  partir  de  uma  autoridade               
exterior.  Trata-se,  antes,  de  um  trabalho  de  construção  subjetiva  na  experiência  da  escrita,  em  que                
se  abre  a  possibilidade  do  devir,  de  ser  outro  do  que  se  é,  escapando  às  formas  biopolíticas  de                   
produção  do  indivíduo.  Assim,  o  eu  de  que  se  trata  não  é  uma  entidade  isolada,  mas  um  campo                   
aberto  de  forças;  entre  o  eu  e  o  seu  contexto  não  há  propriamente  diferença,  mas  continuidade,  já                  
que  “o  indivíduo  se  autoconforma  a  partir  da  relação  com  os  outros,  em  uma  experiência  voltada                 
para  fora”,  como  observa  Orellana.  Nessa  perspectiva,  as  tecnologias  de  si  que  objetivam  o  sujeito                
são  problematizadas  como  formas  de  sujeição,  ao  vincular  o  indivíduo  estreitamente  a  sua              
identidade,  enquanto  nas  técnicas  de  si  aqui  trabalhadas  há  um  movimento  ativo  de              
autoconstituição   da   subjetividade   a   partir   de   práticas   da   liberdade.   (RAGO.   2014:51)  

Tratarei,  pois,  no  correr  da  tese,  da  resultante  dos  discursos  foucaultiano,  feministas  e              

cassândricos  em  mim.  De  como  me  confrontei  com  as  contingências  do  meu  tempo  e  li  o  mundo                  

e  o  mito  da  profetisa  troiana  –  que  contava  as  verdades  para  as  quais  os  ouvidos  masculinos  não                   

estavam  dispostos  à  escuta  –  de  como  fui  realizando  escolhas,  a  partir  das  relações  com  a  vida,  a                   

bibliografia,  que  me  conduziram  a  elaboração  dos  gestos  estéticos  que  imprimi  nesse  período.              

Assim,   termino   este   longo   prólogo…   Feliz   por   começar!   
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Este  é  o  momento  de  mostrar  os  bastidores  desta  pesquisa.  Como  ela  se  desenvolveu  e  as                 

novas  qualidades  que  as  contingências  trouxeram  ao  trabalho.  “Contingências”  como  sendo  toda             

a  sorte  de  inesperados  que  vão  constituindo  um  percurso  de  pesquisa…  Desde  os  problemas,  os                

pequenos  e  grandes  empecilhos,  as  exclusões  e  interdições  a  que  o  trabalho  esteve  exposto,  até,  é                 

claro,  os  encontros  com  novas  pessoas,  novas  cidades,  novas  práticas,  modos  de  vida,  teorias  e                

pensamentos.  Alguns  que  eu  nem  imaginava  que  existiam  e,  outros  tantos,  pelos  quais  me               

encantei   e   que   agora   só   me   instigam   a   caminhar   atenta   por   suas   veredas.  
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Começo  esta  narrativa  em  2015.  Estamos  vivendo  o  Feverestival .  Há  pouco  havia             9

defendido  meu  mestrado.  Meu  orientador,  até  aquela  etapa,  era  o  Professor  Mario  Santana,  e               

estávamos  felizes  com  o  trabalho.  Contudo,  não  continuaríamos  juntos  no  doutorado,  eu             

acreditava,  e  ainda  acredito,  que  esta  é  uma  pesquisa  que  precisa  enfatizar  as  vozes  femininas.                

Proporia  meu  projeto,  deste  modo,  à  Professora  Grácia  Navarro.  Queria  estudar  algo  ligado  ao               

anarquismo,  à  polifonia  bakhtiniana  aplicada  ao  teatro,  à  maternidade,  ao  cuidado  de  si.  Enfim,               

eu   queria   muitas   coisas.   

No  Feverestival  me  inscrevi  na  oficina  de  uma  australiana  radicada  na  Itália,  que  estava               

em  Campinas  apresentando  sua  versão  para Lady  MacBeth .  A  oficina  se  chamava “ Vocis  Motus:               

A  voz  falada  e  a  voz  cantada  –  viver  fisicamente  o  som”  e  a  artista  era  Sabine  Uitz,  do  Centro                      

Artístico  Via  Rosse –  Itália. Mesmo  lendo  no  release  do  festival  –  que  descrevia  com  clareza                 10

do  que  se  tratava  a  oficina  –  as  pessoas  chegavam,  para  o  primeiro  dos  4  dias  deste  trabalho,                   

como   quem   chega   para   o   teste   de   elenco   de   um   musical   das   franquias   da    Broadway .   

No  aceite  de  nossa  participação  na  oficina,  cada  participante  recebeu  a  recomendação  de              

guardar de  cor, de  coração,  um  poema  e  uma  canção  para  trabalharmos  ao  longo  dos  4  dias  de                   

oficinas.  Desta  forma,  antes  da  primeira  aula  começar,  as  pessoas  que  já  se  conheciam  cantavam                

suas  canções  umas  para  as  outras.  Eu  estava  calada,  um  pouco  nervosa  e  sozinha,  até  encontrar                 

Melissa  Lopes,  atriz  e  fundadora  do Grupo  Matula  Teatro .  Conheci  Melissa  na  graduação,  colega               

querida,  pessoa  gentil,  que  entrara  na  Unicamp  poucos  anos  antes  de  mim.  Nosso  encontro               

disparou  uma  série  de  acontecimentos  muito  importantes  no  curso  desta  investigação.  Todo  o              

esforço  dessas  crônicas  é  também  de  mostrar  como  estes  encontros  cotidianos  modificam             

trajetórias,  inspiram  caminhos  e  são  parte  da  criação.  A  oficina  de  Uitz,  do  mesmo  modo,  fui                 

saber   tempos   depois,   seria   fundamental   nos   caminhos   que   escolhi.   

Ao  que  se  refere  a  voz,  ao  trabalho  com  o  som  e  a  palavra  como  venho  compreendendo                  

em  minha  prática  hoje  –  é  bom  lembrar  que  termino  este  doutorado  como  Professora  efetiva  de                 

9  FEVERESTIVAL   -   Festival   Internacional   de   Teatro   de   Campinas.   (Site   institucional)   Disponível   em:  
https://www.feverestival.com.br/hist-rico .   Acesso   em   28   de   janeiro   de   2019.   
10 O  curso  é  uma  profunda  introdução  aos  princípios  de VOCIS  MOTUS .  Trata-se  de  um  intenso  percurso  de                   
exploração  da  voz  “em  movimento”,  usando  o  trabalho  com  a  música,  os  sons  e  o  texto  como  elementos                   
fundamentais.  Procuraremos  desenvolver  musicalidade  e  escuta  no  trabalho,  individualmente  e  em  grupo  com  a  voz                
falada  e  cantada.  Curso  para  atores,  bailarinos  e  músicos,  e  também  para  aqueles  que  querem  explorar  as                  
possibilidades   do   trabalho   energético   com   a   voz   e   a   música.     

https://www.feverestival.com.br/hist-rico
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Técnicas  e  Poéticas  Vocais  na  Universidade  Federal  do  Sul  da  Bahia  –  Sabine  foi  um  marco.  A                  

artista  da  voz  me  apresentou,  sem  nomear  assim,  o  que  hoje  compreendo  como técnicas               

estendidas  da  voz  e  a  usava  para  fins  tanto  musicais,  quanto  teatrais.  Era  o  contrário  da                 11

Broadway.  Sabine  em  seu  método,  propunha  que  cada  uma  e  cada  um  criasse  uma  rotina  de                 

cuidados  com  seu  corpo-voz.  Trabalho  intenso  dos  músculos  e  da  escuta.  Trabalho             

essencialmente  tátil  do  corpo  todo,  conforme  veremos  mais  tarde  quando  falarmos  do  que              

chamarei   de   “escuta   cassândrica”   e   dos   modos   de   escuta   decoloniais.  

 

 

 

Pri����a   di���s�ão:   

 É  im���t���e  ma���r  qu�  as���  co��  pa��  o  pe���m���o  c�ás�i��  – qu�  em  se��  ex���íci��  so���  si                                    

re����av��  de  mo��  at����  al����s  at����ad��  co����an��  –  o  qu�  Sab���  p�o�ôs  fo�  a  c�i�ção  pe��  ar���t�  de  um                                      

“t�e���me���   pe����l”,   o   qu�   já   é   p�áti��   f�e���n�e   no   te����   e   na�   ar���   da   ce��   em   ge���.   

Os  g�e��s  e  ro����s  ta��ém  ma���n���  t�e���me���s,  p�áti���  co����an��  de  cu����o,  além  de  p�o��s���                            

im����vo�,  na�  c�a��d��  “ as�ési�”  ,  a  as����  he���ís�i�� .  Con����,  o  qu�  p�e��s�  fica�  c�a��  é  qu�  o  cu����o  de  si,  as                                          

téc�i��s  de  si  o�  t�e���me���  pe����l,  na��  têm  re��ção  co�  o  qu�  fico�  co���c��o  co��  “o  cu���  ca����r�i���  do                                      

co���”.   

Mar����t�  Rag�  di�á  qu�  es��  re��  de  cu����os,  de  téc�i��s  de  si,  é  ve���  co���n��i��  ta��ém  da�                                  

p�áti���   fe����s�a�   e   qu�,   

A  busca  feminista  de  reinvenção  de  si  estimula,  portanto,  a  emergência  de  novas  formas               
de  feminilidade,  de  novas  concepções  de  sexualidade,  beleza  e  sedução,  inclusive  corporais.  Essas              
“práticas  de  si”,  valendo-me  do  conceito  foucaultiano,  são  pensadas  como  técnicas  da  constituição              
refletida  e  estilizada  da  própria  subjetividade,  desenvolvidas  a  partir  de  “práticas  de  liberdade”              
(Foucault,  1984,  p.15).  Vale  lembrar  aqui  que  não  se  trata  de  práticas  individualistas  burguesas,               
que  isolam  o  indivíduo  da  comunidade  e  o  fecham  dentro  de  si  mesmo,  como  prega  o  “culto                  
californiano  do  corpo”.  Muito  ao  contrário,  essas  práticas  de  si  são  ao  mesmo  tempo  relacionais,                
pautadas  pela  abertura  pessoal  à  alteridade,  próximas  daquilo  que  Deleuze  entende  como  devir.  A               
cultura  de  si  define  uma  intensificação  das  relações  de  si  para  consigo,  mas  não  como  narcisismo,                 

11  Verificar   in:   PADOVANI;   FERRAZ.   Proto-história,   evolução   e   situação   atual   das   técnicas   estendidas   na   criação  
musical   e   na   performance.   Revista   Música   Hodie,   Vol.   11   -   Nº   2   -   2011,   p.   11-35.  
“Tradicionalmente    associada    às    técnicas    de    performance    instrumental,    a    expressão   técnicas    estendidas   se  
tornou    comum    no    meio    musical   a   partir   da   segunda   metade   do   século   XX,   referindo-se   aos   modos   de   tocar   um  
instrumento   ou   utilizar   a   voz   que   fogem   aos   padrões   estabelecidos   principalmente   no   período   clássico-romântico.”  
(PADOVANI;   FERRAZ.   2011:   11)  
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e  sim  através  de  relações  interindividuais,  trocas  e  comunicações,  como  prática  social.  A  ética               
como  estética  da  existência  é  entendida  como  organização  da  vida,  a  relação  dos  indivíduos  e  a                 
relação  de  si  para  consigo,  como  liberdade  frente  às  normas  e  às  convenções,  como  artes,  enfim,                 
que   se   opõem   a   formas   fascistas   de   vida.   (RAGO.   2004:33)  

 
 

 

 

Cheguei  em  casa  excitada  ao  fim  do  primeiro  dia.  Muito  intenso  o  trabalho  físico  de                

Sabine.  Extremamente  improvisacional,  musical,  afeito  aos  ruídos,  instigador  de  uma           

propriocepção  do  som  e  dos  lugares  sonoros  do  corpo.  Meu  marido  e  companheiro  de  criação,                

Pedro  Sollero,  é  músico  improvisador,  conversamos  sobre  o  trabalho  de  Sabine.  Nesta  conversa,              

ele   me   apresentou   à   artistas   e   ao   conceito   de   técnicas   instrumentais   estendidas.   

 

 

 

 

Seg����   di���s�ão:  

 

Min���  co���r���  de  fim  de  di�  co�  Ped��  co���m��  re����r  mu���  em  mi���  pe����sa.  Ap�e�d�  co�  el�  qu�                                    

ha���  mu����  mu���r��  cu���v���o  a  vo�,  fa���d�  so�,  músi��,  de  mo���  be�  di����n�e�  da����es  a  qu�  me��  o�v��o�                                    

es����m  ac����ma���  até  en�ão.  Com���i  um�  bu���  na����e  di�,  o�,  a  pa���r  da����e  mo���t�,  qu�  ac���c���o�  a�                                  

me�  re���tóri�  a�d��i��  mu����  ex����ên�i��  so����s  in����s�a�t��  qu�  mo��fi��ra�  mi���  su���t��i��d�.  Com���i  a                          

es����r  músi���  qu�  mu����  c�a��r�a�  de  ba���h�,  e�  p�óp�i�  em  o�t��  mo���t�  da  vi��.  Com����n�o,  ho��,  qu�  es��                                    

se��  um�  fo���  mu���  es����ta  de  re����r,  f�u��  e  pe���r  músi��  e  mu����li����.  Tal  es����te��  po��  ap����ma�  no���                                    

ol���  da����e  qu�  di�  co��  as  co����  são,  po����  são…  Mod�  de  re��ção  co���  no  pe���m���o  co����al,  qu�  re���n��                                      

a   tu��   o   qu�   é   no��   co�   re���s�.   

Em  um�  de���s  de����lações  so����s,  on��  i�  co���c���o  no���  ca���r��  su����da�  po�  pe����s  am����,                            

po�  in���médi�  de  Inés  Ter��,  co���c�  a  ca���r�  su�-af����na Sofi�  Jer���r� .  A  ma���  pa���  da�  pe����s  qu�  a                                    12

12    JERNBERG,   Sofia.   Vídeo   da   URSS.COM.   Milão,   Igreja   de   São   Sebastião,   3   de   dezembro   de   2017.   Disponível  
em:    https://www.ursss.com/?s=Sofia    Acesso   em   28   de   janeiro   de   2019.      

https://www.ursss.com/?s=Sofia
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o�v�  a  p�i���ra  ve�,  di�  qu�  não  é  músi��.  Mu�t�  ge���  c�a��r�a  de  g�i��r�a.  Dir��  qu�  a  moça  ca���  as���  po����                                          

não  sa��  ca���r.  Qu�n��  ne����s  o�t���  mo���  de  en���d��  músi��  e  so�…  Qu�n��  a  músi��  se  to���  al��                                    

or����za��  a  pa���r  de  um  úni��  e  de���m��a��  si���m�  ha��ôni��,  me�ódi��  e  rít�i��,  ci���n��r��o  à  co���nção  da�                                  

no���,  ac���  po�  es���h��,  ta��ém,  pe��  ex���são  de  tu��  o  qu�  não  é  co��  e�  co���ço  e  co���m�  c�a��r  de                                        

“músi��”.  Des��  mo��,  “a  músi��”  é  al��  qu�  fa�  pa���  de  um  si���m�  re��r���,  qu�  é  bo����,  le�íti��,  ma�  qu�  é  ap����                                            

um  en���  mu����.  Não  fa��  ap����  da  músi��  de  co���r��.  As  no���s  pa��  se�  “a  músi��”  ta��ém  es�ão  p�e��n���                                      

no  re���tóri�  po����r.  Es�ão  p�e��n���  no  ja��,  no  sa���,  no  fu��.  Não  é  p�e��s�  se�  es����  pa��  se�  co����al����,                                      

ba���  ex����r  tu��  o  qu�  não  me  é  fa����ar  do  âm�i��  da  le����mi����.  O  qu�  qu���  di���  é  qu�  não  se  t�a��  de  fa���                                                

qu�   ex����   “a   músi��”   e   o   re���   é   ba���h�,   ma�   de   co��r����er   qu�   no���   re����n�i��   é   ap����   ma��   um   e   não   o   úni��.   

Fo�  as���  qu�  os  c�a��d��  “mo���  de  es����”  e  as  “téc�i��s  es���d��a�  da  vo�”,  pa���r��  g�a���l�e�t�  a                                  

figu���,  de���  en�ão,  co��  al���s  do�  ma��  im���t���es  ca���s  de  in���t��ação  de  mi���s  p�áti���  de  pe����sa  e                                  

do�ên�i�.  Ao  qu�  pa����,  de����  qu�  es��  do����ad�  ac����,  e�  de��  ca���h��  ne���  di��ção.  O  cu����o  é  qu�  se  t�a��                                        

de  ca���s  re���t��  de  pe����sa���As-ac��êmi�A�  e  pe����sa���As-ar���t��  na  co���m���an���a��,  es����al���t�  no                      

qu�   di�   re����to   a�s   es����s   de   mi���ân�i�   de����ni��.   

Par�  fina����r  es��  di���s�ão,  é  im���t���e  qu�  se  le��r�  qu�  o  am����te  “da  músi��”,  me���  a  po����r,  é                                    

em����te���t�  ma���l��o,  e�r��ógi��  e  mi�ógi��.  Per����  ag���,  a�  re���  a  hi��óri�  to��  até  aq��,  qu�  tu��  o  qu�                                    

te���  fe���  de���  o  iníci�  de���  jo���d�  ac���u  po�  gi���  no  ca���  ex���d��o  do�  bi�ômi��  “em���ão  e  es����”  e                                      

“ci���l�ção   do   di���r��   e   in���d�ção   do   di���r��.”   

 

 

 

 

Comecei,  a  partir  das  técnicas  e  referências  que  conheci  com  Sabine  e  Pedro,  um  regime                

de  cuidados  para  me  preparar  para  escrever  o  que  viria  a  ser  meu  pré-projeto  de  doutorado,  com                  

o  qual  enfrentaria  a  peneira  da  seleção.  Sequências  de  yoga,  respiração  sonora,  comer  bem,  ler  e                 

voltar  a  fazer  parte  de  algo:  estas  eram  minha  primeiras  incumbências.  Se  minha  proposta  para  o                 

doutorado  era  construir  uma  prática  pessoal,  achei  por  bem  refazer  minha  rede  de  amizades  para                

poder  ter  com  quem  discutir  minhas  escolhas.  O  isolamento  e  a  distância  que  eu  estava,  tanto  de                  

viver  um  processo  criativo  próprio,  quanto  das  pessoas  da  comunidade  teatral  de  Barão  Geraldo,               
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teriam  de  ser  encaradas  e,  quem  sabe,  superadas.  A  última  vez  que  eu  entrara  em  cena,  em  algo                   

que   me   mobilizou   realmente,   havia   sido   em   2013.  

 

 

 

 

 

Ter����a   di���s�ão:    

 

O  p�o��s��  to��  fo�  rápi��.  Um  in���s��o  de  2  se����s,  qu����  a�n��  es����  no  me��r���.  Era  um�  c�i�ção                                    

co����va  a  pa���r  de  “As  Tro���a�”,  do  Eurípe���,  p�o��s��  po�  um�  da�  di���p���a  qu�  cu����  na�  Ar�e�  da  Cen�  da                                        

Uni���p.  Div���a�  a  ba����  do  cu���  as  Pro���s��a�  Gráci�  Nav����,  Verôni��  Fab����  e  o  Pro���s��  Mar����                                

Laz����t�o.   

Das  t�o���as  e�  go���v�  me���  er�  da  An��ôma��,  ma�  fu�  ra����me���  im����da  a  ex����me���r                            

Cas���d��.   

Mar����,  de����do  a  of����er  a�  el����  es�ímu���  físi���  e  p�i��lógi���,  fa���d�  co��  Men���u,  e  ca���h���o                              

en���  nós – as  nu����sa�  mu���r��  do  el����,  in���v���o  e  pa���c��a�d�  de  no���  im���v��ação.  Em  um  da��                                 

mo���t�,  ap����  o  de��  pa��  mi�  e  g�i��:  Cas���d��.  Sem  sa���  qu�  o  de��  ap����va  à  mi���  di��ção,  le���t�  a                                        

ca��ça.  Eu  er�  a  Cas���d��,  qu����  o  de��  do  ho���  me  ac���u.  Fo�  aí  qu�  ve��  em  mi���  di��ção  e – me  se����n�o                                              

pe���  ca����s,  en����to  e�  se����va  co�  mi���s  mãos  as  mãos  de��  – da�çam��  um�  da�ça  ap����te���t�                                

vi����ta,  na  qu��  el�  me  ar���t��a  pe��  sa��  in����a  co��  um  pa��  de  c�ão,  en����to  di���:  Cas���d��  se���rá                                    

Aga����n.   

Pro���.  Mar����  me  ““ob����u””  a  ex����me���r  Cas���d��.  Eu,  qu�  qu���a  ta���  se�  An��ôma��,  fu�                            

ma���d�  a  se����  um�  di��ção  qu�  não  er�  mi���  p�i���ra  opção.  E  fo�  lo��  no�  p�i���ro�  di��,  de  du��  se����s                                        

in���s��a�  de  t�a��l���  diári��  de  c�i�ção.  Laz����t�o  me  vi�  ve���d�  de  ve���l��,  em  me��  a�  am����ad�  de                                  

mu���r��   do   el����,   os   ca����s   em����ha���,   as   or����s   en���   os   jo����s   e   me   ma����:   Cas���d��.   
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Figura  5: As  Troianas  -  PPGADC  Unicamp.  Improvisação  guiada  pela  Profas.  Grácia  Navarro              
e  Verônica  Fabrini  em disciplina  que  a  pesquisadora  cursou  ainda  no  mestrado  nas  Artes  da                
Cena   da   Unicamp.    Local/ano:    Unicamp   -   Campinas/   2013.    Autora:    Verônica   Fabrini  
 

 

 

 

Dig���são   da   di���s�ão:  

Li  a  p�i���ra  ve�  so���  o  mi��  da  gu����  de  Trói�  a�s  14  an��,  no  p�i���ro  an�  do,  até  en�ão,  se���d�  g�a�.                                            

Far��  15  só  em  se���b��.  Nes��  me���  an�  ta��ém  co����i  a  f�e���n�a�  um  cu���  téc�i��  de  te����,  a  no���,                                      

de����   da   es����   “de   ve���d�”.   

Li  “As  t�o���as”,  do  Sar���.  Qu�m  pe���  fo�  o  p�o��s���  da  es����,  en�ão,  ti���  qu�  le�  “de  ve���d�”.  Ain��                                      

gu����,  e  us�,  a  me���  cópi�,  am����ad�  e  qu����diça…  A  Cas���d��  de  Sar���  en���  e  sa�  de  ce��  em  t�a�s�.                                        
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Dança,  g�i��  e  ro����a,  co�  a  ca����ir�  c�e��  e  um�  to���  em  ca��  mão,  el�  di���  o  fu����  e  co���v�  as  ve���d��…                                            

Uma  Pom��  Gir�.  Com  15  an��  e�  ha���  de����do  o  te���  de  Sar���.  Sab��  as  fa���  da�  ce���  de  An��ôma��  e                                          

Cas���d��...  E  re����a,  em����  t�a�c���  no  qu����,  a�n��  qu�  ni���ém  es����s�e  em  ca��  pa��  o�v��.  Eu  co���n�a��                                  

a   re����r:   “Iça�   um�   ba����ra   ne���   no   ma��r�   do   na���   qu�   me   le��.   Eu   so�   a   Mor��!”   

Em   1995   e�   já   am���   Cas���d��…   Ain��   as���,   qu���a   fa���   An��ôma��.   

 

 

 

Em  fevereiro  de  2015,  por  conta  do Vocis  Motus ,  curso  que  fiz  com  Sabine  Uitz,  me                 

aproximei  de  Melissa  Lopes.  Ela  me  dava  carona  de  volta  a  Barão  Geraldo  depois  da  aula.  Em                  13

uma  dessas  caronas,  Melissa  me  convida  a  aproximar-me  do Matula  Teatro através  da  série  de                14

residências  artísticas  que  seriam  realizada  ao  longo  daquele  ano,  em  parceria  com  a Boa               

Companhia .  Foi  assim  que,  enquanto  ainda  realizava  as  etapas  do  processo  seletivo  para  o               15

doutorado  em  Artes  da  Cena,  eu  também  participava  do “Projeto  Poéticas  da  Vila:  epifanias  do                

cotidiano” .    16

O  projeto  foi  promovido  por  estes  dois  grupos  de  teatro  da  Vila  Santa  Isabel  e  contou                 

com  o  patrocínio  do Edital  Proac  Território  das  Artes  da  Secretaria  de  Cultura  do  Estado  de  São                  

Paulo.  Havia  3  categorias  de  participantes:  Os  residentes  (eu  e  outras  nove  pessoas  admitidas  em                

seleção);  os  Proponentes  do  Projeto  (integrantes  do  Matula  Teatro  e  da  Boa  Companhia);  os               

Convidados  (que  ministraram  as  oficinas  temáticas).  Criamos  todos  juntos,  atravessados  pelas            

metodologias  propostas  e  desenvolvidas  pelas/os  convidadas  e  convidados  dos  proponentes  e,            

todas/os  juntas/os,  intervinhamos  na  Vila  Santa  Isabel.  Era  uma  teia  de  cuidados,  uma  trama  de                

processos  de  subjetivação,  que  ia  de  cada  um  de  nós  em  direção  à  comunidade.  Foram                

ministradas  oficinas  experimentais  em  diversas  linguagens  artísticas  –  literatura,  desenho,  música            

13  Distrito   de   Campinas   onde   fica   a   Unicamp.  
14MATULA   TEATRO   (Site   institucional).   Disponível   em:    http://grupomatulateatro.com/     Acesso   em   28   de   janeiro  
de   2019.  
15  BOA   COMPANHIA   (Página   institucional).   Disponível   em:    https://www.facebook.com/Boa.Companhia    Acesso  
em   28   de   janeiro   de   2019.  
16MATULA   TEATRO   -   Poéticas   da   Vila.   Disponível   em:    http://grupomatulateatro.com/poeticas-da-vila/    Acesso   em  
28   de   janeiro   de   2019.  
    

http://grupomatulateatro.com/
https://www.facebook.com/Boa.Companhia
http://grupomatulateatro.com/poeticas-da-vila/
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e  performance.  Para  mim,  era  uma  oportunidade  de  vivenciar  a  ideia  de  cuidado  de  si  e  dos                  

outros   a   partir   de   novos   modos   de   ação.   

Desta  maneira,  as  poéticas  da  palavra  ficaram  a  cargo  de  Lúcia  Fabrini  e  Doris  Accioly                

Silva;  as  Linhas  e  Formas,  com  Guilherme  Werneck;  a  Música,  com  Silas  Oliveira  e  Leonardo                

Matricardi;  a  Performance  com  Flávio  Rabelo.  Os  encontros  com  estes  artistas  convidados  pelas              

Companhias  que  promoviam  o  projeto,  estimulavam  a  interação  poética  entre  nós,  residentes;             

entre  nós  e  os  integrantes  do  Matula  e  da  Boa  Companhia;  entre  nós  todos  e  o  espaço  público  da                    

Vila  Santa  Isabel.  Realizamos  as  residências  artísticas  de  abril  a  novembro  de  2015…  Do               

começo  do  outono  até  o  final  da  primavera.  Eu  estava  ali  para  receber.  Não  era  uma  artista                  

proponente  neste  projeto.  Era  uma  artista-estudante.  Isso  era  muito  bom!  Estava  lá  para  escutar,               

receber.  Esta  é  uma  investigação  que,  desde  o  início,  é  fortemente  atravessada  por  este  sentido,                

tão   marginalizado   em   nossa   “Cultura   Ocidental”:   a   escuta.   

Iniciamos  as  Poéticas  da  Vila  com  “A  Palavra”.  Os  três  dias  de  trabalho  orbitariam  acerca                

da  palavra  como  matéria  da  criação  artística  e  a  atividade  foi  proposta  por Maria  Lúcia  Fabrini                 

de  Almeida (Instituto  Veredas).  Em  sua  provocação  inicial,  Lúcia  parte  da  palavra  mais              

elementar  ao  sujeito,  seu  próprio  nome,  para  nos  conduzir  a  uma  prazerosa  deambulação  pelas               

ruas  da  Vila  Santa  Isabel  e  pelo  universo  do  poema.  Assim,  de  prática  em  prática,  acabamos                 

desembocando  no  pensamento  anarquista,  momento  em  que  contamos  com  a  colaboração  nos             

debates  da  Professora Doris  Accioly  Silva (Faculdade  de  Educação/USP).  Entre  conversas  e             

comilanças,  trabalhamos-nos  e  encontramo-nos  nas  práticas  da  escrita  criativa,  da           

experimentação  dos  haikais,  bem  como  na  alegria  de  compor,  entre  estes  novos  amigos,  um               

renga .   17

Em  “As  linhas  e  as  formas”, Guilherme  Werneck (Instituto  Veredas)  ministrou  oficinas  de              

práticas  de  desenho  de  observação,  por  meio  da  percepção  sensível  das  linhas  e  formas  da  Vila                 

Santa  Isabel.  Com  ele,  descobri  o  desenho  de  observação  como  meditação  que,  volta  e  meia,                

usava  como  prática  de  cuidado.  A  sensação  era  de  estar  consigo,  de  habitar  o  corpo,  em  um                  

estado  muito  interessante  e  diverso  daquele  da  escuta,  ou  das  práticas  mais  vinculada  a  uma                

forma  ampla  da  teatralidade.  Ao  desenhar  a  coisa,  ao  notar  os  detalhes  da  coisa,  a  mente                 

descansa  na  contemplação  e  o  corpo  experimenta  um  estado  diferente  de  relaxamento  e  atenção,               

novo   para   mim.  

17  Renga   é   um   tipo   de   poema   colaborativo   praticado   no   Japão.     
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Em  “A  Música”, Silas  Oliveira  (Banda  Senhor  Macaco)  e Leonardo  Matricardi (Cia             

Histriônica  de  Teatro)  nos  aproximariam  da  canção  e  das  maravilhas  de  se  realizar  uma  serenata                

na   rua   em   pleno   século   XXI.   Contudo,   destes   encontros   eu   não   pude   participar.  

 

 

 

 

 

Qu�r��   di���s�ão:   

 

Es�o�h�  di���  “no�  ap����ma����”  po����  e�  não  fu�  a�s  en���t���  da  músi��.  Con����,  a  vi��  co���n�o�  e                                  

di���  qu�  fo�  mu���  di���t��o…  qu�  as  pe����s  pu���m  a  ca��ça  pa��  fo��  da  ja����,  pa��  es����r  os  ta��                                      

pe����téti���  da  Vil�  San��  Isa���.  Qu�n��  a  mi�,  na����a  se���-fe���,  ta��ém  ha���  saído  o  re���t��o  da  se��ção                                  

pa��  o  do����ad�.  Fu�  ap����da!  Era  or����an��  da  Pro���s��a  Gráci�  Nav����  co�  o  p�o��t�:  “O  ‘t�a��l��  so���  si’                                    

e   a   bu���   pe��   po����ni�   di���r���a   da   at���   po�   me��   do   es����   cêni��   da   figu��   ma���n�.”  

Con���s�  qu�  es��  não  fo�  um  di�  fe���,  na  ve���d�,  a�  co��rári�.  Qu�n��  ab��  os  ol���  na����a  ma��ã,  lo��                                      

ce��,  pe���b�  qu�  não  po���  an���.  Uma  do�  vi����ta.  Um  ma���  in���a�  de  um  p�o��s��  ri��  em  do�  físi��.  A  do�  fo�                                            

um�   tôni��   de���   mi���   vo���   a�   me�   re���.   Com   o   pa���r   da   na���t��a,   fica�á   c�a��   se�   pa���   ne���   p�o��s��.   

Me�  di���ós�i��,  no  p�i���ro  di�  co��  do����an��  fo��  hér�i�  de  di���  lo���r.  Um  ho���r!  Di�  fe���  e                                  

ho���r��o   na   ve���d�.  

 

 

 

 

 

 

Já  em  “A  Performance”,  com Flávio  Rabelo (Coletivo  Cambar)  eu  tive  de  parar  e  rever                

tudo  o  que  eu  acreditava  ser  o  núcleo  das  minhas  ideias  acerca  das  artes  da  cena,  onde  “tudo”                      
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não  constitui  propriamente  uma  hipérbole.  A  performance  é  um  forte  eixo  discursivo  no  meu               

processo  de  problematizar  minha  principal  referência  de  expressão  até  então:  o  teatro.  Rabelo  me               

iniciou  nas  vivências  da  criação  da performance  art, em  especial  sobre  um  conceito,  que  já                

apareceu  e  aparecerá  muito  por  aqui,  a  saber,  o programa  performativo ,  conforme  define  e               

pratica,  Eleonora  Fabião.  Meu  primeiro  contato  com  estas  ideias,  foi  a  esta  altura,  quando  havia                

acabado   de   iniciar   minha   trajetória   nesta   pesquisa.   

Eu,  que  fui  aluna  de  Renato  Cohen ,  não  tive  interesse  a  época  de  me  aproveitar  dessa                 18

enorme  oportunidade.  Provando  que  a  juventude  não  é  só  graça,  como  diria  a vó  Palmira.  Dona                 

Palmira  dizia  que  as  moças  e  moços  tinham  a  graça  da  juventude…  Contudo,  quando  nos                

deparamos,  mais  maduras,  com  o  que  desperdiçamos  porque  fomos  jovens  quando  éramos             

jovens,  portanto,  um  tanto  preguiçosas  e  pretensiosas,  fica  claro  que  a  juventude  é  um  pouquinho                

uma  desgraça  também.  Quantas  novas  interpretações  deste  relato  não  ganharei  daqui  alguns             

anos?   O   fato   é   que   havia   recebido   uma   nova   chance   com   a   performance   e   aproveitei.   

Flávio  Rabelo  me  introduziu  às  vivências  dos  tais  programas  performativos.  Hoje,  eu             

escrevo  programas  para  minha  vida  cotidiana.  Alguns  só  servem  como  práticas  de  mim  para               

comigo,  outros,  tornaram-se  obras  públicas.  A  maioria  destes  programas  têm  a  função  que  a               

paraskeué tinha  para  os  antigos  gregos.  Tratava-se  de  uma  série  de  práticas,  ações  conscientes  do                

corpo  e  da  mente  que  reestruturam,  quando  em  crise,  e  mantém,  quando  em  bonança,  o  corpo  na                  

caminhada   ao   redor   de   si.   Foucault   dirá:  

Encontramos  aí  a  palavra  à  qual  já  me  referi  e  a  que  precisamos  voltar: paraskeué .  A paraskeué é                   
a  equipagem,  a  preparação  do  sujeito  e  da  alma  pela  qual  o  sujeito  e  a  alma  estarão  armados  como                    
convém,  de  maneira  necessária  e  suficiente,  para  todas  as  circunstâncias  possíveis  da  vida  com               
que  viermos  a  deparar.  A paraskeué é  precisamente  o  que  permitirá  resistir  a  todos  os  movimentos                 
e  solicitações  que  poderão  advir  do  mundo  exterior.  A paraskeué é  o  que  permite  a  um  tempo                  
atingir  a  meta  e  permanecer  estável,  fixado  na  meta,  sem  se  deixar  desviar  por  nada.                
(FOUCAULT.   2014:214)  
 

 
 
 
 
 
 
 

18    COHEN,   Renato.   Enciclopédia   Itaú   Cultural,   8   de   fevereiro   de   2017.   Disponível   em:  
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa256193/renato-cohen    Verificado   em   28   de   janeiro   de   2019.     

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa256193/renato-cohen
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O   doutorado:   

2015   e   os   primeiros   mapeamentos   da   pesquisa  

 
Em  agosto  de  2015  reintegro  o  corpo  discente  da  Pós-Graduação  em  Artes  da  Cena  na                

Unicamp,  agora  para  o  Doutorado.  Meu  primeiro  dia  como  doutoranda  coincidiu  com  o  primeiro               

dia  de  mandato  de  minha  orientadora  como  Diretora  Adjunta  do  Instituto  de  Artes  da  Unicamp.                

Quanto  a  mim  estava  cheia  de  vontade,  cheia  de  entusiasmo,  cheia  de  ansiedades,  cheia  de                

expectativas,  cheia  de  ideias  e,  confesso,  cheia  de  uma  vibração  cansativa,  desgastante  para  mim               

e  para  todas  as  minhas  relações…  tudo  estava  muito  cheio.  Apesar  de  tantas  novas  descobertas,                

não  parecia  haver  espaço  para  o  novo  que  não  fosse  aquele  que  planejara.  Eu  havia  projetado  o                  

“plano   perfeito”.   Executei   minha   parte   e…   Nada   aconteceu   como   esperado.  

Formulei  meu  projeto  à  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  de  São  Paulo  –                

FAPESP  –,  cujo  tema  era  vivenciar  um  processo  de  montagem teatral  no  qual  as  vozes  que                 

incidissem sobre  meu  corpo  deveriam  se  relacionar  polifonicamente.  A peça  de  teatro,  que  teria               

de  vir  disto  teria  como  tema  a  maternidade  no  extremo.  Eu  tinha  cartas  de  anuência  da                 

Universidade  de  Évora,  Portugal,  para  realizar  parte  da  pesquisa  com  mulheres  de  lá…  Havia               

criado  uma  rede  para  coleta  de  material  nas  experiências  com  mulheres  do  Brasil  e  de  Portugal                 

que  foram  mães  em  situações  limítrofes  social  e  psicologicamente…  Rede  na  qual  nunca  me               

deitei.  Contudo,  ainda  assim,  mesmo  que  meu  trabalho  fosse  excelente,  eu  fosse  excelente,              

minha  orientadora  fosse  excelente,  não  fomos  aceitas  e,  ainda  em  2015,  sofremos  2  denegações,               

em   um   total   de   5,   entre   os   anos   de   2015   e   2016.   Tivemos   excelência   em   todos   os   critérios.   
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Qu�n��   di���s�ão:  

 

Vi�  e-ma��,  re���íam��,  e�  e  a  Pro���s��a  Gráci�,  os  ap����me���s  da  Fap���  ac����  do  me�  p�o��t�.  Ta�s                                  

ar����n�o�  de  de����ção  me  le����m  a  in���p���á-lo�.  Com���i  a  im����ar  qu���  pa���r��  es����am  no�  e-ma���  ca��                                

o  pa����ri���  e  o  p�óp�i�  si���m�,  vi�  me���g���  a�t��áti���,  pu���s��  di���  o  qu�  re����n�e  oc����a.  Se  is��  fo���                                    

po��íve�,   ac����to   qu�   re����ríam��   um   e-ma��   ma��   o�   me���   as���:  

 
Pre����   pe����sa����   Ali��   Nun��;    es����da   Pro���s��a   Gráci�   Nav����,   

 
In�o�m����  qu�  – de����  à  c�i��  ec��ômi��  e  po�íti��,  qu�  só  se  in���s�fi�a  e  su����i�  a�n��  ma��  a                                  

ed���ção  e  a  cu���r�  em  no���  país;  qu�  co����,  co�  um  de���t�,  mi��ões  de  bo���s  de  pe����sa  de  me��r���  e                                        
do����ad�  de���  fo���t��o��  – ta���z  as  se���r��,  a�n��  qu�  façam  tu��  “di����in��” ,  es���ão                            19 20

su����as  às  se����s  in���d�ções  de  ci���l�ção  di���r���as  oc���o��d��  pe��  vi����to  e  ar���rári�  po���  qu�                            
ta��   co���s   ac����ta�   a   um�   pe����sa.  

 
Sal��-se   qu��   pu���!  

Com   no���s   me���r��   cu��r����to�,   
A   Pes����a   Pa�l���a.  

 
 

 

 

A  crise  econômica  era  um  sinal  terrível  de  uma  outra  ainda  maior,  que  havia  dois  anos                 

nos  espreitava  e  contingenciaria  todas  as  esferas  da  vida  das  brasileiras  e  brasileiros  pelos  anos                

seguintes.  Em  2015,  os  gestos  macropolíticos  de  caráter  eminentemente  misógino  se            

19   ARCOVERDE,   Leo.   Fapesp   corta   R$   23   milhões   em   bolsas   de   mestrado   e   doutorado.   UOL.   São   Paulo,   22   de  
dezembro   de   2015.   Disponível   em:  
https://educacao.uol.com.br/noticias/2015/12/22/fapesp-corta-r-23-milhoes-em-bolsas-de-mestrado-e-doutorado.htm  
Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  
20   ARBEX,   Thais;   LOPES,   Reinaldo   José.   Alckmin   critica   Fapesp   por   pesquisas   'sem   utilidade   prática'.   FOLHA.  
São   Paulo,   27   de   abril   de   2016.   Disponível   em:  
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2016/04/1765028-alckmin-critica-fapesp-por-pesquisas-sem-utilidade-pratic 
a.shtml    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://educacao.uol.com.br/noticias/2015/12/22/fapesp-corta-r-23-milhoes-em-bolsas-de-mestrado-e-doutorado.htm
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2016/04/1765028-alckmin-critica-fapesp-por-pesquisas-sem-utilidade-pratica.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2016/04/1765028-alckmin-critica-fapesp-por-pesquisas-sem-utilidade-pratica.shtml
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intensificam.  Mas  as  respostas  também  vinham  sendo  articuladas ,  contudo,  infelizmente,  não            21

geravam   o   mesmo   impacto   que   as   pautas   bombas   do   congresso   brasileiro.   22

 

Ses��   di���s�ão:  

 

Agência   El   País   Brasil                                         5   de   junho   de   2015  

 

#NiUnaMenos:   um   clamor   contra   a   resignação  
Sociedade   argentina   se   mobiliza   contra   a   violência   machista   depois   do   assassinato   de   uma   menina  

de   14   anos,   grávida  
 

Por   Milagros   Pérez   Oliva  

A  sociedade  midiática  necessita  às  vezes  de  uma  convulsão  para  que  problemas  muito              
enraizados  emerjam  com  uma  nova  luz  que  os  torna  de  repente  insuportáveis.  Ocorreu  na  Espanha                
com  a  morte  de  Ana  Orantes,  que  marcou  um  antes  e  um  depois  na  consciência  social  sobre  a                   
violência  machista.  Em  dezembro  de  1997,  três  dias  depois  de  narrar  na  televisão  o  calvário  que                 
durante  40  anos  havia  suportado  pelos  maus-tratos  do  ex-marido,  este  a  esperou  na  porta  de  sua                 
casa,  a  encharcou  com  gasolina  e  ateou  fogo  nela.  O  horror  do  ocorrido  marcou  um  antes  e  um                   
depois  na  percepção  social  da  violência  machista,  considerada  até  então  um  assunto  de  paixões  do                
âmbito   do   privado.  

Algo  parecido  aconteceu  agora  na  Argentina.  Chiara  Páez  tinha  apenas  14  anos  e  estava               
grávida.  Morreu  assassinada  por  seu  namorado,  de  16,  que  a  escondeu  no  jardim  de  sua  casa  com                  
a  ajuda  de  seus  pais.  Do  horror  desse  assassinato  surgiu  uma  ideia  que  mobilizou  o  país  e  se                   
transformou  em  um  revulsivo  contra  a  resignação:  “Nem  uma  mulher  a  menos,  nem  mais  uma                
morte”.  A  frase  procede  de  um  texto  de  Susana  Chávez,  poeta  e  ativista  mexicana  contra  a                 
violência  machista,  que  foi  assassinada  em  2011. #NiUnaMenos  (nem  uma  a  menos)  se  tornou               
uma  reivindicação  viral  que  povoou  as  redes  sociais  e  mobilizou  a  sociedade,  não  só  na  Argentina,                 
mas   em   outros   países   da   América   Latina   igualmente   castigados   por   esse   flagelo.   (OLIVA.   2015)  

 

 

 

21  OLIVEIRA,   Guilherme;   OLIVEIRA,   Nelson.   Três   anos   depois   de   aprovada,   Lei   do   Feminicídio   tem   avanços   e  
desafios.   SENADO.    Brasília,   17   de   março   de   2018.   Disponível   em:  
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/especial-cidadania/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio- 
tem-avancos-e-desafios/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio-tem-avancos-e-desafios    Acesso   em   29   de  
janeiro   de   2019.  
22   SALOMÃO,   Lucas;   CALGARO,   Fernanda.   Congresso   pode   ter   'pautas-bomba'   e   projetos   polêmicos   no   2º  
semestre.G1,   em   Brasília.   Brasília,   26   de   julho   de   2018.   Disponível   em:  
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/07/congresso-pode-ter-pautas-bomba-e-projetos-polemicos-no-2-semestre. 
html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://brasil.elpais.com/brasil/2015/05/28/internacional/1432824490_226268.html
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/especial-cidadania/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio-tem-avancos-e-desafios/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio-tem-avancos-e-desafios
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/especial-cidadania/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio-tem-avancos-e-desafios/tres-anos-depois-de-aprovada-lei-do-feminicidio-tem-avancos-e-desafios
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/07/congresso-pode-ter-pautas-bomba-e-projetos-polemicos-no-2-semestre.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/07/congresso-pode-ter-pautas-bomba-e-projetos-polemicos-no-2-semestre.html
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Um  ano  antes,  2014,  como  babuínos  selvagens  –  em  sua  maioria,  homens  brancos,  ricos               

que  chegaram  a  pagar  o  equivalente  a  quase  um  salário  mínimo,  à  época,  por  um  ingresso  de                  

futebol  –  xingavam  a  presidenta  da  república  na  abertura  da  Copa  do  Mundo  no  Brasil.  Não                 

entendemos  naquele  momento  a  dimensão  e  o  significado  deste  acontecimento.  Não  nos             

dobramos  cuidadosamente  como  sociedade  para  entendermos  o  que  significa  para  o  mundo  o  que               

ocorreu  no  estádio  do  Corinthians  naquela  tarde  de  2014,  quando  uma  multidão  xingou  uma               

única  mulher  que  suportou  sozinha  tudo,  sem  tremer  diante  de  seus  opositores.  Não  era  a                

primeira  vez  que  Dilma  Rousseff  teria  de  resistir.  Contudo,  em  2015,  passamos  de  ofensas               

misóginas  para  o  estupro  simbólico.  A  esta  ofensa,  olhando  agora,  penso:  não  respondemos              23

com   a   devida   contundência.   Naturalizamos,   como   tantas   outras   vezes.   O   preço   seria   alto.   

 

Séti��   di���s�ão  

 

Agência   Huffpost   Brasil                                                  22   de   outubro   de   2015  

 
#PrimeiroAssédio:   Mulheres   compartilham   no   Twitter   primeira   vez   que   sofreram   assédio  

Por   Andréa   Martinelli  
 

A  estreia  do  programa  MasterChef  Júnior  na  última  terça-feira  (20),  que  reúne  crianças              
de  9  a  13  anos  cozinhando  "que  nem  gente  grande"  não  ficou  marcada  pelo  talento  dos                 
participantes,  mas  sim,  pelos  comentários  com  teor  sexual  direcionados  a  Valentina,  uma  das              
participantes   do   reality,   de   apenas   12   anos.   

(...)  
Assim  que  o  caso  ganhou  as  redes  sociais,  o  coletivo  feminista Think  Olga,  que  luta                

contra  o  assédio  em  espaços  públicos  e  outros  tipos  de  violência  contra  a  mulher,  lançou  a  hashtag                  
# primeiroassédio  no  Twitter,  incentivando  mulheres  a  contar  quando  foi  a  primeira  vez  que  foram               
assediadas  –  e  expor  um  problema  que  é  tão  enraizado,  que  é  entendido  como  "brincadeira"  ou                  
"normal".   (MARTINELLI.   2015)  

 

 

 

23TERRA.    Governo   faz   denúncia   ao   MP   de   adesivo   com   ofensa   a   Dilma.   Brasil,   2   de   julho   de   2015.   Disponível   em:  
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/governo-denuncia-adesivo-com-ofensa-sexual-a-dilma,33f5fa7ff225c4a3d4 
2f654bee769de9sgleRCRD.html    Acesso   em   28   de   janeiro   2019.   
    

https://twitter.com/search?q=primeiro%20ass%C3%A9dio&src=typd
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/governo-denuncia-adesivo-com-ofensa-sexual-a-dilma,33f5fa7ff225c4a3d42f654bee769de9sgleRCRD.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/governo-denuncia-adesivo-com-ofensa-sexual-a-dilma,33f5fa7ff225c4a3d42f654bee769de9sgleRCRD.html
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Figura  8:  Capa  Isto  é.  Grito  de  gol  na  copa  do            
mundo  vira  ataque  de  fúria  na  imprensa        
misógina. Local/ano: São  Paulo,  06  de  abril  de         
2016.    Autor:    Agência   TERRA   

Figura  7:  Capa  do  Estado  de  São  Paulo.  A          
presidente  Dilma  Rousseff  participa  da  cerimônia       
de  acendimento  da  Tocha  Olímpica  da  Rio  2016,         
em  Brasília. Local/ano: Brasília,  3  de  maio  de        
2016.    Autor:    Dida   Sampaio|Estadão   

 
 
 

 

Oit���   di���s�ão:  

De�x�i  es��  ve��ígi�  de  um  ar����o  em  me�  co���t��o�  in����la��  “DocA����Gra���”,  co��çad�  e  es����id�                            

co��  o�t���  4  ar����os.  Nel�  há  es��  an���ção…  Não  se�  a  qu��  do�  mo���t��  do  do����ad�  se  re����  o  re����,  não                                          

da���.  Mas  é  si���fic��i��  a  difi���d��e  da  jo���d�.  Tal���  te���  si��  um  di�  ru��.  Qu�n��  fico  co���n��,  fe���,  al����,                                      

o  co���  te�  mu���  difi���d��e  em  pa���  pa��  es���v��  o�  de��r����,  na  ve���d�  el�  ac���  p�o��z���o  o�t���  co����,                                    

ma�  não  a  es���t�  so���  as  pe���pções  do  p�o��s��…  Mel���  co���r  um  co���l.  Em  mo���t��  de  as����  vi����ta,                                    

co��  o  p�o��s��  de  es���t�  de���  te��,  o  co���  t�a�  o�t���  qu����ad��  pa��  o  te���.  Já  no�  di��  ma��  t�i�t��  o  co���                                            

p�o��r��o��   o�t���   pe���r���ce�.   Con����,   in����n�e�t�   do   qu�   le���   a�   ta�   re����,   va���   a   el�:   

É  mu���  di�íci�.  É  um  es���ço  co��t����.  Há  di��  em  qu�  a  co���  to��  é  um  gu����.  Tod��  as  ne����es  qu�  ga����m  em                                              
su���sões  de  de���r��ços  a  vo�ê  me���,  p�o��c��a�,  so���t�  po�  vo�ê  me���.  A  co��c�ên�i�  de  qu��  é  o  t�a��l��  a  se�                                        
fe���  di����  de  um�  fa���h�  ne��óti��,  qu�  at��  co��  um  ca���i��,  qu�  fa�  ma����ic��  co��  um  pa���  in����si��  e,  no                                        
in���n��  im���a��m���e  após  te  co���n���  de  su�  pe����ez,  te  c�u��  o  pe���  co�  os  do��  pés  e  vo�ê  te�  a  se���ção  de                                            
qu�   se�   co��ção   pa���   de   ba���.  
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Em  2016,  o  mundo  batia  com  suas  contingências  e  aflições  contra  mim,  minha  pesquisa,               

contra  o  Brasil  e  o  mundo.  Ao  final  daquele  ano,  Rousseff  estaria  impichada  e  Donald  Trump  se                  

tornaria  presidente  dos  Estados  Unidos  da  América.  Na  angústia  de  não  ter  respostas,  fui               

procurando  e  encontrando  as  melhores  saídas  possíveis  para  o  meu  grau  momentâneo  de              

desenvolvimento.  Diante  do  que  a  vida  me  trazia,  a  intenção  era  ampliar  minha  capacidade  de                

resposta  à  aridez  do  momento  histórico.  A  contingência  deveria  ser  revertida  em  experiência  de               

criação.  

O  ano  de  2016  foi  uma  provação  pela  qual  eu  quase  não  passei.  Quase  desisti  da                 

pesquisa.  Estava  extremamente  abalada,  impotente,  já  não  acreditava  muito  no  futuro,  em  mim              

mesma,  por  isso,  desconfiava  da  pesquisa.  Quanto  a  democracia…  Bem…  Este  foi  o  ano  em  que                 

ela  morreu  e  deixou  uma  sósia  feia,  mal-acabada  e  desafinada  e,  por  mais  que  me  esmerasse  em                  

tentar  criar  para  mim  um  ambiente  que  julgasse  profícuo  à  criação,  nada  se  dava  de  modo  a  me                   

potencializar   em   2016,   salvo   alguns   respiros   agradáveis   da   rotina.   

Em  outras  palavras,  o  primeiro  ano  e  meio  da  minha  investigação  foi  doloroso,  frustrante,               

repleto  de  contingências  que  não  vinham  da  criação…  Vinham  do  mundo.  Crise  das              

fomentadoras  de  pesquisa.  Crise  com  as  fomentadoras.  Crise  da  universidade.  Crise  com  a              

universidade.  Crise  do  Brasil.  Crise  dos  princípios  éticos  do  brasileiro  médio .  Violência  nas              24

ruas,  nos  supermercados,  no  trânsito.  O  momento  era  de  um  ressentimento  mútuo  entre  os               

brasileiros  que  vestiam  todas  as  cores,  entre  elas  o  vermelho,  e  aqueles  que  se  uniformizavam  de                 

verde  e  amarelo  para  reivindicar  pautas  estranhas.  Virou  um  jogo.  Um fla-flu dos  infernos  com                

ares  de  carnaval.  Quem  se  vestia  de  verde  amarelo,  berrava  nas  ruas  —  com  escolta  pacífica  e                  

acolhedora  das  polícias  militares  —  que  estava  cansado  de  não  ter  liberdade  de  expressão  no                

governo  daquela  mulher.  “Aquela  mulher”  que  era  escrachada  diariamente  pela  imprensa            

nacional.  Em  uma  ação,  inexplicável  a  qualquer  ser  com  o  mínimo  de  instrução,  pessoas  vestidas                

com  a  camisa  da  seleção  brasileira  de  futebol,  postulavam,  à  luz  da  democracia,  o  direito  de  não                  

ter   direitos:   incitavam   o   golpe   militar.  

O  Brasil  estava  rasgado  ao  meio  e  uma  mulher  protagonizava  os  debates:  a  primeira               

presidenta  da  República  Federativa  do  Brasil,  que  estava  em  vias  de  sofrer  o  inevitável  e                

24BRUM,   Eliane.    Tupi   or   not   to   be.   Em   nome   de   Deus   e   do   New   York   Times,   a   disputa   do   impeachment   e   dos   Brasis .   El   País   Brasil:   25   de  
abril   de   2016.   Disponível   em:      https://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/25/opinion/1461595521_717873.html    Acesso   em   29   de   janeiro  de   2019.     

https://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/25/opinion/1461595521_717873.html
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misógino  golpe  de  Estado.  Enquanto  isso,  me  esforçava  em  explicar  ao  parecerista  da  Fapesp,               

negativa  após  negativa,  a  natureza  da  minha  investigação.  Com  isso,  fui  descobrindo  o  que  era                

realmente  esta  pesquisa...  Processo  que  só  ganhou  clareza  de  fato,  após  sua  qualificação  em               

2017.  Nesse  jogo  de  entender  o  que  queriam  as  fomentadoras,  o  que  eu  esperava  realizar  e  o  que                   

ocorria   ao   meu   redor,   fui   descobrindo   o   que   realmente   queria   dizer   e   eram   muitas   coisas.   

O  que  acontecia  paralelamente,  e  sempre,  e  de  modo  aflitivo  é  que  eu  estava  sem                

emprego  e  sem  bolsa  de  estudos.  Era  uma  feminista  sustentada  pelo  marido.  Denegação  após               

denegação,  o  ranço  de  não  ser  aceita,  de  não  ter  nenhuma  proposta  acolhida,  me  perturbava  os                 

pensamentos,  me  afastava  de  minha  investigação  e  começava  a  me  jogar  em  um  poço  de                

frustração  e  melancolia.  Eu  publicava,  produzia,  mas  não  tinha  a  bolsa  aprovada.  Dores  físicas               

me  tomavam  da  base  do  crânio  ao  cóxis.  Aquela  altura  eu  tomava  muitos  analgésicos.  Voltaram  a                 

aparecer  os  cálculos  renais,  a  gastrite,  infecções  recorrentes  do  trato  urinário,  insônia,  falta  de               

fôlego,  dores  para  respirar.  Eu  tinha  raiva,  tinha  medo  e  me  sentia  paralisada  de  melancolia.                

Nenhum   alívio.  

 

 

Non�   di���s�ão:  

 

Per���t�:   Você   se   le��r�   de   2016?   Se   le��r�   de   co��   es����   o   se�   co���   na����a   oc���ão?   

Par�  me���r  of����er  as  co���ções,  pa��  qu�  me  ac����n�e  ne���  c�a��d�  à  me�óri�,  in����  qu�  as���t�                                

a�  do����n�ári�  “O  Pro���s�”  de Mar��  Aug����  Ram�� ,  la�çad�  em  2018,  qu�  t�a��  do  p�o��s��  de  im����h�e�t                                  

da   Pre����n�a   Dil��   Ro�s��ff   oc����do   em   2016.   

O  qu�  go���r�a  de  de����  c�a��  é  qu�  o  qu�  ex���h�  ne���s  c�ôni���  so���  me�  p�o��s��  c�i���vo  é  a  mi���                                        

ve��ão  da  hi��óri�.  Min��  ve��ão  ap����e  co���b��a��  po�  re���t��e�s  e  ar����s  de  jo���l  e  mídi��  di����is  qu�                                  

ci���l��a�   à   épo��,   além   de   refl��ões   e   ob���   p�o��z��a�   po�   in����c�u���   e   ar���t��   so���   o   re����do   pe�íod�.   

O   qu�   há   de   ve���d�   in���t���áve�   em   tu��   is��   é:    fo�   as���   qu�   me   at����s�o�.   

Es�e��   qu�   só   is��   já   me   le����me.  
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 Sofria  as  avalanches  de  frustrações  que  vinham  de  todos  os  lados  até  compreender  que                

aprender  a  me  comportar  diante  das  contingências,  aprender  a  surfar  na tsunami ,  deveria  ser  um                

de  meus  trabalhos  sobre  mim.  Só  em  2018  fui  compreender  que  este  era  o  real  tema  do  meu                   

trabalho:  tratava-se,  desde  o  princípio,  de  uma  pesquisa  sobre a  experiência  do  mundo  em  mim.                

Mais  do  que  tocar  com  o  dedão  do  meu  pé  a  minha  orelha,  era  importante  aprender  a  respirar,                   

deixar  passar  o  que  era  ruim  em  mim  e  por  mim…  Era  nesta  observação  que  morava  o  cuidado                   

de  si.  Ao  contrário  do  que  conseguia  compreender  aquela  altura,  eu  não  pesquisava  um  corpo                

que  não  sentiria  mais  dores,  este  corpo  não  existe.  O  que  estava  ao  alcance  da  minha                 

compreensão  –  e  podia  compreender  com  meu  corpo  todo  –  é  que  este  mesmo  corpo  que  dói,                  

também   é   capaz   de   se   transformar   e   aprender   com   a   observação   dessas   inevitáveis   dores.  

Assim,  o  tema  da  criação  estética  poderia  não  ser  mais  aquele  que  me  levou  ao                

doutorado,  mas  o  que  o  doutorado  me  trazia  como  tema:  a  interdição  do  meu  próprio  discurso,  e                  

do  discurso  de  Rousseff  e  de  tantas  outras  mulheres.  Andrômaca  se  afastava  de  mim,  enquanto                

Cassandra,  uma  figura  que  já  havia  aparecido  em  minha  história  com  Grácia  Navarro,  voltava  a                

habitar  meu  imaginário.  A  mulher  que  ousou  exercer  seu  potencial  político  e  teve  como  punição                

a  perda  da  persuasão…  A  suspensão  da  circulação  e  o  não  acolhimento  de  seus  discursos.                

Quantas  Cassandras...  Contudo,  por  mais  que  me  esforçasse  em  cuidar  de  mim,  –  realizava               

alguns  trabalhos  importantes,  conhecia  gente,  bibliografias,  escrevia  artigos,  participava  de           

eventos –  tudo  o  que  sentia,  mais  me  paralisava  mais  do  que  me  punha  em  movimento  naquela                  

época.   

Meditar  não  ajudava  mais…  Havia  dias  em  que  acordava  nauseada.  Dormia  no  máximo  4               

horas  por  noite  e,  no  ápice  da  crise,  tive  um  conflito  biliar  com  Grácia,  do  qual  me  arrependi  5                    

minutos  depois  que  a  cabeça  esfriou.  Não  tomei  cuidado  comigo.  Não  me  cuidei.  Porém,  como  a                 

vida  não  é  uma  linha  reta,  foi  ali,  naquele  momento,  que  eu  me  encontrei  comigo.  Estava  no                  

fundo   do   poço.   Que   bom!   Digo   isso   com   o   alívio,   porque,   por   meses,   não   sabia   por   onde   andava.  
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Déci��   di���s�ão:   

Sob��   a   re��ção   co�   a   or����ação:   p�i���ra�   refl��ões   ac����   do   ex���íci�   da   me��r��  

 

 

Es�a��l��i  um�  re��ção  de  f�a�q���a  co�  a  Pro���s��a  Gráci�.  As  at����ad��  or����ad��  cu���c��a��s,                          

du���t�  2015  e  2016,  es����ra�  vo���d��  a�s  en���t���  do  Gru��  de  Pes����as  Pin����ma.  Ta�s  en���t���,  ge����m                                

se���ári��  en���  os  co����s,  co�fi��r���o  um  p�o�ícu�  co���r���ha���t�  de  pe��p����va�,  le���t���o  mu���  ma����al                          

de  re���ên�i�.  A  Pro���s��a  re����av�  um�  or����ação  p�e��n��,  ap����  de  se�  um�  mu���r  mu���  oc����a.  Dem����s                                

do  ca���  de  di����ra  do  In��it���  de  Ar�e�.  Val�  le��r��  qu�  Gráci�  en���r�  em  ex���íci�  de  ta�  ca���  no  di�  de                                          

mi���  ma��ícu��  e  te���n��á  se�  p�e���  di��  de����  da  de����  de���  te��.  Gráci�  p�o��r��a  ag��  se��r�  de  mo��  a                                      

c�i��  um  am����te  de  co����ração  en���  as/os  pe����sa����s/es  so�  su�  or����ação.  Além  do�  en���t���  do                              

Pin����ma,   a�n��   ha���   a   no���   p�o��ção   de   ar����s   e   as   re���ões   in����du���.   

Com  Gráci�,  re����e�  me�  p�i���ro  es�ági�  de  ca����tação  do���t�  e,  ne���  pe�íod�  ti��  as  lições  ma��                                

im���t���es  de  me��r��  co�  mi���  or����ad���.  For��  mu����  me��r��  e  me��r��  a�  lo���  de���  t�a��l��.  Al�u�s                                

co�  os  qu���  es����le���  um�  re��ção  di����,  o�t���  ta���s  e  ta���s  qu�  co�fi��r��  um�  es�éci�  de  me��r��                                  

im����ári�.  Fo�c�u��  é,  pa��  mi�,  um  me��r�  im����ári�,  po�  ex���l�.  Al�uém  qu�  me  ac����l�a,  me  al����  ac����  do�                                    

p�o�l����,  p�o�õe  es���tégi��,  ma�  nu���  es����mo�  f�e�t�  a  f�e�t�.  Com  Gráci�,  a  re��ção  de  me��r��  er�  di����,                                  

co���r��.  In�e��s���te  qu�  os  en���t���  se����is  do  es�ági�  do���t�  fo���  os  fa����s  qu�  fize���  de���  pe�íod�  o                                  

qu�  e�  ma��  ap���d�  co�  Gráci�.  Con����,  po�  in���médi�  de��,  Be�t���  Nas����n�o,  Ab�i��  Nas����n�o,  Mun��                              

Sod�é,  Gra����a  Rod����es,  Vla���r  Saf����,  Pat�íci�  Bir���,  Jor��  Dub����  e  o�t���...  Con����,  Gráci�  me  of����e�                              

al����s  co����  in���íve��,  pa���môni��  im����i��s,  qu�,  ta���z,  el�  ne�  te���  a  di���são  do  qu����  me  fo���                                

im���t���es   pa���k�ués   ne���s   vo���s   qu�   te���   da��   a�   me�   re���.   

Gráci�  c�e��v�  se��r�  20  o�  30  mi����s  an���  da  a�l�,  di���n��  os  ta���r��,  aj����va  o  eq���a��n��  de                                  

so�.  Con���s��a  co����  so���  ba����da���,  pu����  ga��h��  de  co���r���  séri��  e  es����va  os  et����me���                            

at����do�  es����n�e�.  Hoj�,  no  ex���íci�  de  do�ên�i�  na  UF��,  re����o  os  me���s  ge���s.  Gráci�  re����av�  se�  ri����                                  
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ig����in��,  se����  após  se����,  po�  to���  as  se���s-fe����,  da�  8  da  ma��ã  a�  me��  di�,  du���t�  o  se���d�                                    

se���t��   de   2016.   

An�e�  da  a�l�  co��çar,  en����to  co���r���a  co����,  Gráci�  ag����va.  Sim,  fa���  ag����me���s.  Ex��ic��,                          

ce���  ve�,  qu�  ba����in��  têm  de  fa���  um  p�a��j��e�t�  de  “in���d�ções  co���l�óri��”  de  de���m��a��s  mo����n�o�.                              

As�i�,  não  se  ma���c��i��  ta���  e  po����am  se  ma���r  se��r�  da�çan��.  Em�o��  não  sa���n��,  da�çan��  até  o                                  

fim.  Out��  mo��  de  da�çar  a  vi��  in����a,  di���  Gráci�,  er�  não  ir  mu���  a�  médi��,  ne�  de����  de  ir.  Além  di���,  er�                                              

bo�  ma���r  al����s  p�áti���  qu�  a�x��i��  na  lu���fic�ção  da�  “en���z���ad��  do  co���.”  O  co���  te�  qu�  es���,  di���                                    

Gráci�,  o  ma��  de���s���ído  e  lu���fic��o  po��íve�,  se��r�,  pa��  po���  da�çar  a  vi��  to��.  En�ão,  el�  ag����va,                                  

to���  os  di��.  Des��  en�ão  e�  ta��ém,  a�  me���  te���.  As�i�,  pa����  a  pe���r  me�  co���  co��  um  p�o��s��  lo���,                                        

de  lo���  p�a��…  A  ge���  te�  qu�  co���n�a�  da�çan��,  pe���r���do,  at����o.  Gráci�,  pa��  além  de  ex����r  um�                                  

me��r��   ób�i�   em   re��ção   a   mi�,   me   or����av�   vi�   ex���l�   e   vi�   vi��.   

Cam����va  mu���.  Er�a��  po�  Barão  Ger����  co�  f�e��ên�i�.  Era  co���  ve�  mi���  p�o��s���a                          

ca���h���o  co�  os  ca����s  co��r����  a�  ve���  e  um  se��l����  re����do.  Qu�n��  co���c�  Gráci�,  e�  es����  na                                  

g�a���ção,  ti���  24  an��,  el�  39…  Hoj�,  qu��  te�  39  so�  e�  e  ta��ém  so�  p�o��s���a.  A  im���tân�i�  da                                      

ca���h��a,  li����l,  ne���  pe����sa  é  ta��ém  um  ex���íci�  qu�  ap���d�  co�  a  Pro���s��a  Gráci�.  Eu  pa����  a                                  

ca���h��  mu���…  Qu�lôme���s.  Al�u��s  ve���  em  si�ên�i�,  o�v���o  Barão  Ger����,  o�t���,  o�v���o  músi���  su����da�                            

po�  pe����s  am����.  Fal���i  ma��  lo���m���e  so���  a  im���tân�i�  da  ca���h��a  ne���  pe����sa  ma��  à  di����.  O                                  

im���t���e  é  qu�  fiqu�  re���t���o  qu�  fo�  Gráci�  qu��  di���  pa��  mi�:  “Sa�  p�a  ca���h��.  An�a  até  pa���r  a                                      

afl�ção.”   

Em  re��ção  às  fo���s  ma��  ób�i��  de  me��r��,  bo�…  Nes��  se���d�,  Gráci�  ac����  ne���sári�  se����r  as                                

fu�ções  de  um�  p�o�áve�  di����ra,  da����as  vo���d��  à  or����ação  da  pe����sa  co��  um  to��.  Par�  me  ad����r  a  es��                                      

es��ço,  qu�  em  p�i�cípi�  pa����a  va��� – e  de����  fo�  su���m��o – ,  qu�  co����i  a  p�o�l����iz��  es��  figu��:  “o                                     

di����r”.  Tal���  te���  si��  o  mo��  co��  Gráci�  di����a  os  es����n�e�  da  g�a���ção,  e  me  di����u  qu����  fize���  “As                                      

Tro���a�”,  um  do�  p�i�c���i�  fa����s  re���n�áve��  pe��  iníci�  de  mi���  c�e�c����  ne���s��a��  de  p�o�l����iz��  ta�                              

figu��.   No   li����,   fo�   um�   da�   de����va�   ca����   da   mi���   gu����a   em   di��ção   à   pe���r���ce   e   ex���c��e�   po����.  

Não  pe���  qu�  Gráci�  não  go���  de  te����  o�  de  di��ção.  Gos��  mu���!  Con����,  em  mi���  ex����ên�i�  co�  a                                      

di����ra,  ac����to  qu�  el�  co��r����a  es��  ex���íci�  co��  al��  ma��  flu�d�  do  qu�  “os  di����re�”  t�a��c�o����.  Na                                  

mi���  op���ão,  ac����ta  qu�  su�  fu�ção  no  p�o��s��  c�i���vo  é  o  de  p�o��v��  o  de���v���im����  da  es�éti��  a  pa���r                                      

de  di���r��e�  me���  hi��ár�u���s,  em  flux��  c�i���vo�  se���h���es  a�s  do�  ri���i�  e  ma����s�ações  b�a��l�i���  de                              
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or����  in�íge��  e  af����na .  A  di��ção,  po�  es��  pe��p����va,  é  ma��  um�  vo�.  Tal  vo�  fica  a  ca���  da  p�o��ção  do�                                          25

es�ímu���,  de  di���s��  na����za�,  às  at����s  e  at����,  ma�  se��r�  po�  me��  do  co���.  Era  pe��  co���,  at���és  de��  e                                        

de  ma����a  in���s�.  A  pa���r  de���  am����te,  a  co���  so���h�  va�  se  de���h���o,  en���t��  após  en���t��.  Com  o                                    

te���,  o  el����  va�  fa���d�  es���h��  à  re����to  de  qu���  ma����a�s  us��  e…  Pro���…  A  ob��  es�á.  Ap�e�d�  o  méto��                                        

de   Gráci�   se���   su�   al���   e   es����ári�,   se���   su�   at���,   or����an��   e   le����a.   

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25OLIVEIRA,   Alessandro;   NAVARRO,   Grácia.   A   tensão   entre   o   sagrado   e   o   fazer   teatral:   uma   reflexão   a   partir   do   espetáculo   Exus,   do   Grupo  
Pindorama.   Urdimento,   v.2,   n.27,   p.249-268,   Dezembro   2016.   Disponível   em:  
http://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/viewFile/8535/6277     Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

http://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/viewFile/8535/6277
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O  ano  de  2017  começa  com  um  feminicídio  coletivo  na  cidade  de  Campinas,  onde  esta                26

pesquisa  foi  concebida  e  gestada.  O  meu  corpo  gritava!  Contudo,  foi  também  em  21  de  janeiro                 

que  a  “ Marcha  das  Mulheres  em  Washington”  reuniu  1  milhão  na  capital  daquele  país,  para                27

provar  que  haveria  resistência  das  mulheres  ao  governo  do,  então  eleito  e  recém  empossado,               

Presidente  Donald  Trump.  Angela  Davis  foi  uma  das  que  discursou  naquela  marcha …  Aquilo              28

para  mim  foi  uma  espécie  de  resposta  simbólica.  Se  seria  capaz  de  nos  manter  lutando?  Por  que                  

não?   

Dois  anos  depois  do  movimento Ni  una  a  menos  eclodir  na  Argentina,  o  Brasil  começa  a                 

responder  com  mais  contundência.  Ainda  em  janeiro  de  2017  uma  atriz  conhecida  por  seus               

trabalhos  em  televisão  expõe  publicamente  sua  história  recolocando  em  discussão  a  tal  “cultura              

do  estupro”.  Este  seria  um  ano  com  importantes  movimentações  das  feministas,  que  vão  se               

fortalecendo  e  ficando  cada  vez  mais  petulantes  desde  aquilo  que  ficou  conhecido  como  o  “golpe                

da  misoginia.”  As  mulheres  vão  se  tornando  mais  amigas  umas  das  outras.  Esta  qualidade  de                

amizade,  fez  fortalecer  as  ruas  de  2017  e  foi  se  infiltrando  como  umidade  em  toda  a  parte,  a                   

partir   das   redes   sociais.  

Em  5  de  abril  de  2017  sofro  uma  queda.  Meu  cotovelo  direito  desmonta.  Neste  episódio                

vivi,  mais  uma  vez,  a  experiência  de  um  importante  aprendizado  desta  pesquisa:  o  corpo  humano                

dói   muito.  

 

 

26  EL   PAIS.   Homem   mata   12   pessoas   a   tiros   em   uma   festa   de   Ano   Novo   em   Campinas  
Campinas,   1   de   janeiro   de   2017.   Disponível   em:   
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/01/actualidad/1483273129_996330.html    Verificado   em:   29   de   janeiro   de  
2019.  
27EL   PAIS.   Protesto   de   mulheres   contra   Trump   reúne   dezenas   de   milhares   nos   EUA.    Washington,   21   de   janeiro   de  
2017.   Disponível   em:     https://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/21/internacional/1485009994_849896.html    Verificado  
em:   29   de   janeiro   de   2019.  
28  Seu   discurso,   nesta   ocasião,    é   uma   das   vozes   femininas   ouvidas   na   Instalação   Sonoro-performativa   “A   Cabeça   de  
Cassandra”,   uma   das   obras   fruto   desta   pesquisa.     

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/01/actualidad/1483273129_996330.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/21/internacional/1485009994_849896.html


		

 

61  

 

Déci��   p�i���ra   di���s�ão:  

 

Em  5  de  ab���  de  2017,  so���  um  ac����te  qu�  ca���u  a  lu��ção  g�a��  do  me�  co����lo  di����o.  Uma  qu���  na                                          

a�l�  de  da�ça  da  Pro���s��a  Verôni��  pa��  a  g�a���ção  em  Ar�e�  Cêni���.  Em  um�  te���t��a  de  im����r  o  im���t�                                      

do  me�  ro���  co�  o  c�ão,  hi����s�e�d�  me�  b�aço,  qu�  de���n��u  se��  en����es.  Ao  me�  la��,  um�                                  

co����-am���-não-ín�i��   da   Pós-Gra���ção,   Mar��   Fur����t�i   o�   Mar��.   

Mar��  é  fe����s�a,  mi����n�e  do  ca���v��  de  ru�,  p�a��c���e  e  in��r����a  de  yôga.  Pas���  3  ho���  e  me��  em                                      

um  ho���t��  púb�i��  se�  ne���m�  me����ção  qu�  am����as��  a  mi���  do�.  O  en����e  do�  os���  fo�  re����ad�  de  mo��                                      

me����al:  t�ação  e  p�e�são  se�  ne���m�  fo���  de  an����si�.  Qu�t��  te���t��a�.  Mar��  me  le��r���  de  re���r��…                                

Loc����ar  no  me�  co���  on��  es����m  as  te��ões  qu�  ob��r�íam  os  flux��,  e�  de����a  lo����zá-lo�  e  en���á-lo�  a                                    

re����r  pa��  qu�  a  do�  fluís�e  sa����  e  en���n��  co�  o  míni��  de  te��ão.  Eu  re���r��a  se�  ap���a,  de  fo���                                        

ci���l��.  Me  da��  ar  e  pa��ên�i�  co�  me�  so���m���o.  Mar��  fo�  “do���”  do  me�  b�aço  di����o.  O  qu�  oc����u  en���                                        

mi�  e  el�  fo�  pe����ar:  é  qu�  e�  me  aj����a  a  so���r  me���  e                            

Mar��   me   di���   co��.   Mes���   do   cu����o.   

Des��  ac����te,  além  da  ta��,  do�  he����ma�,  da�  do����sa�                  

fisi����ap���,  qu�  pa���r��…  Fic��  a  Mar��  e  su�  pe����gi�.                  

Mar��  qu�  aj���u  a  de���r���  a  mi���  ca����da��  de  su����r  o                      

co���  po�  me��  do  co���.  Fic��  a  im���tân�i�  do  t�a��l��  so���                      

mi�  me���  pa��  su����r  a  do�  físi��  e  qu����er  co���n�ên�i�                    

pa���  a  se�  me���  qu�  no���  fo�ça  se  el�  é  de���v���id�,                      

es����la��  a  se  ad����r.  Ap�e�d�  mu���  co�  es��  li����l                  

re����xão   co����   me���.  
Figura  12 :  Cotovelo  desmontado. Local/ano:      
Campinas,  5  de  abril  de  2017. Arquivo  pessoal  da          
pesquisadora.  
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A  saída  começou  a  aparecer  no  horizonte  através  de  minha  busca  por  pares  na  criação…                  

Ainda  que  meio  desgovernada,  no  final  de  2016,  havia  percebido  que  teria  de  encontrar               

parceiras/os,  talvez  de  outras  áreas,  e  com  elas/es  encontrar  um  espaço  comum  para  a  criação  de                 

um  experimento  híbrido.  Cassandra  chega  como  tema  e  junto  com  ela,  minha  tão  desejada  peça                

de  teatro  vai  por  água  abaixo.  Teria  de  criar  com  outras  linguagens,  criar  um  espaço  comum  de                  

interação  entre  elas.  Neste  espaço  comum,  imperaria  a  equidade  entre  nós  e  nossas  linguagens.               

Pedro  Sollero,  já  era  meu  parceiro  há  tempos…  Ricardo  Pezzi  e  Pedro  Flório,  músicos  que                

tocavam  com  Sollero  no  trio  de  improvisação  livre  PNSC,  colaboraram  no  levantamento  de              

material  criativo  na  primeira  etapa  de  investigação  estética.  Em  2017,  passa  a  fazer  parte  do                

Coletivo  Carmim  a  performer  e  atriz  Pâmella  Villa  Nova.  Pâmella  já  chega  trazendo  coisas  boas                

e   importantes:   me   indicou   um   livro   que   ela   começara   há   pouco,   “Cassandra”   de   Christa   Wolf.  

 Começamos  os  encontros,  nós  cinco,  no  início  daquele  ano.  Experimentávamos  na  casa              

de  Pâmella,  seu Terraço  Garatuja .  Depois  do  fim  do  penoso  2016,  das  últimas  crises,  que                29

afetaram  até  minha  relação  com  minha  orientadora,  parei.  Ao  parar,  consegui  achar  as  saídas.  Em                

fevereiro  escrevi  o Cordel  de  Cassandra.  Comecei  a  me  encontrar  com  amigas  para  conversar  e,                

enquanto  conversávamos,  eu  modelava  em  gesso  uma  parte  do  corpo  delas.  Pés,  mãos,  costas,               

pernas,  barrigas,  seios,  bundas,  vaginas.  Também  entreguei  o  cordel  para  amigas  gravarem.             

Queria  ouvir  as  palavras  que  escrevi  vindas  de  outras  bocas.  Os  feminismos,  minhas  amigas,               

meus  amigos,  vinham  me  nutrindo  em  cores,  formas,  texturas,  narrativas  e  sons.  Eu  era  alegre                

também,   nesta   etapa.   A   vida   não   era   um   lamento   doloroso.   Era,   também,   projeto,   devir,   encontro.   

 

 

 

 

 

 

 

29  TERRAÇO  GARATUJA  é  uma  sala  de  atividades  indisciplinares  –  porque  a  arte  não  cabe  em  disciplinas.  Aqui  se  faz  de  tudo,  em  busca  de  um                           
viver  mais  integrado.  Buscamos  oferecer  vivências,  trocas  de  saberes,  formações,  feiras  livres  etc  em  parceria  com  coletivos  culturais  de                    
Campinas  e  de  outras  cidades.  Estamos  projetando  uma  brinquedoteca  para  receber  grupos  de  crianças  com  contações  de  histórias  e  brincadeiras!                     
http://terracogaratuja.blogspot.com/p/blog-page.html?m=1      

http://terracogaratuja.blogspot.com/p/blog-page.html?m=1
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Figura   13:    O   Brescancíni.   Sem   título:   têmpera   sobre   tela   420   x   200   cm.    Autora:    Natália   Brescacíni.  
 
 
 
Déci��   se���d�   di���s�ão:  
 
 
O   Bre���n�íni   
 
 
 

Em  2014,  a  pi���r�  Natáli�  Bre���n�íni,  co���l��u  se��  am����  ma��  c�e��d��  so���  a  po���b��i��d�  de                              

al���s  de  nós  no�  to���r���  gu����ões  de  su��  te���.  Ela  p�o��z�a  ob���  en����s  e  não  ti���  on��  gu����r.  De  se��                                        

am����,  so���t�  e�  e  Ped��  di���n���os  de  pa����  pa��  re����r  a  be����  qu�  re����mo�.  Era  um  p�e��n��  co���s��,                                    

in���s��e  no  qu�  se  re����  às  di���sões  (4,2m  x  2m).  Fo�  as���  qu�,  “o  b�e�c����ni”  ve��  mo���  co���c�.  Na  oc���ão,                                        

Natáli�   me   al����u:     – “É   mu���   g�a�d�   e   mu���   fo���,   is��   não   sa�   de   vo�ê.”   

Pen���,  qu�  ex����o!  O  fa��  é  qu�  an��  de����,  já  ne���  pe����sa,  um  be��  di�,  ar����n�o  me�  ar�ári�,                                    

pe���b�  qu�  to���  as  ro����  qu�  ad����i  de����  “do  b�e�c����ni”,  têm  os  me���s  to��  do  b�e�c����ni.  Per����  qu�                                    

qu���  to���  as  mi���s  ro����  er��  va���ções  de  az��  e  ro��.  Con����  as  infl�ên�i��  de���  ta�  te��  não  es����m                                      
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re��r����  a�  me�  gu����-ro����,  ma�  co���m��a��m  ta��ém  a  mi���  pe����sa  de  do����ad�.  À  es��  épo��,  2017,                                

em  um�  da�  ve���  em  qu�  pa���  pa��  ol���  co�  pa��ên�i�  pa��  a  te��,  pe����  qu�  o  ol���  so���  a  mu���r  er�  um                                              

ol���  “es����te���t�”.  Som��  as����ad��  as���.  Ele�  se����m  as  pa���s  qu�  os  ex����m.  Fo�  daí  qu�  vi����  os  mo���s                                    

em  ge���,  o�,  as  pa���s  de  mu���r��  am����.  Des���  ta��  mo���s  vêm  as  mi���s  p�i���ra�  “co���r���  so���  as���t��                                    

de   mu���r”     ne���   jo���d�.  30

 

 

 

Em  24  de  fevereiro  de  2017,  sexta-feira  de  carnaval  daquele  ano,  começamos  os              

encontros  do  Coletivo  Carmim.  Àquela  altura,  até  nossos  encontros  menos  produtivos  eram  bons              

e  os  ruins  eram  raros.  Estávamos  nos  conhecendo  e  levantando  material.  Contudo  ainda  havia               

uma  discordância  recorrente  entre  Pâmella  e  Sollero  quanto  a  função  das  linguagens  e  as  relações                

de  poder  estabelecidas  entre  elas.  Eu  queria  que  a  música  fosse  uma  linguagem  em  si,  não  uma                  

linguagem  a  serviço  do  teatro.  Pedro  também.  Pâmella  também.  A  parte  difícil  é  que  desejar  a                 

coisa  não  nos  daria  acesso  a  coisa.  Era  preciso  cuidado,  trabalho.  Ninguém,  além  de  mim  e  Pedro                  

Sollero,  dispunha  de  tempo  suficiente  para  isto.  Desta  forma,  só  nós  dois  realmente  nos               

mantínhamos  estudando,  de  modo  a  encontrar  estratégias  de  criação  daquele  tal  território  comum              

de   relação   entre   as   linguagens.   

Pâmella  é  mãe  solo  e,  apesar  do  sucesso  em  conciliar  suas  demandas,  conseguia              

disponibilizar  uma  tarde  conosco  a  cada  15  dias.  Sempre  atribulada  e  ao  mesmo  tempo  calma,                

vivendo  entre  trabalhos,  contas,  casa  e  a  maternidade  solo,  Pâmella,  desde  o  princípio,  foi  muito                

importante   para   o   processo.   

 

 

 

 

 

30  Tıt́ulo   de   um   de   meus   programas   performativos   da   “Série   Performações   Cassandricas”.      
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Déci��   te����ra   di���s�ão:   

Con�áva���  co�  a  p�e��nça  de  Luá  no�  en���o�  no  Ter��ço  Gar����a.  Luá  é                          

a  fil�a  da  Pâme���.  Tin��  me���  de  2  an��  qu����  co��çam��  a  f�e���n�a�                          

a  ca��  de��  pa��  no���s  en���o�  do  Col����o  Car���…  Tod�  o  am����te  se                          

su����a  co�  el�…  A  co����  qu�  co���h��a  pa��  os  en���t���  er�  pe���d�  a                          

pa���r  de��.  Luá,  fa���  co�  qu�  as  re��ções  se  to���s���  ma��  le���.  “A                          

Cab�ça  da  Cas���d��,”  no��  da��  po�  Pâme���,  as���,  na����  so�  os  ol���  e                          

o�v��o�  at����s  de  um�  me����zi���  en���t��o��.  Es�e��v�  ta���  qu�                  

2017  fo���  ta��ém  ma��  le��,  ne�  p�e��s��a  se�  tão  en���t��o�  co��                      

Luá…  Mal  sa���  qu�  se���  um  an�  fo���,  do����so  e,  es���n���en��                      

ma����l�o��.  
Figura  14:  Luá  no  seio  de  Pamella.        
Local/ano:    Campinas,   2017.   
Autora:    Pâmella   Villa   Nova  
 

 
 

Dig���são   da   di���s�ão:  

Qu�n��  ex����me����  Cas���d��  na  di���p���a  mi���t���a  pe���  Pro���s��a�  Gráci�  e  Verôni��  e  pe��                          

Pro���s��  Mar����,  qu��  p�o���  Hel���,  fo�  Pâme���.  Cor����a,  já  no  me��r���,  fo�  es����r  a  po�êmi��  figu��  da                                  

mu���r  qu�  di��r���ía  de��r�ças  po�  se�  li���.  Do  me��r���  de  Pâme���  na���  a  pe���r��-pa���t��  “Hel���  Vad��”,                                

um�   pe����sa   or����ad�   pe��   Pro���s��a   Verôni��   Fab����.   

Me  le��r�  da  oc���ão  em  qu�  o  Pro���s��  Mar����  e  Pâme���  di���t��a�  se����me���,  di���s�ão  qu����,  na                                

qu��  Laz����t�o  ab��  a  bo��  e  en����a  a  f�a��,  pa��  mi�,  in����z:  “um�  mu���r  bo����  é  me���  ca���  de  p�o��c��                                        

gu����s.”    

Ao  qu�  Pâme���,  pa���s�a���c��e�t�,  re���n��  qu�  qu��  p�o��c��a  gu����s  er��  os  ho���s  e  o  fa����                              

po����  são  mi����s.  Dis��  qu�  não  se  le��r���  de  na  hi��óri�  ha���  um�  só  gu����  qu�  te���  si��  re����ad�  po�                                        

mu���r��.  Qu�  nu���  o�v��a  fa���  de  um�  va����  te�  si��  a  re��  ca���  de  um�  gu����.  Qu�  nós  só  se��íam��  de                                          

de���l���   pa��   os   ra����s   fa����m   aq���o   qu�   qu����.   

Fic�  le��r����  de���  de����  e  co��l��:  as  gu����s  são  fe����  po�  ho���s  qu�,  f�u�t����s  po�  não                                

co���g�i���  o  qu�  qu����,  ac����  de��r����o  tu��  a�  re���.  Os  ho���s  po���  al����  qu�  no���s  va����s  são  o  re��                                      
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p�o�ósi��.  Mas  o  fa��,  nós  co���c��o�,  é  qu�  mu����  ho���s,  go���m  me���  de  qu���a�  tu��  qu����  não  co���g�e�                                    

o   qu�   qu����.   Par�   mi�,   Pâme���   ti���   to��   a   ra�ão!   

Em  2017,  es����s�a�,  qu�  se  co���r���  co��  me����s  mi����s,  co��çam  a  b�i�c��  co�  o  mu���  co��  se                                  

fo���  um  vi����am�.  A  vi��  na  Ter��  vê-se  se����me���  am��çad�  em  2017,  po����  me����s  mi����s  não  so���v��  o                                    

jo��t���   pa��   to���   ba���   e   ja���r.  

 

 
Agência   BBC   Brasil                                         10   de   agosto   de   2017  

 
Tensão   entre   os   EUA   e   a   Coreia   do   Norte:   há   razão   para   temer   uma   guerra   nuclear?  
 

Donald  Trump,  presidente  dos  Estados  Unidos,  disse  que  vai  responder  às  ameaças  da              
Coreia  do  Norte  "com  fogo  e  fúria  jamais  vistos  pelo  mundo".  Enquanto  isso,  a  Coreia  do  Norte                  
ameaçou  lançar  mísseis  contra  a  ilha  de  Guam,  território  dos  EUA  no  Pacífico  habitado  por  163                 
mil   pessoas.  

E  tudo  isso  acontece  em  meio  a  informações  de  que  Pyongyang  possa  ter  finalmente               
conseguido  miniaturizar  uma  ogiva  nuclear  para  caber  em  um  míssil  intercontinental  -  uma              
perspectiva   temida   há   muito   tempo   pelos   Estados   Unidos   e   seus   aliados   asiáticos.  31

 
 
 

 

 

 
 As  propostas  de  jogos  de  interação  no  Terraço  Garatuja  sempre  levavam  os  encontros  ao                

universo  de  cada  um,  não  para  um  campo  comum,  porque  não  se  desenvolviam.  As  pessoas  não                 

dispunham  de  tempo  e  nem  todos  tinham  realmente  vontade  de  desenvolver  a  proposta.              

Paralelamente  a  tudo  isto  havia  Pedro  Flório  e  Ricardo  Pezzi,  que  não  costumavam  se  pronunciar                

muito  nos  momentos  de  reflexão  sobre  a  prática,  enquanto  eu,  Pâmella  e  Pedro  Sollero               

discutíamos  bastante.  Mas  como  é  próprio  a  vida,  as  pessoas  não  têm  os  mesmos  interesses  e                 

isso  não  precisa  ser  um  problema.  Aquele  era  o  meu  doutorado.  Pedro  Flório  só  queria  tocar  um                  

som.  Era  justo  que  o  fizesse.  Quanto  a  Ricardo  Pezzi,  ele  queria  muito  se  aproximar  de  tudo  o                   

que  estava  acontecendo,  mas  não  conseguia.  O  baixista  relatava  sentir-se  muito  distante  de  tudo               

31  BBC   BRASIL.   Tensão   entre   os   EUA   e   a   Coreia   do   Norte:   há   razão   para   temer   uma   guerra   nuclear?   Brasil:   10  
agosto   2017.   Disponível   em:     https://www.bbc.com/portuguese/internacional-40885538     Acesso   em   29   de   janeiro   de  
2019.     

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-40885538
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aquilo.  Seria  um  exercício  muito  difícil.  Porém,  como  Pezzi  já  havia  vencido  alguns  desafios               

espinhosos   em   sua   vida,   resolveu   tentar.   

Contudo,  em  agosto  de  2017,  seríamos  só  nós  três:  eu,  Pâmella  e  Pedro  Sollero.               

Finalizava  meu  relatório  de  qualificação  com  uma  proposta  muito  ousada  à  minha  orientadora:              

dar  um  tiro  de  escopeta,  não  uma  flexada.  A  minha  intenção  era  abrir  o  escopo,  contar  tudo  o  que                    

me  orbitava,  não  falar  da  obra  no  texto.  Deveríamos,  nesta  proposta,  esperar  a  recepção  da  obra  e                  

descobrir  como  ela  se  comunicava  com  a  banca.  Por  si.  Afinal,  se  pesquisa  em  arte  gera  arte                  

como  conhecimento,  e  é  legítimo,  eu  precisava  estimar  se  uma  proposta  assim  seria  acolhida  pela                

banca  que  escolhemos.  Tinha  a  qualificação  para  arriscar.  Grácia  aceitou  o  desafio  e  se  manteve                

firme   ao   meu   lado.   

 

 

 

Déci��   qu����   di���s�ão:  

En��e  o  fina�  de  ju���,  co��ço  de  ag����  de  17,  so�  le����  a�  ho���t��  co�  vômi��,  do�  mu���  in���s�  no  ri�                                          

di����o  qu�  ir����av�  a�  es�ôma��,  co����,  ca��ça,  pe���s.  A  do�  de����  de  2  di��  es����  ac����n�a��  de  fe���  al��.                                      

Des����ta��,  já  ha���  48  ho���  qu�  e�  ta��ém  não  co���,  po�  co���  da  do�  e  da  fe���.  Fu�  ra����me���  in���n��a                                        

so�  o  p�é-di���ós�i��  de  pi����ef����  co�  su����ta  de  se���c��i�,  o�,  in���ção  no  ri�  di����o  co�  ri���  de  in���ção                                    

ge����li����.  A  ba��éri�  qu�  me  co����u  t�ês  di��  em  t�a��m���o  ve����,  se���d�  a  médi��,  co���m�  mo���r  co�                                  

“c�u��  na  ca����”.  “Su�  im����ad�  es�á  mu���  ba���,  vo�ê  es�á  se�  de����s”  ,  di���  a  médi��.  Com�  e�  po����a  es���                                        

se�  de����s  se  e�  ir��  pa��  de����  da  mi���  qu���fi�ação  em  b�e��?  En�ão  pa���  tu��,  ma��  um�  ve�,  ag���  po���                                        

an���  da  qu���fi�ação.  Par��  pa��  fica�  co���d�  co����  in���s�,  se���n��  do�,  f�i�,  ca���,  mu����  ve���                              

si���t��e���n�e.  Mas  àqu���  al����  e�  já  sa���  qu�  e�  ti���  de  re���r��,  e  de����  o  qu�  ha���  de  ru��  pa���r  po�                                          

mi�.  Não  de����  na��  pe���n��e�  en����to  do��.  Às  ve���,  pa����a  do��  me���,  o�t���  e�  ag����ci�  a  me����ção.  E                                    

as���,   e�   re���r��a   e   di���   a�   me�   co���:   dói   mu���.   Pre����va   ob���v��.   
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Pouco  antes  da  qualificação,  em  agosto,  eu  realizava  minha  primeira  abertura  de             

processo.  Ao  longo  do  percurso,  abrir  o  trabalho  inacabado  com  frequência  constituía  método.              

Não  tínhamos  medo  de  querer  jogar  tudo  fora.  Estávamos  montando  uma  instalação             

sonoro-teatral,  com  cenas  marcadas  e  momentos  de  suspensão  para  possíveis  aberturas  às             

errâncias.  Precisávamos  testar.  Observar  como  os  convidados  a  entrarem  na  cabeça  da  Cassandra              

se   comportariam   e   como,   eu,   Pedro   e   Pâmella   (na   iluminação),   nos   comportaríamos   também.  

Nesta  abertura,  como  na  da  qualificação,  o  espaço  era  aberto  a  livre  circulação  das/os               

convidadas/os.  Participantes  poderiam  se  movimentar  a  qualquer  momento  em  todo  o  espaço  da              

obra.  Uma  pilha  de  cadeiras  ficava  disponível  para  quem  quisesse  dispor  de  uma  para  ocupar                

com  ela  o  espaço,  mas  a  pessoa  poderia,  por  exemplo,  se  deitar  no  chão  se  quisesse.  Os  moldes                   

de  corpos  em  gesso  estavam  espalhados  e  suspensos  no  espaço.  Também  suspensos,  estavam  os               

10  falantes  automotivos  que  emitiam  durante  os  primeiros  30  minutos  do  trabalho,  discursos              

públicos  de  mulheres  cassândricas  em  uma  obra  de  imersão  sonora,  uma  instalação,  composta              

por  Pedro  Sollero,  com  minha  curadoria  dos  discursos.  No  espaço  também  havia  um  púlpito               

microfonado,  nele  uma  pasta  que  dizia  na  capa:  use  se  quiser.  O  conteúdo  da  pasta  eram                 

discursos  de  mulheres  Nobel  da  Paz.  Havia  um  espaço  circunscrito  pelos  10  falantes,  em  outra                

ponta   do   retângulo,   os   instrumentos   musicais   de   Pedro.   

Eu  também  estava  presente,  sentada  em  uma  cadeira,  vestida  de  branco  com  fitas              

vermelhas  presas  aos  meus  longos  cabelos  castanhos  à  época.  Não  são  mais  longos,  nem  tão                

castanhos…  Cultivo  alguns  fios  brancos  hoje.  As  tais  fitas  ligavam  meu  corpo  a  um  carrinho  de                 

soro   hospitalar,   na   trança   feita   por   cabelo   e   fita.   

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Figura  15:  Caminhada  lenta  com      
carrinho  de  soro.  Primeira  abertura  de       
processo  realizada  no  Departamento  de      
Artes  Cênicas  da  Unicamp. Local/ano:      
Campinas,  29  de  agosto  de  2017.       
Autora:    Grácia   Navarro     
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Do  carrinho  pendiam  por  ataduras  hospitalares,  latinhas  de  cerveja  amassadas.           

Aquelas  como  a  dos  carros  nupciais.  Havia  ainda  uma  mesa  com  morangos,  uvas  vermelhas,               

suspiros,  confeitos  de  chocolate,  água  fresca.  Pelo  chão,  fotos  de  mulheres  cassândricas.  Vinha              

estudando  até  ali  mulheres  cassândricas.  Mulheres  de  atuação/militância  política  cujos  discursos            

foram  interditos.  Dorothy  Stang  era  uma  Cassandra  para  mim.  Irmã  Dorothy  dominava  a              32

parrésia,  desta  maneira  ela  dizia  de  coração  o  que  deveria  ser  dito,  a  verdade.  Como  os                 

parresiastas  descritos  por  Foucault,  Dorothy  –  por  meio  do  domínio  de  si,  sem  qualquer  traço  de                 

cólera  –  lutava  pelos  povos  da  floresta  naquele  trecho  da  Amazônia  paraense.  Sua  fala,  todavia,                

despertava  a  ira  dos  que  a  recebiam,  como  também  é  próprio  da  parrésia.  Assim  Dorothy  Stang,                 

morreu  com  6  tiros  em  diversas  partes  do  corpo,  um  deles  na  cabeça  ( causa  mortis  de                 

Cassandra),  enquanto,  ajoelhada,  antes  de  morrer  proferiu  o  Sermão  da  Montanha.  Mas  não  foi               

só  Dorothy.  Até  aquela  altura,  em  2017,  já  havíamos  perdido  muitas  Cassandras.  Também  me               33

aproximei   de   discursos   proferidos   por   mulheres   laureadas   com   o   Nobel   da   Paz.   

Assim  conheci  a  voz  de  Malala  Yousafzai ,  Wangari  Maathai,  Rigoberta  Menchú ,            34 35 36

Shirin  Ebadi,  Leymah  Gbowee ,  encontrei  discordâncias  fortes  com  o  discurso  de  Madre             37 38

32  WROBLESKI,   Stefano.   Assassinato   de   freira   defensora   da   Amazônia   Dorothy   Stang   completa   10   anos.   Grupo  
Uol/   InfoAmazonia.   Brasil,   13   de   fevereiro   de   2015.   Disponível   em:  
https://infoamazonia.blogosfera.uol.com.br/2015/02/13/assassinato-de-freira-defensora-da-amazonia-dorothy-stang- 
completa-10-anos/?cmpid=copiaecola    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   

33FOWKS,  Jacqueline.  Brasil,  o  país  mais  letal  para  defensores  da  terra  e  do  meio  ambiente.  El  País  Brasil.  Lima,  24                     
de  julho  de  2018.  Disponível  em:       
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/07/23/internacional/1532363870_921380.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019  

 
34   UOL.   Quem   é   Malala,   a   paquistanesa   que   tomou   um   tiro   porque   queria   estudar   e   agora   viaja   o   mundo.   São   Paulo,  
6   de   julho   de   2018.   Verificar   em:  
https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2018/07/06/quem-e-malala-a-paquistanesa-que-tomou-um- 
tiro-porque-queria-estudar-e-agora-viaja-o-mundo.htm    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  

35  VALDÉS,  Isabel;  RUBIO,  Isabel.  Wangari  Maathai,  a  queniana  que  semeou  árvores  e  ideais.  El  País  Brasil.                  
Brasil,  26  de  fevereiro  de  2018.  Verificar  em:         
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/26/politica/1519672164_945082.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   

36  G1.   Nobel   da   Paz   de   1992,   líder   indígena   Rigoberta   Menchú   comemora   50   anos.   Brasil,   9   de   janeiro   de   2009.  
Disponível   em:  
http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL949930-5602,00-NOBEL+DA+PAZ+DE+LIDER+INDIGENA+RIG 
OBERTA+MENCHU+COMEMORA+ANOS.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  

37  G1/REUTERS.   Nobel   da   Paz   iraniana   incentiva   compatriotas   a   manter   protestos.   Brasil,   4   de   janeiro   de   2018.  
Disponível   em:  
https://g1.globo.com/mundo/noticia/nobel-da-paz-iraniana-incentiva-compatriotas-a-manter-protestos.ghtml    Acesso  
em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://infoamazonia.blogosfera.uol.com.br/2015/02/13/assassinato-de-freira-defensora-da-amazonia-dorothy-stang-completa-10-anos/?cmpid=copiaecola
https://infoamazonia.blogosfera.uol.com.br/2015/02/13/assassinato-de-freira-defensora-da-amazonia-dorothy-stang-completa-10-anos/?cmpid=copiaecola
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/07/23/internacional/1532363870_921380.html
https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2018/07/06/quem-e-malala-a-paquistanesa-que-tomou-um-tiro-porque-queria-estudar-e-agora-viaja-o-mundo.htm
https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2018/07/06/quem-e-malala-a-paquistanesa-que-tomou-um-tiro-porque-queria-estudar-e-agora-viaja-o-mundo.htm
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/26/politica/1519672164_945082.html
http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL949930-5602,00-NOBEL+DA+PAZ+DE+LIDER+INDIGENA+RIGOBERTA+MENCHU+COMEMORA+ANOS.html
http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL949930-5602,00-NOBEL+DA+PAZ+DE+LIDER+INDIGENA+RIGOBERTA+MENCHU+COMEMORA+ANOS.html
https://g1.globo.com/mundo/noticia/nobel-da-paz-iraniana-incentiva-compatriotas-a-manter-protestos.ghtml
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Teresa  de  Calcutá .  Coletava,  aos  montes,  trechos  de  falas  disponíveis  na  internet.  Mulheres  de               39

todas  as  idades  e  nacionalidades.  Desta  curadoria  dos  discursos,  saía  o  material  bruto  que  Pedro                

manipulava   na   composição   da   música   feita   pelas   falas.   

 

 

Déci��   qu����   di���s�ão:  

A   re��ção   co�   Ped��   Sol����:   
o�t���   im���s�ões   so���   a   me��r��,   a   am����e   e   o   ca����n�o   co��   cu����o   de   si   e   p�áti��   de   li���d��e  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura   16:    Dedicatória   a   Carlos   Moura.   Foto   da  
página   da   edição   de   1985   do   livro   de   Maria  
Lacerda   de   Moura,   “É   a   mulher   uma   degenerada?”,  
na   qual   a   autora   fala   de   sua   relação   com   seu  
marido-amigo.    Local/ano:    Campinas,   2019.  
Autora:    Aline   Nunes.  

 

38  G1.   Ganhadora   do   Nobel   da   Paz   liderou   'greve   de   sexo'   na   Libéria   em   2002.    Brasil,   sete   de   outubro   de   2011.  
Disponível   em:  
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/10/ganhadora-do-nobel-da-paz-liderou-greve-de-sexo-na-liberia-em-2002.html  
39  CALCUTÁ,   Madre   Teresa.   Vídeo   do   You   Tube.   Discurso   de   Madre   Teresa   de   Calcutá,   Discurso   Prêmio   Nobel   da  
Paz   1979.   Publicado   em:   19   de   janeiro   de   2018.   Disponível   em:     https://www.youtube.com/watch?v=VE9nraVn_7k  
Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/10/ganhadora-do-nobel-da-paz-liderou-greve-de-sexo-na-liberia-em-2002.html
https://www.youtube.com/watch?v=VE9nraVn_7k
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Com�ço  mi���s  refl��ões  so���  es��  as���t�  tão  re����n�e  à  pe����sa  pe��  de����tóri�  de  Mar��  Lac����                              

de  Mo�r�  pa��  Car���  Mo�r�,  em  se�  li���  c�ás�i��,  em���m�  do  fe����s�o  b�a��l�i��:  “É  a  mu���r  um�  de����ra��?”                                    

(MO���.  1982:7).  Mar��  ap����n�a  Car���  co��  se�  me���r  am���  e  co���n��i��  no  en���n���en��  da�  in����áve��                              

co���n�ên�i��  da  vi��.  Dis���  aq��  a  li���  de����tóri�  pa��  il���r��  o  fa��  de  qu�,  ne�  se��r�,  a  vi��  co���g��  é                                        

si�ôni��  de  ce����me���  da�  li���d��e�;  qu�  ne�  se��r�  o  ca����n�o  si���fic�  “o  fim  da  li���”  pa��  a  fe����s�a,                                    

co��  no  de���d�i��  at�  de  “A  Meg���  do����”.  Cat����a  é,  pa��  mi�  – a�  fim  da  t�a��  de  Sha���p�a��  on��  é                                         

re����se���d�  a�  púb�i��  co���r���a  em  um�  “mu���r  re����táve�”  – ,  a  ma��  pu��  re���s���ação  da  de����ração                              

fe����na:  pa���v�  co��  um  bi���  t�i�t�  e  se�  vo���d�.  Ao  co��rári�  da  ca����  Cat����a,  vi��  um�  ex����ên�i�                                  

co���g��  e  fa����ar  qu�  mu���  me  po���c�a����,  es����la  a  c�i���vi����  e  me  im����  à  im���t���es  p�o��s���  de                                  

t�a�s���m�ção  e  c�e�c����to.  Con����,  di����n�e  de  Mar��  e  Car���,  e�  e  Ped��  não  so���  ir�ãos.  Tem��  ju���s                                  

um�   fil�a   ma����l�o��,   Luísa,   pe����   qu�,   pa��   o   no���   or���h�,   já   no�   su����u   em   mu����   as���t��.   

O  se��  e  se����id���  é  ta��ém  ob����  de  cu����o  pa��  mi�  e  pa��  Ped��.  Em  no���  vi��,  co��r����em��                                    

co��  cu����o  de  si  o  de���v���im����  de  p�áti���  se���i�  sa����re�.  Fo�c�u��  de����  to��  o  vo����  3  de  su�  “His�óri�                                      

da  Sex���i��d�”,  a�  te��  do  cu����o  de  si,  da���  es����al  de���q�e  à  análi��  da�  c�a��d�� Ap��od��íac�� .  Des��                                  

fo���,  a  fa�íli�  qu�  co��t���í  co�  Ped��  e  Luísa  é  o  op����  do  mo����  bu���ês  da  “fa�íli�  t�a��c�o���”,  qu�  se                                        

ma��ém,  de  mo��  ge���,  às  cu���s  da�  f�u�t��ções,  da�  me���r��,  do  ce����me���  da�  li���d��e�  e  da  ca��r�ção                                  

c�i���va  de  am���  os  côn�u��s.  Fo�  pa��  co���t��  es��  mo����  ma���m��i��  qu�  im����u  no  oc����te  a  pa���r  do  sécu��                                      

XI�,  qu�  a  em���máti��  fe����s�a�  Am�a��  Poc�  y  Gas�ón  pu���c�u  se�  fa����  “Elo���  a�  am��  li���”.  Nes��                                  

ma����s�o  se����  pu���c��o  or����al���t�  no  vo����  3  da  Rev����  Muj����  Lib���  de  1936,  Am�a��  de��r���  o                                

ad���éri�  co��  “um  f�u��  es��ên�i��”  (GA��ÓN.  2006:230),  úni��  me��  ca���  de  to���r  me���  in����z  a  mu���r                                

víti��   de���   mo����   co���g��.    

Con����,  a�  co��rári�  de���  es�éci�  de  t�i�t���  es����si���  qu�  ac����e  as  su���t��i��d��  na  ma���i�  da�                              

fa�íli��  t�a��c�o����,  as  qu���  Fre��  defi��  co��  um  an���  de  p�o��ção  de  ne����es,  a  mi���  fa�íli�  é,  pa��  mi�,                                      

me�  p�i���ro  es��ço,  me�  lu���  se����  no  mu���  no  qu��  po���  c�i��  e  ex����me���r  li���m���e  no���  mo���  de                                    

ex���ên�i�.  So�  ca����  co�  Ped��  de���  qu�  éra���  mu���  jo���s.  Nos��  di����nça  de  id���  é  da  or���  do�  di��,                                      

de���  mo��,  no�  to���m��  ad����s  ju���s,  no�  fize���  ar���t��  ju���s  e  fo���  de���v���en��,  em  t�i�,  no���  “ték��e                                  

toû  bío�”,  o�  se��,  de���v���em��  co���n�a���t�  os  sa����s  qu�  no�  po���b��i��rão  vi���m��  co��  de����s  vi���                              

en����to  in���ídu��,  en����to  ci���ãos  (FO���U�T.  2014:161).  Já  há  al���s  an��  Ped��  é  me�  me���r  am���  e  es��                                  

am����e   ap����e   aq��   co��   ex���íci�   de   me��r��.  

Ao  pe���m���o  c�ás�i��,  é  im���s���díve�  pa��  o  su����o  qu�  qu��  cu����  de  si  te�  me��r��  e  am����.  Con����,                                    

um�  figu��  e  a  o�t��  não  ne���s��i���n�e  de���  co����di�.  As�i�  se���,  na  filo��fi�  an����,  in���m�  Fo�c�u��,  pa��                                     
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cu����  de  si  é  p�e��s�  “qu�  al��ém  l�e  es���d�  a  mão,  al��ém  qu�  o  pu��  pa��  fo��:  op����n�  al���i�  ed����.”                                        

(FO���U�T.  2014:118).  As  fo���s  co��  os  jo���s  er��  ed����os,  o�,  co���z��o�  à  ték��e  toû  bi��,  im���c��a�  na                                  

co��t���ição  de  um  me��r�  qu�  po����a  es���  re���s���ad�  no�  ex���l��  da  t�a��ção,  no�  g�a�d��  he�óis  e                                

an���t��i�,  co���c��o�  da�  na���t��a�  e  ep��éi�s.  O  me��r�,  de���  ma����a,  é  um  mo����  éti��,  um  ex���l�  a  se�                                    

se����o.   

Out��  fo���  de  me��r��  vi���  da  an����id���  é  a  me��r��  de  co���tên�i�.  “o�  se��,  a  si��l��  t�a�s���são                                  

de  co���c��e�t��,  p�i�cípi��,  ap���ões,  ha����da���,  et�.  a�s  ma��  jo���s.”  (FO���U�T.  2014:115).  Uma  fo���                          

f�e���n�e  de  me��r��  ne���  me�  pe���r��  a�  re���  de  mi�  me���  te�  se  as����l�a��  à  me��r��  so��áti��,  qu�  é,                                      

se���d�  Mic���  Fo�c�u��,  “se�  dúvi��,  a  me��r��  do  em����ço  e  da  de���b���a,  ex����da  at���és  do                              

diálo��.”(FO���U�T.  2014:116).  Não  é  co���ção  da  me��r��  so��áti��  qu�  ta��  diálo���  se���  es����le����s  em  um                              

p�a��  de  re��ções  ho����n�a��.  Con����,  se  op����mo�  a  pa���r  da  id��a  de  qu�  o  ex���íci�  da  am����e  (na����o  qu�                                      

fico�  co���c��o  co��  a  am����e  ep����is��,  po��  se  de���v���er  co��  um�  fo���  de  me��r��  ho����n�a�,  es����le����                                

pe��  ex���íci�  da  pa���sía  – o  f�a�c�  fa���,  o  fa���  de  co��ção  – ,  po����s,  co�  is��,  as����r  a  po���b��i��d�  de  se                                         

es����le���  fo���s  de  me��r��  não  hi����qu����te�.  Por  me��  do  diálo��,  es����le����  a  pa���r  de  um  es��ço  de  es����                                    

at����os�,  po����s  co��t����  um�  re��ção  ho����n�a�,  não  hi��ár�u���  co�  no���s  am����,  es����le���d�  um�                          

re���r��i��d�  de  cu����os  e  co���l���  ve���d�i���,  at���és  da�  t�o��s  si��óli���,  da  se����nça  e  co�fi��ça  mútu�.  A                                

am����e   ep����is��,   co���r��   an����a   Fo�c�u��   em   su�   Her���êut���   do   Suj���o,  

“nada  mais  é  que  uma  das  formas  que  se  dá  ao  cuidado  de  si.  Todo  o  homem  que  tem  realmente                     
cuidado  de  si  deve  fazer  amigos.  Esses  amigos  chegam  ocasionalmente  no  interior  da  rede  de                
trocas  sociais  e  da  utilidade.  A  utilidade,  que  é  ocasião  da  amizade,  não  deve  ser  abolida.  É  preciso                   
mantê-la  até  o  fim.  Mas  o  que  dará  função  à  utilidade  no  interior  da  felicidade  é  a  confiança  que                    
dedicamos  aos  nossos  amigos  que  são,  para  conosco,  capazes  de  reciprocidade.  É  a  reciprocidade               
desses  comportamentos  que  faz  figurar  a  amizade  como  um  dos  elementos  da  sabedoria  e  da                
felicidade.   (FOUCAULT.   2014:176)   

É  ne���  se���d�  qu�  mi���s  co���r���  de  fim  de  di�  co�  Ped��,  em  no���s  ex���íci��  mútu��  de  ex���  de                                      

co��c�ên�i�,  co�fi��r��a�  pa��  mi�  um�  re��ção  si���l��  de  me��r��.  Qu�n��  vo�  vi���  so���h�  na  Bah��  (2018)                                

si���  mu���  fa���  de���  ri����  de  cu����o.  Além  di���,  er��  ne���s  co���r���  qu�  fa�áva���  de  no���s  de����s  pa��  “A                                      

Cab�ça  de  Cas���d��”.  Era  al�  qu�  e�  me  ap����ma��  de  as���t��  co��  áud��,  co���s�ção  mu����l,  além  de  su�                                    

pe��p����va  ac����  do  cu����o  de  si  co��  p�e��r�ção  pa��  a  er�ân�i�  da  im���v��ação  mu����l  li���  en���  o�t���                                  

di���s��   as���t��.   Con����,   e�   ta��ém   ap����me�   Ped��,   po�   ex���l�,   de   to���   os   as���t��   di���t��o�   ne���   te��.   
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Na  abertura  da  Cabeça,  as  pessoas  se  posicionavam  com  suas  cadeiras,  ou  sentadas  no               

chão,  mas  a  maioria  preferencialmente  se  colocava  à  minha  frente.  Lá  permaneciam  por  muito               

tempo  a  espera  do  que  iria  acontecer,  como  se  o  espaço  já  não  estivesse  cheio  de  sons  de                   

mulheres  falando.  Como  se  já  não  estivesse  acontecendo  algo.  Para  algumas  pessoas  daquele              

público  a  instalação  constituiu  30  minutos  intermináveis.  Muita  gente  só  esperava  que  algo              

estivesse  acontecendo  se  a  atriz  estivesse  se  mexendo.  Contudo  eu  não  realizava  nenhum              

movimento.  

Uma  colega  disse  de  um  momento  em  que  “nada  acontece  em  cena.”  Era  fato  que,  para                 

os  espectadores  a  participação  era  algo  novo  e  difícil.  Estar  ativo  em  um  espaço,  poder  usufruir                 

dele  como  quiser  parecia  mais  uma  responsabilidade  que  um  prazer.  Mas  houve  quem  aproveitou               

e,   claro,   quem    abusou   deste   privilégio.   

Algumas  pessoas  passaram  os  30  minutos  da  instalação  me  orbitando  como  moscas.             

Respiravam  perto,  muito  perto  do  meu  rosto,  do  meu  corpo  e  eu  não  gostei.  Comecei  a  reagir  e  a                    

“ teatrar” …  estava  acionando  minhas  cartas  já  conhecidas.  Alguém,  depois  vim  saber  que  era  um               

homem,  pausou  as  10  caixas  de  som  por  alguns  segundos,  apertando  a  barra  de  espaço  do                 

computador  que  estava  aberto  no  nicho  de  Pedro.  Um  único  homem  conseguiu  calar  15  mulheres                

com  um  apertar  de  botão.  Pedro,  depressa,  religa  o  programa  que  continua  de  onde  parou,  para                 

nossa   sorte.   

Mais  adiante  na  encenação  havia  um  momento  que  me  deixava  apreensiva.  Eu  tiraria  o               

vestido  branco  e  revelaria  a  calcinha  rasgada,  furada  por  guimba  de  cigarro,  meus  seios  estariam                

expostos.  Não  tenho  mais  20  anos,  daqui  a  pouco  não  estarei  mais  na  casa  dos  30.  Não  sou                   

propriamente  uma  mulher  que  respeita  os  padrões  de  formatos,  cores,  texturas  e  medidas  de  um                

corpo  que  está  na  moda  vigente.  Havia  muito  que  eu  não  entrava  em  cena,  mais  tempo  ainda  que                   

não  entrava  com  tão  pouca  roupa.  Pois  o  que  eu  fiz  naquela  noite  foi  dizer  o  solilóquio  do                   

Hamlet,  de  calcinha  furada  e  com  os  peitos  de  fora.  Peter  Pál-Pelbart,  em  seu  “O  avesso  do                  

Niilismo”,  conta  sua  versão  de  como  a  relação  das  pessoas  com  seus  corpos  tem  ocorrido  na                 

contemporaneidade.   Ele   dirá:  

A  obsessão  pela  perfectibilidade  física,  com  as  infinitas  possibilidades  de           
transformação  anunciadas  pelas  próteses  genéticas,  químicas,  eletrônicas  ou  mecânicas,          
essa  compulsão  do  eu  para  causar  o  desejo  do  outro  por  si,  mediante  a  idealização  da                 
imagem  corporal,  mesmo  à  custa  do  bem-estar,  com  as  mutilações  e  o  comprometem,              
substituem  finalmente  a  satisfação  erótica  que  prometem  pela  mortificação  autoimposta.           
O  fato  é  que  abraçamos  voluntariamente  a  tirania  da  corporeidade  perfeita  em  nome  de               
um  gozo  sensorial  cuja  imediaticidade  torna  ainda  mais  surpreendente  o  seu  custo  em              
sofrimento.  A  bioascese  é  um  cuidado  de  si,  mas  à  diferença  dos  antigos,  cujo  cuidado  si                    
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visava  a  bela  vida,  e  que  Foucault  chamou  de  estética  da  existência,  o  nosso  cuidado  visa                 
o  próprio  corpo,  sua  saúde,  beleza,  boa  forma,  felicidade  científica  e  estética,  ou  o  que                
Deleuze  designaria  por  "a  gorda  saúde  dominante".  Não  hesitamos  em  chamá-lo,  mesmo             
nas  condições  moduláveis  da  coerção  contemporânea,  de  um  corpo  fascista  – diante  do               
modelo  inalcançável,  boa  parte  da  população  é  jogada  em  uma  condição  de  inferioridade              
sub-humana.  Que  ademais  o  corpo  tenha  se  tornado  um  reservatório  genético,  um             
dividual  estatístico,  com  o  qual  somos  lançados  ao  domínio  da  biossociabilidade  ("faço             
parte  do  grupo  dos  hipertensos,  dos  soropositivos"  etc.),  isto  só  vem  fortalecer  os  riscos               
da  eugenia.  Estamos  às  voltas,  em  todo  o  caso,  com  o  registro  da  vida  biologizada.                
Reduzidos  ao  mero  corpo,  do  corpo  excitável  ao  corpo  manipulável,  do  corpo  espetáculo              
ao  corpo  automodulável  –  é  o  domínio  da  vida  nua.  Continuamos  no  domínio  da                
sobrevida,  da  produção  maciça  de  "sobreviventes"  no  sentido  amplo  do  termo.            
(Pál-Pelbart.   2013:27)  

 A  sensação  foi  uma  das  melhores  que  eu  experimentei.  Eu  era  pura  escuta  do  que  eu                  

mesma  dizia…  E  enquanto  dizia,  me  escutava  e  olhava  para  as  pessoas,  e  ia  reorganizando  o  que                  

era  dito  em  tempo  real.  Organizava  via  variações  de  timbre,  ritmo,  volume…  Assim  ia               

improvisando  também  a  entonação  e,  deste  modo,  eu  criava  sentidos  novos,  ali.  Era  viver  o                

presente.  As  palavras  passavam  pelo  meu  corpo  exposto.  Eu  queria  comer  o  Shakespeare,  queria               

comer  o  Hamlet  e  os  homens…  Queria  falar.  Ter  direito  de  proferir  aquele  discurso  e  qualquer                 

outro  que  me  despertasse  interesse.  Quanto  a  personagem,  eu  não  dizia  aquelas  palavras  como               

Hamlet.  Eu  dizia  como  eu  mesma,  atravessada  por  Cassandra.  Foi  assim  que  eu  mastiguei  o                

solilóquio   de   Hamlet,   e   senti   o   prazer   de   dizê-lo   de   peito   aberto.  

Pedro  e  eu  estávamos  em  cena,  mas  éramos  ainda  partes  muito  desconexas.  Pâmella              

experimentava  na  luz.  A  luz,  na  verdade,  às  vezes  nos  incomodava  muito  em  cena.  Tínhamos                

conquistado  coisas  incríveis,  mas,  para  ser  tão  estruturado,  tão  teatral,  precisaríamos  de  mais              

horas  de  trabalho  juntos,  no  espaço  da  apresentação,  com  o  equipamento.  Impossível.  Ao  mesmo               

tempo,  quanto  mais  teatral  o  processo,  mais  ele  transformava  Pedro  no  responsável  pela  trilha               

sonora  e  não  em  performer.  Da  mesma  maneira,  quanto  mais  teatral  na  forma,  mais  Pâmella  se                 

tornava  diretora,  não  performer  através  da  luz.  Atuação,  luz  e  música  eram  ainda  muito  teatrais  e                 

desconectados.  Contudo,  se  era  pra  fazer  teatro,  para  mim,  precisávamos  de  mais  ensaios.  Talvez,               

muito   mais.   Mas   isso   também   era   impossível.  

Com  esta  abertura  do  processo,  comecei  a  compreender  a  fragilidade  do  complexo             

sistema  de  dependências  que  a  “Cabeça”  precisaria  dispor  para  ser  como  esperávamos.  Talvez  o               

problema  fosse  o  excesso  de  expectativas.  O  fator  risco,  tão  caro  à  parrésia  e  à  transformação  do                  

sujeito  no  cuidado  de  si,  também  estavam  tímidos.  Afinal,  eram  muitas  as  expectativas  e,  na                

proteção   relativa   da   forma   teatral,   eu   não   passaria   por   riscos   reais.   
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Porém,  também  tivemos  a  dimensão  de  como  eram  recebidos  alguns  enunciados  pelo             

público.  Algumas  recepções  eram  exatamente  como  esperávamos.  Pessoas  amigas  e  estudantes            

das  Artes  Cênicas  estiveram  presentes.  Professora  Grácia,  Professora  Verônica,  Professor  Mario            

Santana.  Mario,  meu  amigo,  orientador  de  mestrado,  com  quem  trabalhara  a  pouco  como              

estagiária   docente    –   durante   o   primeiro   semestre   de   2017    –   comentando   a   obra   ao   final,   diz:   

– Sabe  o  que  eu  reparei?  Reparei  que  a  gente  vê  as  mulheres  assim  mesmo,  aos                 
pedaços.   Saquei   agora,   como   o   olhar   machista   esquarteja   a   mulher.  
 

Bingo!   

Naquela  noite,  muitas  amigas  e  amigos  estiveram  conosco  no  barracão  das  Artes  Cênicas              

e  contribuíram  com  o  redimensionamento  da  minha  relação  com  a  obra  e  com  a  pesquisa,  com                 

Pedro,  com  Pâmella.  Algumas  destas  amigas  presentes,  inclusive,  nos  emprestaram  partes  de             

seus  corpos  como  molde  às  visualidades  da  Cabeça  de  Cassandra.  A  resultante  daquele  esforço               

enorme   foi,   enfim,   positivo,   mas   havia   muita   coisa   para   pensar   até   a   qualificação   e   além.  

Quando  outubro  chegou,  sabíamos  que  iríamos  enfrentar  a  defesa  do  meu  ousado             

relatório  de  qualificação.  Tudo  estava  certo  com  a  banca.  Na  manhã  do  dia  do  exame,  chegamos                 

ao  barracão  das  artes  cênicas  bem  cedo  e  logo  recebemos  a  notícia:  O  técnico  de  luz  resolveu                  

aderir  à  paralisação  dos  funcionários  e  não  iríamos  contar  com  os  recursos  de  iluminação.               

Resolvemos  fazer  com  luz  geral.  Naquele  dia  também,  uma  pessoa  próxima  à  pesquisa  estava               

sofrendo   uma   cirurgia   cardíaca   de   grande   porte,   estávamos   todos   apreensivos.   

Quarenta  minutos  antes  da  abertura,  como  é  de  praxe,  eu  e  Pedro  fomos  para  os  nossos                 

lugares  e  lá  permanecemos  em  concentração.  Na  hora  marcada  para  o  início  do  exame,  uma  das                 

professoras  de  minha  banca  não  havia  chegado.  Dez  minutos  depois  da  hora  marcada,  eu  já                

estava  na  cadeira  imóvel,  havia  50  minutos,  esperaria  ainda  por  mais  20  minutos.  Resultado:  eu                

estava  uma  pilha  de  nervos.  Foi  uma  apresentação  ruim,  na  qual  Pâmella  não  pode  contribuir.  A                 

luz  branca,  geral,  deixou  tudo  muito  exposto.  Eu  e  Pedro  seguramos  como  pudemos  para  que                

aquilo  acabasse.  Temia  não  ser  aprovada.  Apresentei  um  texto  que  diante  da  obra  era  vago  e,                 

somado  a  uma  apresentação  sofrível,  poderia  colocar  tudo  a  perder.  Precisava  que  a  prática  fosse                

contundente.  Precisava  que  conseguíssemos  comunicar  com  a  obra  as  diretrizes  que  o  texto  do               

relatório  propunha,  não  conseguimos  como  esperado.  Contudo,  o  que  conseguimos  deixar  claro  é              

que  tais  contingências  são  relevantes  porque  atravessam  o  corpo  e  modificam  o  material,  por  isso                

meu  exame  de  qualificação  foi  difícil.  Mas  a  pesquisa  era  promissora.  Depois  de  um  dia  intenso,                 

   



		

 

76  

passamos!  Afinal,  tudo  deu  certo,  naquela  noite  todos  estávamos  bem.  O  corações  batiam  no               

compasso   esperado.  

O  que  aprendemos  naquela  tarde/noite  foi  crucial  para  o  que  veio  depois.  As  professoras               

da  banca,  generosamente,  ofereceram  apontamentos  muito  importantes  para  o  desenvolvimento           

da  pesquisa.  Agora  sim,  finalmente,  a  investigação  estava  mapeada.  Tínhamos  uma  direção.  O              

foco  eram  os  feminismos.  O  foco  era  Cassandra.  Naquela  tarde  também  conquistamos  a              

colaboração  amiga  da  Professora  Luana  Saturnino  Tvardovskas,  que  passou  a  sugerir  eventos  e              

continuou   acompanhando   o   trabalho   até   o   fim.   

Estamos  quase  em  novembro  de  2017,  parecia  não  haver  muita  chance  de  acontecer  mais               

alguma  coisa  nova  em  um  ano  já  tão  movimentado.  Naquele  mês  a  bolsa  finalmente  foi                

aprovada.  Agora  era  descansar  um  pouco  para  retomar  os  trabalhos  com  a  “Cabeça”  a  partir  dos                 

apontamentos  da  qualificação,  certo?  Errado.  Era  hora  de  estudar  para  o  concurso  da              

Universidade   Federal   do   Sul   da   Bahia.  

 

Déci��   se���   di���s�ão:  

Agência   El   País                                                               24   de   dezembro   de   2017  

‘Eu   também’   reforça   revolução   das   mulheres   que   responsabiliza   o  
assediador,   e   não   mais   a   vítima  

‘Caso   Weinstein’   desencadeou   o   movimento   #Metoo,   que   conseguiu   unir   milhares   de  
mulheres   assediadas   e   derrubou   mitos   do   show   bizz,   tirando   a   carga   da   vítima  

Poderia  ter  caído  no  esquecimento.  Não  seria  a  primeira  vez.  Mulheres  que             
denunciam  publicamente  o  assédio  sexual  praticado  por  um  homem  poderoso,  que  mal             
sai  arranhado.  Mas  não  aconteceu  isso.  No  início  de  outubro  correram  como  um  rastilho               
as  manchetes  informando  que  o  gigante  de  Hollywood  Harvey  Weisntein  havia  sido             
demitido  de  sua  empresa  depois  da  publicação,  pela  revista  The  New  Yorker  e  pelo  jornal                
The  New  York  Times,  de  uma  pilha  de  acusações  de  casos  de  assédio  sexual               
supostamente  cometidos  ao  longo  de  décadas  e  silenciados  graças  ao  talão  de  cheques.              
Sexo,  poder,  dinheiro.  Mas  o  que  começou  como  a  história  de  sempre  pode  ter  se  tornado                 
o   pavio   que   incendeia   a   história.   Em   maiúsculas.  40

 

 

40  GÓMEZ,   Laura   Nuño.   ‘Eu   também’   reforça   revolução   das   mulheres   que   responsabiliza   o   assediador,   e   não   mais   a  
vítima.   El   País   Brasil.   Madri   /Washington,   24   de   dezembro   de   2017.   Disponível   em:  
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/23/internacional/1514057371_076739.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de  
2019.      

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/23/internacional/1514057371_076739.html
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A  partir  de  outubro  de  2017,  finalizado  o  exame  de  qualificação,  eu  me  esmerei  em                

estudar.  Estudei,  como  uma  louca.  Esqueci  do  mundo  e  me  aprofundei  nas  pesquisas  artísticas               

relativas  à  voz,  à  escuta  e  à  performatividade,  desta  forma,  desembarquei  na  Bahia  com  meu                

amigo-companheiro,  Pedro  Sollero,  para  fazer  meu  primeiro  concurso  público  da  vida.  A  prova              

toda  foi  um  exercício  de  franco  falar.  Dei  minha  aula  de  coração.  Quando  entrava  para  as  provas                  

práticas  e  entrevistas,  estava  sempre  calma,  como  se  fizesse  aquilo  todos  os  dias,  embora  nunca                

tivesse  feito.  Depois  que  saía  de  cada  etapa,  é  que  eu  realmente  dimensionava  o  tamanho  da                 

fogueira  que  eu  havia  pulado.  Foi  assim  que  eu  passei  no  concurso  docente  da  UFSB,                

Universidade   Federal   do   Sul   da   Bahia.   Só   soube   disso   oficialmente   em   fevereiro   seguinte.  

  

 
Figura  18:  Aline  e  Pedro.  Na  UFSB  pela  primeira  vez,  na  ocasião  do  concurso  da  pesquisadora,                 
minutos  antes  da  primeira  prova  prática. Local/ano:  Porto  Seguro,  dezembro  de  2017. Autora:              
Aline   Nunes.  
Outra  curiosidade  é  que  nunca  havia  ido  à  Bahia.  O  campus  no  qual  realizei  a  prova,  e                  

depois  tornou-se  minha  lotação  como  docente,  foi  o  de  Porto  Seguro.  Havia  outros  dois  campi:                
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em  Teixeira  de  Freitas  e  Itabuna.  Estávamos,  então,  prontos  para  tudo  em  2018.  Passando  ou  não,                 

estávamos   potentes   e   nada   mudaria   isso.   Claro   que   era   o   que   acreditávamos.   Não   foi   bem   assim.   

 Logo  no  dia  2  de  janeiro,  recebo  a  notícia  de  que  Mario  Santana  havia  morrido.  Era                  41

jovem,  53  anos.  Morreu  no  mar  da  Bahia,  na  Bahia  onde  tudo  começou  para  ele.  A  morte  de                   

Mario  era  só  uma  ausência,  um  espaço  vazio  e  cheio  de  saudade.  Era  meu  amigo,  meu  mestre  e                   

aprendiz.  Ensinei  muito  ao  velho  Mario  sobre  feminismo:  sobre  o  que  não  se  pode  mais  ignorar                 

em  si,  acerca  dos  machismos.  Mario  estava  em  franca  e  intensa  invenção  de  si.  Enquanto  isso,                 

me  ensinava  a  dizer  o  que  eu  queria  dizer  de  modo  a  promover  a  circulação  do  meu  discurso.                   

Com  o  Professor  Mario  escrevi  meu  primeiro  artigo  publicado.  Como  meu  orientador  de              

mestrado,  como  responsável  pelo  meu  segundo  estágio  docente  nas  Artes  Cênicas  da  Unicamp,              

como  meu  amigo,  Mario  me  ensinou  muito.  Agora,  era  uma  lembrança,  uma  experiência,  um               

aprendizado.  Nunca  concretizei  um  fechamento  com  Mario.  Ficou  suspenso.  Era  como  se  ele              

tivesse  viajado  e  nunca  mais  voltado.  Ainda  é  estranho.  Mario  deixava  claro  que  a  mesma  praia,                 

de  anos  de  convivência,  pode  ser  também  a  cena  do  seu  último  ato.  A  contingência  me  avisava                  

da   emergência   de   criar   novos   modos   de   existência   antes   que   a   morte   viesse.  

Em  fevereiro  ficou  ainda  mais  fácil  pensar  em  inventar  uma  vida  inteiramente  nova.              

Nova  desde  o  método.  No  meio  disso  tudo,  eu  sou  nomeada  para  a  vaga  e  me  apresento  ao                   

decanato  do  Centro  de  Formação  em  Artes  da  Universidade  Federal  do  Sul  da  Bahia,  em  8  de                  

março  de  2018.  Estava  feliz,  mas  era  tudo  muito  extremo  em  2018,  ano  em  que  a  tônica  foi  a                    

intensidade.  Vivi  grandes  alegrias  e  retumbantes  dores.  Por  isso,  a  vida  não  mudou  só  no  que  diz                  

respeito  ao  método,  mudou  também  de  locação,  de  elenco,  de  trilha  sonora.  A  sensação  era  que                 

eu   iria   desintegrar.   Eu   tinha,   além   de   coragem,   também   um   pouco   de   medo   todos   os   dias.   

Por  meses  eu  tive  de  me  adaptar.  Até  os  fungos  novos  do  Sul  da  Bahia  foram  desafiantes.                  

O  que  havia  de  fato  é  que  minha  filha  estava  com  17  anos,  feliz  em  uma  boa  escola  pública  e                     

prestaria  vestibular  no  final  daquele  conturbado  ano.  Meu  companheiro,  Pedro,  cursava  o             

primeiro  ano  do  doutorado  na  ECA-Usp.  Ambos  teriam  de  ficar  e  queriam  ficar  em  Campinas.                

Então  o  combinado  entre  nós  três  era  agora  o  seguinte:  Pedro  cuidaria  sozinho  de  Luísa  no  ano                  

41  UNICAMP.   (Site   institucional)    Unicamp   perde   o   professor   Mario   Alberto   de   Santana.   Campinas,   03   de   janeiro   de  
2018.   Disponível   em:    https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2018/01/03/unicamp-perde-o-professor-mario-alberto-de-santana    Acesso  
em   29   de   janeiro   de   2019.   
    

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2018/01/03/unicamp-perde-o-professor-mario-alberto-de-santana
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do  vestibular.  Eu  amamentei,  ele  ficou  com  o  vestibular.  Todos  achamos  justo.  Então,  em  2018,                

eu   moraria   sozinha   em   Porto   Seguro.   Nunca   havia   morado   sozinha.   

Quanto  à  natureza  dos  cuidados  dedicados  aos  outros,  isso  também  mudaria.  Perto  de              

mim,  no  princípio,  só  havia  eu  mesma,  um  medo,  que  volta  e  meia  gelava  meu  estômago,  e  uma                   

coragem  imanente  muito  gostosa  de  ser  vivida.  Foi  cuidando  de  mim  mesma,  prestando  atenção               

a  mim,  que  acabei  cultivando  amigas  que  me  ajudaram  muito  na  tarefa  de  inventar  novos                

arranjos  à  vida.  Eu  cheguei  à  UFSB  com  outros  7  docentes  das  Artes.  Era  um  mundo  novo  para                   

muita  gente,  não  só  para  mim.  Isso  facilitava  muito  os  encontros.  Tudo  estava  começando,  sendo                

construído,  a  própria  UFSB  nascera  em  2014.  Ganhava,  desta  forma,  uma  maravilhosa             

oportunidade  de  experimentar  novas  tecnologias  do  viver.  Fui,  então,  produzindo  redes  de             

relações   com   colegas,   estudantes…   Fazendo   amigas   e   amigos.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura  19:  Quarteto.  Clarissa  Santos  Silva,       
Aline  Nunes,  Juliana  Gontijo,  Cristiane  Lima,       
todas  Professoras  do  Centro  de  formação  em        
artes  da  UFSB. Local/ano:  Porto  Seguro,  agosto        
de   2018.    Autor:    Breno   Terra.  
 

Figura  20:  Aline  Nunes  e  Clarissa       
Santos  Silva.  Ato  “Ele  Não”.      
Local/ano:  Porto  Seguro,  29  de      
setembro  de  2018. Autora:  Cristiane      
Lima.  
 
 
 
 
 
 
 

Figura  21:  Aline  Nunes,  Luísa  Nunes  Sollero  e         
Pedro  Sollero.  Na  praia  de  Taperapuã.       
Local/ano:  Porto  Seguro,  março  de  2018.       
Autor:    Pedro   Sollero.     
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A  docência  me  traria  uma  forma  menos  centrada  em  mim  mesma  na  qualidade  dos  meus                

cuidados  comigo.  Agora,  teria  de  incorporar  à  minha  rede  de  cuidados  minha  nova  cidade  e                

estudantes.  Era  preciso  que  eu  vivesse  o  que  ensinava  e  ensinasse  só  o  que  poderia  viver.  A                  

docência   era,   desta   maneira,   uma   responsabilidade   política.   

Porto  Seguro  é  a  maior  cidade  em  uma  região  com  severos  conflitos  sociais,  desde  que  o                 

primeiro  invasor  português  chegou  à  praia.  Simbolicamente,  levar  Cassandra  para  o  lugar  onde  o               

Brasil  foi  invadido,  era  muito  forte.  Ainda  mais  se  somarmos  ao  lugar,  o  fato  de  eu  estar                  

lecionando  para  uma  população  universitária  formada  por  75%  de  pessoas  negras  e  indígenas,              

em  sua  maioria,  economicamente  vulneráveis.  Eu,  que  saí  de  uma  experiência  de  universidade              

muito  mais  elitizada,  branca,  estava  indo  para  uma  universidade  incrustada  em  uma  vasta  região               

de   reservas   indígenas   e   comunidades   quilombolas.   

Região  que  sofre  com  os  desertos  verdes  de  eucaliptos  da  indústria  do  papel,  acusada  de                42

sufocar  a  agricultura  familiar  e  secar  todo  o  veio  de  água  em  quilômetros.  Dona  Japira,  Pajé                 

Pataxó  da  Reserva  de  Coroa  Vermelha,  me  disse  que  os  rios  eram  largos  e  cheios  de  peixe  antes                   

dos  eucaliptos.  A  indústria  do  papel  é  também  acusada  pelos  movimentos  sociais  fundiários              

locais   de   patrocinar   atos   violentos   contra   populações   assentadas   ou   em   situação   de   ocupação.   

Mas  não  era  tudo.  Havia  ainda  grandes  escândalos  de  corrupção  na  prefeitura  de  Porto               

Seguro,  bem  como  nas  cidades  vizinhas  de  Eunápolis  e  Santa  Cruz  Cabrália.  Um  dos  imbróglios                

é  que  os  três  prefeitos  das  três  cidades  ainda  eram  parentes  entre  si.  Não  sendo  o  bastante,  havia                   

a  mentalidade  coronelista  capaz  de  executar,  à  luz  do  dia,  dois  educadores, Álvaro  Henrique               

Santos  e  Elisneu  Pereira ,  ambos  do  Sindicato  dos  Professores  da  cidade.  O  fato  ocorreu  em  2009,                 

os   protestos   persistem    resistentemente   até   hoje.  

No  quadro  complexo  dos  conflitos  da  região,  ainda  precisamos  falar  da  periferia  e  da               

terrível  questão  do  tráfico  de  drogas.  Afinal,  a  cidade  vai  muito  além  das  belezas  das  praias  de                  

Arraial  d’Ajuda.  Na  região  do  Complexo  Baianão  vivem  cerca  de  70  mil  pessoas,  sendo  que  a                 

cidade  toda  tem  aproximadamente 146  mil  habitantes.  O  Baianão  é  um  lugar  cheio  de  vida,                

criação  e  resistência.  Realizo  um  projeto  de  extensão  universitária  e  performei  na  Vila  Valdete,               

um  dos  bairros  do  Complexo.  Lá  eu  conheci  mulheres,  fortes,  amorosas  e  lutadoras.  Contudo,  o                

Complexo  Baianão  é  um  lugar  também  cheio  de  morte  e  violência,  que  tem  sofrido  com  o                 

42  LOPES,   Marcelo;   SOUZA,   Ivonete   Gonçalves   de.   Vídeo   do   You   Tube.    Canal   do   Cepedes.    Documentário   de   2017,  
“Desertos   Verdes”.   Porto   Seguro,   18   de   setembro   de   2017.   Disponível   em:  
https://www.youtube.com/watch?v=1YXuOaC3Po0    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://www.youtube.com/watch?v=1YXuOaC3Po0
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avanço  maciço  das  facções  criminosas  rumo  ao  nordeste.  Assim  fui  descobrindo  que  a  tal               43

“Costa  do  Descobrimento”  era  um  ninho  de  conflitos,  tão  antigo  quanto  o  Brasil.  Soube,  desta                

forma,  que  a  Bahia  é  muito  mais  complexa  do  que  aquela  parte  colorida,  linda  e  sedutora  de  que                   

temos  mais  notícias.  A  parte  colorida  também  é  imanência,  como  um  modo  de  resistência               

daquele  povo,  contudo,  não  se  trata  apenas  de  um  lugar  profundamente  lindo.  A  história,  as                

pessoas  de  quem  eu  era  professora,  as  amizades  que  cultivei,  as  ações  que  empreendi,  isso  tudo                 

redimensionaria  minhas  práticas  de  cuidado  e  me  incentivaria  a  criar  sob  outros  métodos,  ou               

seja,   sob   uma   nova   diretriz   do   pensamento.  

Logo  no  início  do  meu  relacionamento  com  Porto  Seguro  um  acontecimento  aterrador             

paralisa  a  todos  nós.  O  planeta  recebe  a  notícia  de  que  uma  jovem  vereadora  pelo  PSOL  da                  

cidade  do  Rio  de  Janeiro,  fora  executada  em  seu  carro  a  caminho  de  casa.  Tudo  ocorreu  em  via                   

pública,  na  região  central  da  capital  fluminense.  Na  ação  perdemos  também  Anderson  Gomes,              

que  guiava  o  carro.  Uma  testemunha,  a  assessora  de  Marielle  sentada  ao  lado  da  vereadora,  só                 

sofreu  ferimentos  superficiais  causados  pelos  estilhaços,  provando  que  Anderson  foi  morto só             

porque  o  carro  precisava  ser  parado.  Seus  ferimentos  comprovam  isso.  Anderson  foi  atingido  por               

3  tiros  nas  costas,  Marielle,  como  Cassandra,  foi  atingida  na  cabeça.  Foram  quatro  tiros.  A                

vereadora  nunca  recebeu  uma  ameaça  de  morte.  Não  foi  avisada.  Marielle só  precisava  ser               

parada.  Até  a  conclusão  da  escrita  desta  tese,  em  fevereiro  de  2019,  ninguém  foi  preso  pelos                 

assassinatos.  O  que  se  sabe,  está  nos  autos  do  processo  segundo  informa  a  imprensa,  é  que  se                  

trata  de  um  crime  político.  Mônica  Benício,  viúva  da  Marielle  Franco,  é  uma  das  vozes  na                 

instalação  sonora  de  “A  Cabeça  de  Cassandra.”  Marielle  tem  sua  voz  em  destaque  como  parte  da                 

dramaturgia   da   obra.  

Aquela  “solução  final”  deixava  claro  que,  nem  quando  ocupa  uma  posição  de  poder,  uma               

mulher  terá  garantias  de  que  seu  discurso  não  será  interditado.  Especialmente  se  a  mulher  é  uma                 

parresiasta  negra,  favelada  e  bissexual.  Marielle  Franco  era  a  mais  pura  resistência  e  coragem.               

Uma  mulher  brilhante,  cercada  de  homens  como  Cassandra,  nunca  intimidada  por  eles.  O  nome               

da  profetisa  vem  do  grego Kassándra,  que  significa  “a  que  brilhar  sobre  os  homens” .  Cassandra                44

é   o   arquétipo   da   mulher   que   atua   em   territórios   tidos   como   masculinos.  

 

43  GOUSSINSKY.   Eugenio.   Nordeste   é   nova   rota   de   tráfico   no   Brasil.   R7,   Brasil,   1   de   fevereiro   de   2015.   Disponível  
em:    https://noticias.r7.com/internacional/nordeste-e-nova-rota-de-trafico-no-brasil-02022015     Acesso   em   29   de  
janeiro   de   2019.   
44   BRANDÃO,   Junito   de   Souza.    A   Mitologia   –   Vol.   I .   São   Paulo:   Vozes,   2009.     

https://noticias.r7.com/internacional/nordeste-e-nova-rota-de-trafico-no-brasil-02022015
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Figura  22:  Marielle  Franco. A  vereadora  Marielle  Franco,  durante  um  pronunciamento  na  Prefeitura              
do   Rio   de   Janeiro .    Local/ano:    Rio   de   Janeiro,    em   dezembro   de   2017.     Autor:    Mario   Vasconcellos.   
 
 

Figura  23:  Anderson  Gomes. Local/ano: Rio  de        
Janeiro.    Autor:    Arquivo   pessoal   da   família.  
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Déci��   séti��   di���s�ão:  

“Sempre   me   afeiçoei   mais   às   imagens   do   que   às   palavras,   o   que   é   curioso,   pois   contradiz   minha  
profissão   e   nunca   pude   entendê-lo.   E   tudo   se   acabará   com   uma   imagem,   não   com   uma   palavra.   As   palavras  

morrem   diante   das   imagens.”  
Cassandra   (Wolf.   2007:32)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

Figura  24:  Candelária.  Manifestação     
decorrente  do  assassinato  de  Marielle  Franco  e        
Anderson  Gomes. Local/ano:  Rio  de  Janeiro,       
15  de  março  de  2018 . Autor: Ian        
Cheibub/AGIF/Estadão   Conteúdo.   
 

 

 

 

 

 

 
 
Figura  25:  MASP.  Manifestação  decorrente  do  assassinato  de         
Marielle  Franco  e  Anderson  Gomes. Local/ano:  São  Paulo,  15  de           
março   de   2018.    Autor:    Daniel   Teixeira/Estadão   Conteúdo.   
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 Na  UFSB  –  assim  como  no  Brasil  e  no  mundo  –,  a  morte  de  Marielle  foi  um  choque,                    

um  trauma  social,  sentido  principalmente  entre  estudantes.  Manifestações  eclodiram  no  país            

todo,  mas  nada  de  fato  foi  feito  pela  polícia  para  responder  quem  mandou  matar  e  por  qual                  

motivo.  Não  houve  justiça,  só  uma  dor  imensa  de  uma  geração  que  perdeu  uma  gigante  da                 

política.   

Quanto  a  minha  docência,  praticada  dentro  do  complexo  sistema  da  universidade  pública,             

fui  compreendendo,  dia-a-dia,  que  as  atribuições  de  uma  professora  universitária  vão  muito  além              

das  atividades  pedagógicas  e  de  pesquisa,  e  isso  também  configurava  um  desafio.  Toda  a               

estrutura  da  UFSB  era  muito  diferente  do  modelo  de  universidade  tradicional  na  qual  eu  me                

formei.  A  máquina  administrativa  se  mostrava  um  aprendizado  que  precisava  ser  mapeado  com              

urgência  e  não  seria  nada  fácil.  Outra  adaptação  era  em  relação  aos  jogos  políticos.  Eu  precisava                 

urgentemente  aprender  a  viver  neles  e,  neste  processo  de  aprendizagem,  eu  resolvi  ouvir  os               

conselhos   de   um   novo   e   querido   amigo,   que   me   disse:   

–  Aline,  se  cuide.  A  universidade  é  um  lugar  de  disputas  de  poder  que  você  não                 

dimensiona  ainda.  Não  é  o  lugar  para  falar  com  o  coração.  É  o  lugar  de  falar  regida  pela                   

estratégia.  Não  que  seu  coração  não  esteja  em  tudo,  mas  a  estratégia,  precisa  ser  a  linha  mais                  

forte.   

Ensinamento   importante   e   de   difícil   assimilação.  

É,  ainda,  relevante  ressaltar  algo  completamente  novo  na  minha  vida  até  aquele             

momento:  agora  eu  era uma  mulher  sozinha.  Isto  significava,  para  os  olhos  mediados  pela  lente                

do  machismo,  que  eu  me  tornara, sem  meu  marido,  uma  pessoa vulnerável.  Não  estamos  no                

século  XIX,  contudo,  é  considerado  perigoso  viver  sem  um  homem.  Era  o  que  diziam  para  mim                 

o  tempo  todo…  E  de  tanto  que  repetiam,  se  não  me  mantivesse  devidamente  atenta,  não  seria                 

difícil   eu   mesma   passar   a   acreditar.   Afinal,   estava   com   saudades.  

Porto  Seguro  é  uma  cidade  muito  machista  e  mesmo  na  universidade,  o  machismo              

espreita  às  relações.  Mesmo  entre  artistas  ou  professores  das  artes,  o  machismo  imanente              

também  está  colocado.  Embora,  é  preciso  que  se  diga,  bem  menos  violento,  ou  menos               

obviamente  violento,  que  em  outros  ambientes  corporativos,  o  fato  é  que  o  machismo  está.               

Permanece  como  espectro,  como  arco-reflexo  ainda  tolerável  em  homens  e  mulheres,  mesmo             

entre   doutores   e   doutoras.   
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Apesar  de  ter  de  me  dividir  entre  as  demandas  da  UFSB  e  as  do  doutorado,  felizmente,                 

como  minha  pesquisa  tem  como lócus o  meu  corpo  e  a  minha  relação  com  o  mundo,  eu  precisava                   

só  ter  calma,  me  manter  organizada  para  melhor  me  observar  na  ventania.  Na  Bahia,  em  meio  a                  

ventania  formada  pelas  contingências  diárias,  além  da  distância  de  todas  as  seguranças  mais              

óbvias,  acabei  por  imbricar  meu  corpo  em  uma  nova  rotina  física.  Eu  continuava  a  caminhar                

muito,  porém,  agora,  também  podia  nadar  no  mar,  praticava  yoga,  cantava…  Tamanha  era  a               

animação  que  tentei  fazer  capoeira  angola,  mas  não  dei  conta.  Eu  estava  feliz  mental,  física,                

criativamente.   

Foi  imbuída  desta  verve  potente  que  eu  propus,  com  a  colaboração  de  uma  importante               

amiga,  Professora  Clarissa  Santos,  meu  projeto  de  pesquisa  à  universidade,  a  ser  executado  ao               

longo  do  meu  primeiro  ano  de  docência.  Tudo  correu  de  modo  ainda  mais  vertiginoso  depois  da                 

aprovação  pela  congregação  do  Centro  de  Formação  em  Artes  da  UFSB.  No Projeto              

Performações  eu  propunha  realizar  uma  série  de  três  Programas  Performativos  criados  para             

ocorrerem  semanalmente,  em  princípio  por  40  semanas,  como  uma  gestação,  sem  pausas.  Toda              

semana  eu  executaria  um  dos  três  programas  em  espaços  públicos  urbanos  de  grande  circulação               

de   pessoas.   

As  Performações  deveriam  ocorrer  a  partir  de  praças  e  feiras  na  cidade  de  Porto  Seguro,                

expandindo-se  do  centro  para  as  periferias  e  distritos.  Após  um  primeiro  momento  de              

experimentações  sistemáticas  em  Porto  Seguro,  os  Programas  deveriam  ser  realizados  em            

municípios  vizinhos,  além  daqueles  de  atuação  dos  demais  campi  da  UFSB,  Itabuna  e  Teixeira               

de  Freitas.  A  colaboração  de  Clarissa  estaria  mais  voltada  à  extensão  de  nosso  projeto.  Nascia,                

assim,  o  importante  Grupo  de  Estudos  e  Ações  em  Artes  e  Feminismos.  Os  encontros  eram                

semanais  no  Complexo  Integrado  de  Educação  de  Porto  Seguro  –  CIEPS  –  escola  de  ensino                

médio,  parceira  da  UFSB.  O  grupo  era  voltado,  portanto,  principalmente  ao  público  adolescente.              

Feminismo   é   prática.   Estávamos   todas   nos   mantendo   ativas,   praticando.  
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Em  25  de  julho  daquele  ano,  às  20  horas  na  Passarela  do  Descobrimento,  mais  conhecida                

como  Passarela  do  Álcool,  região  de  intensa  circulação  de  pessoas,  na  temporada  de  julho  com  a                 

cidade  de  Porto  Seguro  lotada,  eu  executei  a  minha  primeira  ação.  Estava  na  presença  de  amigas                 

e  amigos  preciosos  à  esta  pesquisa.  Muitos  estudantes  também  estavam  em  meio  a  multidão  que                

se  aglomerou  ao  meu  redor.  Entre  as  pessoas  que  observavam  e  registravam  a  ação  também                

estavam   Pedro   Sollero   e   Luísa,   nossa   filha.   

 O  primeiro  programa  performativo  da  série  a  encontrar  as  ruas  foi  “Mulher  de  vestido                

vermelho,  raspa  a  cabeça  em  praça  pública”.  Entre  os  materiais  estavam:  uma  mulher  usando               

vestido  vermelho,  um  espelho,  uma  máquina  de  cortar  cabelo  sem  fio,  sabonete  líquido,  aparelho               

de  barbear,  uma  tigela  pequena  com  água,  uma  toalha,  água  de  lavanda  para  perfumar  a  cabeça                 

pelada,  um  tecido  vermelho  de  seda  limpo,  para  ser  usado  como  aparador  para  os  objetos  no                 

chão.  Quanto  a  sua  duração,  teria  o  tempo  necessário  para  expor  os  instrumentos,  executar  a  ação                 

de  “barbear”  a  cabeça  em  ritmo  cotidiano,  guardar  tudo,  deixar  tudo  limpo,  sem  rastros  da  minha                 

passagem  ali,  depois  ir  embora.  Era  também  constituinte  do  enunciado  do  programa  não  falar  ou                

explicar   nada,   a   não   ser   que   alguém   me   interpelasse.   

O  que  atravessou  meu  corpo  naquela  noite  foi  um  turbilhão.  Muitas  sensações.  Desde  as               

mais  físicas,  nunca  havia  sentido  daquele  modo  a  pele  da  minha  cabeça;  nunca  havia  realizado                

uma  ação  performativa  sozinha,  muito  menos  que  me  expusesse  tanto.  Enquanto  realizava  a              

estranha   tosquia   em   meio   a   multidão,   eu   ouvia   as   inquisições:   

“O  que  é  isso?”;  “Para  quê?”;  “O  que  ela  quer  dizer?”;  “Que  mulher  louca!”;  “Ela  tem                 

câncer?”;  “É  uma  promessa?”;  “Tinha  que  ser  brasileira”;  “É  o  Iraque?”;  “Ela  vai  passar  um                

produto  no  final  que  vai  fazer  o  cabelo  crescer  todinho  na  nossa  frente”;  “A  gente  só  vai  saber  o                    

que  é  quando  ela  passar  o  chapéu  (quando  ela  pedir  o  dinheiro  pelo  show)”;  “Vai  passear  povo!                  

Coisa  mais  besta  ver  a  mulher  raspar  a  cabeça!  Vai  passear,  credo!”;  “Tinha  que  ter  alguém                 

explicando  tudo”;  “Tira  uma  foto  com  meu  filho?”;  “Até  que  ela  tem  a  cabeça  lisinha,  se  fosse  a                   

minha   mulher,   estaria   cheia   de   cicatriz   de   pedrada.”  

Ficava  claro  que  a  obra  se  constituía  mais  na  reação  do  povo  do  que  na  ação  da                  

performadora.  Na  verdade,  tratava-se  justamente  deste  tão  caro  lugar  do  “ entre ”,  sobre  o  qual  já                

havia  debatido  tantas  vezes  com  minha  orientadora  e  com  os  amigos  do  Grupo  de  Pesquisas                   
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Pindorama.  Naquele  programa  estava  habitando  o  lugar  dos entrelaçamentos, de  que  falava  a              

Professora  Eleonora  Fabião.  Afinal,  o  que  ocorreu  de  fato  foi  que  uma  mulher  de  vestido                

vermelho,  raspou  a  cabeça  em  uma  via  pública.  Não  disse  uma  palavra...  O  resto  todo,  era  o                  

encontro.  Estava  vivendo  na  performance  o  que  Eleonora  Fabião  chamará,  inspirada  em  Lygia              

Clark,  de  experiência  do  corpo  “vibrátil”,  ou  do  corpo  do  “entrelaçamento”  dentro  e  fora.  Fabião                

coloca   que,   

A  conexão  atenta  consigo  mesmo,  com  o  outro  e  com  o  meio,  transforma  o  que  seria  uma                  
sucessão  linear  de  eventos  em  ações-reações  imediatas.  A  temporalidade  do  fluxo  desconstrói  as              
etapas  do  processo  expressivo,  digo,  dilui  o  minúsculo  espaço  de  tempo  entre  pensar  e  agir,  entre                 
estímulo  e  resposta,  entre  sentir  e  emitir.  Quando  em  fluxo,  o  ator  não  expressa  um  estado,  ele                  
vibra  em  estado.  Aqui,  o  corpo  não  é  um  sólido  perspectivado,  mas  uma  membrana  vibrátil  –  à                  
profundidade  contrapõe-se  densidade  planar,  à  solidez  contrapõe-se  vibratilidade,  à  dicotomia           
dentro/fora  contrapõe-se  o  entrelaçamento  dentro-fora.  Ou,  como  sugere  Suely  Rolnik  ao  pensar             
os  objetos  sensoriais  e  relacionais  de  Lygia  Clark,  “o  corpo  vibrátil  é  aquilo  que  em  nós  é  ao                   
mesmo  tempo  dentro  e  fora,  o  dentro  sendo  nada  mais  do  que  uma  combinação  fugaz  do  fora.                  
(FABIÃO,   2010:322)  

Mas  a  performance  não  procura  ou  se  constitui  a  partir  de  um  corpo  cênico,               

necessariamente.  Para  algumas  performadoras,  é  o  caso  de  Verônica  Veloso ,  o  programa  pode              45

também  operar  em  uma  escala  mais  sutil,  neste  caso  não  há  público  há  co-participantes,  que  não                 

estão  conscientes  do  lugar  que  ocupam,  ou  sequer  sabem  que  fazem  parte  de  uma  ação                

performativa.  Ainda  assim,  a  vibração  de  que  fala  Fabião,  pode  estar  lá,  embora  sutil,  sempre                

presente.  O  que  precisa  ficar  claro  é  o  contundente  papel  da  desconstrução  do  conceito  de                

representação  para  se  viver  a  performance  como  prática  de  liberdade  do  sujeito,  como  expressão               

dos   modos   de   subjetivação   gerados   pelo   programa.   Fabião,   neste   sentido   dirá:   

Sugiro  que  a  desconstrução  da  representação,  tão  fundamental  na  arte  da  performance,  é              
operada  através  de  um  procedimento  composicional  específico:  o  programa  performativo.  Chamo            
este  procedimento  de  “programa”  inspirada  pelo  uso  da  palavra  por  Gilles  Deleuze  e  Félix               
Guattari  no  famoso  “28  de  novembro  de  1947  –  como  criar  para  si  um  Corpo  sem  Órgãos”.  Neste                   
texto  os  autores  sugerem  que  o  programa  é  o  “motor  da  experimentação”.  Programa  é  motor  de                 
experimentação  porque  a  prática  do  programa  cria  corpo,  relações  entre  corpos;  deflagra             
negociações  de  pertencimento;  ativa  circulações  afetivas  impensáveis  antes  da  formulação  e            
execução  do  programa.  Programa  é  motor  de  experimentação  psicofísica  e  política.  Ou,  para  citar               
palavra  cara  ao  projeto  político  e  teórico  de  Hanna  Arendt,  programas  são  iniciativas.              
(FABIÃO.2013:4)  

 
O  resto  todo,  também  ficava  a  cargo  da  cultura  imanente  do  machismo,  que  se  revelava                

na  reação  das  pessoas  que  participavam  daquele  estranho  rito.  Para  mim,  foi  um  marco,  uma                

prova.  Saí  marcada.  Vivenciei  um  corpo  dilatado  que  não  fazia  cena,  realizava  ações  no  mundo.                

Não  era  um  personagem,  era  eu  mesma  atravessada  por  uma  imagem  simbólica  de  Cassandra,               

45   VELOSO,   Verônica   Gonçalves .   Percorrer   a   cidade   a   pé:   ações   teatrais   e   performativas   no   contexto   urbano.   Tese   de   doutorado   apresentada   à   ECA-USP,   2017.      
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atravessada  pelas  pessoas,  os  sons,  o  espaço  todo,  enfim,  em  um  raio  que  tinha  a  distância  entre                  

mim  e  a  lua.  Em Mulher  de  vestido  vermelho  raspa  a  cabeça  em  praça  pública ,  eu,  sem  pensar  e                    

pensando  o  tempo  todo,  me  inscrevia  e  recebia  as  marcas  da  experiência  do  entrelaçamento  de                

uma  multidão  de  subjetividades.  Para  tanto,  não  disse  uma  palavra.  Apenas  respondi  o  que  me                

foi  questionado.  Assim,  fui  conduzindo  minha  atenção  ao  “presente  do  presente”,  de  que  fala  a                

Professora   Fabião.   

Realizei  esta  primeira  execução  da  ação  em  uma  noite  de  lua  cheia.  Duas  noites  depois                

ocorreria  um  eclipse  lunar.  Meus  cabelos  eram  curtos  mas  não  raspados.  Já  havia  raspado,  mas                

nunca  máquina  zero,  nunca  com  navalha  e  nunca  em  público.  Nasci  cabeluda.  Meu  coro               

cabeludo  nunca  havia  sido  exposto.  Tive  de  usar  a  tesoura  primeiro.  Quando  dei  o  primeiro  talho                 

na  cabeleira,  bem  na  fronte,  percebi  que,  sem  querer,  eu  enquadrei  a  lua  no  campo  visual  do  meu                   

espelho.  Pouco  a  pouco,  ao  som  daquelas  falas  todas,  e  das  músicas  vindas  das  barracas  de                 

bebidas   e   bares   daquele   calçadão,   eu   me   tornava   a   lua.   A   cabeça   era   redonda   e   branca.   

Na  Bahia,  a  imagem  da  serpente  coral  no  chão  e  da  Pomba  Gira,  eram  recorrentes  na                 

execução  deste  programa.  A  cabeça  raspada  tinha  muitos  significados  para  mim.  Não  costumava              

compartilhá-los  com  as  pessoas  que  participavam  ativamente  da  ação,  inquirindo  os  motivos             

pelos   quais   realizei.   Costumava   devolver   as   perguntas   que   me   faziam.   

 

 

 
Figura  27 :  Vestido  vermelho  1.  Registro  da        
primeira  execução  do  Programa  Performativo      
“Mulher  de  vestido  vermelho  raspa  a  cabeça  em         
praça  pública”,  ocorrida  na  Passarela  do       
Descobrimento. Local/ano: Porto  Seguro,  25  de       
julho   de   2018.    Autora:    Luísa   Nunes   Sollero.   
 

Figura  28 :  Vestido  vermelho  2.  Registro  da        
primeira  execução  do  Programa  Performativo      
“Mulher  de  vestido  vermelho  raspa  a  cabeça  em         
praça  pública”,  ocorrida  na  Passarela  do       
Descobrimento. Local/ano: Porto  Seguro,  25  de       
julho   de   2018.    Autora:    Luísa   Nunes   Sollero  
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Quando  as  pessoas  respondiam,  ou  seja,  diziam  que  motivos  acreditavam  ter  me  levado              

àquele ato  extremo ,  em  geral  eu  concordava.  Muitas  moças  ficavam  felizes  por  terem              46

“acertado”   os   “reais   motivos”   que   me   levaram   ao   tal    ato   extremo .   
 

 

 

 

Figura  29 :  Vestido  vermelho  3.  Registro  da  primeira  execução  do           
Programa  Performativo  “Mulher  de  vestido  vermelho  raspa  a  cabeça          
em  praça  pública”,  ocorrida  na  Passarela  do  Descobrimento.         
Local/ano: Porto  Seguro,  25  de  julho  de  2018. Autora: Cristiane           
Lima.   
 
 

Déci��   o�t��a   di���s�ão:   

 

Em  ju���,  um�  am���  fe����s�a  es����n�o  na  Fra�ça  me  en���  um  li���:  Min��  hi��óri�  da�  mu���r��  de                                  

Mic���l�  Per���.  Na  ob��  há  um  ca�ítu��  de����do  a�s  ca����s.  Nel�  de���b��  co��  se  op���u  o  co��lô  il����is��  –                                      

co�  o  a�xíli�  do  di���r��  re����os�  fu���m���ad�  na�  pe��p����va�  do  após�o��  Pa�l�  na  bíb�i�  – qu�  fe�  co�“a                                   

ve���d�”  ac����  da�  mu���r��  b�a�c��  oc����ta��,  a  pa���r  do  sécu��  XI�,  fo���  co�fi��r��a.  A  ta�  ve���d�                                

il����is��  se  ap��a��  na  c�i�ção  de  um�  cu���r�  qu�  co��r����e  co��  na����l  do  fe����no  co��t���i�-se  un����en��                                

46   Digo   “em   geral”   porque,   muita   gente,   pergunta   se   a   motivação   foi   promessa   ou   câncer.   Nesses   casos,   eu   respondia  
sempre   que   não.      
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co��  um�  f�ági�  figu��  pi��óri��,  ma���  e  mu��.  “Bel�,  re����da  e  do  la�”  Aba���,  Ki�r���a�r�,  ar����la  to��  es��                                    47

pe���m���o  ne���  pa���g��  de  se�  “Jo�r���  du  sédu����r”  de  1843,  a�  qu��  ti��  ac����  at���és  do  li���  de  Per���.                                      

Tra��-se  de  um�  ob��  do  sécu��  XI�,  co���d�  –  não  pe��  mo��  poéti��  co��  o  filóso��  se  ar����la,  ma�,  so���t��o,                                        

po�  se�  te��  in���t���av����n�e  ma���s��  – ,  po����a,  pe����ta���t�,  te�  si��  pu���c��o  pe��  im���n��                           

co���m���âne�   b�a��l�i��.     

O  que  de  mais  belo  existe  que  a  cabeleira  abundante  de  uma  mulher,  que  essa  profusão  de                  
cachos?  E,  no  entanto,  é  um  sinal  de  sua  imperfeição,  segundo  as  Escrituras  que  apontam  várias                 
razões  para  isso.  E  seria  isso  mesmo!  Que  se  olhe  a  mulher  quando  inclina  a  cabeça  para  o  chão,  e                     
quase  o  toca  com  suas  longas  tranças,  semelhantes  a  sarmentos  floridos  que  a  prendem  à  terra;  não                  
é  então  uma  natureza  mais  imperfeita  que  o  homem,  cujo  olhar  é  voltado  para  o  céu  e  que  apenas                    
toca  o  solo?  No  entanto,  essa  cabeleira  é  a  sua  beleza,  mais  ainda,  a  sua  força;  pois  é  com  ela,                     
segundo  o  poeta,  que  cativa  o  homem,  o  acorrenta  e  o  liga  à  terra.  Eu  gostaria  de  dizer  a  um  desses                      
tolos  que  pregam  a  emancipação:  olhe,  ei-la  em  sua  imperfeição,  mais  fraca  que  o  homem;  se  tiver                  
coragem,  corte  seus  cachos  abundantes,  rompa  as  pesadas  correntes  e  deixe-a  correr  como  uma               
louca,   como   uma   criminosa,   aterrorizando   a   todos.(KIERKEGAARD   apud   PERROT.   2007:55)  

 
 
 

 

 
Repeti  a  expressão  “ato  extremo”,  porque  meu  ato  era  visto  assim  por  muitos  e  muitas                

com  quem  a  minha  figura  careca  cruzou  neste  curso  de  vida-pesquisa.  Tudo,  depois  da  ação,                

estava  mediado  pela  minha  cabeça  pelada.  Ela  brilhava,  embora  por  poucos  dias  devido  ao               

crescimento  capilar.  Logo  após  a  tosquia,  sentia  que  os  olhos  pesavam  sobre  mim  de  modo                

diferente.  Com  a  cabeça  pelada  eu  nunca  fui  assediada,  por  exemplo.  Neste  sentido,  constituiu,               

de  certa  maneira,  um  alívio,  que  durava  cerca  de  duas  semanas  no  máximo.  Contudo,  não  ser                 

assediada  também  indicava  um  outro  dado  vindo  do  mundo:  com  a  cabeça  pelada,  minha               

sensualidade  e  beleza  eram  ressignificadas.  Era  como  se  com  cabelo  eu  fosse  capaz  de  ser  bonita                 

e,  sem  cabelos,  só  fosse  possível  ser  feia.  Claro  que  não  era  assim  em  todos  os  espaços  de                   

convívio,   mas   de   modo   geral,   no   dia-a-dia   das   ruas,   era   como   se   eu   fosse   menos   mulher.   

Há  um  peso  ancestral  do  cabelo  feminino  como status de  feminilidade,  portanto,  sua              

ausência  é  considerada  um  desvio  que,  em  princípio,  nunca  era  compreendido  como  escolha.  Se               

eu  estava  careca  não  haveria  de  ser  uma  opção.  Talvez  câncer,  ou  algum  motivo  religioso,  ou                 

47  LINHARES,   Juliana.   Marcela   Temer:   bela,   recatada   e   “do   lar”.   Revista   Veja.   São   Paulo,   18   de   abril   de   2016.  
Dispinível   em:    https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/ .   Acesso   em   29   de   janeiro   de  
2019.     

https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/
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ainda,  alguma  coisa  pode  ter  dado  errado  em  algum  procedimento  de  beleza.  O  fato  é  que  a                  

primeira  opção  parecia  poder  ser  qualquer  uma,  menos  uma  escolha  da  mulher.  Como  as  pessoas                

não  sabiam  se  era  doente,  religiosa,  azarada  ou  só  uma  mulher  em  crise  que  resolveu  radicalizar,                 

elas   me   deixavam   em   paz   por   um   tempo.   

 

Déci��   no��   di���s�ão:  

Agência   G1                                                24   de   novembro   de   2018  

 
De   cabelos   curtos   devido   a   quimioterapia,   educadora   relata   agressão   e  

ataque   após   ser   confundida   com   homossexual   no   Rio.   
 
 

Guardador  de  carro  acreditou  que  mulher,  que  faz  quimioterapia  por  conta  de             
um   câncer   de   mama,   e   por   isso   tem   cabelos   muito   curtos,   era   um   homossexual.  48

 

 

 

Contudo,  no  imaginário  popular,  na  cultura,  mora  subliminarmente  a  informação,  que            

parece  ancestral,  de  que  os  cabelos  impõem-se  como  um  traço  de  gênero.  Michelle  Perrot,               

destaca  o  papel  dos  cabelos  na  constituição  da  subjetividade  feminina  ocidental.  Aponta  que              

quem  “decidiu”  e  iniciou  a  campanha  de  perpetuação  desta  “nova  verdade  inventada”,  de  que               

mulheres  têm  cabelos  compridos  e  homens  cabelos  curtos,  foi  o  apóstolo  Paulo.  Campanha              

bíblica,  segundo  a  historiadora,  providencial  para  a  constituição  dos  modelos  de  feminilidade             

burguesa  vitorianas,  responsáveis  por  converter  a  mulher,  de  corpo  à  imagem.  A  mulher,  branca               

ocidental  é,  como  vimos,  bela,  comportada,  com  cabelos  muito  bem  alinhados  e,  o  mais               

importante,  é  calada.  Figuras  não  falam.  Assim,  o  machismo,  cria  esta  nova  e  providencial               

“verdade”   acerca   do   feminino   e   da   feminilidade   usando   como   argumento   os   nossos   cabelos.   

48  BRITO,   Carlos.    De   cabelos   curtos   devido   a   quimioterapia,   educadora   relata   agressão   e   ataque   após   ser   confundida  
com   homossexual   no   Rio.   G1.   Rio   de   Janeiro,   24   de   novembro   de   2018.   Disponível   em:  
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/11/24/de-cabelos-curtos-devido-a-quimioterapia-educadora-relat 
a-agressao-e-ataque-homofobico-no-rio.ghtml .   Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   
    

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/11/24/de-cabelos-curtos-devido-a-quimioterapia-educadora-relata-agressao-e-ataque-homofobico-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/11/24/de-cabelos-curtos-devido-a-quimioterapia-educadora-relata-agressao-e-ataque-homofobico-no-rio.ghtml
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Desta  maneira,  ao  longo  da  história,  este  discurso  se  repetiu  tantas  vezes  quanto  fosse               

necessário  para  permanecer  tão  imanente  e  constitutivo  de  nós  quanto  o  machismo.  A  careca               

feminina,  muito  menos  nos  dias  de  hoje,  mas,  ainda,  atesta  um  desvio.  A  tosquia  feminina  ao                 

longo  da  história  das  mulheres  brancas  do  ocidente,  por  exemplo,  já  foi  motivada  pelo  desejo  de                 

se   produzir   um   estigma.   Acerca   deste   tema,   Michelle   Perrot   dirá:  

Depois  da  Segunda  Guerra  e  da  Ocupação,  a  "tosquia"  tornou-se,  na  França,  uma  prática               
maciçamente  utilizada  contra  as  mulheres  suspeitas  de  "colaboração  horizontal".  Trata-se  de  um             
dos  aspectos  mais  sinistros  da  liberação:  um  carnaval  sem  graça,  como  diz  Alain  Brossat,  um  dos                 
primeiros  a  estudar  o  assunto.  Fabrice  Virgili  o  estudou  em  sua  tese.  Mostrou  a  extensão,  e  mesmo                  
a  generalização,  de  uma  prática  que  tomou  toda  a  França  e  que  atingiu  aproximadamente  vinte  mil                 
mulheres,  tanto  nas  grandes  cidades  quanto  nos  campos.  Essa  prática  começa  já  na  primavera  de                
1944,  com  uma  segunda  onda  em  maio-junho  1945,  no  retorno  dos  prisioneiros  do  STO  (Service                
du  Travail  Obligatoire  [Serviço  do  Trabalho  Obrigatório]),  e  na  descoberta  dos  campos  de              
concentração.  O  ritual  era  sempre  o  mesmo:  tosquias  públicas,  praticadas  sobre  estrados,  eram              
acompanhadas  de  desfiles,  o  que  dava  vazão  à  caçoada,  ao  insulto,  à  desforra  sobre  mulheres                
tomadas   como   bode   expiatório   das   fraquezas   de   todos.   (PERROT.   2007:61)  

Portanto,  marcar  as  desviantes,  também  já  foi  um  dos  propósitos  da  tosquia  feminina.              

Muito  bem  justificada  pelo  discurso  médico  acerca  da  higiene,  assim  também  marcaram  com  a               

tosquia  dos  cabelos,  as  mulheres  de  manicômios.  A  cabeça  pelada,  pois,  também  está              

obviamente  associada  à  loucura,  à  doença,  à  inadequação  social.  Não  que  seja  consciente,  parece               

mesmo  que  não  é.  Contudo,  uma  mulher  de  cabeça  pelada,  ainda  incomoda  muita  gente.  Saí  às                 

ruas  para  realizar  este  programa  mais  duas  vezes  em  2018:  raspei  a  cabeça  ao  lado  do  Colégio                  

São   Bento,   no   centro   de   São   Paulo   e   na   Vila   Valdete,   periferia   de   Porto   Seguro.   

É  muito  importante  que  eu  conte  que  na  cidade  de  São  Paulo  o  programa  foi                

redimensionado  em  relação  às  outras  execuções.  Em  São  Paulo,  descobri  com  o  corpo  em               

experiência,  que  a  performance  não  tinha,  absolutamente,  relação  com  a  formação  de  uma              

plateia.  A  performance  de  rua,  diferente  do  teatro  de  rua,  não  está  fundamentado  no               

estabelecimento  de  uma  relação  entre  performadora  e  público.  Não  tenho  que  convencer             

ninguém  de  que  eu  preciso  ser  vista,  por  isso  eu  apenas  raspo  a  cabeça.  Não  faço  nada  a  mais…                    

Não  digo  nada.  Não  convoco  ninguém  a  me  olhar.  Não  é  para  ser  assistida  que  eu  raspo  a  cabeça                    

em  público,  é  para  experienciar  o  que  quer  que  venha  deste  ato.  Portanto,  não  constitui  um                 

fracasso  da  ação,  se  ninguém,  ou  quase  ninguém,  parar  para  olhar  o  que  estou  fazendo.  Ao                 

contrário,  quando  ninguém  estabelece  relação  de  “público”  com  a  ação,  a  performance  se              

redimensiona  na  paisagem  da  cidade,  eu  me  redimensiono  em  relação  a  minha  atenção  sobre               

mim  e  toda  sorte  de  outros.  Quantas  coisas  São  Paulo  me  contou  dela  mesma,  quando  não  parou                  
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para  me  ver  raspar  a  cabeça.  Nem  a  polícia  paulistana  me  percebeu.  Em  meio  à  selva  da  região                   

da   ladeira   Porto   Geral,   do   Viaduto   Santa   Ifigênia,   da   Rua   25   de   Março,   ninguém   é   notado.   

 

 

Figura  30 :  Vestido  vermelho  4.  Registro  da  execução  no  Largo  São  Bento  em  São  Paulo. Local/ano: São  Paulo,  06                    
de   setembro   de   julho   de   2018.    Autor:    Pedro   Sollero.  
 

Realizei  a  ação  no  dia  6  de  setembro  ao  meio  dia,  não  havia  nenhum  ambulante  por  perto                  

que  pudesse  amenizar  minha  presença  em  meio  ao  calçadão.  Eu  era  um  dado  visual  rubramente                

contundente  na  paisagem  cinza  da  cidade.  Ainda  assim,  só  as  crianças  que  saiam  do  colégio                

pareciam  ter  interesse  de  fato  na  ação.  Parecia  que  eu  só  era  visível  a  elas.  Era  como  se  a  cidade                     

inteira  estivesse  em  um  transe  robótico  e  só  as  crianças  estivessem  atentas  ao  que  se  passava  ao                  

redor.   

Na  Vila  Valdete  a  performance  foi  atípica.  Mas  falarei  deste  episódio  quando  tratar  do               

ambiente  político  causado  pelo  traço  grosseiro,  rude,  violento  mesmo,  das  eleições  2018  sobre              

meu  corpo.  Este  programa  marcou  visualmente  uma  ruptura  do  meu  corpo  com  um  código               

estabelecido  de  feminilidade.  Uma  ruptura  que  modificou  diversas  diretrizes  deste  percurso.  Este             

dado  transbordaria  em  direção  às  outras  ações  da  série  de  programas  performativos;  à  Cabeça  da                

Cassandra;  à  minha  vida  cotidiana;  à  minha  vida  sexual;  minha  própria  auto-constituição  como              

sujeito.  Eu  havia  passado  por  uma  ruptura.  Sou  satisfeita  por  tudo  que  decorreu  desta               

experiência.      
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Vigési��   di���s�ão:   

 

Os  cantos  dos  xapiripe  (espíritos  xamânicos)  são  inumeráveis  porque  eles  os  recolhem             
nas  árvores  dos  cantos  que  chamamos  Amoahiki.  No  primeiro  tempo  Omama  (o  demiurgo              
yanomami)  criou  estas  árvores  de  sábias  línguas  para  que  os  espíritos  pudessem  delas  adquirir               
suas  palavras  melodiosas.  Eles  param  assim  perto  destas  árvores  para  colher  o  coração  dos  seus                
cantos  antes  de  ir  fazer  suas  danças  de  apresentação  para  os  xamãs.  Os  espíritos  dos  pássaros                 
sabiás-da-mata  (Turdus  fumigatus)  e  japim-amarelo  (Cacicus  cela),  mas  também  do  sabiá-pimenta            
(saltatos  maximus)  e  fim-fim  grande  (Euphonia  xanthogaster),  são  os  primeiros  a  juntar  estes              
cantos  em  suas  grandes  cestas  sakosi.  Estes  espíritos  pássaros  possuem  objetos  invisíveis  para              
pegar  os  cantos,  parecidos  com  os  gravadores  dos  Brancos.  Porém,  apesar  disso,  não  conseguem               
jamais  esgotá-los.  Entre  eles,  o  espírito  do  sabiá-da-mata  Yõrixiamari  é  o  verdadeiro  sogro  dos               
cantos,  seu  verdadeiro  mestre.  Ele  é  a  imagem  do  pássaro  yõrixiama  do  qual  ouvimos  tão                
melodiosos  cantos  ao  alvorecer  e  ao  entardecer  na  floresta.  É  assim,  todos  os  xapiripe  possuem  os                 
seus  próprios  cantos,  os  espíritos  tucanos  e  araçaris,  os  espíritos  papagaios,  maracanãs,             
surucuá-de-cauda-preta,  sovi  e  todos  os  outros.  Os  cantos  dos  xapiripe  são  tão  numerosos  quanto               
as  folhas  das  palmeiras  paa  hanaki  que  colhemos  para  cobrir  o  telhado  de  nossas  casas  e  até  mais                   
numerosos  que  todos  os  Brancos.  Por  isso  suas  palavras  são  inesgotáveis.  Omama  plantou  as               
árvores  dos  cantos  nos  confins  da  floresta,  onde  a  terra  se  acaba  e  onde  estão  fincados  os  pés  do                    
céu.  Destes  lugares,  eles  distribuem  sem  trégua  seus  cantos  para  todos  os  espíritos  que  acorrem  até                 
eles.  São  árvores  grandes,  cobertas  de  lábios  que  não  param  de  se  mexer,  umas  em  cima  das                  
outras.  Deixam  escapar  melodias  magníficas  que  se  seguem  sem  fim,  tão  inumeráveis  quanto  as               
estrelas  no  peito  do  céu.  Suas  palavras  nunca  se  repetem  e  nunca  se  esgotam.  É  só  um  canto                   
acabar  que  o  outro  começa.  Eles  não  param  de  proliferar  em  suas  bocas  sem  número.  Por  isso,  os                   
xapiripe,  tão  numerosos  quanto  possam  ser,  podem  adquirir  todos  os  cantos  que  desejarem,  sem               
nunca  esgotá-los.  Eles  escutam  as  árvores  mexer  com  muita  atenção.  O  som  dos  cantos  penetra                
neles  e  grava-se  em  seu  pensamento.  Eles  os  capturam  assim  como  se  fossem  gravadores  dos                
Brancos,  nos  quais  Omama  também  colocou  uma  imagem  de  árvore  dos  cantos.  É  desta  maneira                
que  eles  podem  aprendê-los.  Sem  estes  cantos  não  poderiam  fazer  suas  danças  de  apresentação.               
(KOPENAWA   apud   TUGNY.   2015:29)  
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“Cassandra  anda…  Cassandra  escuta…  Cassandra  canta…”  foi  executado  duas  vezes:  a            

primeira,  em  8  de  setembro  de  2018,  das  11  às  12  horas,  no  trecho  que  vai  do  cruzamento  da                    

Avenida  Orosimbo  Maia  com  a  Avenida  Francisco  Glicério,  até  a  Catedral  Metropolitana  no              

centro  da  cidade  de  Campinas;  a  segunda,  no  dia  25  de  outubro,  das  17  às  18:30  na  UFSB,                   

Campus  Sosígenes  Costa,  Porto  Seguro,  BA.  Este  é  o  programa  da  série,  que  pode  ser                

considerado  o  mais  cênico,  apesar  de  não  ser  cena.  Construí,  influenciada  pela  ideia  de               

“mulher-figura”.  Aqui  apresento  uma  imagem  feminina  espectral,  em  princípio  muda,  que            

caminha,  muito  lentamente,  pelo  espaço  público.  A  imagem  que  emerge  da  figura,  para  mim,  tem                

ligação  com  as  marcas  em  minha  subjetividade  das  produções  das  artistas  visuais  Rosana  Paulino               

e   Natália   Brscancíni.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura  32 :  Rosana  Paulino  1. Impressão  digital  sobre         
papel,  linoleogravura,  ponta  seca  e  colagem.  48,0  x  33,0          
cm.  2017.  Disponível  em:  Disponível  em:       
http://www.rosanapaulino.com.br/  Acesso  em  29  de  janeiro       
de   2019.  

 

   

http://www.rosanapaulino.com.br/
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Figura  33 :  Rosana  Paulino  2. Técnica  mista  sobre  papel.  28,5  x  38,0  cm  -  2016.  Disponível  em:                  
http://www.rosanapaulino.com.br/    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura  34 :  Rosana  Paulino  3. Terracota,  tecido  e  materiais          
diversos  -  Terracota:  36,0  x  15,0  x  9,5cm  -  2006.  Disponível            
em: http://www.rosanapaulino.com.br/  Acesso  em  29  de       
janeiro   de   2019.  
 
    

http://www.rosanapaulino.com.br/
http://www.rosanapaulino.com.br/
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Figura   35 :   Rosana   Paulino   4.    Grafite   e   aquarela   sobre   papel.  
42,5   x   32,5   cm   –   2011.   Disponível   em:  
http://www.rosanapaulino.com.br/    Acesso   em   29   de   janeiro  
de   2019.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura   36 :   Rosana   Paulino   5.    Aquarela   e  
grafite   sobre   papel   -   32,5   x   25,0   cm   –   2003.  
Disponível   em:  
http://www.rosanapaulino.com.br/    Acesso   em  
29   de   janeiro   de   2019.     

http://www.rosanapaulino.com.br/
http://www.rosanapaulino.com.br/
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Figura   37 :   Natália   Brescancíni   1.    Sem   título,   2018,   carvão,   pastel   e   nanquim   sobre  
papel   150   x   170   cm   —   Disponível   em:  
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1849995615055745&set=a.3596167007 
60318&type=3&theater    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura   38:    Natália   Brescancíni   2.    Sem   título,   2018,   têmpera   sobre  
tela,   150   x   170   cm.   Disponível   em:  
https://scontent.frec10-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/14517386_1114244381964209_871433 
9992681302616_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_ht=scontent.frec10-1.fna&oh=77b9c52d970 
f29f42b24bd30e05c22dc&oe=5D942221      Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1849995615055745&set=a.359616700760318&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1849995615055745&set=a.359616700760318&type=3&theater
https://scontent.frec10-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/14517386_1114244381964209_8714339992681302616_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_ht=scontent.frec10-1.fna&oh=77b9c52d970f29f42b24bd30e05c22dc&oe=5D942221
https://scontent.frec10-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/14517386_1114244381964209_8714339992681302616_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_ht=scontent.frec10-1.fna&oh=77b9c52d970f29f42b24bd30e05c22dc&oe=5D942221
https://scontent.frec10-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/14517386_1114244381964209_8714339992681302616_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_ht=scontent.frec10-1.fna&oh=77b9c52d970f29f42b24bd30e05c22dc&oe=5D942221
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Figura   39 :   Natália   Brescancíni   3.    Sem   título,   2018   carvão,   pastel   e   nanquim   sobre   papel   150   x   170  
cm.   Disponível   em:  
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1739604096094898&set=a.359616700760318&type=3 
&theater    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  
 

 

Trata-se  de  um  programa  cuja  composição  sofre  severas  influências  vindas  do  meu  novo              

campo  de  estudos,  nascido  de  minha  prática  como  docente  na  UFSB.  Na  ocasião  de  minha                

graduação  em  artes  cênicas,  nunca  tive  uma  aula,  ou  vivi  um  processo  criativo  sobre  qualquer                

perspectiva  da  escuta  na  elaboração  e  descoberta  técnica  do  corpo.  A  voz  e  a  palavra,  para  muitas                  

e  muitos  profissionais  das  artes  do  corpo,  ainda  se  apresentam  como  simples  racionalizações,  ou               

expressões  de  uma  racionalidade  implícita  no  ato  da  palavra  falada  como  um  gesto              

comprometido,  exclusivamente  ou  predominantemente,  com  o  entendimento  de  uma  narrativa.           

Neste  sentido,  no  desejo  de  superar  esta  deficiência  da  minha  formação  no  currículo  de  meus                

estudantes,  eu  assumo  a  escuta  como  uma  perspectiva  da  expressão  corporal.  Em  meus  trabalhos               

–  com  a  voz,  as  sonoridades,  os  ruídos,  as  músicas  e  musicalidades  –,  tenho  assumido  uma                 

   

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1739604096094898&set=a.359616700760318&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1739604096094898&set=a.359616700760318&type=3&theater
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perspectiva,  vinculada  aos  estudos  proprioceptivos  da  respiração  e  dos  sons  corporais.  Minhas             

aulas  de  técnica  e  expressão  vocal  têm  sido,  hoje  em  dia,  fundamentadas  como  processos  de                

experimentações   expressivas   do   corpo   com   foco   na   respiração,   na   escuta   e   na   produção   sonora.   

Dado  que  a  atividade  pedagógica  enriquece  a  experiência  estética  e vice-versa ,  eu             

precisava  explorar  as  potências  da  escuta,  das  novas  perspectivas  acerca  dos  modos  de  emissão               

vocal,  bem  como  dos  modos  de  elaboração  da  música  e  da  musicalidade.  Neste  programa  os                

focos  de  atenção  eram  múltiplos,  mas  consigo  designar  algumas  linhas  mais  fortes  que              

compreendem  este  trabalho,  a  saber:  a  linha  de  atenção  à  caminhada;  a  linha  de  atenção  à  escuta;                  

a  linha  de  atenção  à  emissão  vocal.  A  seguir  analisarei  cada  uma  delas,  contudo  antes,  apresento                 

o   programa:  

 

Título :   Cassandra   anda…   Cassandra   escuta…   Cassandra   canta.  

Material :   

● mulher  careca,  de  coturnos  pretos  militares,  vestida  com  um  vestido  de  malha  de  algodão               

branco   e   longo,   maquiada   com   alguns   hematomas   de   agressão   do   pescoço   para   baixo;   

● coroa  de  eletrodos  e  fios  elétricos  vermelhos  atados  a  4  latas  de  cerveja  vazias  e                

amassadas;   

● fios  elétricos  vermelhos  que  estão  ligados  ao  corpo,  saindo  de  dentro  do  vestido  das               

regiões  próximas  aos  mamilos  e  a  vagina,  os  fios  estão  atados  a  mais  2  latas  de  cerveja                  

igualmente   amassadas;   

● um  megafone  desligado  nas  mãos  da  mulher,  como  que  fazendo  as  vezes  de  um bouquet                

de   flores   nupciais.  

 

Duração :   O   Programa   tem   duração   indeterminada.  

Local :  Percurso  deverá  ser  de  pelo  menos  1  km,  e  finalizará  em  um  ponto  de  bastante                 

concentração   ou   circulação   de   pessoas.  

Ação :  A  performadora  acorda  pela  manhã,  realiza  sua  sequência  de  práticas  de  si  e  permanece                

em  silêncio  ao  longo  de  todo  o  dia  em  que  ocorrer  esta  ação.  A  performadora  deverá  evitar                  

qualquer  tipo  de  comunicação  antes  da  ação,  principalmente  vocalizações.  Na  hora  prevista  para              

começar  a  ação,  a  performadora  deverá  ir  até  seu  ponto  de  partida  que  estipulou  previamente  e                 

lá,  devidamente  paramentada,  deve  iniciar  a  caminhada.  A  caminhada  consiste  em  coordenar                
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cada  passo  com  uma  respiração  completa  (inspiração/expiração).  A  velocidade  da  caminhada  é             

dada  pelo  tempo  dos  ciclos  completos  de  respiração  da  performadora.  Durante  toda  a  caminhada               

a  performadora  deverá  focar  sua  atenção  à  escuta,  à  respiração  e  ao  passo.  Quando  chegar  ao                 

destino  final,  também  previamente  estipulado,  a  derradeira  ação  será  o  primeiro  gesto  vocal  da               

performadora  no  dia.  Tal  gesto  consiste  em  uma  sessão  de  canto  livremente  improvisado  pela               

performadora,  ou  cantar  uma  canção  que  lhe  venha  à  mente  e  que  lhe  dá  vontade  de  cantar,  seja                   

qual  for  o  desejo  do  corpo  no  momento  da  emissão,  ele  contará  com  a  possibilidade  de                 

amplificação   proporcionada   pelo   megafone.  

 
Colocadas  as paraskeués do  programa  performativo,  começo  a  análise  das  duas            

experiências  de  execução  deste  programa  pela  linha  da  escuta.  Comecemos  por  delimitar  que              

perspectivas  acerca  da  escuta  vamos  adotar  para  analisar  o  que  ocorre  neste  programa  e  que                

influenciará  todo  o  quadro  de  minha  subjetividade.  Antes  de  qualquer  coisa,  é  preciso  que  se                

compreenda  que  os  modos  de  escuta  estão  intrinsecamente  imbricados  com  os  modos  de              

subjetivação,  com  a  cultura,  com  o  lugar  de  fala…  A  escuta  é  política,  social,  cultura  e  corporal.                  

Podendo  ainda  ser  dolorosamente  machista  como  demonstra  Perrot  na  passagem:  “Nos  campos             

de  antigamente,  os  sinos  soavam  por  menos  tempo  para  o  batismo  de  uma  menina,  como  também                 

soavam  menos  para  o  enterro  de  uma  mulher.  O  mundo  sonoro  é  sexuado.”(PERROT.  2006:42)               

Afirmaremos  por  aqui  o  conceito  de  Steven  Feld,  a  mim  apresentado  por  Ana  María  Ochoa                

Gautier,   que   trata   do   que   Feld   denomina   “acustemologia”.   Para   o   autor   a   acustemologia   vai,  

 
sugerir  uma  união  entre  acústica  e  epistemologia  e  investigar  a  primazia  do  som  como  uma                
modalidade  de  conhecimento  e  de  estar  no  mundo.  O  som  emana  de  e  penetra  os  corpos;  essa                  
reciprocidade  entre  reflexão  e  absorção  é  um  modo  criativo  de  orientação;  um  modo  que  afina  os                 
corpos  aos  lugares  e  tempos  através  de  seu  potencial  sonoro…  A  escuta  e  a  produção  do  som,                  
portanto,  são  competências  corporificadas  que  situam  os  atores  sociais  e  suas  possibilidades  de              
agenciamento  em  mundos  históricos  concretos  (...)  a  acustemologia  busca  explorar  as  relações             
históricas  e  reflexivas  entre  ouvir,  falar,  escutar  e  soar.  (FELD  apud  GAUTIER,  2006:6.  Tradução               
nossa).   
 
 

Para  compreender  como  Cassandra  escuta  nesta  performance  –  reforço  que  a  figura  não  é               

tratada  como  personagem,  Cassandra,  aqui,  é  uma  qualidade  de,  ou  seja,  falamos  de  uma  escuta                

cassândrica  –,  é  importante,  pois,  apresentarmos  as  diretrizes acustemológicas deste  fenômeno.            

Primeiramente,  apresento  a  fundamental  distinção  dos  atos  de  escutar  e  ouvir.  E  nossa              

perspectiva  para  tanto,  é  fundamentada  na  noção  de  escutar  e  ouvir  da  musicista-improvisadora,              
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Pauline  Oliveros .  Para  a  artista,  existe  uma  distinção  muito  importante  entre  o  ato  fisiológico  de                49

ouvir  e  o  gesto  cognitivo  e  afetivo  de  escutar.  Pauline  irá  dizer:  “O  ouvido  faz  o  possível  para                   

ouvir  e  escutar.”  (OLIVEROS.  2005:XXII)  e  continua  explicando  que  ouvir,  para  os  humanos,  é               

uma  reação  física  a  vibração  de  uma  frequência  que  vai  de  16  hz  a  20.000  hz  em  uma  amplitude                    

que  vai  de  0,05  dB  a  130  dB.  Daí  o  cérebro  decodifica  o  som  em  informação.  Já  escutar,  é  um                     

ato  do  sujeito.  Trata-se  de  uma  ação  cultural  e  com  contexto  histórico.  Deste  modo,  Oliveros,                

apresenta  a  atenção  e  a  intenção,  como  o  que  diferencia  ouvir  e  escutar.  Ouvir  é  um  ato  físico.                   

Escutar   é   um   ato   consciente.   

Pauline  cria,  então,  a  necessidade  de  definir  o  que  ela  chama  de  “consciência”,  ou  “tornar                

consciente”.  Para  Oliveros,  a  consciência  é  um  fenômeno  não  localizado  no  cérebro  que  evoca               

potenciais  que  surgem  em  fração  de  segundos;  trata-se  de  um  estado  no  qual  o  cérebro  entende,                 

se  lembra  do  estímulo  e  a  percepção  ocorre  antes,  dentro  do  sujeito.  Consciência,  desta  maneira,                

segundo   Oliveros,   é   um   caminho   para   a   propriocepção.   

Assim  –  por  intermédio  de  Pedro  Sollero,  que  me  apresentou  a  musicista  –,  Pauline               

Oliveros  oferece  a  esta  pesquisa  uma  espécie  de  metodologia  de  escuta,  ou,  propõe  um  “modo  de                 

escuta”:  o  “ deep  listening”  (escuta  profunda).  Podemos  definir  este  modo  de  escuta  como  uma               

proposta  de  interação  com  o  som  e  com  os  sons  do  espaço  em  um  nível  de  atenção  e  consciência.                    

Não  consciência  à  estrutura  musical,  consciência,  através  da  atenção  dilatada  a  todo  som  ao  seu                

redor.  Não  para  entender,  mas  para  perceber,  sentir  a  vibração,  lembrando  que  “Muito  pouco  das                

informações  transmitidas  para  o  cérebro  pelos  órgãos  sensoriais  são  percebidas  em  nível             

consciente.”   (OLIVEROS.   2005:   XXI).   

O  que  compreendi  da  proposta  imanente  do Deep  Listening  de  Pauline  Oliveros  era  que               

escutar  pode  ser  uma  prática  de  cuidado  de  si.  Tal  diretriz  implica  em  uma  relação  com  o  instante                   

presente,  na  vivência  da  atenção  ao  corpo  como  um  todo,  imbricado  na  escuta.  Desta  forma,                

Pauline,   acaba   por   nos   aproximar   também    da   improvisação   musical.   A   improvisadora   irá   dizer:  

Eu  não  tenho  ideias  preconcebidas.  O  que  eu  busco  é  um  modo  contínuo  dos  sons  e  da                  
energia  captando  minha  atenção  e  me  informando  o  que  tocar.  O  que  eu  toco  é                
reconhecido  conscientemente  um  lampejo  (milissegundos)  depois  de  eu  tocar  qualquer           
som.  Este  estado  alterado  de  consciência  em  performance  é  empolgante  e  inspirador.  A              
música  flui  sem  que  eu  faça  nada  além  de  permitir  que  ela  emerja  do  meu  instrumento  e                  
da  minha  voz.  Isto  é  sempre  mais  excitante  na  prática,  esteja  eu  performando  ou  só                
vivendo   meu   cotidiano.   (OLIVEROS.   2005:XIX.   Tradução   nossa.)  

 

49  DEEP   LISTENING.   (Site   Institucional).   Estados   Unidos   da   América.   Disponível   em:  
https://www.deeplistening.org/ .   Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://www.deeplistening.org/
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No  sentido  de  ressignificar  a  questão  e  caracterizar  uma  qualidade  cassândrica  de  escuta,              

através  de  seu  caráter  eminentemente  cultural,  sócio-político  e  psicofísico,  partindo  da  proposta             

oferecida  pelos  modos  de  escuta  marginalizados  como  o deep  listening,  me  deparo  com  a               

pesquisa  de  uma  colega  docente  da  UFSB,  Professora  Rosângela  Pereira  de  Tugny.  Rosângela,  é               

uma  proeminente  figura  na  área  de  etnomusicologia  com  foco  na  escuta  e  emissão  de  alguns                

povos  indígenas  do  Brasil.  Em  “Modos  de  escutar  ou:  como  colher  o  canto  das  árvores”,  a                 

pesquisadora  nos  apresenta  uma  perspectiva  da  escuta  indígena,  que  têm  com  o  som  essa  relação                

de   atenção   dilatada   e   amplamente   corporificada.   Tugny   inicia   seu   inspirador   artigo   dizendo:  

Segundo  os  xamãs  huicholes  do  México,  a  “Terra  é  Escuta.  Todas  as  grandes  entidades               
mitológicas  terrestres  possuem  naka,  ‘orelha,  escuta’:  takutsi.  Nakawé,  ‘nossa  avó,  ouvido            
tensionado’  [atento  à  escuta],  aquilo  que  precede  a  aparição  do  sol  e  do  fogo”  (LEMAISTRE,                
2003,  p.  19).  Uma  grande  caixa  de  escuta,  um  ouvido  que  escuta,  que  precede  –  e  sustenta  –  a                    
aparição  do  Sol  e  do  fogo.  Seria  isto  dizer  que  os  movimentos  e  a  composição  do  mundo  partem                   
de  um  ato  de  escuta?  Que  a  terra  que  nos  porta  ouve  nossos  passos?  Que  os  corpos  que  andam  e                     
dançam   sobre   ela   são   percebidos   pela   escuta?   (TUGNY.   2015:17)   

 

Tais  perguntas  ecoaram  profundamente  em  mim  e  em  minha  produção.  As  escutas             

marginalizadas  dos  povos  indígenas  eram  um  modo  de  escuta  cassândrico.  Constituem  uma             

forma  de  atenção  dilatada,  tátil,  do  sujeito  em  relação  a  tudo  o  que  o  cerca.  Aqui,  a  escuta  dos                    

bichos,  que  empenham  as  próprias  vidas  neste  precioso  sentido,  faz  com  que  esta  se  configure                

como  uma  contundente,  real  e  física  diretriz  sensorial  entre  os  animais.  Afinal,  o  homem  branco,                

por  esta  perspectiva,  é  visto  como  um  bicho  surdo.  É  importante  que  frisemos  o  aspecto                

profundamente  corporal  deste  modo  de  escuta  marginalizado.  Tugny,  a  partir  das  perspectivas  de              

Acácio   Tadeu   Piedade,   dirá:  

Segundo  o  etnomusicólogo,  na  expressão  nukãitsixu,  “eu  penso”  ou  “no  meu  pensamento”,             
residem  as  palavras  “som”  e  “ventre,  abdôme”,  o  que,  segundo  ele,  formaria  a  noção  de  “som  do                  
ventre”,  indicando  que  o  pensamento  Waujá  teria  uma  realidade  sonora  (PIEDADE,  2004,  p.  49).               
A  faculdade  de  perceber  o  pensamento  de  outrem,  específica  de  uma  classe  de  poderosos  espíritos,                
é  expressa  pelo  termo  “ouvir”  (eteme)  (PIEDADE,  2004,  p.  57).  O  pajé  visionário  é  também  um                 
escutador.  Para  diagnosticar  a  doença,  ele  deve  poder  ouvir  qual  entidade  é  causadora  da  doença                
(PIEDADE,  2004,  p.  63).  Por  fim,  Piedade  discute  que  a  noção  de  ouvir,  expressa  também  no                 
verbo  waujá  katulũnaku,  significando  “ouvir”,  literalmente  sendo  traduzido  como  “ter  o  ouvido             
em”,  aponta  para  a  espacialização  que  esse  ato  implica,  indicando  que  o  ouvido  está  disposto                
espacialmente  junto  ao  som  que  ele  ouve.  Ouvir  é  então  um  ato  táctil,  de  copresença.  (TUGNY.                 
2015:20)  

É,  então,  a  partir  desta  componente  proeminentemente  corporal,  mas  também  cultural,            

social,  política,  afetiva  e  psicológica,  absolutamente  imbricada  ao  momento  presente,  que  se             

constrói  a  “escuta  cassândrica”,  ou,  o  modo  de  escuta  praticado  neste  programa  performativo.  É               

com  este  programa  e  minha  prática  pedagógica,  que  o  sentido  da  escuta  se  torna  tema  do  cuidado                     
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de  si  em  minha  investigação.  Mas  tal  modo  de  cuidado  ocorre  concomitantemente  a  outras  duas                

ações   caras   à   performance,   a   caminhada   (Cassandra   anda…)   e   a   emissão   (Cassandra   canta…).   

A  caminhada  tem  um  enorme  papel  como  prática  de  cuidado  nesta  investigação  e  como               

disparador  deste  programa  performativo.  Desde  2015  componho  programas  performativos  de           

caminhadas.  Funcionam  como paraskeués secretas,  mecanismos  de  bricolagem  e  exercícios  da            

subjetividade.  Em  Campinas  caminhava  com  minha  cachorra  Grushe .  Trata-se  de  30            50

quilogramas  de  amor,  confiança,  ímpeto,  responsabilidade  e  pêlos.  Grushe  é  uma  companheira             

amada…  É  educada,  calma,  alegre,  confia  muito  em  mim  e  por  isso  anda  solta  sempre  com  a                  

cabeça  a  um  palmo  de  distância  de  meu  joelho.  Raramente  toma  a  frente.  Quando  toma,  logo                 

volta   para   assegurar-se   de   que   estou   com   ela.   Sobretudo   na   rua,   dia   ou   noite,   Grushe   é   meu   pênis.   

Como  já  coloquei  anteriormente,  caminhar  sozinha  pelo  espaço  público  é  um  ato  de              

coragem  para  as  mulheres.  Acredito  que  todas  nós  temos  ou  já  tivemos  medo  de  sofrer  um                 

estupro.  A  cidade,  é  hostil  ao  corpo  feminino.  A  cidade,  eminentemente  masculina  e  misógina,               

há  em  curso,  desde  os  primórdios  dos  sistemas  patriarcais,  uma  deliberada  caça  às  mulheres.  A                

preocupação  ligada  ao  ato  de  andar  desacompanhada,  não  nos  toca  mais  tanto  pelo  potencial  em                

transmutar  as  boas  moças  em  mulheres  mal-faladas,  mas,  a  evidente  predação  sexual  que              

sofremos   em   nosso   ir   e   vir   a   pé   pelas   ruas.   

Com  Grushe  eu  não  sentia  medo,  só  caminhava.  Isso  era  um  enorme  prazer,  um  momento                

de  troca  profunda,  um  ritual  de  atenção  e  cuidado.  Em  Porto  Seguro,  a  princípio,  andava                

tranquila.  Depois  vim  a  conhecer  as  complexidades  e  histórias  locais  e  passei  a  restringir  minhas                

caminhadas  a  um  espaço  mais  predeterminado,  além  de  caminhar  com  a  atenção  imanente  do               

medo.  Não  se  trata  de  um  pânico  terrível,  é  mais  um  estado  ancestral  de  atenção  que  deve  ser                   

próprio   das   presas.   

50  Grushe  é  o  nome  da  protagonista  da  peça  de  Brecht  “O  Círculo  de  giz  caucasiano”.  Brecht  define  Grushe  como  um  ser  humano  que  tem                          
consigo  o  “dom  da  bondade”.  Demos  o  nome  a  nossa  amiga-companheira  fiel  porque  desejávamos  que  ela  também  trouxesse  consigo  a  bondade  e                       
foi   o   que   ela   sempre   nos   ofertou.     
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Figura  40 :  Grushe. Local/ano: Santa  Cruz       
Cabrália,   2019    Autor:    Pedro   Sollero.  

 

Apesar  deste  dado,  caminho.  Caminho  para  sentir  as  encruzilhadas  do  meu  corpo  se              

desobstruírem,  e  eu  me  tornar  mais  fluida,  física  e  mentalmente;  para  perceber  com  meus               

sentidos  a  cidade;  para  afirmar  que  eu,  mulher,  posso  fazer  parte  da  paisagem  urbana  e  que  não                  

devemos  nos  trancar  em  casa  e  nas  academias  para  nos  exercitarmos;  porque  a  rua  é  minha                 

também  e  quando  tem  gente  na  rua  ela  tem  mais  chances  de  se  tornar  mais  segura.  Hillman  falará                   

desta   fama   de   que   a   caminhar   espanta   as   aflições   e   produz   outras   qualidades   no   sujeito:  

Prisioneiros  circulam  no  pátio,  animais  andam  de  um  lado  para  outro  em  suas  jaulas,  a  pessoa                 
ansiosa  mede  o  chão  com  seus  passos:  esperando  o  bebê  nascer  ou  as  notícias  da  sala  da  diretoria.                   
Heidegger  recomendava  o  caminho  na  floresta  para  filosofar;  a  escola  de  Aristóteles  era  chamada               
“Peripatética”—  pensar  e  discursar  enquanto  se  caminha;  os  monges  andam  em  seus  jardins              
fechados.  Nietzsche  disse  que  só  tinham  valor  as  idéias  que  ocorriam  ao  caminhar,  as  idéias                
laufenden  —  idéias  correntes,  não  idéias  sentadas.  (...)  Uma  cidade  que  não  permite  caminhar  não                
é   também   uma   cidade   que   nega   uma   moradia   para   a   mente?   (HILLMAN.   1993:84)  

Foi  para  criar  pensamentos  correntes,  com  fluxos  circulares,  lentos  e  contínuos  da             

respiração  em  sincronia  com  o  movimento  consciente  do  corpo,  que  me  coloquei  a  caminhar               

pelas  ruas  em  “Cassandra  anda…  Cassandra  escuta…  Cassandra  canta…”.  A  intenção  era             

chamar  a  atenção  ao  corpo  feminino,  torná-lo  visível,  audível,  plenamente  presente  em  suas              

insuportáveis  marcas.  Caminhar  para,  talvez  adensar  a  imanência  subliminarmente  posta  de  que             

algo  é  insuportável  no  corpo  feminino.  Circular  pelas  ruas  como  um  fantasma  que  arrasta  latas  de                 

metal  contra  a  calçada.  Uma  noiva  escrava,  triste  e  silenciada.  Contudo  e  sobretudo,  meu               

trabalho  consistia,  simplesmente,  em  apenas  caminhar  segundo  um  fluxo  respiratório  em            

sincronia  com  o  movimento  do  meu  corpo  na  caminhada,  fazer  isso  com  uma  qualidade  de                

escuta  cassândrica  para,  por  fim,  ouvir  o  que  emerge  como  criação  sonoro-vocal  das  condições               

da   minha   primeira   emissão   sonora   do   dia.  
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Tecnicamente,  a  voz  que  emergiu  de  mim  em  ambas  as  execuções  deste  programa,  não               

constituiu  propriamente  o  que  as  escutas  preconceituosas  costumam  aceitar  como  sendo  uma             

expressão  “da  música”.  Esta  performance,  também  é  um  pensamento  sobre  o  ruído  e  a  mulher                

que  grita.  Logo,  com  auxílio  das  análise  decoloniais  acerca  da  emissão  e  da  escuta,  pude                

compreender  que  o  canto  de  Cassandra,  ou  o  canto  cassândrico,  antes  de  querer  “afinar”,  quer                

atacar  os  ouvidos  da  multidão  com  sua  voz,  quer  ser  escutada,  quer  deixar  disponível  a  quem                 

quiser  ouvir  este  grito,  fruto  das  resultantes  de  seu  silêncio,  de  sua  caminhada  até  alí  e  daquilo                  

que  escutou  no  percurso.  Tudo  está  manifesto  em  minha  voz,  porque  também  está  em  minha                

subjetividade  e  corpo.  Ao  final,  só  é  necessário  abrir  a  voz  e  cantar.  Deixar  o  ar  passar  e  ouvir  o                     

que   vem,   para   brincar   com   o   que   vem.  

Foi  na  ocasião  de  minha  primeira  execução  em  Campinas  que  tive  uma  feliz  surpresa:  o                

megafone.  Nunca  havia  experimentado  cantar,  improvisar  com  a  amplificação  deste  instrumento.            

Desde  que  tive  o  megafone  em  minhas  mãos  pela  primeira  vez,  esperava  curiosa  e  cheia  de                 

vontade  para  experimentá-lo.  Eu  era  uma  mulher  com  um  megafone  e  isso  era  muito  excitante                

para  mim.  A  experiência  de  “Cassandra  anda…  Cassandra  escuta…  Cassandra  canta”  foi             

também  um  importante  disparador  do  desenvolvimento  mais  profundo  dos  devires  sonoros  e             

visuais  do  megafone.  Os  recursos  despertados  neste  programa,  reaparecem  nas  reconfigurações            

da  “Cabeça  de  Cassandra”,  que  assim  como  o  próximo  programa  a  ser  aberto  por  estas  crônicas,                 

“Converso  sobre  assuntos  de  mulher”,  também  sofreu  grandes  interferências  dos  modos  de             

subjetivação  despertados  nessas  andanças  atentas,  dessa  mulher  pictórica,  capaz  de  gritar  o  que              

lhe   ocorrer   à   vontade.   
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Figura  41 :  Cassandra  anda  em  Campinas.  Registro  da  execução  do  Programa  no             
cruzamento  entre  as  avenidas  Francisco  Glicério  e  Barreto  Leme  no  Centro  da  cidade.              
Local/ano:    Campinas,   08   de   setembro   de   2018.    Autor:    Pedro   Sollero.  
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“Converso  sobre  assuntos  de  mulher”  é  a  reperformance  do  programa  de  Eleonora             

Fabião   “Converso   sobre   qualquer   assunto”.  

O  que  você  faria  se  estivesse  andando  pela  rua  e  encontrasse  uma  mulher  empunhando  o  seguinte                 
cartaz:  “Converso  sobre  qualquer  assunto”?  Aceitaria  o  convite?  Falaria  sobre  o  quê?  Desde  2008,               
quando  essa  ação  foi  feita  pela  primeira  vez  no  Largo  da  Carioca,  no  Rio  de  Janeiro,  muitas                  
pessoas  sentaram-se  na  cadeira  vazia  disposta  à  frente  da  performer  Eleonora  Fabião,  interessadas              
em   vivenciar   essa   experiência   inusitada.  51

Meu   programa   é   o   seguinte:  

Título :   Converso   sobre   assuntos   de   mulher.  
Material :   2   cadeiras,   cartaz,   performadora.  
Duração :   Mínima   de   4   horas   e   máxima   de   8   horas   ininterruptas.  
Local :   Centros   urbanos   ou   locais   de   grande   circulação   de   pessoas.  
Ação :  Colocar  uma  cadeira  diante  da  outra;  deixar  visível  o  cartaz  com  a  frase:  “Converso  sobre                 
assuntos   de   mulher”;   esperar;   caso   alguém   se   sente,   conversar.  
 

No  que  se  refere  ao  que  os  gregos  chamavam  de  exercícios  de  si,  minha  relação  com  este                  

programa  sempre  foi  uma  manifestação  clara  disso.  Sentar,  nas  cadeiras  da  minha  casa,  ao  ar                

livre,  no  espaço  público,  com  o  propósito  de  conversar  com  pessoas  que  eu  não  conheço,  para  ter                  

com  elas  conversas  francas,  configurou  uma  prática  realizada  repetidas  vezes  por  esta             

investigação.  Executei  esta  ação  7  vezes,  nas  cidades  baianas  de  Porto  Seguro  e  Santa  Cruz                

Cabrália,   além   da   capital,   Salvador,   no   período   entre   julho   e   dezembro   de   2018.   

 

 

 

Vigési��   p�i���ra   di���s�ão:  

Na  saída�  às  ru��,  al����s  pe����s  am����,  qu�  co��t���íra�  pa��  mi�  um  po����so  cír�u��  de  co�fi��ça  e                                  

cu����os  mútu��,  co����ra���  mu���  re���t���do,  vi���c�a���  e  ob���v���o,  à  di��ân�i�  se����  e  di��r���,  g�a�d�                            

pa���  da  ex���ção  da�  ob���  da  séri�  na  ci����  de  Por��  Seg���  e  San��  Cru�  Cab�áli�.  Era,  e  a�n��  é,  im���t���e                                          

na�  ex���ções  de  ações  na  ru�,  o  ap��o  of����id�  pe���  ol���  de  um�  am���  o�  am���  so���  o  co���  pe���r���do.                                        

51  RUMOS   ITAÚ   CULTURAL.   (Site   institucional).    Projeto   Mundano   –   Livro,   Exposição   de   Rua   e   Performances    de  
Eleonora   Fabião   contemplado   com   o   Rumos   2013-2014   da   Fundação   Itaú   Cultura.   Rio   de   Janeiro,   8   de   setembro   de  
2015.   Disponível   em:    https://www.itaucultural.org.br/projeto-mundano    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://www.itaucultural.org.br/projeto-mundano
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Ped��  fa���  is��  em  São  Pa�l�,  mi���s  no���  am����es  na  Bah��.  Aqu�  de���c�  Cla���s�  San���  Sil��,  Cri����ne  Lim�,                                    

Bre��   Ter��,   Aug����n   de   Tug��   e,   en���   as   es����n�e�,   de���c�   Er�a��   Ros�.  

Ain��  as���  e�  saí  mu���  so���h�  e  ap���d�  mu���  co�  pe����s  no���  es���d�  to���m���e  de���m��a.  Tiv�                                

se��r�  mu���  so���  é  bo�  di���.  Nun��  um�  ação  mi���  fo�  in���r���id�  pe��  po�íci�  o�  po�  qu��  qu��  qu�  se��.                                        

Nun��  so���  am��ça  de  fa��,  qu�  me  fize���  qu����  ab����na�  me�  p�o�r���.  Se  e�  se���  me��?  Al�u��s  ve���  si�.                                      

Mes��  as���,  até  aq��,  e�  ti��  mu���  so���.  Is�o  é  o  qu�  di���  al����s  de  mi���s  am����  qu�  re����am  in���v��ções                                        

na   ru�.  

          

Figura  43:  Conversa  na  balsa  1.  Execução  do         
Programa  Performativo  “Converso  sobre  assuntos  de       
mulher”  na  balsa  para  Arraial  D’  Ajuda.  Na  foto  Aline           
Nunes  e  Juliana  Gontijo. Local/data: Porto  Seguro,  5         
de   agosto   de   2018.    Autora:    Clarissa   Santos   Silva.  
 
 
 
 
 

 

Figura  44:  Conversa  na  balsa  2.  Execução  do         
Programa  Performativo  “Converso  sobre  assuntos  de       
mulher”  na  balsa  para  Arraial  D’  Ajuda.  Na  foto  Aline           
Nunes  e  Juliana  Gontijo. Local/data: Porto  Seguro,  5         
de   agosto   de   2018.    Autora:    Clarissa   Santos   Silva.  

 
 

 

 

Talvez,  “Converso  sobre  assuntos  de  mulher”  seja  o  programa  mais  mobilizador  de  mim              

enquanto  desenvolvimento  de  uma  qualidade  de  escuta  focada  no  outro,  de  uma  qualidade  de               

alteridade  e  reconhecimento  de  que  as  pessoas  sofrem  dos  mesmos  sofrimentos,  o  que  muda  é  a                 

gradação  deles.  Contudo,  há  ainda  o  mais  difícil  e  mais  nevrálgico  dos  aprendizados              

proporcionados  pela  prática  deste  programa,  a  saber,  o  domínio  de  si.  Não  que  eu  tenha                

conquistado,  isto  não  é  algo  que  se  tem  para  si  uma  vez  conquistado.  O  domínio  de  si  é  uma                    

prática  contínua,  às  vezes  a  gente  desliza,  às  vezes  acerta  em  cheio,  dizendo  somente  o                

necessário.      
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Mas  não  foi  para  “me  dominar”,  “estar  em  paz  comigo”,  “gozar  da  minha  companhia”,               

que  eu  saía  para  conversar  com  desconhecidas  e  desconhecidos,  mas,  ao  mesmo  tempo,  também               

era.  Na  verdade,  para  o  programa,  como  mecanismo  de paraskeué, tudo  o  que  descrevi  é  uma                 

espécie  de  bônus.  Não  se  configura  como  a  finalidade,  o  propósito  do  programa,  o  fim  que  se                  

quer  atingir.  A  finalidade  do  programa  era  estar  disponível  a  conversar  com  quem  tivesse               

interesse  por  um  período  de  4  a  8  horas  ininterruptas.  Digo  “estar  disponível”  porque  pode  ser                 

que   ninguém   se   sente   para   conversar,   só   não   aconteceu,   mas   é   uma   das   possibilidades.  

Conversar,  principalmente  com  as  mulheres,  também  era  para  mim  uma  descoberta  dos             

efeitos  da  cultura  sobre  nós  mulheres  e  também  sobre  os  homens.  A  minha  aparência  era  uma                 

questão,  eu  era  uma  mulher  careca.  Muitas  pessoas  sentavam-se  para  saber  por  que  eu  fazia                

aquilo  e  por  que  eu  não  tinha  cabelos.  Neste  programa  recebi  até  receita  caseira  para  matar                 

piolhos.  Era  uma  oportunidade  para  perceber  como  todas  fomos  moldadas  para,  de  alguma              

forma,  entrarmos  na  fôrma.  Falar  do  meu  cabelo  era,  em  geral,  o  início  de  quase  todas  as                  

conversas,  especialmente  quando  a  cabeça  estava  mais  lustrosa.  Infelizmente,  esse  não  era  o              

único  traço  dos  efeitos  causados  pela  cultura  misógina  nas  conversações.  Bem  longe  disto,  a               

cultura  continua  sendo  um  espartilho  apertado,  que  quando  é  retirado,  às  vezes,  nem  traz  o  alívio                 

esperado,  dado  que  talvez  seja  este  o  nosso  defeito  mais  arraigado,  capaz  de  “sustentar  nosso                

edifício   inteiro”,   como   diria   Clarice   Lispector   em   carta   à   sua   irmã,   Tania   Kaufmann.   

 

 

Vigési��   se���d�   di���s�ão  

Ber��,   6   ja����o   1948  

Min��   flor���h�,  

Rec���   su�   ca���   de���   es���n��   Buc��y,   da����   de   30   de   de���b��.   Com�   fiqu��   co���n��,   mi���  
ir�ãzi���,   co�   ce���s   f�a��s   su��.   Não   di��   po�ém:   de���b��   qu�   a�n��   há   mu���   co���   vi��   em   mi�.   Mas  
não,   mi���   qu����a!   Você   es�á   to��   vi��!   Som����   vo�ê   te�   le����   um�   vi��   ir����on��,   um�   vi��   qu�   não  
pa����   co�   vo�ê.   Tan��,   não   pe���   qu�   a   pe����   te�   ta���   fo�ça   as���   a   po���   de   le���   qu����er   es�éci�   de  
vi��   e   co���n�a�   a   me���.   Até   co���r   os   p�óp�i��   de����os   po��   se�   pe����so   –   nu���   se   sa��   qu��   é   o   de����o  
qu�   su���n��   no���   ed��íci�   in����o.  

Nem   se�   co��   l�e   ex���c��,   qu����a   ir�ã,   mi���   al��.   Mas   o   qu�   e�   qu���a   di���   é   qu�   a   ge���   é  
mu���   p�e���sa,   e   qu�   é   so���t�   até   ce���   po���   qu�   a   ge���   po��   de���t��   de   si   p�óp�i�   e   se   da�   a�s   o�t���   e  
às   ci���n��ân�i��.   Dep���   qu�   um�   pe����   pe���r   o   re����to   de   si   me���   e   o   re����to   de   su��   p�óp�i��      
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ne���s��a��s   –   de����   di���   fica-se   um   po���   um   t�a��.   Eu   qu���a   ta���,   ta���   es���   ju���   de   vo�ê   e  
co���r���,   e   co���r   ex����ên�i��   mi���s   e   de   o�t���.   Você   ve���   qu�   há   ce���s   mo���t��   em   qu�   o   p�i���ro  
de���   a   re����ar   é   em   re��ção   a   si   me���.   Eu   me���   não   qu���a   co���r   a   vo�ê   co��   es���   ag���,   po����  
ac���   inúti�.   Pre���d�a   ap����   l�e   co���r   o   me�   no��   ca�áte�,   o�   fa���   de   ca�áte�,   um   mês   an���   de   ir���  
pa��   o   Bra���,   pa��   vo�ê   es���   p�e��n��a.   Mas   es����   de   ta�   fo���   qu�   no   na���   o�   av�ão   qu�   no�   le���   de  
vo���   e�   me   t�a�s���m�   in���n���e�m���e   na   an����   qu�   e�   er�,   qu�   ta���z   ne�   fo���   ne���sári�   co���r.  
Qu�r��a,   qu���   qu����   an��   me   t�a�s���m��a�   mu���.  

Do   mo���t�   em   qu�   me   re���n�i,   pe���   to��   a   vi����da��   e   to��   in����s�e   pe���   co����.   Você   já   vi�  
co��   um   to���   ca��r���   se   t�a�s���m�   nu�   bo�?   as���   fiqu��   e�…,   em   qu�   pe��   a   du��   co���r�ção…   Par�  
me   ad����   (si�)   a�   qu�   er�   in����áve�   (si�),   pa��   ve���r   mi���s   re���s��   e   me��   so���s,   ti��   qu�   co���r  
me��   ag����ões   –   co����   em   mi�   a   fo�ça   qu�   po����a   fa���   ma�   a�s   o�t���   e   a   mi�.   E   co�   is��   co����  
ta��ém   mi���   fo�ça.   Es�e��   qu�   vo�ê   nu���   me   ve��   as���   re���n��a,   po����   é   qu���   re���n���e.   Es�e��  
qu�   no   na���   qu�   no�   le��   de   vo���,   só   a   id��a   de   ve�   vo�ê   e   de   re����r   um   po���   mi���   vi��   –   qu�   não   er�  
ma����l�o��   ma�   er�   um�   vi��   –   e�   me   t�a�s���m�   in����am����.   Mar���i�h�,   mu���r   do   Mil���,   um   di�  
de���s   en����-se   de   co����m,   co��   el�   di���,   e   me   pe���n��u:   vo�ê   er�   mu���   di����n�e,   não   er�?   Ela   di���  
qu�   me   ac����   ar���t�   e   vi���n��,   e   qu�   qu����   me   en���t��u   ag���   se   di���:   o�   es��   ca���   ex���s��a   é   um�  
at����e   o�   en�ão   el�   mu���   ta���   qu�   pa����   qu���   ir����n�e�íve�.   Uma   o�t��   pe����   di���   qu�   e�   me   mo��  
co�   um�   la���dão   de   mu���r   de   ci����n�a   an��.   Tud�   is��   vo�ê   não   va�   ve�   ne�   se���r,   qu���a   De�s.   Não  
ha����a   ne�   ne���s��a��   de   l�e   di���,   en�ão…   Mas   não   pu��   de����   de   qu����   l�e   mo��r��   o   qu�   po��  
ac����ce�   co�   um�   pe����   qu�   fe�   pa���   co�   to���,   e   qu�   se   es����e�   de   qu�   o   nó   vi���   de   um�   pe����   de��  
se�   re����ta��.  

Min��   ir�ãzi���,   o�ça   me�   co���l��,   o�ça   me�   pe����:   re����te   a   vo�ê   ma��   do   qu�   a�s   o�t���,  
re����te   su��   ex��ên�i��,   re����te   me���   o   qu�   é   ru��   em   vo�ê   –   re����te   so���t��o   o   qu�   vo�ê   im����a   qu�   é  
ru��   em   vo�ê   –   pe��   am��   de   De�s,   não   qu���a   fa���   de   vo�ê   um�   pe����   pe����ta   –   não   co���   um�   pe����  
id���,   co���   vo�ê   me���   –   é   es��   o   úni��   me��   de   vi���.   Eu   te���   ta���   me��   de   qu�   ac����ça   co�   vo�ê   o   qu�  
ac����ce�   co����,   po��   nós   so���   pa����da�.   Jur�   po�   De�s   qu�   se   ho����se   um   céu,   um�   pe����   qu�   se  
sa���fic�u   po�   co���d�a   –   se�á   pu����   e   irá   pa��   um   in���n�   qu����er.   Se   é   qu�   um�   vi��   mo���   não   se�á  
pu����   po�   es��   me���   mo���dão.   Peg��   pa��   vo�ê   o   qu�   l�e   pe���n��,   e   o   qu�   l�e   pe���n��   é   tu��   aq���o   qu�  
su�   vi��   ex���.   Par���   um�   mo���   am����.   Mas   o   qu�   é   ve���d�i����n�e   im����   é   te�   de���t��o   de   si   me���.  
Es�e��   em   De�s   qu�   vo�ê   ac����te   em   mi�.   Gos����a   me���   qu�   vo�ê   me   vi���   e   as���t���e   a   mi���   vi��   se�  
e�   sa���   –   po��   so���t�   sa���   de   su�   p�e��nça   me   t�a�s���m��i�   e   me   da���   vi��   e   al����a.   Is�o   se���   um�  
lição   pa��   vo�ê.   Ver   o   qu�   po��   su����r   qu����   se   pa����u   co�   a   co����da��   de   al��.   Ten��   co����m   de   se  
t�a�s���m��,   mi���   qu����a,   de   fa���   o   qu�   vo�ê   de����   –   se��   sa��   no�   we��-en�,   se��   o   qu�   fo�.   Me   es���v�  
se�   a   p�e���pação   de   fa���   co����   ne����s   –   po����   co��   po���íam��   fa���   be�   um�   a   o�t��   se�   es��  
míni��   de   si���r��a��?  

Qu�   o   an�   no��   l�e   t�a��   to���   as   fe����da���,   mi���   qu����a.   Rec���   um   ab��ço   de   mu���   sa����e,  
de   en����   sa����e   de   su�   ir�ã  

Cla����  

(LI���C���.   2015)  
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 Fazia-se  necessário  e  urgente  que  eu  me  convidasse  a  iniciar  minha  própria  desconstrução              

e  reconstrução  de  maneira  mais  radical.  Deveria  procurar  evacuar  meu  edifício,  realizando             

escolhas,  para  então,  implodi-lo,  limpar  o  terreno,  refazer  as  paredes  e  reordenar  as  lembranças               

em  uma  nova  casa.  Talvez,  com  este  programa  eu  tenha  preferido  costurar  barracas,  tendas               

móveis,  paredes  menos  permanentes,  apenas  abrigos  temporários  à  minha  paz  como  descreve             

Amparo  Poch  y  Gascón,  em  “Elogio  do  amor  livre”.  Foi  assim  que,  passado  um  tempo,  tomando                 

distância,  eu  compreendi/percebi  os  efeitos  sobre  a  minha  subjetividade  e  minha  produção,  tanto              

da  carta  de  Clarice,  quanto  do  programa  “Converso  sobre  assuntos  de  mulher”  e  sobre  o                

programa.  

Ambos  estão  baseados  sob  a  necessidade  de  falar  de  coração,  de  dizer  o  que  precisa  ser                 

dito.  Contudo,  não  era  minha  intenção  sair  pela  cidade  ditando  regras  e  verdades,  absolutamente,               

mas  era  um  risco  para  o  qual  eu  precisava  me  atentar,  precisava  ter  domínio  sobre  a  minha                  

vaidade  de  oferecer  uma  saída  minha,  para  a  vida  de  outrem…  Isso  não  podia!  Outro  ponto                 

importante  a  observar  é  que  eu  não  estava  alí  como  professora,  tão  pouco  como  terapeuta,  não                 

tinha  a  intenção  e  não  poderia  pretender  ensinar  nada  ou  tratar  quem  quer  que  seja.  Eu  era  só                   

uma  mulher  disponível  a  conversar  com  quem  quisesse,  acerca  do  que  cada  um/a  considerava               

“assuntos  de  mulher”.  Na  verdade  eu  falava  bem  menos  do  que  de  costume,  escutava  bastante.  O                 

que  ocorria  a  maioria  das  vezes  eram  as  mulheres,  e  até  alguns  homens,  que  pareciam  muito                 

carecer  de  uma  prosa.  Certamente,  é  sempre  uma  boa  oportunidade  poder  ser  ouvida.  Porém,  o                

que  ocorre  na  confissão,  mas  nunca  ocorreu  em  uma  execução  deste  programa,  é  o  julgamento  e                 

a  penitência.  Sem  julgamento  moral  e  sem  oferecer  punição,  poderíamos  oferecer-nos,            

mutuamente,  a  possibilidade  de  converter  confissão  em  uma  espécie  de  narrativa  de  si  mesma.               

Narrativa  feita  através  daquilo  que  acreditavam,  que  gostavam,  que  temiam,  que  odiavam.  Entre              

as  frases  mais  ouvidas  estavam:  “ Escutar  é  muito  importante”;  “É  bom  ter  alguém  pra  contar  um                 

segredo”;  “Tem  mulheres  sobrevivendo  e  não  vivendo”;  as  “As  mulheres  não  são  ouvidas”;  “É               

bom   ser   ouvida”...   

Não  que  ocorresse  sempre,  mas,  de  vez  em  quando,  ocorriam  encontros  muito             

potencializadores  para  ambas  as  partes.  Conversas  profundas,  capazes  de  ecoar  por  muito  tempo              

nos  corpos  dos  que  se  dispõem  à  prosa.  Em  alguns  encontros,  pelos  rumos  que  a  conversa                    
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tomava,  pelo  modo  como  os  corpos  se  comportavam  no  espaço,  como  estava  o  tom  das  vozes,                 

tudo  isso  gerava  uma  quase  imediata  franqueza,  gerando,  com  ela,  mestria  mútua.  Com  algumas               

pessoas,  a  desconfiança  inicial  logo  se  dissipava  e  tudo  transcorria  com  tranquilidade,  sem  força,               

sem  julgamento,  sem  hierarquização  das  vozes.  Em  “Converso  sobre  assuntos  de  mulher”,  posso              

dizer  que  eu  sentia  quando  se  estabelecia  o  axé.  Ainda  assim  –  em  todas  as  conversas,  mesmo  as                    

do  tipo  “com  axé”  – ,  não  era  intenção  do  programa  ser  terapêutico,  contudo,  me  tratou.  Não  era                   

intenção  do  programa  me  fazer  aprender  a  dizer  só  o  que  realmente  é  necessário,  mas  tenho                 

aprendido.  Na  verdade,  não  era  intenção  do  programa  me  ensinar  coisa  alguma,  contudo  é  só  o                 

que   tenho   feito.   

Quanto   aos   assuntos   de   mulher…   Quais   eram?   

Ora,  todos  os  assuntos  possíveis,  como  bem  era  sabido.  No  que  se  refere  a  sua                

curiosidade,  mais  importante  que  matá-la  é  respeitar  a  privacidade  de  minhas  interlocutoras.  A              

investigação  quer  narrar  os  reflexos  destas  conversas  em  meu  trabalho,  jamais  expô-las.  Por              

isto,guardo   comigo   seus   segredos   como   tesouros   valiosos.  
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A  Festa  para  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  é Patrimônio  Imaterial  da  Bahia  desde  2010.                

Resiste  há  quase  200  anos  por  meio  do  engajamento  profundo  com  a  ancestralidade  libertária  dos                

corpos-quilombos.  Contudo,  apresenta,  neste  caso,  um  traço  cicatricial  da  luta  ancestral  das             

mulheres   negras   no   Brasil.   É   a   única   das   irmandades   negras   que   resistiu   ao   tempo   e   à   força.   

Foi  com  o  estudo  de  Maria  Laura  Viveiros  de  Castro,  vinculado  à  Unesco  e  intitulado                

“Patrimônio  imaterial  no  Brasil:  legislação  e  políticas  estaduais”,  que  conheci  a  definição             

daquilo  que  legalmente  é  compreendido  como  patrimônio  cultural  imaterial.  Segundo  o            

Programa   Nacional   do   Patrimônio   Imaterial,  

(...)  compreende  o  Patrimônio  Cultural  Imaterial  brasileiro  como  os  saberes,  os  ofícios,  as  festas,               
os  rituais,  as  expressões  artísticas  e  lúdicas,  que,  integrados  à  vida  dos  diferentes  grupos  sociais,                
configuram-se  como  referências  identitárias  na  visão  dos  próprios  grupos  que  as  praticam.  Essa              
definição  bem  indica  o  entrelaçamento  das  expressões  culturais  com  as  dimensões  sociais,             
econômicas,  políticas,  entre  outras,  que  articulam  estas  múltiplas  expressões  como  processos            
culturais   vivos   e   capazes   de   referenciar   a   construção   de   identidades   sociais.   (CASTRO.   2008:12)  
 

O  propósito  da  Irmandade,  desde  o  princípio,  era  cultuar  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,               

proporcionando  no  fim  da  vida,  o  que  os  escravos  nunca  puderam  gozar  como  cativos:  o                

descanso  humano  da  paz.  Dado  que  escravos  não  tinham  direito  à  rituais  fúnebres  de  finalização,                

as  Irmãs  da  Boa  Morte  –  mulheres  negras,  livres,  de  “partido  alto”,  ou  seja,  que  ocupavam  boas                   

posições  sociais – ,  proporcionavam  aos  irmãos  e  irmãs  ainda  cativos,  ritos  e  orações.  A               

contribuição  ia  além,  as  irmãs  também  realizavam  grandes  esforços  na  arrecadação  de  fundos              

destinados  à  alforria  de  escravos.  Além  disso,  ajudavam  a  suavizar  o  percurso  de  fuga  dos                

aquilombados.  A  intenção  era  louvar  a  Boa  Morte,  rogando  a  ela  liberdade  para  o  povo  negro  e,                  

para   tanto,   devotavam   suas   vidas.  
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Figura  46:  Irmandade  da  Boa  Morte.  Missa  de  corpo  presente,  primeira  noite             
dos  festejos  à  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte. Local/ano:  Cachoeira,  13  de             
agosto   de   2018.    Autora:    Aline   Nunes.  

 

A  Irmandade  da  Boa  Morte,  até  hoje,  cuida  dos  festejos  que  ocorrem  anualmente, sempre               

de  13  a  17  de  agosto,  sendo  o  dia  15,  consagrado  às  orações  pela  morte  de  Maria,  dando  início                    

aos  festejos  pela  liberdade.  O  samba  de  roda  do  Recôncavo,  nasce  desta  ordem  da  vida:  resistir  e                  

libertar.  A  Irmandade,  rigorosamente  hierarquizada,  é  formada  por  22  senhoras  descendentes  de             

pessoas  escravizadas  e  todas  têm mais  de  50  anos,  algumas  são  centenárias.  Todos  os  anos,  desde                 

1820,  durante  5  dias  tudo  para  na  cidade  de  Cachoeira  no  Recôncavo  Baiano.  A  ordem  é  rezar,                  

comer   e   sambar   para   festejar   Nossa   Senhora,   as   irmãs   da   Boa   Morte   e   a   liberdade.   

A  Irmandade  é  uma  instituição  religiosa na  Igreja  Católica,  contudo  não  faz  parte  da               

Igreja.  Os  primeiros  registros  da  devoção  à  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  na  cidade  de  Salvador,                 

datam  do  século XIX,  desde  o  início  se  caracterizou  como  um  culto  exclusivamente  feminino,               

realizado  na  Igreja  da  Barroquinha.  Contudo,  em  1820,  fugindo  da  perseguição  do  General              

Madeira   de   Melo   às   irmandades   negras   na   cidade   de   Salvador,   refugiam-se   em   Cachoeira.   

Conheci  a  festa,  curiosamente,  por  intermédio  de  Angela  Davis.  Assistia  pela  internet             

uma  conferência  de  Davis  ocorrida  em  2017,  na  ocasião  de  sua  vinda  à  Universidade  Federal  do                 

Recôncavo  Baiano  (UFRB  –  Campus  Cachoeira).  Encontrei  o  vídeo  logo  após  ter  terminado              52

52   UFRB   TV.   Vídeo   do   You   Tube.   Curso   de   Black   Feminism   -   Angela   Davis.   Cachoeira,   17   de   julho   de   2017.  
Disponível   em:    https://www.youtube.com/watch?time_continue=4&v=NDwbjSvpDZo    Acesso   em   29   de   janeiro   de  
2019.     

https://www.youtube.com/watch?time_continue=4&v=NDwbjSvpDZo
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de  ler  seu  livro,  “Mulher,  Raça  e  Classe”,  que  somente  em  2016  foi  traduzido  e  lançado  no                  

mercado  editorial  brasileiro.  Um delay de  35  anos  em  relação  ao  lançamento  da  primeira  edição                

nos  Estados  Unidos  em  1981.  A  vinda  foi  motivada  pelo Curso  Internacional  “ Decolonial  Black               

Feminism  in  The  Americas ”,  iniciativa  de  uma  rede  internacional  de  organizações  feministas  e              

decoloniais,  que  conseguiu  trazer  ao  Brasil  importantes  vozes  destes  feminismos.  Além  de             

Angela,  também  ministraram  o  curso  as  Professoras  Ochy  Curiel,  da  Colômbia,  e  Gina  Dent,  dos                

Estados   Unidos.  

Curioso  como  teve  de  vir  para  Cachoeira,  uma  cidadezinha  com  pouco  mais  de  30  mil                

habitantes,  Angela  Davis,  para  que  eu  tivesse  acesso  a  esta  parte  da  história  do  meu  país.  Angela                  

é  a  principal  responsável  pelo  fato  de,  sempre  que  eu  digo  “história  das  mulheres”,  ofereço                

acoplada  a  explicação  de  quais  mulheres  estou  tratando.  Foram  os  feminismos  decoloniais,  em              

especial  os  feminismos  negros,  que  me  ensinaram  o  que  é  óbvio,  mas  que  a  cultura  não  me                  

permitia  perceber,  porque  não  me  afligia  diretamente,  a  saber:  o  tal  “lugar  de  fala”.  Dado  que  as                  

experiências  são  diferentes  entre  mulheres  brancas  e  negras,  por  exemplo.  Diferentes  entre             

mulheres  com  distintos  anos  de  escolarização  e  extratos  sociais.  Afinal,  a  resultante  da              

experiência  do  mundo  no  sujeito  é  muito  distinta,  por  exemplo,  entre  uma  mulher  branca,               

solteira,  de  classe  média,  que  estudou  muitos  anos  e  a  experiência  de  uma  mulher  negra,                

favelada,  não  muito  escolarizada  e  chefe  de  família.  Foram  autoras  como  Davis,  que  me               

mostraram  a  veemente  importância  do  uso  do  plural  na  expressão  feminismos.  O  que  o               

feminismo  negro,  bem  como  outras  correntes  decoloniais  buscam,  é  a  compreensão  de  que  não               

se  pode  falar  “da  mulher”,  assim  voltamos  à  manipulável  e  excludente  ideia  da  “essência  da                

mulher”.  

Isto  posto,  apesar  da  magnitude  da  festa  e  de  sua  força  imaterial  indescritível,  pouca               

gente  conhece  esse  símbolo  de  resistência  das avós  do  feminismo  negro  do  Brasil.  O  que  ocorre                 

é  uma  deliberada  campanha  de  desvalorização  das  culturas  populares,  com  um  silenciamento             

todo  especial  para  manifestações  libertárias,  colocando  este  discurso  no hall do  esquecimento  da              

maioria.  Não  que  a  festa  não  seja  grande,  mas  não  era  justificável  que  a  terceira  maior  festa  da                   

Bahia   ficasse   conhecida?   

Na  Festa  da  Boa  Morte  eu  redimensionei  em  mim  a  experiência  do  axé.  Senti  meu  corpo                 

vibrátil,  entrelaçado  à  multidão.  Corpo  que  dói  na  reza  e  parar  de  doer  na  roda  de  samba.  Fiquei                   

nas  longas  filas  das  “comilanças  de  macumba”,  afinal  me  ensinou  Mãe  Dora,  “sem  comida  não                   
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tem  axé,  filha.”  Mãe  Dora  era  Mãe  de  Santo  respeitada  em  Brasília,  foi  minha  madrinha  na  festa.                  

Pessoa  importante  do  candomblé,  Mãe  Dora  de  Iansã  era  meu passe  livre  em  alguns  dos                

bastidores  da  festa.  Curioso  ter  sido  uma  filha  de  Iansã  quem  me  ciceroneou,  justo  a  divindade                 

que  rege  as  tempestades  e  ventanias,  uma  mulher  forte  de  vestido  preto  e  vermelho,  como                

Cassandra.  Mãe  Dora,  Dora  Barreto,  era  muito  bem  relacionada  na  Irmandade,  era  amiga  de  Mãe                

Dalva.  Dona  Dalva  Damiana  de  Freitas,  cantora  e  compositora,  nascida  em  Cachoeira  em  1927,               

se  mantém  dançando  como  uma  menina  de  15  anos.  Matriarca  do  Samba  de  Roda  do  Recôncavo,                 

Dona  Dalva  tem  a  tranquilidade  de  quem  não  sofre  mais  com  o  fato  de  saber  que,  ela  própria,                   

não  verá  o  fim  da  dor  do  povo  negro,  mas  alguém  só  há  de  ver  se  ela  continuar  sambando  até  o                      

fim.   

Na  festa  da  Boa  Morte  avancei  muitos  passos  na  volta  ao  meu  redor.  Semelhante  ao  que                 

ocorre  em  outros  acontecimentos  ao  longo  desta  pesquisa.  Vivenciar  corporalmente  a  intensidade             

física  e  mental  de  5  dias  de  samba,  comilança  e  reza  foi,  para  o  corpo  e  à  subjetividade  uma  volta                     

completa,  ou  uma  experiência  espiritual.  Não  no  senso  comum  atribuído  ao  termo  mas,  aquele               

que  destaquei  na  fala  de  Foucault,  no  prólogo  a  essas  crônicas.  Não  tenho  fé  religiosa  e  não                  

acredito  que  haja  algo  além  de  todas  as  coisas  que  já  temos  nesta  Terra.  Não  se  trata  de  religião                    

como  ordenamento  da  fé.  A  experiência  foi  religiosa,  mas  religião  como  re-ligar.  Religamento              

social,  simbólico,  capaz  de  mobilizar  uma  gama  incalculável  de  afetos.  Eis  a  fé  em  estado  bruto:                 

o   corpo   vivenciando   o   presente   da   festa.   O   corpo   quilombo   e   libertação.  

 

Figura  47:  Dona  Dalva  do  Samba  de  Roda  do  Recôncavo  e  suas             
bisnetas.  Samba  para  São  Roque. Local/ano:  Cachoeira,  16  de  agosto           
de   2018.    Autora:    Aline   Nunes.  
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Vigési��   te����ra   di���s�ão:  

 

Agência   Estado   de   Minas                                               3   de   setembro   de   2018  

Luzia,   ‘a   primeira   brasileira’,   ‘morre’   no   incêndio   no   Museu   Nacional  
Luzia,   que   foi   encontrada   em   Lagoa   Santa,   na   Região   Metropolitana   de   Belo   Horizonte,   é  

considerada   a   mais   antiga   brasileira.   
 

Das  20  milhões  de  peças  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  devastado  no  domingo  à                 
noite  por  um  incêndio,  os  brasileiros  lamentam  em  particular  a  perda  de  Luzia,  "a  primeira                
brasileira",  que  viveu  há  mais  de  12  mil  anos  nessa  parte  das  Américas.  "A  perda  de  Luzia  é  para                    
todos  os  interessados  em  civilização  uma  perda  inestimável",  declarou  à  AFP  Paulo  Knauss,              
diretor   do   Museu   Histórico   Nacional,   outra   instituição   do   Rio.  53

Figura  49:  Incêndio  no  Museu  Nacional. Local/ano:  Rio  de  Janeiro,           
2  de  setembro  de  2018. Autor:  Marcelo  Sayão/EFE/direitos         
reservados/Agência   Brasil  

 

 

 

53  AGÊNCIA   ESTADO   DE   MINAS.    Luzia,   ‘a   primeira   brasileira’,   ‘morre’   no   incêndio   no   Museu   Nacional.   Belo  
Horizonte,   3   de   setembro   de   2018.   Disponível   em:  
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2018/09/03/interna_nacional,985778/luzia-a-primeira-brasileira-morre- 
no-incendio-no-museu-nacional.shtml    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2018/09/03/interna_nacional,985778/luzia-a-primeira-brasileira-morre-no-incendio-no-museu-nacional.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2018/09/03/interna_nacional,985778/luzia-a-primeira-brasileira-morre-no-incendio-no-museu-nacional.shtml
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A  Cabeça  da  Cassandra,  depois  da  qualificação  continuou  sendo  um  trabalho  intenso  que              

seguia  em  paralelo  contínuo  com  todas  as  demais  ações,  e  constituía  um  grande  empenho  e  uma                 

série  de  demandas  para  mim  e  para  Pedro.  A  continuidade  de  Pâmella  fica,  com  minha  mudança                 

à  Bahia,  comprometida  pelos  1.580  km  de  distância  entre  nós.  O  Coletivo  Carmim,  acaba  por  se                 

configurar  como  esta  companhia  mínima  e  íntima  entre  mim  e  Pedro.  Nas  vídeo-conversas,  os               

assuntos  eram  nossa  filha,  nossos  cachorros,  nosso  casamento,  os  outros  trabalhos  e  nossa  obra               

juntos,   “A   Cabeça   da   Cassandra”.   

Com  a  falta  do  técnico  de  luz  no  dia  da  apresentação  do  exame  de  qualificação,  e  pelo                  

valioso  apontamento  da  Professora  Lílian  Campesato,  que  na  ocasião  de  sua  participação  em              

minha  banca  no  exame,  sugeriu  que  a  obra  assumisse  um  caráter  mais  acusmático.  Lílian  coloca                

que  ao  invés  da  luz  cirúrgica,  branca,  asséptica,  se  ficássemos  no  escuro,  não  revelando  as  caixas                 

de  som,  ou  pelo  menos  retirando  do  primeiro  plano  da  atenção  do  espectador  aos  aspectos                

visuais,  geraríamos  um  ambiente  mais  profícuo  à  atenção  ao  som.  Se  a  obra  queria  fortalecer  o                 

caráter  de  linguagem  da  música  e  das  sonoridades  em  geral,  não  sendo  mera  trilha  sonora  a                 

serviço  da  criação  de  tensões  à  cena,  o  caminho  poderia  ser  este.  Apesar  de  também  realizar  tais                  

funções,  a  música  na  Cabeça  de  Cassandra  é  a  própria  Cassandra.  É  sua  face  sonora,  tão                 

importante  ao  mito,  dado  que  o  poder  da  profetisa  emana  de  sua  capacidade  diferenciada  de                

escuta.   Cassandra   tem   o   dom   da   escuta.   

 

 
Figura  50: A  Cabeça  de  Cassandra  1.  Abertura  no  Útero  de  Vênus. Local/ano :              
Campinas,   14   de   setembro   de   2018.    Autora:    Maria   Clara   Rocha   Silva..   
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Dizem  que  os  usos  de  recursos  acusmáticos  vêm  da  Escola  Pitagórica,  escola  filosófica,              

musical  e  matemática  –  pertencente  ao  período  estudado  por  Foucault  em  sua  “Hermenêutica  do               

Sujeito”  –,  que  cultivava  práticas  radicais  em  seus  processos  de  ascese  helenística, askésis.  Um               

aluno  da  Escola  Pitagórica  não  tinha  autorização  para  falar  pelos  primeiros  anos  de  seu               

desenvolvimento  na  escola.  Ao  jovem  só  caberia  receber  as  lições.  Conta  a  história  que  tais                

lições  eram  dadas  com  uma  tela,  entre  mestre  e  discípulos,  dado  que,  segundo  Pitágoras,  a  visão                 

do  corpo  do  professor  enquanto  ensina,  dispersa  a  atenção  do  estudante  ao  que  é  dito.  Talvez                 

com  inspiração  nos  princípios  pitagóricos  de  acusmática,  não  sei  ao  certo,  não  é  este  o  foco,  mas                  

foi em  1955  que  o  compositor  francês  Pierre  Shaeffer,  usa  pela  primeira  vez  o  termo                

acousmatique    para   definir   a   experiência   de   escuta   da   chamada   música   concreta.   

Assim,  Lilian  realiza  uma  enorme  contribuição  à  obra,  ao  sugerir  o  uso  de  lanternas  na                

iluminação.  A  partir  disso,  pensamos:  lanternas  facilitariam  a  montagem  técnica;  lanternas            

dariam  uma  atmosfera  mais  profícua  a  apreciação  dos  aspectos  sonoros  da  obra;  lanternas,  na               

mão  do  público,  dariam  à  obra  um  caráter  mais  aberto  às  interferências  das  contingências,               

converteria  o  público  em  participante  da  obra.  Foi  aí  que  comprei  40  lanternas  de  led,                

recarregáveis.  Isso  redimensionaria  totalmente  a  obra  e  se  a  ideia  era  esta,  repensar  tudo,  então,                

sem  pudor  algum,  jogamos  muita  coisa  fora  e  reforçamos  aspectos  que  estavam  apenas  na               

imanência.   Nada   seria   como   antes   e   tudo   seria   a   partir   do   que   se   passou.   

Agora  não  contávamos  mais  com  o  solilóquio  de  “Hamlet”,  não  haveria  no  texto  falado               

nenhuma  contribuição  masculina,  exceto  pelo  uso  do  Sermão  da  Montanha  e  do  pequeno  trecho               54

retirado  da  fala  de  Foucault  em  seu  discurso  inaugural  no Collége  de  France ,  intitulado  “A                

ordem  do  discurso”,  em  que  dizia:  “O  discurso  não  é  simplesmente  aquilo  que  traduz  as  lutas  ou                  

os  sistemas  de  dominação,  o  discurso  é  aquilo  porque  se  luta,  é  o  poder  do  qual  nos  queremos                   

apoderar.”  Além  de  uma  nova  dramaturgia  e  um  novo  nível  de  interação  com  o  público  e  com  as                   

visualidades,  também  estávamos  sem  os  longos  cabelos  da  profetisa,  sem  o  carrinho  de  soro,  sem                

os  discursos  de  mulheres  Nobel  da  Paz,  sem  púlpito,  com  apenas  4  caixas  de  som,  com  áudios                  

independentes,   diferentes   dos   10   falantes   da   última   abertura   de   processo.  

54  Trecho   atribuído   ao   apóstolo   Mateus,   no   qual   transcreve   a   fala   de   Jesus   no   Monte   das   Oliveiras.      
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Figura  51: A  Cabeça  de  Cassandra  2.  Sob  a  iluminação  das  mulheres,  primeira              
abertura  da  Cabeça  na  UFSB. Local/ano:  Campus  Sosígenes  Costa  UFSB,  Porto            
Seguro,   31   de   outubro   de   2018.    Autor:    Heictor   Miranda   Cruz  
 
 

Havia  agora  uma  preocupação  com  a  portabilidade  da  obra,  com  o  tempo  e  esforço               

despendidos  na  montagem  técnica  que  nos  exauria  física  e  psicologicamente  e,  quando  a  ação               

começava,  já  estávamos  com  a  energia  baixa.  Depois  da  experiência  das  duas  aberturas,  o  projeto                

era  marcar  quando  seriam  as  próximas.  Antes  de  pensar  em  estrear,  abrir  ao  público  em  geral,                 

precisávamos  de  uma  sessão  íntima,  protegida  de  tensão  desnecessárias.  Digo  isso  porque  uma              

prova,  por  exemplo,  é  sempre  uma  situação  de  abertura  hostil.  O  foco  corre  um  sério  risco  de  sair                   

da  obra,  deslocando-se  para  o  exame,  gerando  processos  de  subjetivação  alheios  à  obra,  que               

interferem   nela,   em   geral,   negativamente.  

Por  isso,  para  testar  novos  planos,  nos  prepararmos  para  a  próxima  abertura  precisávamos              

de  um  lugar  para  realizar  a  apresentação.  Teria  de  ser  um  lugar  em  que  pudéssemos  montar  o                  

equipamento  e  deixar,  de  um  dia  para  o  outro.  Na  Unicamp  isso  não  poderia  acontecer:  o  espaço                  

é  disputado  por  todas  as  montagens  da  graduação  e  todos  os  projetos  práticos  da  pós…  Foi  então,                  

que  em  13  de  setembro  de  2018  fomos  muito  bem  recebidos  no  Teatro  Útero  de  Vênus,  casa  da                   

Professora   Verônica   Fabrini.   
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Vigési��   qu����   di���s�ão:  

 

Verôni��,  co��  Gráci�,  é  um�  im��ên�i�  qu�  at����s�a  to��  a  hi��óri�  de  mi���  co��t���ição  co��  at���.                                

Fo�  mi���  p�o��s���a  de���  a  g�a���ção.  A  co���c�  no  an�  2000,  ti���  e�  19  an��.  Com  el�,  em  2001,  mo����  “Uma                                          

Tem���t��e”,  ad����ção  do  te���  ma��  bo����  de  Sha���p�a��.  Es�u���  Verôni��  no  me�  me��r���,  an����e�  um�                              

im���t���e  ob��  su�,  “Pri���”.  Ali  co��çam��  a  no�  ap����ma�  ma��.  Verôni��  é  di����ra  e  fu���d��a  da  “Bo�                                  

Com���h�a”,  o  “Poéti���  da  Vil�”  ,  p�o��t�  ne��ál�i��  na  co��t���ição  de  me��  ca���h��  na  pe���r���ce,  er�  um                                  

so���/de����   re����ad�   po�   el�   e   su�   re��   de   am����   e   am����   ar���t��   do   Gru��   Mat���   e   da   Bo�   Com���h�a.   

Tam�ém  fe�  pa���  do  t�i�  de  p�o��s���es  qu�  t�a��l���am  co���c�  em  “As  Tro���a�”,  on��  ex����me����                              

Cas���d��  an���  me���  do  do����ad�  co��çar.  Verôni��  ta��ém  er�  or����ad���  de  Pâme���,  na  pe����sa  de                              

me��r���  qu�  de�  or����  a  “Hel���  Vad��”.  Ela  es�á  em  to��  lu���,  pa���c��a  de  tu��.  Ped��  b�i�c�,  c�a��n��                                    

Verôni��   de   “o   For���t   Gum�   de   Barão   Ger����”.   

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  52: Helena  Vadia.  Pâmella  Villa       
Nova  em  cena  como  Menelau  em       
“Helena  Vadia”  performopalestra  com     
direção  e  atuação  de  Pâmella  e       
orientação  de  pesquisa  de  Verônica      
Fabrini. Local/ano :  Campinas,  2014.     
Autor:    Alex   Mariano.   
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Figura  53: Mujeres  Violentas.  Ló  Guimarães  e  Verônica  Fabrini  em  cena,  sob  a  direção  de  Claudia  Echenique  em                   
“Mujeres   Violentas”.    Local/ano :   Campinas,   2016.    Autor:    Maycon   Soldan.  
 
 

 
Figura  54: Agda.  Em  cena  em  Agada,  estão  Melissa  Lopes,  Verônica  Fabrini  e              
Alice  Possani,  com  direção  de  Moacir  Ferraz  e  dramaturgia  de  Hilda  Hilst.             
Local/ano :   Campinas,   2014.    Autor:    Maycon   Soldan.   
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Tem  em  se�  re���tóri�  re���t�  co��  at���  a  peça  di����da  po�  Cla���a  Ec�e��q�e,  “ Muj����  Vi�l���as”,                              

di����n�o  a  ce��  co�  Ló  Gu�m��ães.  An�e�  di���,  co�  di��ção  de  Mo�c��  Fer���,  co�  as  at����s  Ali��  Pos����  e                                      

Mel����   Lop��,   Verôni��   at��u   em   Ag�a,   in���r��a   na   ob��   de   Hil��   Hil��.   

Verôni��  es����  p�e��n��  na�  p�i�c���i�  ab����ra�  de  p�o��s��  da  Cab�ça  em  Cam����s.  Ced��  su�  sa��  de                                

a�l�  pa��  a  p�i���ra  ab����ra  no  Bar���ão  da�  Ar�e�  Cêni���  da  Uni���p,  e  ta��ém  na  oc���ão  da  qu���fi�ação.                                    

Em  mi���  cu���  te���r��a  em  se���b��  de  2018  po�  Cam����s,  na  qu��  ir��  pe���r���  e  te���r  a  Cab�ça  co�  as                                        

in���ções,  Verôni��  no�  ac����u  em  su�  ca��,  no�  p�o��g�u  em  se�  Úte��  de  Vênu�.  Por  lá  t�a��l���os  du���t�  2                                      

di��,   de   mo��   t�a�q���o.   

Verôni��  é  um�  da�  ma���e�  in���t��a��r��  da  Cab�ça  de  Cas���d��,  ta���z  figu��  en���  as  ma��  fiéis                                

am����  de���  pe����sa.  Sem���  p�e��n��.  Um  p�e��n��,  um�  so���!  Min��  me��r�  de���  mu���.  Mes����  pe��  ex���l�,                                

me��r��  at���és  do�  diálo���,  me��r��  na  mi���  in��r����ta����ção  téc�i��  pa��  um�  p�áti��  o�  no  de���v���im����                              

de  um�  ha����da��.  Ela,  ta���z,  te���  me  en����do  at���és  de  qu���  to���  as  fo���s  de  me��r��  po��íve��.  Verôni��,                                    

as���   co��   Gráci�,   é   um�   da�   mu���r��   si���l��e�   na�   es���h��   de���   pe����sa.   

 

 

 

Assim  cada  qual  em  seu  estado,  vivendo  cada  qual  a  sua  vida  e  conversando               

eventualmente  em  cafés  da  manhã  via  internet,  ou  no  cigarro  do  fim  do  dia,  eu  e  Pedro  nos                   

pusemos  a  criar.  Enquanto  isso,  ele  editava  os  novos  áudios  que  fariam  parte  da  música  formada                 

por  falas  cassândricas  públicas,  de  mulheres  da  contemporaneidade.  Agora,  também  compunham            

a  quadrifonia  de  Sollero  os  cantos  que  captei  na  Festa  da  Boa  Morte  (Cachoeira  -  BA,  2018).  A                   

instalação,  agora  com  8  minutos,  era  uma  nova  avalanche  de  mulheres  em  exercícios              

parresiásticos.  A  curadoria  dos  discursos  era  ainda  minha  e  a  composição  da  música  formada               

pelas  vozes,  de  Pedro.  Era  difícil  o  trabalho  dele.  Se  relacionar  com  aquelas  falas  já  era  difícil                  

uma  vez.  Contudo,  no  caso  dele,  para  criar  a  obra,  era  obrigado  a  ouvir  repetidas  vezes,  cada                  

minúcia,  cada  repetição  daquelas  palavras  tão  difíceis.  Pedro  editava  durante  horas  por  dia,  dias               

seguidos,  passava  ouvindo  mulheres  dizendo  coisas  cortantes.  Isso  opera  grandes  movimentações            

na  subjetividade.  Tendo  que  escolher  quem  fala  quando,  quem  fala  em  cada  caixa  de  som.  Desta                 
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forma,  em  diferentes  espaços  da  instalação,  a/o  participante  poderia  ouvir  diferentes  mulheres  em              

destaque.  Elas  também  se  deslocavam,  saiam  de  uma  caixa  a  outra,  como  se  nos  rodeassem.                

Todas  essas  decisões  eram  tomadas  por  Pedro.  Nas  últimas  aberturas  da  Cabeça,  faziam  parte  da                

composição:  os  cantos  das  procissões  para  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  (Cachoeira  BA/  Agosto               

de  2018);  o  discurso  de  Angela  Davis  na  Marcha  das  Mulheres  em  Washington  de  2017;  de                 55

Alessandra  Korap  Mdk  na  Câmara  dos  Deputados  em  Brasília,  durante  o  seminário  sobre  a               56

Ferrogrão,  que  aconteceu  em  paralelo  ao  Acampamento  Terra  Livre  2018;  a  entrevista  de  Mônica               

Benício ,  viúva  de  Marielle  Franco;  a  fala  da  pesquisadora  Débora  Diniz ,  na  comissão  do               57 58

Supremo  Tribunal  Federal  que  analisou  o  fim  da  criminalização  do  aborto  no  Brasil;  o               

“Rap-oema”   da   jovem   Ingrid   Martins .  59

Havia  também  nas  sonoridades  da  Cabeça,  o  arrastar  de  latas  pelas  ruas  de  Campinas,  na                

ocasião  da  execução  de  “Cassandra  anda…  Cassandra  escuta…  Cassandra  canta…”  (Campinas  -             

SP,  setembro  de  2018),  amarrei  ao  peito  meu  gravador  para  escutar  os  sons  captados  da                

performance  em  outro  momento…  As  latas  arrastando  contra  o  asfalto,  os  paralelepípedos,  eram              

parte  da  presença  de  Cassandra  na  Cabeça.  Sons  ambientes  de  conversas  gravadas  com  amigas               

também  –  não  eram  usadas  as  vozes,  mas  os  sons  da  caneta  batendo  contra  a  mesa,  a  página  que                    

vira.  Também  a  voz  de  Marielle  Franco  ganha  destaque  na  obra  em  seu  discurso  na  Comissão                 60

de  Direitos  Humanos  na  Câmara  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  era  presidenta,  dias  antes                 

de  sua  execução.  Assim  como  Marielle,  também  ecoam  no  espaço  acusmático  da  Cabeça  da               

Cassandra,   o   som   dos   tiros   que   mataram   a   vereadora   e   seu   motorista   Anderson.   

Nestas  últimas  versões  eu  contava  com  os  recursos  de  microfonia  do  megafone.  Eu  me               

sentia  mais  livre  e  empoderada  a  improvisar  musicalmente  com  Pedro  ao  vivo,  eu  na  voz  e  no                  

manejo  do  megafone,  ele  na  guitarra,  ambos  criando  em  tempo  real  usando  as  técnicas  estendidas                

na  criação  das  musicalidades  da  Cabeça.  Cada  abertura  era  única,  embora  as  palavras  fossem  as                

mesmas.   

55  CBS   NEWS.   Vídeo   do   You   Tube.    Watch   legendary   activist   Angela   Davis   rally   Women's   March   On   Washington.   Washington,   21   de   janeiro   de  
2017.   Disponível   em:     https://www.youtube.com/watch?v=TTB-m2NxWzA    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   
56SOUZA,   Guilherme   Prado   Almeida.   Vídeo   do   You   Tube.    Eu   tenho   direito   de   vir   aqui   dizer   que   não   queremos   Ferrogrão   não   queremos.  
Brasília,   19   de   junho   de   2018.   Disponível   em:      https://www.youtube.com/watch?v=gMRa3VL9Ers     Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   
57   EU,   RIO!   TV.   Vídeo   do   You   Tube.   Entrevista:   Monica   Benicio   conta   sobre   a   vida   com   vereadora   assassinada   há   100   dias.   Rio   de   Janeiro,   23   de  
junho   de   2018.   Disponível   em:    https://www.youtube.com/watch?v=efECOnALrUs    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.   
58  WYLLYS,   Jean.   Vídeo   do   You   Tube.   Pesquisadora   Debora   Diniz   defende   a   descriminalização   do   aborto   em   audiência   no   STF.   Brasília,   3   de  
agosto   de   2018.   Dísponível   em:      https://www.youtube.com/watch?v=3dB5SSRCO1M     Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  
59MANOS   E   MINAS.   Vídeo   do   You   Tube.   Poeta:   Ingrid   Martins.   São   Paulo,   15   de   junho   de   2017.   Disponível   em:  
https://www.youtube.com/watch?v=W2MtvjPbxI8     Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.  
60  MÍDIA   LIVRE.    Último   pronunciamento   de   Marielle   Franco   antes   de   ser   executada   no   Rio   de   Janeiro.   Rio   de   Janeiro   15   de   março   de   2018.  
Disponível   em:    https://www.youtube.com/watch?v=Da7dqCqEJmA    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://www.youtube.com/watch?v=TTB-m2NxWzA
https://www.youtube.com/watch?v=gMRa3VL9Ers
https://www.youtube.com/watch?v=efECOnALrUs
https://www.youtube.com/watch?v=3dB5SSRCO1M
https://www.youtube.com/watch?v=W2MtvjPbxI8
https://www.youtube.com/watch?v=Da7dqCqEJmA
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No  dia  14  de  setembro,  20  horas,  antes  das  convidadas  e  convidados  entrarem  na               

instalação,  as/os  participantes  ouviam  um  áudio,  que  na  abertura  íntima  no  Útero  de  Vênus,  foi                

previamente  gravado  por  mim  e  executado  em  uma  caixa  de  som  posta  na  porta  ainda  fechada.  A                  

voz    in   off    dizia:  

 
Boa   noite.   
Aqui  apresentamos  um  prólogo,  que  chamaremos  de  “Tutorial  acerca  das  regras  de             

compartilhamento  da  cabeça  da  Cassandra”.  Entraremos  na  fissura  que  a  machadinha  grega  fez  na               
cabeça  da  profetisa  troiana.  Cassandra  está  morta,  assim  como  suas  irmãs,  irmãos,  pai,  mãe,  filhos,                
sobrinhos,   seu   lar,   sua   etnia   e   sua   língua.  

Quando  vocês  entrarem  na  cabeça  da  Cassandra,  irão  receber  uma  lanterna  e  a              
possibilidade  de  levar  consigo  uma  cadeira.  Ao  entrarem  na  sala,  o  espaço  estará  amplamente               
iluminado.  Seus  corpos  humanos  estão  livres  para  ir  e  vir  no  espaço  da  obra  em  todo  o  tempo  de                    
sua   duração.  

Reitero:   Os   corpos   têm   toda   a   liberdade   para   ir   e   vir,   as   cadeiras   não.  
Lembramos  que  o  uso  do  telefone  celular  atrapalha  muito,  muito  mesmo  a  experiência.              

Rompe   o   silêncio   e   a   escuridão.   Portanto,   por   gentileza,   desliguem   seus   celulares.  
(Tempo)   
Outra  ação  que  pedimos  que  evitem,  é  entrar  e  sair  da  sala  durante  a  execução  da  obra.                  

Esta  é  uma  Instalação  Sonora.  Uma  obra  de  imersão.  Ouvir  era  o  dom  de  Cassandra.  Cassandra                 
tinha  a  escuta  dos  deuses.  Assim  que  vocês  entrarem  e  escolherem  um  local  para  começarmos  esta                 
experiência,  quando  as  movimentações  de  seus  corpos  cessarem,  as  luzes  serão  apagadas.  No              
escuro,   cada   pessoa   munida   de   uma   lanterna,   poderá   iluminar   o   que   quiser.  

Agora  um  alerta  importante:  Luz  em  demasia  por  muito  tempo  é  uma  forma  de  tortura  e,                 
conhecendo  esta  informação,  com  sua  lanterna  consigo,  estejam  livres  para  usarem  o  poder  de               
vocês   como   melhor   entenderem.  

Ao   final,   por   gentileza,   devolvam   as   lanternas.  
Sejam  todas,  todes  e  todos  bem-vindas,  bem-vindes  e  bem-vindos  à  Cabeça  de             

Cassandra.  
 
 

Assim  o  fizeram,  minhas  amigas  e  amigos,  naquela  sexta-feira,  véspera  do  meu             

aniversário  de  38  anos.  Entre  os  convidados  estavam  Verônica  Fabrini,  é  claro;  Lúcia  Fabrini,               

que  não  via  desde  o  “Poéticas  da  Vila”;  Isabel  Fabrini,  irmã  de  Verônica,  filha  caçula  de  Lúcia,                  

psicóloga  e  doutora  em  psicologia  na  USP;  Luana  Saturnino  Tvardovskas,  Professora  Doutora  do              

Departamento  de  História  da  Unicamp. Também  estavam  presentes  a  orientanda  de  Luana,  a              

pesquisadora  Vivian  Carla  Garcia  Ferreira,  estudiosa  das  mulheres  confinadas;  Anna  Kuhl,  a             

pesquisadora  e  figurinista,  acompanhada  de  seu  companheiro  Antônio;  a  pesquisadora  e            

performadora  Lis  Nasser;  a  performadora  e  dançarina  Bárbara  Fontana;  a  atriz  Isabela  Basso;  o               

músico  Alexandre  Freire;  Maria  Emília  Tortorella  pesquisadora,  atriz  e  artista  circense; Luísa,             

minha  filha  e  sua  amiga-irmã,  Maria  Clara  Rocha  Silva,  estas  últimas,  fiéis  colaboradoras  e               

participaram  de  todas  as  aberturas  da  Cabeça  da  Cassandra  até  aquele  momento,  estavam  lá,               
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recebendo  as  pessoas,  dando  “ play ”  no  prólogo,  entregando  lanternas,  indicando  as  cadeiras,             

apagando   a   luz,   fotografando   a   abertura   da   Cabeça.   

Após  o  Prólogo  gravado,  as/os  participantes  adentram  ao  espaço  do  Útero.  Não  havia              

distinção  entre  plateia  e  cena,  mas  as  pessoas  sempre  sentam  ao  redor,  nas  periferias,  e  lá,  em                  

geral  permanecem  ou  se  movem  muito  pouco.  Os  corpos  de  gesso,  não  estavam  mais  suspensos,                

como  na  qualificação,  formavam  agora  uma  pilha  concentrada  ao  fundo,  do  lado  esquerdo  de               

quem  adentra  à  sala.  Ao  lado  da  pilha  de  corpos,  está  Pedro,  à  direita  de  quem  entra,  vestindo                   

uma  longa  saia  branca  e  uma  camisa  branca  de  cambraia.  O  músico  está  rodeado  por  seus                 

instrumentos,  pedais,  amplificador,  placa  de  som,  computador,  além  de  pequenos  objetos  que  ele              

chama  de  “trecos”  ou  “excitadores”  –  pedras,  vidrinhos,  pedaços  de  metal  em  diferentes              

formatos,  uma  escova  elétrica,  uma  baqueta  de  tambor  e  outros  tantos  –,  Pedro  produzia  música                

em   tempo   real   e   disparava   composições   pré-gravadas.   

 

 
Figura  55: Pedro  Sollero  tocando.  No  Útero  de  Vênus. Local/ano :  Campinas,  14  de  setembro  de  2018. Autora:                  
Luísa   Nunes   Sollero.       
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Mais  a  frente,  para  quem  entra  na  sala,  à  direita,  estão  uma  mesinha  auxiliar,  com  uma                 

toalhinha  bem  caseira,  sobre  ela  uma  vela  apagada  colada  a  um  cinzeiro  de  bronze  velho,  uma                 

caixa  de  fósforos,  um  cigarro  feito  a  mão  apagado  no  cinzeiro,  uma  caneca  com  um  pires  sobre  a                   

boca.  Ao  lado  da  mesinha,  uma  cadeira  simples  de  madeira,  sobre  ela,  a  calcinha  de  Cassandra,                 

queimada,   cortada,   puída.   Sobre   o   encosto   um   vestido   branco   de   algodão.  

A  esquerda,  bem  na  entrada,  com  uma  roupa  que  simula  nudez,  os  seios  de  fora,  os                 

mamilos  cobertos  cada  um  com  um  eletrodo,  um  corpo  humano  feminino  nu  estirado  no  chão.                

As  pernas  abertas,  um  dos  coturnos  calçado,  o  outro  amarrado  ao  pescoço  pelos  cadarços.  Da                

cabeça  e  da  vagina,  simulada  no  figurino,  saem  fios  elétricos.  Na  ponta  dos  4  fios  que  pendem  da                   

cabeça  estão  atadas  latas  de  cerveja.  A  cabeça  está  coberta  por  seda  vermelha.  Como  se  no  lugar                  

da  cabeça  houvesse  uma  grande  poça  de  sangue.  O  rosto  não  aparece,  próximo  da  área  em  que                  

estaria   a   boca,   um   megafone   está   ligado.   

Ouve-se  a  respiração  do  corpo.  O  corpo  traz  nos  dedos  das  mãos  7  grandes  anéis.  Quando                 

as/os  participantes  parecerem  ter  tomado  seus  lugares,  a  luz  geral  é  apagada.  Estaremos,  a  partir                

de  agora,  iluminados  exclusivamente  pelos  participantes  que  adentraram  a  Cabeça.  No  escuro,  eu              

e  Pedro  damos  início  a  respiração  ruidosa  de  nossos  instrumentos  –  o  meu  instrumento  é  a  voz  e                   

o  megafone,  o  dele  a  guitarra  e  os  trecos  –  a  medida  que  seus  sons  vão  compondo  o  espaço  em                     

uma  improvisação  musical  livre,  fragmentos  de  palavras  vão  se  constituindo  como  a  voz  do               

corpo  cassândrico  e  lentamente  o  ruído  vai  conseguindo  se  organizar  em  palavras,  ao  mesmo               

tempo  que  também  começa  revelar  a  cabeça  raspada  a  máquina  zero,  5  eletrodos  estão               

espalhados  na  cabeça  como  uma  coroa  eletrificada,  ainda  há  mais  um  colado  ao  rosto.  No                

epílogo  da  ação  musical,  o  poema  de  Hilda  Hilst,  “A  cantora  gritante”,  é  enunciado,  é  cuspido,                 

ou  vomitado,  como  se  alguém  enfiasse  na  boca  da  mulher  um  grande  volume,  capaz  de                

arreganhar  sua  boca  ao  limite.  Assim  as  palavras  saem…  Como  se  algo  violentamente  obstruísse               

a   saída   do   som.  
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Figura  56: A  Cabeça  de  Cassandra  Megafone.  Improvisação  vocal  que  desemboca  no  poema  “A               
cantora  gritante”  de  Hilda  Hilst. Local/ano :  Campinas,  14  de  setembro  de  2018. Autora: Maria               
Clara   Rocha   Silva.  
 
 
A   Cantora   Gritante  
 
Cantava   tão   bem  
Subiam-lhe   oitavas  
Tantas   tão   claras  
Na   garganta   alva  
Que   toda   vizinhança  
Passou   a   invejá-la.  
(As   mulheres,   eu   digo,   
porque   os   maridos  
às   pampas   excitados  
de   lhe   ouvir   os   trinados,  
a   cada   noite  
em   suas   gordas   consortes  
enfiavam   os   bagos).  
Curvadas,   claudicantes  
De   xerecas   inchadas   
Maldizendo   a   sorte  
Resolveram   calar  
A   cantora   gritante.  
Certa   noite…   de   muita   escuridão  
De   lua   negra   e   chuvas  
Amarraram   o   jumento   Fodão   a   um   toco   negro.  
E   pelos   gorgomilos  
Arrastaram   também     
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A   Garganta   Alva  
Pros   baixios   do   bicho.  
Petrificado  
O   jumento   Fodão  
Eternizou   o   nabo  
Na   garganta-tesão…   aquela  
Que   cantava   tão   bem  
Oitavas   tão   claras  
Na   garganta   alva.  
Moral   da   estória:  
Se   o   teu   canto   é   bonito,  
Cuida   que   não   seja   um   grito.   
 
Hilda   Hlist  
 
(HILST.   99:21)  
 

 
Ao  final  do  poema,  levanto,  calço  as  botas,  caminho  “nua”  arrastando  as  latas  entre  as                

pessoas  em  um  passo  muito  lento.  Eu,  então,  deveria  caminhar  até  encontrar  o  lugar  no  qual  eu                  

tivesse  vontade  de  parar.  Quando  encontrasse  o  lugar,  eu  deveria  dizer  o  texto  adaptado  das                

primeiras  páginas  de  “Cassandra”,  de  Christa  Wolf.  Em  Christa  a  narrativa  segue  em  primeira               

pessoa,   na   Cabeça,   na   terceira   pessoa   do   singular,   ela:  

Foi  aqui.  Aqui  esteve  ela.  Estes  leões  de  pedra,  hoje  decapitados,  a  contemplaram.  Esta               
fortaleza,  um  dia  inexpugnável,  agora  um  monte  de  ruínas,  foi  sua  última  visão.  Um  inimigo  há                 
muito  esquecido  e  os  séculos,  sol,  chuva  e  vento  foram  gastando-a.  Permanece  igual  apenas  o  céu,                 
um  conglomerado  de  azul  profundo,  imenso  e  vasto.  Aqui  perto,  as  muralhas  ciclópicas,  que  hoje,                
assim  como  antigamente,  orientam  o  caminho:  para  o  portão,  sob  o  qual  nenhum  sangue  brota.                
Para   as   trevas.   Para   o   matadouro.   E   sozinha.  

 

Ao  dizer  tais  palavras,  deveríamos  eu  e  Pedro  recolher  mais  uma  vez  um  bocado  de                

silêncio,  para  assim,  tirar  os  eletrodos  e  os  fios  do  corpo.  Feito  isso,  eu  caminho  até  a  cadeira,                   

pego  a  calcinha  sobre  a  cadeira,  mostro-a  para  todas  as  direções.  Coloco  a  peça  de  roupa  frágil                  

sobre  o  encosto  da  cadeira,  onde  já  se  encontra  o  vestido  de  algodão  branco  de  aspecto                 

manicomial.  A  calcinha  tem  marcas  de  guimba  de  cigarro  e  rasgos.  Eu  me  sento.  Experimento                

poses  na  cadeira.  Tais  poses  devem  ser  elegantes  e  recatadas,  têm  por  objetivo  manter  a  altivez                 

da  prisioneira  e,  ao  mesmo  tempo,  cobrir  os  seios,  a  vulva,  enquanto  está  sentada  na  cadeira  de                  

interrogatório.  As  poses  vão  se  alternando,  se  transformando,  se  distorcendo,  até  ela  se  levantar               

de  mão  para  cima,  virar  de  costas,  depois,  de  frente,  descer  ao  chão,  agachar  e  soprar  o  braço                   

como   nas   revistas   íntimas   que   as   mulheres   sofrem.   Até   que   tudo   para.  
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Vigési��   qu����   di���s�ão:  

 

Em  se�  li���,  “A  av����ra  de  co���r-se:  Fem����mo�,  es���t�  de  si  e  in���ções  da  su���t��i��d�”,  a                                

Pro���s��a  Mar����t�  Rag�  no�  ap����n�a  as  t�a��tóri��  de  se��  mu���r��,  fe����s�a�,  to���  co�  id����  p�óxi���                              

a�s  60  an��  a  épo��  da  es���t�  do  li���.  Mul����s  qu�  er��  jo���s  no  me���áve�  ma��  de  68,  na  p�i��v��a                                        

fe����s�a  do  sécu��  X�.  Tam�ém  fo���  jo���s  no  pe�íod�  da  di����ra  mi����r  no  Bra���.  O  li���  se���  de  in���r�ção                                      

de���  as  fo���s  us����  pa��  or����za�  a  na���t��a,  a  es���t�  de  si  qu�  es���t��a  a  li����ge�  qu�  e�  al����  no  to�                                          

de���  te��;  até  a  ce��  da  ca����a  na  Cab�ça  da  Cas���d��,  o�  a  ce��  do  Ser�ão  da  Mon���h�.  Aco���c�  qu�  t�ês                                          

da�  pe���n��e�s  re���,  ap����n�a��s  na  ob��  de  Rag�,  ta��ém  são  in���r�ção  à  Cab�ça,  são,  de  ce���  ma����a,                                  

vo���  qu�  ec���a�.  Era�  el��  as  ir�ãs  Ame���h�  e  Cri�éi�,  mi����n�e�  de  es����da,  pa���c��a�t��  da  Gu�r���ha  do                                  

Ara���i�,  qu�  fo���  ca���r��a�  pe���  mi����re�  te���  si��  ba���r��e�t�  to���r��a�.  E  a  f�e���  ca�óli��,  filóso��,                              

teólo��   e   fe����s�a,   Ivo��   Geb���.   

Ame���h�  e  Cri�éi�  of����em  re����s  de����ad�  do����so�.  Tra����m-se  de  mu���r��  po�íti���,  co��                        

Cas���d��,  qu�  fo���  c�u��m���e  ca����s,  in���d��a��s,  vi����as  de  to��  a  su�  hu����da��.  Ain��  as���,                            

p�o��r��a�  es���tégi��  pa��,  co��  ap����n�a  Rag�,  en���n���  si���ção  tão  de���d���e.  Cri�éi�  de��r���  as���  su�                            

es���tégi�,   e   ta�   de��r�ção,   co��õe   a   se��ên�i�   da   ca����a   em   “A   Cab�ça   da   Cas���d��”.   Con��   Cri�éi�   Al�e���:  

Então  eu  cruzava  as  minhas  perninhas,  cruzava  meus  bracinhos,  o  objetivo  era  tapar  os  peitos  e  a                  
bunda,  sentava  e  ficava  como  uma lady ,  assim,  “sim,  senhor,  não…”  de  vez  enquando,  eles  até  te                  
arrancavam  dali,  tiram  a  cadeira,  você  tem  que  ficar  de  pé,  daí  encostar  na  parede,  você  tenta  se                   
cobrir  porque  é  muito  constrangedor,  agora  o  objetivo  deles  é  te  constranger,  e  se  o  objetivo  é  esse                   
eu  vou  ficar  como  uma  lady,  como  se  estivesse  em  um  salão  de  festas  não  vou  me  derrubar  por                    
isso...   (ALMEIDA   apud   RAGO.   2014:82)  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  57: Na  cadeira  de  interrogatório. Útero        
de  Vênus. Local/ano :  Campinas,  14  de       
setembro  de  2018. Autora: Luísa  Nunes       
Sollero.     



		

 

138  

As�i�  co��  as  hi��óri��  de  Ame���h�  e  Cri�éi�  ap����em,  qu���  qu�  te����l�e�t�,  no  di���r��  do  co���  na                                  

ob��  “A  Cab�ça  da  Cas���d��”,  a  in���r��o��  Ivo��  Geb���  ta��ém  co��r���i.  Há  um�  se��ên�i�  de  ações                                

co��t��ída�  so���  os  as���s��a��s,  ta���  de  Mar����e  Fra���,  qu����  da  Ir�ã  Dor���y  Sta��.  Os  so��  de  ti���                                  

es����do�  na  se��ên�i�  são  os  me���s  so��  p�o��c��o�  pe���  ti���  qu�  al����ra�  An�e�s��  e  Mar����e.  Dor���y,                                

se���d�  o  de����en��  de  se�  p�óp�i�  as���s��o,  mo����  de  jo����s  re����an��  se�  úl�i��  pe����,  le�  um�  úl�i��  ve�  o                                      

Ser�ão  da  Mon���h�.  Pen���  se����en��  em  não  en���r  na  se���  re����os�.  Fo�  a  po���r�  de  Ivo��,  mi����n�o  ju���                                    

às  mu���r��  ma��  po���s,  p�o�l����do  co�  a  fé  em  Jes��  Cri���  a  ig����ad�  en���  ho���s  e  mu���r��,  se�  de���t��                                      

de  di���m��a�  o  so���  da  ig����ad�  on��  qu��  qu�  a  lu�  do  so�  to���.  O  di���r��  re����os�  é  um�  cu���r�  tão  fo���,                                            

es����al���t�  en���  as  mu���r��  pe���éri���,  um  lu���  de  co���t�  co�  el��.  Ivo��  não  de���t�u  da  ig����,  af���t�u  a                                    

ig����  pa��  se  ma���r  ne��  e  a  pa���r  de��,  mi����r.  As�i�  co��  fa���  Dor���y,  lu���d�  pe��  flor����  e  se��  po���                                        

or����ári��.  Ivo��,  de���  fo���,  p�o��c�  e  in���r�  es��  ob��,  as���  co��  a  Pro���s��a  Mar����t�  Rag�  qu�  tão                                  

b�i�h����me���   as   de��r���,   da���   a   el��   a   c�a�c�   de   co���r   su��   ve��ões   da   hi��óri�.   

 

 

 

 

 
Então  eu  me  levanto,  coloco  a  calcinha,  depois  o  vestido,  verifico  se  os  dois  pés  estão                 

devidamente  calçados.  Tudo  ocorre  em  silêncio,  até  que  eu  me  encaminho  até  os  corpos,               

manipulo-os  e  encontro  a  bíblia,  sob  eles.  Ajoelhada,  com  o  auxílio  das  pessoas  que  portam                

lanternas,   eu   leio   o   evangelho   de   Mateus   em   voz   alta   do   modo   como   meu   corpo   quiser.  

Bem-aventuradas   as   pobres   em   espírito,   pois   delas   é   o   Reino   dos   Céus.  
Bem-aventuradas   as   que   choram,   porque   serão   consoladas.  
Bem-aventuradas   as   humildes,   porque   herdarão   a   terra.  
Bem-aventuradas   as   que   têm   fome   e   sede   de   justiça,   porque   serão   fartas.  
Bem-aventuradas   as   misericordiosas,   porque   alcançarão   misericórdia.  
Bem-aventuradas   as   limpas   de   coração,   porque   verão   a   Deus.  
Bem-aventuradas   as   pacificadoras,   porque   serão   chamadas   filhas   de   Deus.  
Bem-aventurados  as  que  sofrem  perseguição  por  causa  da  justiça,  porque  delas  é  o  Reino               
dos   Céus.  
Bem-aventurados  sois  vós  quando  vos  insultarem,  e  perseguirem  e,  mentindo,  disserem            
todo   o   mal   contra   vós,   por   minha   causa.  
Regozijai-vos  e  exultai,  porque  é  grande  o  vosso  galardão  nos  céus;  pois  assim  perseguiram               
as   profetas   que   viveram   antes   de   vós.  
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Dito  isto,  ouve-se  os  tiros  que  mataram  Marielle  Franco  e  Anderson  Gomes.  Meu  corpo               

recebe  o  som  dos  tiros  e  cai.  A  posição  do  cadáver  é  a  mesma  daquela  noticiada,  do  corpo  de                    

Irmã  Dorothy  sem  vida  no  chão,  na  estrada  enlameada  em  Anapu,  estado  do  Pará.  Após  os  tiros,                  

principiam  a  ocupar  o  espaço,  vindos  das  quatro  caixas  ao  redor,  os  sons  das  ruas  de  Campinas,                  

das  latas  arrastando.  O  corpo  fica  no  chão  por  alguns  minutos,  em  meio  a  balbúrdia  da  cidade…                  

A  inação  precisa  incomodar  um  pouco.  Nada  parece  acontecer  e  o  corpo  morto  ainda  está  alí  em                  

meio  a  cidade.  Até  que  os  sons  da  cidade  fazem  um crossfade  para  a  entrada  da  fala  de  Marielle                    

Franco  em  audiência  pública  da  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Câmara  Municipal  do  Rio  de                

Janeiro,   sua   última   fala   como   vereadora.   

Ao  fim  da  fala,  me  levanto  em  uma  clara  quebra,  olho  para  onde  meu  corpo  estava  caído,                  

olha   para   as/os   participantes   e   digo   o   texto:   

Com  esta  narrativa,  Cassandra  caminha  para  a  morte.  Aqui  chega  ao  fim,  impotente.  E               
nada,  nada  que  fizesse  ou  deixasse  de  fazer,  que  quisesse  ou  pensasse,  teria  a  conduzido  a  outro                  
destino.  Não  foi  a  voz  de  Cassandra  que  ficou  afetada,  como  todos  pensam,  ela  nada  sofreu.  Foi  o                   
tom.  O  tom  da  profecia  é  que  se  foi.  Agora  ela  é  a  louca.  E  que  valor  tem  o  que  a  louca  diz?  Por                         
que  ela  quis  tanto  o  dom  da  profecia?  Para  falar  com  sua  própria  voz:  o  bem  supremo.  Porque  o                    
discurso  não  é  simplesmente  aquilo  que  traduz  as  lutas  ou  os  sistemas  de  dominação,  o  discurso  é                  
aquilo  por  que  se  luta,  o  discurso  é  o  poder  do  qual  nos  queremos  apoderar.  E  foi  exatamente  isso                    
que  Apolo  tirou  de  Cassandra,  a  persuasão,  o  discurso,  o  tom.  E  para  ele  foi  fácil.  Um  gesto                   
simples:  ele  cuspiu  a  boca  de  Cassandra.  Uma  cusparada  na  boca  da  mulher  e  uma  raça  inteira  é                   
extinta.  Nunca  mais  se  ouviu  o  som  daquela  língua…  Nunca  mais  se  ouviu  o  som...  Nunca  mais  se                   
ouviu…   Nunca   mais…   

 

Então  eu  me  dirijo  à  cadeira,  acendo  a  vela,  tiro  as  botas,  as  meias.  Uso  a  vela  para                   

acender  o  cigarro.  Tomo  o  chá.  Escuto.  É  uma  referência  à  minha  própria  rotina  diária  na  Bahia,                  

no  fim  de  cada  dia,  depois  do  dia  inteiro  de  trabalho,  das  aulas  a  noite,  da  volta  pela  longa                    

estrada,  tirar  os  sapatos,  os  anéis,  fumar  um  cigarro  sozinha  na  varanda,  tomando  uma  xícara  de                 

chá,  enquanto  revisita  na  memória  o  próprio  dia,  examinando  a  consciência.  Mostrava  um              

pedacinho  da  minha  vida  e  trazia  como  imagem  dos  sons  da  instalação  sonora,  de               

aproximadamente  8  minutos,  o  meu  ritual  de  cuidado.  Ao  final  da  música  de  Pedro,  apago  a  vela,                  

me   levanto,   acendo   a   luz   e   finalizo    dizendo   o   Cordel   de   Cassandra   que   compus   em   2017.  
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Figura  58: O  cigarro.  Útero  de  Vênus. Local/ano :  Campinas,  14  de  setembro  de  2018.               
Autora:    Luísa   Nunes   Sollero.  

 

 

Desta  maneira  terminamos  a  abertura  do  processo  no  Teatro  do  Útero  de  Vênus  naquela               

noite.  Grácia  havia  participado,  de  uma  abertura  exclusiva  no  dia  anterior.  Ao  final,  as  amigas  e                 

amigos  comentaram.  Muitos  participavam  pela  segunda  vez  e  eu  tenho  a  sorte  de  poder  falar  a                 

partir  de  uma  perspectiva  processual.  Elas  contaram  o  que  acharam  da  manipulação  das              

lanternas,   da   dramaturgia,   das   sonoridades,   da   música,   dos   aspectos   visuais   da   obra.   

Verônica  fala  de  quando  os  corpos  estavam  suspensos,  na  abertura  anterior.  De  como              

aquilo,  além  de  destacar  mais  o  esquartejamento  do  corpo  feminino,  indicava  um  momento              

imediatamente  anterior  a  queda.  Poderíamos  manter  esta  qualidade…  Uma  espécie  de  foto,  de              

imagem  estática  do  momento  exato  da  explosão…  Quando  parte  dos  corpos  ainda  flutuava,              

suspensos,  enquanto  outros  já  se  precipitavam  ao  chão.  Verônica  fala  das  Fúrias,  outra  imagem               

mitológica   que   conjuram   forças   da   feminilidade.   O   feminino   pode   ser   furioso.   

Lúcia  fala  da  imagem  do  esquartejamento  feminino  no  nível  da  linguagem,  e  o  constante               

jogo  entre  articulação  e  desarticulação  dos  corpos-linguagem.  Luana  pede  para  que  eu  me              

divirta,  escarneça  mais,  “chegue  ao  osso”  ao  dizer  o  cordel  de  Cassandra.  Vivian,  entre  outras                
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contribuições,  indica  um  livro  muito  caro  a  esta  pesquisa,  “Ovelhas  na  névoa:  um  estudo  sobre  as                 

mulheres  e  a  loucura”  de  Carla  Garcia.  Alexandre  a  Anna  lembram  de  Luzia,  finalmente  extinta                

pela  ação  predatória  dos  homens.  A  cabeça  da  mulher,  vestígio  mais  remoto  de  um  ser  humano                 

americano,  era  uma  mulher,  brasileira  que  morrera  golpeada  na  cabeça.  Lis  me  questiona,  se  não                

é  possível  que  compartilhemos  com  nossa  obra,  pelo  menos  um  grão  frágil  de  “esperança  ou  algo                 

parecido”…   

 

 

 

 

Vigési��   se���   di���s�ão:  

 

Agência   El   País   Brasil                                  20   de   outubro   de   2018  

 

Como   Luzia,   a   mulher   mais   antiga   do   Brasil,   renasceu   das   cinzas  
Fóssil   mais   antigo   das   Américas   foi   resgatado   dos   escombros   do   Museu   Nacional.   

Arqueóloga   explica   que   80%   dos   fragmentos   já   foram   identificados,   enquanto   o   restante   está  
passando   por   limpeza   e   estabilização  FelipeBetim   

Nem  mesmo um  trágico  incêndio  foi  capaz  de  destruir  a  mulher  mais  antiga  do  Brasil  e  das                  
Américas,  que  já  atravessou  mais  de  12.000  anos  da  História.  O  crânio  de  Luzia,  o  fóssil  mais                  
antigo  já  encontrado  no  continente  americano, sobreviveu  ao  fogo  que  destruiu  o Museu  Nacional               
no   dia   2   de   setembro   e   foi   resgatada   há   alguns   dias   pela   equipe   de   especialistas   da   instituição.  61

 
 
 
 

 

 

 

 

61  BETIM,  Felipe.Como  Luzia,  a  mulher  mais  antiga  do  Brasil,  renasceu  das  cinzas  Fóssil  mais  antigo  das  Américas                   
foi  resgatado  dos  escombros  do  Museu  Nacional.  Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  2018.  Disponível  em:                  
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/19/politica/1539971293_821373.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/03/politica/1535989751_418912.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/03/opinion/1535975822_774583.html
https://brasil.elpais.com/tag/museo_nacional_brasil/a/
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/19/politica/1539971293_821373.html
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A  volta  para  Bahia  seria  de  novas  reelaborações.  Era  esta  a  função  das  aberturas:  permitir                

com  que  a  obra  se  deixasse  atravessar  para  se  rearticular  constantemente,  como  organismo  vivo               

que  era.  Não  temos,  eu  e  Pedro,  a  pretensão  de  cristalizar  uma  forma  em  nossa  obra  “A  Cabeça                   

de  Cassandra”.  Não  se  trata  de  repetir  um  discurso.  Assumimos  o  caráter  aberto  e  vamos  seguir                 

com  ele.  As  participantes  são  fundamentais  na  formulação  destes  caminhos  abertos.  As  aberturas              

são  nossas  encruzilhadas,  nosso  oráculo.  Temos  a  medida  do  que  dizemos  quando  somos              

escutadas.  

Pedro  desembarca  em  Porto  Seguro  no  dia  de  seu  aniversário,  29  de  outubro,  dia  seguinte                

ao  segundo  turno  das  eleições  presidenciais  de  2018.  Triste  me  conta  que  no  embarque  em  São                 

Paulo,  cruzou  com  um  rapaz  jovem,  branco,  vestindo  a  camisa  da  seleção  brasileira  de  futebol,                

que  ostentava,  orgulhoso,  no  “meio  da  cara”,  a  mimese  do  bigode  de  Hitler.  Não  havia  pudores.                 

O   nazifascismo   era   última   moda   na   primavera   2018.   

Estávamos,  a  maioria  na  universidade,  fortemente  abalados.  Estudantes  e  Professores           

caminhavam  soturnos  nos  corredores  da  UFSB.  Contudo,  ainda  era  preciso  lutar,  respirar,             

continuar,  ainda  haveríamos  de  abrir  “A  Cabeça  de  Cassandra”,  no  dia  31  de  outubro,  dia  das                 

bruxas,  e  no  dia  seguinte,  no  Auditório  Monte  Pascoal  3  do  Campus  Sosígenes  Costa.  Em                

parceria  com  o  Professor  Bernard  Belisário,  como  projeto  de  seu  componente  de  “Captação  e               

edição  de  vídeo”,  dois  estudantes  filmaram  as  aberturas  Heictor  Miranda  Cruz  e  Pedro  Andrade.               

Breno  Terra,  meu  amigo,  fotografou.  Clarissa  Santos,  parceira  de  todas  as  horas,  cuidou  da               

distribuição  das  senhas.  Dodi  Leal,  amiga  nova,  primeira  professora  transgênero  da  UFSB,  lê  o               

Prólogo,  ao  vivo,  em  um  púlpito  colocado  à  frente  da  porta  ainda  fechada,  no  dia  31  de  outubro                   

de   2018.   

No  prólogo  lido  pela  Professora  Dodi,  há  a  óbvia  informação,  própria  daqueles  dias  de               62

ostensiva  vigia  e  severas  punições,  de  que  não  seriam  permitidas  filmagens,  fotos  ou  gravações               

de  áudio  dentro  da  Cabeça,  para  preservar  a  liberdade  da  obra  e  proteger  a  integridade  dos                 

performadores.  Agora,  só  as  participantes  mulheres  poderiam  receber  as  lanternas.  Se  sobrassem,             

os  homens,  só  então  receberiam.  O  essencial  é  que  nenhuma  mulher  ficasse  sem  uma  lanterna,  a                 

62  FABIO,   André   Cabette.    O   que   diz   a   lei   sobre   filmar   professor   em   sala   de   aula.   Nexo   Jornal,   Brasil,   30   de   outubro  
de   2018.   Disponível   em:  
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/10/30/O-que-diz-a-lei-sobre-filmar-professor-em-sala-de-aula    Acesso  
em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/10/30/O-que-diz-a-lei-sobre-filmar-professor-em-sala-de-aula
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/10/30/O-que-diz-a-lei-sobre-filmar-professor-em-sala-de-aula
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/10/30/O-que-diz-a-lei-sobre-filmar-professor-em-sala-de-aula
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menos  que  tivéssemos  mais  de  35  mulheres,  compreendendo  mais  da  metade  dos  70  lugares  da                

lotação   máxima   do   auditório.  

Dodi  é  pesquisadora  da  iluminação  cênica  e  seus  signos.  Convidada  a  contribuir  com  a               

Revista  Urdimento  com  algum  artigo  sobre  iluminação  cênica,  na  ocasião  da  edição  do  Dossiê               

Abrace,  Dodi,  nos  presenteia  com  este  texto,  tão  revelador  de  aspectos  que  não  havíamos  nem                

nos  dado  conta.  Foi  Dodi  quem  nos  atenta  ao  fato  de  que  são  as  mulheres  as  responsáveis  na  obra                    

por   dar   visibilidade   aos   corpos   e   discursos   interditados.   Ela   dirá:  

As  mulheres  não  ouvidas,  as  quais  é  preciso  que  as  estruturas  sociais  aprendam  a  ouvir,                
tratam-se  das  mesmas  mulheres  não  vistas,  às  quais  é  preciso  que  as  estruturas  sociais  aprendam  a                 
ver.  A  pedagogia  da  luz  como  um  ato  de  decisão  passaria,  então,  a  ser  determinante  para  a  atuação                   
de   cada   espectador/a   no   sentido   de   aprender   a   ver   a   mulher.  

Em  casos  nos  quais  o  público  atua  inscrevendo  a  luz  da  cena,  é  fundamental  também  a                 
presença  de  profissionais  da  iluminação  cênica  sobretudo  no  que  se  refere  ao  caráter  pedagógico               
junto  à  recepção.  Neste  sentido,  fica  evidente  que  a  busca  do/a  iluminador/a  é  muito  mais  do  que  a                   
exploração  e  a  sucessão  de  efeitos  estéticos:  trata-se  de  motivar  percursos  experienciais  do  público               
com   a   luz   executada   em   cena.   (LEAL.   2019:260)  

 
 

 
Figura  59: Os  archotes  da  profetisa.  Aline  Nunes  e  as  portadoras  de  lanternas  durante  a  apresentação  na  UFSB.                   
Local/ano :   Porto   Seguro,   01   de   novembro   de   2018.    Autor:    Heictor   Miranda   Cruz.  
 

  

É  neste  espírito  enorme  de  cooperação  entre  estudantes,  professoras,  professores,  amigas,            

amigos  que  abrimos  a  Cabeça  no  Auditório  Monte  Pascoal  3,  da  UFSB,  Campus  Sosígenes               
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Costa.  As  aberturas  ocorreram  em  dois  dias  seguidos,  dias  31  de  outubro,  às  15  horas,  01  de                  

novembro,  às  20  horas,  com  público  aproximado  de  pouco  mais  de  50  pessoas  em  cada  abertura.                 

Para  mim  e  Pedro,  foi  um  recobrar  das  forças,  do  sentido  da  luta,  do  mito,  do  sentido  da  vida.  Ao                     

final,  sempre  falamos  um  pouco  do  processo  e  ouvimos  as  pessoas.  Nesses  momentos  a  obra,                

como   uma   rede   de   pesca,   volta   cheia   de   presentes   bons   do   mar.  

Em  resposta  a  Lis,  acerca  de  algum  tipo  de  “esperança”,  resolvi  pensar  em  como  eu                

resisto.  Achei  melhor  do  que  só  esperar  que  alguma  coisa  boa  venha  a  ocorrer.  Quais  eram                 

minhas paraskheués ?  Quais  eram  as  práticas  responsáveis  por  me  fazer  re-acessar  o  caminho  do               

meu  cuidado,  da  minha  atenção  sobre  mim  mesma.  Quais  eram  as  práticas  que  me  mantinham  na                 

resistência?  O  que  poderia  fazer  para  sobreviver  e  criar  ainda  que  as  inevitáveis  tormentas               

causadas  pelas  contingências  não  cessassem?  Lembrei  do  Samba  de  Roda  do  Recôncavo.             

Lembrei  de  Grácia  Navarro.  Lembrei  do  amor  da  minha  filha  pelo  carnaval.  Lembrei  do  dínamo                

de  que  falava  Graziela  Rodrigues.  Do  corpo  vibrátil  de  Fabião.  Lembrei  da  sensação  de  ser                

atravessada   pelo   axé.   

Eu  costumava  dançar  em  casa,  todo  dia,  sozinha…  Danço  pra  suar.  Danço  como  dançam               

as  “vagabundas”...  Parece  que  um  peso  se  solta  da  minha  coluna  lombar,  do  meu  quadril…                

Parece  que  as  toxinas  expurgam…  E  foi  assim,  dançando  como  dançam  as  “vadias”,  que  eu                

dancei,  de  fone  de  ouvido,  com  uma  música  que  só  eu  ouvia  na  frente  de  todo  mundo.  As/os                   

participantes  poderiam  visualizar  minha  análise  corporal  da  música,  apesar  de  não  poderem             

escutar  de  fato  a  música.  No  primeiro  dia,  31  de  outubro,  ouvi  “Banho”,  do  álbum  “Deus  é                  

Mulher”,  de  Elsa  Soares.  No  dia  seguinte,  1  de  novembro,  foi  minha  amiga  Clarissa  quem                

escolheu  a  canção  que  eu  iria  ouvir.  Eu  não  saberia  qual  seria  quando  começasse  a  tocar  e,  seja  lá                    

qual  tivesse  sido  a  música  escolhida,  eu  teria  de  dançar.  Quando  o  funk  começou  a  alardear  com                  

Glória  Groove  e  Lin  da  Quebrada,  eu  não  conhecia,  mas  sabia  que  ficaria  com  um  pouquinho  de                  

vergonha…  E  foi  certeiro,  as  meninas  me  ruborizaram  com  a  hilariante  “Necomancia”  do              63

álbum   “Pajubá”…   Mesmo   assim   eu   dancei.  

Outra  diferença  do  primeiro  para  o  segundo  dia  também  tem  ligação  com  a  tal               

“esperança”.  Acho  que  as  pessoas,  em  geral,  têm  muita  dificuldade  com  a  forma  da  tragédia  em                 

nosso  tempo,  porque  acredito  que  elas  tenham  muita  dificuldade  de  suportar  dor,  dado  que               

63 QUEBRADA,  Lin  da.  Vídeo  do  You  Tube. Linn  da  Quebrada  -  Necomancia  ft.  Gloria  Groove  (Áudio-Vídeo                  
Oficial).  São  Paulo,  5  de  outubro  de  2017.  Disponível  em: https://www.youtube.com/watch?v=VD9jLPLlpR4            
Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.     

https://www.youtube.com/watch?v=VD9jLPLlpR4
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cruzam  diariamente  com  ela  a  cada  esquina,  para  sobreviverem,  dessensibilizam-se           

compulsivamente.  É  quase  como  o  cérebro  que  apaga  o  nosso  nariz  do  nosso  campo  de  visão.                 

Para  ver  o  nariz  é  necessária  atenção  focada.  A  tragédia  é  uma  espécie  de  atenção  focada  nas                  

nossas   dores   coletivas,   porque,   às   vezes,   temos   que   olhar   para   o   nosso   nariz,   tomar   conta   dele.  

Ao  mesmo  tempo  que  vivemos  há  passos  da  extinção,  temos  pavor  de  sentirmos  dor.               

Acredito  que  seja  por  isso  que  a  indústria  farmacêutica  cresce  em  mesma  escala  que  as  doenças                 

psiquiátricas.  Sou  das  que  acreditam  que,  ao  tentarmos  amortizar  nossas  dores,  acabamos             

medicando  nossa  sensibilidade,  anestesiando  nossa  vontade,  evitando  olhar  para  as  feridas.            

Assim,  sem  luto,  sem  chorar  nossa  desgraça  coletiva,  não  poderíamos,  de  fato,  superá-las.  Tanto               

é  que  não  as  superamos.  Pedir  a  intervenção  militar  em  tempos  de  democracia  é  sinal  desta                 

deliberada  interdição  do  luto.  Não  poderíamos  resolver  determinadas  questões  simplesmente           

esquecendo-as,  o  renascimento  contemporâneo  de  formas  de  vida  fascistas,  nos  alerta  a  este              

respeito.  A  tragédia  é  uma  forma  de  elaboração  coletiva  das  feridas  culturais  e  sociais  imanentes,                

ressignificadas  em  histórias,  narrativas.  Olhamos  para  o  mito  e  para  a  forma  da  tragédia,  de                

modo   a   pensar   formas   coletivas   de   resistência   na   contemporaneidade.   

Foi  então  que  chamei  para  a  Cabeça  a  imagem  da  cabeça  da  Luzia,  que  depois  de  morta  a                   

mais  de  uma  dezena  de  milênios,  renasce  como  signo  de  resistência  a  todos  os  sistemas  de                 

contingências.  Uma  força  mítica.  Uma  mulher,  brasileira,  que  morreu  golpeada  na  cabeça,             

resiste.  Projetamos  a  imagem  do  fóssil  de  Luzia,  bem  grande,  em  uma  das  paredes  da  sala.  A                  

sombra   da   minha   cabeça   redonda   se   sobrepunha   a   dela   e   dançamos   juntas.   

Ainda  quero  pensar  nas  Fúrias  como  aconselhou  Verônica,  especialmente  depois  de            

descobrir  que  Hécuba,  mãe  de  Cassandra  era  profetisa  de  Hécate,  deusa  das  terras  selvagens,  dos                

partos,  das  encruzilhadas  e  entradas.  Uma  deusa  cercada  de  cadelas,  como  a  velha  Eremita               

Obscena,  Sra.  Hilda  Hilst,  primeira  palavra  pronunciada  nesta  Cabeça.  Hécuba,  fui  saber,  em              

uma  das  versões  do  mito,  ao  morrer  é  transformada  por  Hécate  em  uma  de  suas  cadelas.  É                  

mesmo  cheio  de  potência  o  mito  mesmo,  se  espalha  como  mato,  se  infiltra  nas  ranhuras  da                 

investigação.   Quanto   à   “Cabeça”,   segue   sendo   feita!  
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Figura  61: Le  Monde  Diplomatique  Brasil.  Edição  128  -  Tribunais  de  exceção. Local/ano :  Brasil,  março  de  2018.                  
Autor: Le  Monde  Brasil.  Disponível  em: https://diplomatique.org.br/wp-content/uploads/2018/03/capa128.jpg Acesso  em  29  de            
janeiro   de   2019.     

https://diplomatique.org.br/wp-content/uploads/2018/03/capa128.jpg
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Começo  este  importante  relato  pela  capa  da  edição  128  do  jornal Le  Monde  Diplomatique               

Brasil ,  publicada  em  março  de  2018,  com  a  manchete:  “Tribunais  de  exceção”.  Demonstro,  pois,               

que  a  associação  do  momento  histórico  ao  mito  da  guerra  de  Tróia  era  corrente,  fato  plenamente                 

constatável  pelo  grande  pato  de  madeira  que  na  capa  do  jornal  paródia  o  famoso  cavalo.  Este  foi                  

um  ano  de  muitas  dores,  como  em  2017.  Dores  físicas,  mas,  sobretudo,  dores  psicológicas.  A                

resultante  da  experiência  do  mundo  em  mim  era  de  muito  medo  do  futuro  à  medida  que  as                  

eleições  se  aproximavam.  Mas  não  era  só  a  minha  subjetividade  que  esteve  imersa  na  apreensiva                

expectação  acerca  dos  rumos  da  vida,  do  país,  do  planeta.  Este  era,  em  geral,  o  ambiente  da                  

época.  As  coisas  tomaram  uma  proporção  tal,  que  havia  momentos  em  que  eu  sentia  que  o  mito,                  

desgraçadamente,  se  repetia.  Quantas  não  foram  as  Cassandra  que  gritaram  ao  mundo,  pedindo              

atenção   ao   que   ocorria   conosco   e   nossa   democracia   anoréxica   e   triste?   

A  violência  política  crescente  a  partir  dos  desdobramentos  de  “Junho  de  2013”,  veio  a               64

tornar-se  um  monstro  enorme  em  2014.  O  tal  monstro,  despertado,  tendo  visto  o  armário  onde                

viveu  desde  1985,  ano  da  redemocratização,  aberto,  saiu,  reproduziu-se  por  bipartição  e  abriu              

outros  armários.  Acreditávamos,  até  então,  que  o  monstro  e  seu  secto  haviam  chegado  ao  seu                

triunfo  no  golpe  misógino  de  2016.  Parecia  que  nada  poderia  ser  pior  que  o  período  do                 

impeachment. Contudo,  as  eleições  2018  vieram  provar  que  a  trama  ainda  teria  desdobramentos              

no  mínimo  bizarros.  Tratava-se  de  um  arremedo  de  tragédia  antiga  remontada  por  um  cortejo  de                

cyberzumbis.  Peter  Pál  Pelbart,  a  partir  de Slavoj  Žižek,  irá  conceituar  este  sujeito  morno  e                

anestesiado  da  contemporaneidade  como  um  “sobrevivencialista”.  Acredito  que  é  possível,  no            

relato   a   seguir,   traçar   um   importante   perfil   do   cidadão   médio   brasileiro   em   2018.   

"Quem  está  realmente  vivo  hoje?  [  .  ..  ]  E  se  somente  estivermos  realmente  vivos  se  nos                  
comprometermos  com  uma  intensidade  excessiva  que  nos  coloca  além  da  'vida  nua'?  E  se,  ao  nos                 
concentrarmos  na  simples  sobrevivência,  mesmo  quando  é  qualificada  como  '  uma  boa  vida'  ,  o                
que  realmente  perdemos  na  vida  for  a  própria  vida?  [  ...  ]  E  se  o  terrorista  suicida  palestino  a  ponto                     
de  explodir  a  si  mesmo  e  aos  outros  estiver,  num  sentido  enfático,  'mais  vivo'  [  ...  ]?"                  
(Žižek.2003:108)  Não  vale  mais  um  histérico  verdadeiramente  vivo  no  questionamento           
permanente  da  própria  existência  que  um  obsessivo  que  evita  acima  de  tudo  que  algo  aconteça,                
que  escolhe  a  morte  em  vida?  É  a  crítica  cáustica  ao  que  o  filósofo  esloveno  chama  de  postura                   
sobrevivencialista  pós-metafísica  dos  Últimos  Homens,  e  o  espetáculo  anêmico  da  vida  se             
arrastando  como  uma  sombra  de  si  mesma,  nesse  contexto  biopolítico  em  que  se  almeja  uma                

64BEDINELL,   Talita.   “O   que   aconteceu   em   junho   de   2013   no   Brasil   ainda   não   acabou”.   São   Paulo,   12   de   junho   de  
2015.   Disponível   em:    https://brasil.elpais.com/brasil/2015/06/13/politica/1434152520_547352.html    Acesso   em   29  
de   janeiro   de   2019.   

    

https://brasil.elpais.com/brasil/2015/06/13/politica/1434152520_547352.html
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existência  asséptica,  indolor,  prolongada  ao  máximo,  na  qual  até  os  prazeres  são  controlados  e               
artificializados:  café  sem  cafeína,  cerveja  sem  álcool,  sexo  sem  sexo,  guerra  sem  baixas,  política               
sem  política  –  a  realidade  virtualizada.  Seja  como  for,  poderíamos  dizer  que  na  pós-política                
espetacularizada,  e  com  o  respectivo  sequestro  da  vitalidade  social,  estamos  todos  reduzidos  ao              
sobrevivencialismo  biológico,  à  mercê  da  gestão  biopolítica,  cultuando  à  formas  de  vida  de  baixa               
intensidade,  submetidos  a  morna  hipnose,  mesmo  quando  a  anestesia  sensorial  é  travestida  de              
hiperexcitação.  É  a  existência  de  ciberzumbis,  pastando  mansamente  entre  serviços  e  mercadorias.             
Como  dizia  Gilles  Châtelet,  Viver  e  pensar  como  porcos.  Poderíamos  chamar  vida  de  besta  tal                
rebaixamento  global  da  existência,  essa  depreciação  da  vida,  sua  redução  à  vida  nua,  sobrevida,               
estágio   último   do   niilismo   contemporâneo.   (PAL   PELBART.   2013:   28)   
 

Nos  encontrávamos  todos,  indiscriminadamente  e  independente  do  lado  que  escolhíamos,           

imersos  nesta  atmosfera  niilista  durante  o  ano  de  2018.  Um  ano  de  atentados  aos  direitos                

humanos  e  de  uma  crescente  desumanização  do  cidadão  comum.  A  desumanidade  era             

publicizada  na  internet,  que  se  transmuta  em  uma  força  capaz  de  gerar  falsas  verdades  através  de                 

uma  estranha  e  crescente  cyber-zumbificação.  Em  2018  a  internet  é  totalmente  cooptada,             

sequestrada,  aos  interesses  escusos  de  um  grupo  político  que  mimetiza  muito  bem  a  careta  feia                

do   fascismo.   

Até  a  concretização  do  resultado  das  eleições  em  28  de  outubro,  minhas  produções              

sofreram  fortes  influências  e  a  continuidade  dos  programas  foi  abruptamente  alterada.  Durante  o              

processo  eleitoral,  que  teve  uma  forte  atuação  da  militância  feminista ,  o  significado  daquilo  que               65

eu  representava  em  minhas  performances  ia  se  tornando  mais  evidente.  O  plano  da  história               

corrente  oferecia  uma  maior  visibilidade  e  legibilidade  do  eminente  caráter  político  de  minhas              

produções.   Isso   me   colocava   em   risco.   Só   de   andar   vestida   de   vermelho   já   incorria   em   risco.  

Uma  noite  estava  andando  sozinha  no  centro  de  Porto,  procurava  cocada  para  mandar  ao               

meu  irmão  em  São  Paulo.  Estava  careca,  vestia  preto,  tinha  um  adesivo  vermelho  no  peito.  Três                 

homens,  então,  param  em  minha  frente  de  modo  a  fechar  com  seus  corpos  a  minha  passagem                 

pela  calçada.  Eram  corpulentos,  altos…  Eu  tenho  1,55  metros  de  altura.  Com  uma  calma  que  não                 

sei  de  onde  veio  eu  olhei  cada  um  nos  olhos  e  disse:  O  passeio  é  público.  Contei  internamente:  1,                    

2,  3…  Pensei:  “e  agora?”,  eles  permaneciam  imóveis  e  sisudos.  Foi  aí  que  eu  sorri  e  disse:  “Por                   

gentileza?”...  E  para  minha  sorte,  abriu.  Passei  por  eles,  comprei  a  cocada,  tirei  o  adesivo  para                 

65SCHREIBER,   Mariana.    Eleições   2018:   Como   o   voto   feminino,   que   pode   ser   decisivo,   virou   campo   de   batalha  
nesta   eleição.   Brasília,   29   de   setembro   de   2018.   Disponível   em:    https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45690313 .  
Acesso   em:   29   de   janeiro   de   2019.   
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voltar  sozinha  ao  carro.  Chorei  na  estrada  de  volta  para  casa.  Eu  passei…  Outras  tantas  e  outros                  

tantos   não   puderam   passar .   66

Eu  tinha  pesadelos  vívidos.  Em  um  deles,  um  homem  ia  até  mim,  enquanto  raspava  a                

cabeça  em  praça  pública,  pegava  meu  espelho,  quebrava  e  cortava  meu  pescoço.  Minhas  alunas,               

em  sua  maioria  mulheres  jovens,  negras  e  indígenas,  relatavam,  assim  como  estudantes             

LGBTQI,  suas  experiências  diárias  de  violência.  Estudantes  aldeados,  indígenas,  narravam,  com            

medo,  o  cerco  que  o  ambiente  despertava.  O  tráfico  de  drogas  já  mandava  avisar  os  líderes                 

indígenas   locais:   tá   tudo   dominado.   

Até  o  fim  do  segundo  turno,  a  consecutividade  semanal  das  ações  já  estavam              

interrompidas,  deformando  meu  projeto  de  pesquisa  aprovado  pela  universidade.  Estavam           

previstas  40  semanas  de  repetições  ininterruptas,  como  uma  gestação.  Eu  estaria,  semana  após              

semana,  exercitando  nas  ruas  uma  das  ações.  Quiseram  as  contingências  que  a  criança  nascesse               

muito  antes.  Apesar  de  tudo,  forte  que  é,  resistiu.  Mas,  infelizmente,  há  de  ter  perdido  muitas                 

descobertas  que  poderiam  enriquecer,  certamente,  muito  mais  esta  pesquisa,  bem  mais  do  que              

aquele   infernal   ambiente   político.  

Antes  ainda  da  interrupção  forçada,  alguns  fatos  foram  causando  importantes  alterações            

nos  programas.  “Mulher  de  vestido  vermelho  raspa  a  cabeça  em  praça  pública”  é  convidado  a                

participar  do  “Ato  Mulheres  Contra  o  Racismo  e  pela  Democracia”,  dia  20  de  outubro,  às  11                 

horas  da  manhã,  na  Vila  Valdete,  periferia  de  Porto  Seguro  BA.  Minha  intenção não  era,  como                 

antes,  fazer  daquele  ato  uma  cena.  Portanto,  não  convidei  ninguém  a  assistir.  Sem  anúncio  prévio                

no  sistema  de  som  do  evento,  sentei-me  no  chão  e  comecei  a  raspar  a  cabeça  enquanto  as                  

militâncias  discursavam.  Um  menino  pequeno  da  comunidade,  devia  ter  lá  seus  6  anos,  enquanto               

começava  a  ação,  dispondo  os  instrumentos  da  tosquia,  se  aproxima  para  perguntar  o  que  eu  iria                 

fazer.  Respondi  a  ele,  baixinho  como  o  tom  que  ele  usou  comigo,  que  eu  iria  raspar  o  cabelo.  Ao                    

que  ele  perguntou:  “Mas  por  quê?”.  E  eu  respondi:  “Porque  eu  sou  adulta.  Porque  o  cabelo  é                  

meu.  Porque  eu  quero.”  E  ele  estranhando  pergunta  ainda:  “Mas  pode?”.  Eu  respondi  que  sim  e                 

ele,  satisfeito,  tomou  distância  e  voltou  a  jogar  futebol.  Eis  a  alteração  do  programa  original:                

naquele  dia  eu  iria  dizer  meus  motivos  caso  fosse  perguntada.  Escreveria  em  um  papel  grande  e                 

mostraria.  Depois  rasgaria  o  papel  e  jogaria  fora.  Contudo,  só  faria  isto  se  fosse  indagada  acerca                 

66COSTA,   Camila;   SOUZA,   Felipe;   ADAMO,   Paula.    Semanas   antes   do   segundo   turno,   denúncias   de   agressões   se  
espalham   pelo   país.   BBC   Brasil,   São   Paulo,   12   de   outubro   de   2018.   Disponível   em:  
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45826628 .   Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45826628
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de  meus  motivos.  Eu  fui,  o  menino  me  indagou.  Pensando  bem  agora,  o  programa  dizia  em  seu                  

enunciado:  “ Conversar  somente  se  for  convidada ”,  não  dizia  “em  momento  algum  responda  o              

que  te  levou  a  fazer  tal  ação.  Era  um  bom  programa,  com  um  bom  enunciado.  Como  alertava                  

Fabião:  “ Enunciados  rocambolescos  turvam  e  restringem,  enquanto  enunciados  claros  e  sucintos            

garantem   precisão   e   flexibilidade.”   (FABIÃO.   2013:4)  

 

Figura  62: Mulher  de  vestido  vermelho  na  Vila  Valdete  1.  Ato  “Mulheres  contra  o               
racismo  e  pela  democracia” Local/ano :  Porto  Seguro,  20  de  outubro. Autora:            
Erlane   Rosa  
 
 

 

 

Figura  63: Mulher  de  vestido  vermelho  na  Vila  Valdete  2.  Ato            
“Mulheres  contra  o  racismo  e  pela  democracia” Local/ano :  Porto          
Seguro,   20   de   outubro.    Autora:    Erlane   Rosa  
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Figura  64: Mulher  de  vestido  vermelho  na  Vila  Valdete          
3.  Ato  “Mulheres  contra  o  racismo  e  pela  democracia”          
Local/ano :  Porto  Seguro,  20  de  outubro. Autora:        
Erlane   Rosa  
 
 

 

Em  “Cassandra  anda…  Cassandra  escuta…  Cassandra  canta”  também  houveram          

alterações  motivadas  pelo  clima  político.  Como  em  “Mulher  de  vestido  vermelho…”,  aqui  houve              

uma  alteração,  contudo,  esta  subvertia  a  precisão  do  enunciado.  A  execução  ocorreu  entre  as  17  e                 

às  18:30  no  Campus  Sosígenes  Costa  da  UFSB.  Assimilei  àquela  execução,  um  outro  verbo  que                

em  princípio  fazia  parte  da  performance.  Para  simplificar  o  enunciado,  suprimi  o  tal  verbo,               

contudo,  naquele  contexto,  achei  por  bem  retomar:  na  UFSB,  no  dia  25  de  outubro  de  2018,  a                  

poucos  dias  do  segundo  turno  das  eleições,  Cassandra falou .  Antes  de  cantar  com  minha  própria                

voz,  reproduzi  no  megafone  áudios  baixados  da  internet  com  falas  públicas  e  cassândricas.  O               

teor  era  o  mesmo  em  todas  as  falas.  Elas  repetiam  em  diferentes  timbres  e  sotaques,  a  partir  de                   

diferentes   lugares   de   fala,   que   estávamos   caminhando   todos   rumo   à   barbárie.   
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Figura  65: Cassandra  anda  no  Campus  da  UFSB  1.          
Execução  do  programa  performativo  no  CSC/UFSB,  2        
dias  antes  das  eleições. Local/ano :  Porto  Seguro,  26         
de   outubro   de   2018.    Autora:    Clarissa   Santos   Silva.  

 

 
Figura  66: .Cassandra  anda  no  Campus  da  UFSB  2.  Execução  do  programa            
performativo  no  CSC/UFSB,  2  dias  antes  das  eleições. Local/ano :  Porto           
Seguro,   26   de   outubro   de   2018.    Autora:    Clarissa   Santos   Silva     
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Na  mídia  as  campanhas  levantavam  sujeiras  que  tornavam  o  ar  irrespirável.  Em  12  de               

outubro,  feriado  de  Nossa  Senhora  Aparecida,  dia  das  crianças,  Porto  Seguro  está  lotada,  e  eu                

vou  com  “Converso  sobre  assuntos  de  mulher”  para  praia  mais  frequentada  da  cidade.  Minha               

primeira  execução  na  areia  foi  em  frente  a  barraca Axé  Moi, na  praia  de  Taperapuã,  em  Porto                  

Seguro.  Não  havia  passado  uma  semana  do  primeiro  turno  das  eleições.  Até  o  dia  da  ação  na                  

praia,  já  havia  sido  assassinado  com  12  golpes  de  peixeira,  Mestre  Moa  do  Katendê.  Um  homem                 

desarmado  com  63  anos.  Mestre  Moa  discutiu,  na  verdade,  interveio  em  uma  celeuma  de  bar,                

motivada  pelo  resultado  do  primeiro  turno,  poucas  horas  depois  da  divulgação  dos  números              

vindos  das  urnas.  Para  nossa  dor  coletiva,  mestre  Moa  não  seria  o  único.  Foram  registradas                

outras  muitas  queixas  de  lesão  corporal  grave,  além  de  outros  assassinatos  cometidos             

exclusivamente  contra  eleitores  de  esquerda.  Era  uma  caça.  O  “ gestus ”  que  marca  a  eleição  é  o                 

dedo  que  imita  uma  arma  empunhada.  Era  para  gente  como  eu  que  a  tal  arma  estava  apontada.                  

Eu   tinha   medo   de   performar.   

Chamei  as  amigas,  amigos.  Éramos,  então,  muitos!  Formamos  uma  grande  roda  de             

conversa  na  areia,  nela  havia  estudantes,  colegas,  apenas  uma  moça  não  conhecida  parou  naquele               

dia.  Mas  a  atenção  que  as  pessoas  ao  redor  da  placa  chamavam,  reconfigurou  a  ação,  estetizou  o                  

cotidiano,  como  é  próprio  da  performance:  ressignificar,  problematizar,  o  já  conhecido.  Havia             

uma  alteração  no  programa  daquela  execução,  anunciado  nos  convites  publicados  nas  redes             

sociais  sob  o  título:  “Converso  sobre  assuntos  de  mulher.  Especial  pela  democracia.”  A  alteração,               

novamente,  foi  o  acréscimo  de  mais  uma  informação  à  placa  rotineira  bordada  com  o  título  do                 

programa.  Em  12  de  outubro  de  2018,  o  programa  recebe  uma  espécie  epígrafe:  “Todas  as  ações,                 

as  mais  simples  e  as  mais  complexas,  só  são  possíveis  na  democracia”.  Ao  fim  de  tudo  houve                  

muito  mais  gente  a  sorrir  que  a  fazer  careta.  Fiquei  até  confiante  na  possibilidade  de  no  segundo                  

turno  as  coisas  poderem  guinar  para  outras  direções.  A  esperança  não  nos  salvou…  Nada  nos                

salvou.   
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Figura  67: Converso  sobre  assuntos  de  mulher  especial  pela  democracia. Local/ano :  Porto             
Seguro,   12   de   outubro   de   2018.    Autora:    Aline   Nunes.  
 

 

Em  novembro  seguinte,  fim  daquele  intenso  e  contraditório  ano,  após  as  aberturas  da              

“Cabeça”  na  UFSB,  do  fechamento  das  avaliações  de  meus  estudantes,  eu  torno  a  ser  internada,                

agora  na  Bahia,  com  outra  pielonefrite,  ou  seja,  mais  uma  vez  estava  com  o  rim  infeccionado.                    
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Contudo,  agora,  eu  cultivava  em  mim  cerca  de  25  cálculos  renais,  muito  pequenos,  os  quais,  ao                 

longo   da   dolorosa   internação   eu   pude   expelir   via   urina.  

 
 
 
 

 

 

Vigési��   séti��   di���s�ão:  

 

Em   um   ar����   in����la��    “ Análi��   c�íti��   da�   di���r��e�   de   pe����sa   em   me����na   c�i��s�”    le��:  

 

A  próxima  classe  de  fatores  patogênicos,  os  internos,  refere-se  primariamente  às  emoções.  A              
medicina  chinesa  apresenta  um  modelo  de  funcionamento  do  conjunto  mente  emoções,            
denominado  Xin,  o  coração-mente,  em  que  determinado  tipo  de  emoções  seria  gerado  pela              
atividade  da  força  vital  nos  órgãos  do  corpo  humano,  podendo  ser  enfermidades  em  caso  de                
atividade  excessiva  ou  da  incapacidade  organizativa  do  sistema  coração-mente  perante  seu            
surgimento.  As  emoções  consideradas  eram  sete:  medo,  pânico,  raiva,  preocupação,  alegria            
(excitação  excessiva),  tristeza  e  melancolia.  Cada  uma  delas  seria  gerada  em  um  órgão  e  estaria                
associada  a  uma  das  cinco  fases,  Wu  Xíng.  Convém  salientar  que  as  emoções  seriam  capazes  de                 
gerar   problemas   fisiológicos,   e   o   modelo   explica   a   forma   como   isso   ocorreria.   
(...)   
Pensava-se  haver  12  órgãos  e  vísceras  principais  no  corpo  humano,  cada  um  cumprindo  funções               
em  três  níveis:  fisiológico  (material),  vital  e  mental-emocional.  Algumas  funções  fisiológicas  são             
coerentes  com  a  racionalidade  biomédica.  Nesse  sentido,  por  exemplo,  aos  rins  caberia  a  função               
de  ‘governar  as  águas’,  o  que  inclui  a  formação  e  excreção  da  urina.  Outras,  porém,  são  funções                  
estranhas  à  biomedicina,  como  ‘produzir  a  medula  óssea’  e  ‘controlar  os  ossos’.  No  nível  vital,  os                 
rins  seriam  responsáveis,  entre  outras  tarefas,  por  controlar  o  sentido  da  audição.  Em  caso  de                
debilidade  na  força  vital  dos  rins,  poderia  ocorrer  como  sintoma  um  ‘zumbido  no  ouvido’.  No                
nível  mental-emocional,  os  rins  gerariam  e  harmonizariam  o  medo  e  a  força  de  vontade.  (SOUZA;                
MADEL.   ANO:159-160)  

 

 

 

 

 

Ao  final  de  2018,  já  contávamos  com  um  preso  político,  uma  mulher-política             

assassinada,  uma  exilada  política.  Para  minha  sorte,  eu  havia  cultivado  boas  amigas  e  amigos.               
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Não  tenho  palavras  para  agradecer  o  amor  e  a  dedicação  de  minha  querida  amiga  Clarissa                

Santos,  com  quem  estabeleci  uma  amizade  inspirada  naquela  epicurista,  de  que  Foucault  me              

contava.  Meus  rins  cristalizaram,  literalmente,  meus  medos…  E  eles  eram  muitos…  A  única              

coisa  que  eu  poderia  fazer  era  mais  uma  vez,  lembrar  qual  deveria  ser  o  foco  da  minha  atenção  e                    

cuidados  para  tornar  a  dar  voltas  ao  meu  redor.  Era  para  mim  que  eu  deveria  voltar  a  dirigir                   

minha  atenção.  Só  assim  eu  teria  chances  de  resistir  a  tudo  o  que  inevitavelmente  ainda  haveria                 

de   vir.   

 

 

Vigési��   séti��   di���s�ão:  

Agência   El   País   Brasil                                  16   de   dezembro   de   2018   

 
DESCRIMINALIZAÇÃO   DO   ABORTO  

Antropóloga   convive   com   a   “covardia   da   dúvida”   de   quem   a   ameaça   de  
morte  

Professora   da   Universidade   de   Brasília   (UnB)   Debora   Diniz   teve   que   deixar   o   país.  
Advogados   criam   rede   em   defesa   dela   e   estudam   oferecer   apoio   jurídico   gratuito   a   outros  

ameaçados   
Já  faz  quase  15  anos  que o  trabalho  de  Debora  Diniz  reverbera  além  dos  debates  acadêmicos  sobre                  
os  direitos  das  mulheres.  Em  2004,  a  professora  e  antropóloga  da  Universidade  de  Brasília  (UnB)                
ajudou  a  encampar uma  ação  no  Supremo  Tribunal  Federal  (STF)  para  permitir  o  aborto  em                
gestações  de  fetos  anencéfalos.  Em  todo  esse  tempo,  apesar  das  controvérsias  levantadas  pela              
causa,  nunca  tinha  passado  por  um  processo  tão  doloroso  quanto  o  que  se  iniciou  em  maio  deste                  
ano,  quando  ela  se  tornou  idealizadora  de uma  nova  empreitada  no  STF ,  desta  vez  pela                
descriminalização  do  aborto  até  a  12ª  semana  de  gravidez.  Não  bastasse  o  linchamento  virtual  nas                
redes  sociais,  ela  recebeu  ao  longo  dos  últimos  meses  dezenas  de  ameaças  de  morte  e,  incluída  no                  
Programa  de  Proteção  aos Defensores  de  Direitos  Humanos  do  Governo  federal,  foi  aconselhada  a               
deixar   o   país.   “Sou   vítima   de   ataques   que   colocam   em   risco   o   sentido   de   democracia   no   Brasil.”  67

 
 
 
 

   
67PIRES,   Breiller.   Antropóloga   convive   com   a   “covardia   da   dúvida”   de   quem   a   ameaça   de   morte.   El   País   Brasil.   São  
Paulo,   16   de   dezembro   de   2018.   Disponível   em:  
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/15/politica/1544829470_991854.html    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/08/02/politica/1533241424_946696.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2016/12/01/politica/1480609655_165840.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2016/11/30/politica/1480517402_133088.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/10/opinion/1544400114_405615.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/15/politica/1544829470_991854.html


		

 

158  

 
 

Notas   sobre   o   futuro:   
2019   e   o   processo   de   escrita   da   tese  

 

 

Em  2019,  finalmente,  depois  de  diversas  tentativas  frustradas  de  escrita  da  tese,  abandono              

tudo  e  inicio  um  documento  do  zero.  Recebi  autorização  da  universidade  para  me  afastar  durante                

todo  o  mês  de  janeiro  e  escrever  minha  tese  em  Campinas.  Tenho  vivido  até  aqui  um  processo  de                   

muita  intensidade.  Memórias  do  processo  são  revisitadas  e  isso  causa  reviravoltas  orgânicas             

importantes  no  corpo.  Passei  trinta  dias,  sem  um  dia  de  descanso,  escrevendo.  No  final  de  cada                 

dia,  a  sensação  era  de  que  meu  cérebro  se  liquefaria  e  escorreria  pelo  meu  nariz  e  ouvidos  e,  ao                    

mesmo  tempo  era  ótima,  como  se  algo  tivesse  ocorrendo  em  mim  enquanto  a  tese  era  construída,                 

palavra   após   palavra.   

Nos  dias  em  que  trabalhei  sobre  as  memórias  do  golpe  da  misoginia,  ou  das  eleições  2018                 

foram  os  mais  difíceis.  Havia  deixado  para  mim  mesma  algumas  pegadas,  migalhas  de  pão  no                

caminho,  para  que  quando  voltasse  pudesse  saber  onde  estava  em  cada  momento  da  pesquisa.  As                

migalhas,  aqui  artigos  e  matérias  de  jornal,  capas  históricas  de  revistas  e  outros  vestígios  desta                

natureza.  Revisitei  este  repositório  triste,  além  do  documentário  “O  Processo”  de  Maria  Ramos,              

lançado  em  fevereiro  de  2018,  para  escrever  estas  crônicas.  Tudo  o  que  relatei,  para  mim,  foi                 

muito   significativo   nos   desdobramentos   da   pesquisa.   

Devido  a  questões  de  múltiplas  naturezas,  a  presente  tese  não  tem  como  dizer  o  que  será                 

de  nós,  das  obras,  do  mundo,  em  2019.  Não  parece  muito  promissor  tentar  um  palpite,  ao                 

contrário,  as  bizarrices  parecem  só  ganhar  mais  corpo  com  o  passar  dos  dias  deste  ano  ainda  tão                  

incipiente  e  insipiente.  Ainda  assim,  termino  este  relato  confiante,  não  esperançosa,  porque  não              

espero   mais   nada…   Tudo   parece   tão   turvo…   A   única   coisa   nítida   é   a   incerteza.   

Contudo,  se  olharmos  bem  de  perto,  depois  de  tudo  que  contei  até  aqui,  não  poderíamos                

compreender  que  a  vida  é  justamente  isso:  contingência  e  incerteza?  Como  o  vento  que  fortifica                

o  tronco  e  os  galhos,  a  contingência  é  parte  do  fluxo  da  vida.  A  contingência  é  como  o  vento,                    

capaz  de  arrancar  a  árvore  com  raiz  e  tudo,  ou  de  deixá-la  ainda  mais  preparada  para  os  próximos                      
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vendavais.  A  contingência  é  capaz  de  nos  fazer  deslocar,  tomar  novas  direções,  revelando  aquilo               

que  era  inaudível  e  invisível  antes  do  deslocamento  da  subjetividade.  Sou,  enfim,  grata  à  vida  por                 

não   ter   me   arrancado   as   raízes.   Assim   posso   persistir   na   resistência   com   os   meus.   

 

  

 

 

 

 

 
 

Figura  68: No  púlpito.  Durante  o  exame  de         
qualificação.  Local/ano :  Campinas,  outubro  de  2017.       
Autora:    Luciana   Mitkiewicz.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Figura  69: Na  rua. Aula  pública  pela  democracia.         
Local/ano :  Porto  Seguro,  outubro  de  2018. Autor: Kauan         
Almeida.  
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Cassandra   
O   mito   e   as   atualizações   nas  
Cassandras   que   encontrei   

 
Cordel   de   Cassandra  

 Aline   Nunes,   fevereiro   de   2017  

 

Bo�   no���   mi���   ge���  
Peço   qu�   p�e�t�   at��ção  
A   hi��óri�   qu�   l�e�   co���  
Req���   o   se�   co��ção  
 
Gu�r���   no   pe���   é   sa���  
Sab��   aq��   é   po���  
Mud��   a   si���ção  
 
Aqu�   fa��   de   Cas���d��  
Mas   ta��ém   não   fa��   não  
Fal�   de   to��   mu���r  
Potên�i�   e   re����ção  
 
Pra   ca���   moças   as���  
Tem   se   co���d�   um   do���d�  
Bat��   ne���,   fa���   ma�  
Até   a   mo���   co���n��  
Com�   co���   be�   ba���  
 
Mas   se����os   a   to���  
Das   mu���r��   ma�   fa����s  
Qu�   não   to����m   ca���s��  
 
Pul��,   gi���,   co���m   fo��  
Mas   a   ca���d�   bo����  
Nin��ém   há   de   se��á   bu���  
Não   ac���a��s   pa��ão  
 
Com   Cas���d��   fo�   as���  
Nem   Apo��   se   ag����o�  
Fez   p�o��s��   in����n�e  
Pro�ôs   a   do����ção  

A   moça   não   l�e   qu��   não  
Se   se���n��   p�e��r��o  
Tir��-l�e   a   pe����são  
 
Apólo   mu���   se���d�  
De   co����lo   doído   po�   não   te�   o   qu�   qu���a  
Con����   a   po���   gu���  
A   fa���   co��   um�   lo���  
 
E   tu��   o   qu�   a   moça   di���  
Vir���   c�a��t�   fúti�  
Pra   to��   a   po����ção  
Sen����m   a   si���ção?  
Não   é   só   Cas���d��   não  
A   mu���r   qu�   ab��   a   bo��  
Se   ne��   a   fo���c�ção  
Diz   a   ve���d�   in����in��  
Tat��a   ce��   a   ju���ça  
A   cu���   da   p�óp�i�   vi��  
 
Diz   o   qu�   de��   di���  
Abu����   e   at����da  
É   c�a��d�   de   ba���d�  
De   lo���,   be���   e   pe���d�  
Não   co���g�e   co���n���  
Cas���d��   qu�   er�   li���  
Além   de   mu���   sa����  
Des��   c�i��ça   o�v�a  
Tod�   o   so�   qu�   ex����a   ne���   mu���   
[ba���h���o  
 
Os   pa���r���os,   o   ve���,   
a   vo�   do�   ho���s   e   do�   de����      
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Tra����a,   p�a�   pe����s   mo���   po�   de��r�  
O   so�   li���…   O   la���t�…   
Qu�   na����za   di���  
 
Por   ob��   de   um�   se���n��  
Qu�   la���r�   a   c�i��ça  
Cas���d��   o�v�   a   di��ân�i�  
Tud�   o   qu�   a   ce���   é   la���t�  
 
O   wi-fi   de   Cas���d��   i�   lo���  
Com   co���ão   p�i��l��i���  
Ba�x��a   to��   o   ti��   in���m�ção  
De   ca����n�o   a   “ba�ão”  
Cas���d��   er�   we����k�   de   te���s   mu���   
[re����s  
 
Ca�s��a   me��   e   es���n���a  
Um   te���   qu�   co�   ce���z�  
Par���   mu���   co�   os   no���s  
 
Con���,   aq��   t�a��   ex���l�  
Qu�   a   ta�   gu����   vi���   em   b�e��  
Gu�r��   sa��r����,   um   to���n��  
 
Se   o   me����   Pári�,   po�   ve���r�,  
Che���s�   a   Gréci�   se���t�  
De   lu����a   em����ga��  
Não   se����s�e   o   da����  
Gu��do   po�   Af�o��t�  
 
Se   o   ta�   Pári�   c�e��s��  
A   bu����   ma��   po���t�   qu�   es��   mu���   já   vi�  
Hel���,   o�t��   ti��   de   ca����  
Qu�   os   ho���s   qu����   pe���  
Mas   não   ag����am   o   ro�ão  
 
Pári�   t�a���   p�a   Trói�  
Jun��   co�   Hel���,   a   jói�  
Uma   co���   de   co���d��  
Sed����s   po�   sa����   in����te  
Com�   se   is��   pu���s�  
Dim���i�   a   ve���n��  
De   pe���r   a   li���   Hel���  
Par�   um   mo���h�   go���s�  
Moço   bo����   e   vi���s�  
Com���s��o   e   ca���h��o  
E   co�   um   pa�   qu�   Men���u…  

Men���u   ti���   lá   se�   va���  
Mas   a   fila   de   Hel���   an���  
Já   não   ti���   ma��   “amô”  
 
Mas   o   ciúme   ba���d�  
A   po���   e   o   or���h�   fe����  
O   ma���s��   as���s��o  
Tod�   a   Trói�   “ex���m��ô”  
 
Era   de   Cas���d��   ir�ão  
O   me����   co�   te�ão,   Par��.  
E   fo���   10   an��   de   gu����  
Por   qu�   o   co���d�   an���t���,   Men���u  
Não   ag����o�   a   t�a�ção.  
 
“Nen���   ma���   t�o���o   so���v��e�á!”  
Toc��   Cas���d��   a   fa���  
Nin��ém   o�v�u   el�   não.  
 
E   po�   fim,   na   co��l��ão,  
Mor����m   to���   os   ho���s  
Nem   c�i��ça   de   co��,   ne�   ve���,   ne�   al���a��  
Sob����ve�   a�   ca����   do�   co���s   de���   mi��ão  
 
Fo�   co�   um   ca����   de   pa�  
Qu�   Trói�   vi�   o   se�   fim  
Cas���d��   to���   a   di���:  
“Es�e   ca����   de   pa�  
É   ra�ão   de   to��   ma�  
Pon���   a   le���   p�a   ar���!”  
 
Ma�s   um�   ve�   não   o�v��a�  
E   o   p�e��n��   ma���t�  
Ace����am   re����r  
 
Daí   to��   mu���   sa��   
o   qu�   fo�   qu�   ac����ce�  
Trói�   em   c�a��s   ar���  
 
E   Cas���d��   qu�   sa���  
Tud�   qu�   su����ri�  
Dep���   de   es���v�   mo����  
 
Por   um   ciúme   da����  
Ou   po�   um   go���   de   Es�a��  
Fo�   is��   qu�   ac����ce�.  
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Cassandra,  personagem  da  mitologia  grega,  princesa  troiana  era,  sobretudo,  uma  Mulher            

Estadista.  Assim  ficaram  para  a  história  as  narrativas  acerca  desta  mulher  e  da  guerra  mítica  dos                 

conquistadores  gregos,  ante  os  “bárbaros”  do  caminho  para  o  oriente.  Cassandra  não  é  a  única  a                 

ocupar   um   lugar   inusitado   para   uma   fêmea,   segundo   o   relato   dos   vencedores.   

Andrômaca,  a  mulher  que  dominava  o  poderoso  Heitor,  maior  guerreiro  de  Tróia,             

também  ocupava  um  lugar  inusitado  para  uma  mulher,  segundo  os  gregos.  Conta  o  mito  que                

poderoso  Heitor,  apesar  de  ser  um  bravo  e  viril  guerreiro  nos  campos  de  batalha,  quando  em                 

casa,  era  manso  e  se  deixava  montar  pela  esposa  na  cama.  Comportamento  inaceitável  para  um                

homem.  Contudo  era  o  esperado,  dado  que  se  tratavam  de  lascivas  canibalezas,  na  opinião  dos                

gregos.   Mulheres   capazes   de   devorar   os   homens.   Mulheres   que   se   portam   como   machos.   

Para  corroborar  a  versão  grega,  conta  o  mito,  que  lutou  junto  aos  troianos  a  rainha                

amazônica  Pentesileia.  Honorável  guerreira,  era  líder  da  tribo  de  mulheres,  as  amazonas,             

segundo  os  gregos,  bárbaras,  que  amputavam  um  dos  seios  para  não  atrapalhar  o  manejo  do  arco.                 

Para  os  gregos,  os  troianos  eram,  apenas,  um  bando  de  primitivos  de  cultura  inferior,  com                

costumes  estranhos,  incapazes  de  se  autogerir  e  que  ainda  por  cima,  os  afrontam  “sequestrando”               

a   esposa   do   grande   rei   espartano   Menelau.   Além   de   tudo,   eram   petulantes   os   bárbaros.  

No  entanto,  ainda  não  falamos  da  rainha,  matriarca  do  clã  real  de  Tróia,  a  velha  Hécuba.                 

Mãe  de  todos  os  heróis  de  Tróia,  teve  com  o  rei,  Príamo,  19  filhos,  entre  os  quais  Heitor,  Paris,                    

Polexena,  Cassandra  e  seu  gêmeo  Heleno…  O  mito  conta  que  Hécuba  era  profetisa  de  Hécate,                

deidade  das  terras  selvagens,  dos  partos,  cuidadora  das  encruzilhadas,  das  entradas.  Uma             

profetisa  de  Hécate  é  uma  bruxa,  capaz  de  lançar  maldições.  Hécuba  era  o  “presente”  dado  a                 

Ulisses,  espólio  de  guerra  pertencente  ao  mais  odiado  dos  gregos  ao  final  das  batalhas,  afinal,  foi                 

dele  a  ideia  do  cavalo  de  madeira.  Hécuba  entra  no  navio  de  Odisseu  e  começa  a  proferir  sua                   

praga.  A  tripulação  resolve  matá-la.  Seu  corpo  é  enterrado  na  Trácia,  terra  de  Hécate.  Seu                

espírito  se  transforma  em  uma  das  cadelas  da  deusa.  Por  isso,  o  lugar  onde  jaz  o  corpo  da  rainha                    

troiana   na   Trácia,   conta   o   mito,   fica   conhecido   como   “A   tumba   da   Cadela”.   

Ainda  há  uma  mulher  cujo  papel  é  fundamental  para  olharmos  para  Cassandra,  e              

compreendermos  o  que  circunscreve  o  mito.  Trata-se  de  Helena.  Há  a  versão  do  mito  que  conta                 

que  Helena,  na  realidade,  nunca  teria  pisado  em  Tróia.  O  sequestro  (ou  romance  com  Paris),                

segundo  Eurípedes,  na  tragédia  “Helena”,  teria  feito  uma  escala  no  Egito.  Helena  teria  ficado  por                   



		

 

163  

lá,  a  espera  de  Menelau.  Deste  modo  toda  a  guerra  teria  sido  motivada  por  um  fantasma.  Por  uma                   

ideia  e  não  um  corpo  de  mulher.  O  corpo  de  mulher,  então,  tornava-se,  na  versão  do  mito  de                   

Christa  Wolf  de  1983,  cujo  o  título  é  “Cassandra”,  apenas  uma  desculpa  para  a  invasão  e  a                  

tomada  do  entreposto  comercial  mais  importantes  da  antiguidade,  que  ligava  oriente  e  ocidente              

no  grande  mar  Egeu.  Poderíamos  dizer  que  Helena  é  uma  versão  antiga  das  armas  de  destruição                 

em  massa  do  Iraque,  as  quais  autorizaram  a  invasão  americana  e  inglesa  em  março  de  2003.  Na                  68

guerra   do   Iraque   o   petróleo   era   o   real   motivo   da   invasão,   como   todos   sabemos.   

Na  tragédia  de  Eurípedes,  Cassandra  aparece  em  “ As  troianas ”.  Na  obra  de  Ésquilo,  em               

“ Agamenon ”.  Em  ambas  as  versões,  Cassandra  entra  e  sai  entra  e  sai  gritando,  como  se  os                 

cabelos  e  o  vestido  estivessem  em  chamas.  A  profetisa  de  Apolo,  o  deus  da  razão,  leva  consigo,                  

muitas  vezes,  duas  tochas.  Aparece  sempre  gritando,  ou  dançando  entre  lágrimas  e  gargalhadas.              

Era  uma  labareda.  Sempre  louca.  Sempre  em  surto.  Uma  mulher  que  é  descrita  pelo  taltíbio                

grego  –  na  versão  de  Sartre  de  “ As  troianas ”,  onde  igualmente  Cassandra  entra  e  sai  de  cena  em                   

transe    –,   como   uma   louca   que   encantou,   não   se   sabe   como,   o   todo   poderoso   Agamenon.   

Pensemos,  pois,  na  “louca”  (entre  muitas  e  muitas  aspas),  cujo  discurso  fora  ignorado              

pelos  homens  poderosos  de  Tróia.  Foi  a  maldição  de  Apolo,  o  deus  de  amor  de  Cassandra,  quem                  

lhe  deu  a  escuta  dos  deuses  e  arrancou-lhe  a  persuasão.  Desgraça  a  dela  e  a  de  Tróia.  Cassandra,                   

profetisa  de  Apolo,  segundo  uma  das  versões  do  mito,  recebera  seu  dom  ainda  na  infância.                

Quando  pequena,  ia  brincar  no  templo  do  deus  sol  e,  um  dia,  brincou  tanto  que,  cansada,                 

adormeceu.  Pela  manhã,  sua  ama  encontrou-a,  ainda  dormindo,  enquanto  uma  serpente  lambia             

seus  ouvidos  sem  lhe  oferecer  perigo  algum.  Depois  disso  a  escuta  da  menina  tornou-se  sensível                

a  toda  sorte  de  sons.  Passou  a  ouvir  os  deuses.  Tornou-se  profetisa  de  Apolo  e  dedicou-se  ao                  

culto   e   ao   oráculo   do   sol.   

Era  linda.  Belíssima  a  ponto  de  encantar  a  divindade  da  beleza  e  da  luz,  mas  recusou-se  a                  

fazer  sexo  como  seu  deus.  Pior,  o  enganou.  Disse  que  daria  e  na  hora  H,  não  deu.  Existe  algo                    

mais  perturbador  para  um  macho  tosco?  Apolo,  a  personificação  da  racionalidade  masculina             

ocidental,  ao  frustrar-se  pelo  gozo  não  realizado  –  em  castigo  –,  tira  de  Cassandra  o  que  lhe  é                   

68SACONI,   Rose;   ENTINI,   Carlos   Eduardo.   Com   justificativa   falsa,   Iraque   era   invadido   há   10   anos.   Grupo   Folha  
Uol.   São   Paulo,   19   de   março   de   2013.   Disponível   em:  
https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,com-justificativa-falsa-iraque-era-invadido-ha-10-anos,8951,0.htm  
Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      
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mais  precioso:  a  palavra,  o  discurso,  eliminou  todos  os  devires  de  circulação  de  seus  discursos;  a                 

restringiu;   a   amarrou;   tirou   a   chance   de   qualquer   palavra   sua   ser   acolhida   como   verdade.  

Este  é  o  mito,  que  na  versão  de  Christa  é  narrado  pela  própria  Cassandra.  Sua  narrativa                 

principia  com  sua  visão  da  cidade  destruída,  se  afastando  com  o  distanciar  do  navio  que  a  leva                  

para  o  exílio  e  a  morte,  escrava  ela  já  havia  se  tornado.  Sua  cidade  era  por  ela  administrada,                   

política  e  economicamente.  Não  que  Cassandra  administrasse  o  Estado  Troiano  diretamente,            

como  regente.  Não.  Isso  quem  podia  fazer  eram  os  homens,  no  caso,  seu  pai,  Príamo.  Cassandra,                 

como  a  única  entre  os  19  filhos  e  filhas  do  rei  que  se  interessava  pelas  questões  de  estado,  se                    

empenhava  em  conhecer  tudo.  Cada  relação  comercial,  cada  nome,  cada  particularidade  das             

relações  políticas,  com  cada  um  dos  parceiros  de  Tróia.  Tudo  era  de  conhecimento  de  Cassandra.                

Cassandra  tinha  a  escuta  dos  deuses,  dominava  a  política,  era,  por  isso,  conselheira  de  seu  pai  e                  

rei,  até  perder  tudo  o  que  lhe  era  mais  caro,  o  discurso.  Único  recurso  que  seria  capaz  de  salvar                    

sua   família,   sua   etnia,   sua   língua.   

É  neste  contexto  que  Cassandra  é  atualizada  nesta  investigação.  Onde  estão  as  mulheres              

de  estado,  as  mulheres  políticas,  as  mulheres  que  tomam  para  si  a  responsabilidade  de  alertar  os                 

outros  sobre  o  que  há  de  vir.  A  mulher  que  é  permanentemente  desacreditada,  ridicularizada,               

tomada  como  delirante.  Não  importa  o  que  ela  faça.  Se  é  calma,  é  fria,  apática,  incapaz  de  um                   

gesto  de  força.  Se  explode,  é  louca.  Não  há  o  que  as  Cassandras  possam  fazer  para  impedir  a                   

tragédia,   muitas   vezes,   a   delas   próprias.   

As  mais  das  vezes,  costumam  coagir  as  Cassandras,  mal-dizê-las…  Seus           

comportamentos,  suas  práticas.  Cassandras  são  energéticas,  articuladas,  falam  com  paixão  e  com             

franqueza.  Dizem  e  fazem  o  que  deve  ser  dito  a  custa  da  própria  vida.  São  mulheres  fortes,                  

resistentes,  capazes  de  despertar  o  ódio  invejoso  dos  homens,  intimidados  que  são  por  tamanho               

poder.  Por  isso  são  caçadas.  E  na  caçada,  em  geral,  seus  algozes  costumam  mirar  na  cabeça.                 

Cassandra,  assim  como  Luzia,  Dorothy  Stang,  Marielle  Franco,  foram  todas  golpeadas  na             

cabeça.  

Cassandra,  podia  falar,  mas  falava  como  uma  “louca”  e,  por  causa  disso,  toda  a  sua  raça                 

foi  extinta  sem  vestígios  e  até  seu  idioma  desapareceu.  Nunca  mais  se  ouviu  o  som  daquela                 

língua,  por  um  capricho.  Os  homens  quando  legitimados  pelo  argumento  fundamentado  na             

“razão  do  mais  forte”,  que  é  ainda  a  razão  que  predomina,  de  que  falou  Maria  Lacerda  de  Moura,                   
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agem  assim  frequentemente.  A  única  coisa  que  os  diferencia  talvez  seja  o  método.  Apolo  cuspiu                

a   boca   de   Cassandra.   Os   homens   da   política,   aprovam   leis.   69

Mas  ainda  há,  entre  as  atualizações  de  Cassandra,  aquelas  capazes  de  conjurar  a              

resistência.  Às  vezes  uma  resistência  despertada  pelo  movimento  dos  quadris,  pela  fé  nos              

ancestrais,  pelo  olhar  da  objetiva  do  cinema,  pela  pesquisa  acadêmica,  pelos  movimentos  sociais,              

pela   preservação   do   meio   ambiente,   pela   luta   pela   igualdade   de   direitos   das   mulheres   e   LGBTQI.   

Termino  esta  sessão  com  uma  lista  de  Cassandras,  que  de  mim  se  tornaram  mestras,  a                

maior  parte  delas  não  sabe  da  influência  que  seus  discursos  têm  sobre  a  formulação  do  meu                 

próprio.  Algumas  dessas  atualizações  da  Cassandra,  são  mestras  com  as  quais  nunca  estive              

fisicamente.  Essas  são  para  mim,  mestras  pelo  exemplo.  Outras  são  até  próximas,  o  que  faz  delas                 

mestras-amigas.  Despeço-me  desta  etapa  de  meu  relato  de  pesquisa  com  essas  inestimáveis             

Cassandras   que   ainda   vivem   e   proferem   seus   oráculos.  

Incluo  aqui  todas  as  estudantes  negras  e  indígenas  da  UFSB  e  de  todas  as  universidades                

públicas  de  meu  país;  as  estudantes  secundaristas  bravas  lutadoras  do  Brasil;  a  todas  as  vadias  da                 

América  e  do  mundo;  Alessandra  Korap  Mdk;  Alessandra  Ribeiro  Martins;  Amelinha  Telles;             

Angela  da  Vila  Valdete  (Angela  Ferreira  de  Oliveira);  Angela  Davis;  Bia  Ferreira;  Chimamanda              

Ngozi  Adichie;  Clarissa  Santos  Silva;  Criméia  Almeida;  Débora  Diniz;  Débora  Zamarioli;  Dilma             

Rousseff;  Dodi  Leal;  Dona  Dalva  do  Samba  de  Roda  do  Recôncavo;  Dona  Japira  Pataxó;  Elza                

Soares;  Estela  Lapponi;  Gleise  Hoffmann;  Graci  Guarani;  Grácia  Navarro;  Ivone  Gebara;  Jandira             

Feghali;  Jean  Wyllys;  Leymah  Gbowee;  Luana  Saturnino  Tvardovskas;  Lúcia  Fabrini;  Luiza            

Erundina;  Mãe  Dora  de  Iansã  (Dora  Barreto);  Malala  Yousafzai;  Manuela  D’Ávila;  Margaret             

McLaren;  Margareth  Rago;  Margarida  Sollero;  Maria  Aparecida  Oliveira  Lopes;  Maria  Lygia            

Quartim;  Maria  Ramos;  Marilda  Ionta;  Marília  Velarde;  Mônica  Benício;  Natália  Brescancíni;            

Norma  de  Abreu  Telles;  Pâmela  Pelegrino;  Pâmella  Villa  Nova;  Rosana  Paulino;  Salete  Oliveira;              

Sônia   Guajajara;   Tânia   Navarro   Swain;   Verônica   Fabrini;   Zenaide   Machado.  

 

 

 

69GARCIA,  Janaina.  Especialistas  veem  retrocesso  nos  direitos  das  mulheres  em  decisões  sobre  aborto  e  Maria  da                 
Penha.  UOL,  São  Paulo,  10  de  novembro  de  2017.  Disponível  em:            
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2017/11/10/autora-da-lei-maria-da-penha-ve-retrocesso-em-dir 
eitos-das-mulheres-e-sugere-risco-de-burca.htm    Acesso   em   29   de   janeiro   de   2019.      
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Por   que   Cassandra   quis   tanto   o   dom   da  
profecia?   

Reflexões   sobre   as   interdições   e   exclusões   a   que  
os   discursos   femininos   estão   sujeitos,   a   loucura  

e   a   parrésia.  
 
 
 

Com  este  questionamento  adentraremos  ao  cerne  de  todos  os  desdobramentos  trágicos  da             

personagem  mítica  Cassandra.  Foi  depois  de  ler  “A  ordem  do  discurso”,  aula  inaugural  de               

Michel  Foucault  no  Collège  de  France,  pronunciada  em  2  de  dezembro  de  1970,  que  consegui                

dimensionar  teoricamente  a  profundidade  simbólica  do  gesto  de  Apolo.  A  pergunta  é  feita  e               

respondia  em  seguida,  na  versão  de  Christa  Wolf,  pela  própria  Cassandra.  Ser  ou  não  profetisa,                

também  significava  a  diferença  entre  estar  ou  não  no  que  Foucault  chamaria  de  “a  ordem  do                 

discurso”.  Cassandra  quer  o  dom  da  profecia,  portanto,  para  poder  falar  com  sua  própria  voz,                

segundo   ela,   “o   bem   supremo”   (WOLF.   2006:   16)   

Foucault  define  em  sua  aula  inaugural  o  que  é  o  discurso,  qual  sua  função  entre  nós  e,                  

claro,  define  quais  os  critérios  para  sua  circulação.  É,  segundo  o  filósofo,  o  grau  de  liberdade  de                  

circulação  ou  o  nível  de  exclusão  ou  até  de  interdição  de  um  determinado  discurso  que  o  coloca,                  

ou  não,  na  ordem  corrente.  Em  uma  das  definições  apresentadas  ao  longo  da  fala  de  Foucault,                 

está:   

Por  mais  que  o  discurso  seja,  aparentemente  bem  pouca  coisa,  as  interdições  que  o               
atingem  revelam  logo,  rapidamente,  sua  ligação  com  o  desejo  e  com  o  poder.  Nisto  não                
há  nada  de  espantoso,  visto  que  o  discurso  –  como  a  psicanálise  nos  mostrou  –  não  é                     
simplesmente  aquilo  que  manifesta  (ou  oculta)  o  desejo;  é,  também,  aquilo  que  é  objeto               
do  desejo;  e  visto  que  –  isto  a  história  não  cessa  de  nos  ensinar  –  o  discurso  não  é                      
simplesmente  aquilo  que  traduz  as  lutas  ou  os  sistemas  de  dominação,  mas  aquilo  por               
que,   pelo   que   se   luta,   o   poder   do   qual   nos   queremos   apoderar.   (FOUCAULT.   2007:10)  
 

Para  mim,  este  é  o  pensamento  central  na  formulação  de  todas  as  obras  resultantes  desta                

investigação.  É  a  partir  dos  critérios  de  circulação,  interdição  ou  exclusão  de  um  determinado                  
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discurso,  em  uma  determinada  época,  por  um  determinado  grupo,  que  poderemos  compreender  a              

ordem  que  o  rege.  Ou  seja,  para  se  estar  dentro  ou  fora  da  ordem,  para  que  seu  discurso  seja                    

acolhido,  escutado,  recebido  pelo  grupo,  ele  deverá  obedecer  a  determinados  critérios,  os  quais              

definem  sua  veracidade.  Para  que  um  discurso  circule,  portanto,  ele  precisa  estar  de  acordo  com                

os  critérios  de  verdade  de  seu  tempo.  É  contra  esses  tais  “sistemas  de  verdade”  que  os                 

feminismos  se  batem.  As  Cassandras,  em  geral,  lutam  contra  “sistemas  de  verdade”  que  excluem               

as  mulheres  das  decisões  importantes  de  seus  grupos.  É  para  perverter  a  verdade  de  uma  época,                 

para  que  sobrevivessem  aos  ataques  dos  invasores  europeus,  que  Cassandra  enunciava  sua             

profecia.   

Todo  o  problema  de  Cassandra,  contudo,  reside  no  fato  de  que  não  era  só  contra  os                 

europeus  –  que  cercaram  seu  país  por  10  anos  e  extinguiram  sua  raça  –  contra  quem  lutava  para                   

ter  reconhecido  o  direito  de  suas  palavras  não  se  perderem  no  esquecimento.  Cassandra  lutava               

para  que  seu  discurso  circulasse  entre  os  seus.  Fôra  seu  pai,  depois  de  Apolo,  quem  mais  a                  

interditou.  Na  versão  de  Christa,  para  calar  Cassandra,  o  rei  Príamos  primeiro  a  trancou  no                

quarto,  depois  a  exilou,  depois  a  obrigou  ao  casamento.  Nada  a  parou,  nada  a  calou.  Em  seguida,                  

os  gregos  continuaram  no  esforço  de  fazê-la  calar-se:  Ajax  a  estuprou;  Agamenon  a  manteve               

como   escrava;   por   fim   foi   assassinada   com   uma   machadada   na   cabeça.   

Mas  o  quê,  naquilo  que  Cassandra  dizia,  poderia  causar  tamanha  reação?  Ou  ainda,  o  que                

a  própria  existência  dela  significava  à  ordem  de  seu  tempo?  O  que  teria  feito  ou  falado  que                  

poderia  ter  provocado  tamanha  inadequação  ao  sistema  de  poder  troiano?  O  maior  dos  pecados               

de  Cassandra  foi  não  ser  homem.  Seu  irmão  gêmeo,  Heleno,  também  tinha  o  dom  da  escuta.                 

Também  era  profeta,  contudo,  só  escutava  o  que,  para  Cassandra,  eram  mexericos,  banalidades…              

Como  gravidezes,  casamentos,  se  a  criança  a  nascer  era  menino  ou  menina.  Cassandra,  ao               

contrário,  escutava  a  política.  Era  hábil,  educada,  inteligente,  chamava  cada  rei  vizinho  pelo              

nome,  conhecia  cada  relação  comercial.  Christa  a  descreve  desde  pequena  deitada  sempre  ao              

colo  de  um  dos  pais,  Hécuba  participava  do  Estado,  as  mulheres  eram  todas  abusadas  na  família                 

real  troiana.  Para  os  gregos,  um  bando  de  bárbaros  que  subvertiam  a  ordem  da  natureza.  O  fato                  

era  que  Cassandra  escutava  o  pai  atenta,  escutava  aprendendo,  desde  cedo…  Quando  se  tornou               

profetisa  dedicava-se  à  atividade  religiosa  para  com  seu  mestre,  o  deus  Apolo,  e  com  seu  pai,                 

mestre  na  política.  Cassandra  era  a  primeira  profetisa  de  Apolo  e  a  primeira  conselheira  do  rei                 

até  Apolo  cuspir  sua  boca.  Desde  então  ela  se  tornou  uma  mulher.  Cassandra  assim  como                   
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Chimamanda  sofre  a  trágica  interdição  pelo  gênero,  como  ela  mesma  conta  e,  apesar  da  fala  já                 

ter   sido   citada   no   prólogo   deste   trabalho,   precisarei   retomá-la:  

Na  minha  família,  eu  sou  a  filha  que  mais  se  interessa  pela  história  de  quem  somos,  nossas  terras                   
ancestrais,  nossas  tradições.  Meus  irmãos  não  têm  interesse  nisso.  Mas  não  posso  ter  voz  ativa,                
porque  a  cultura  Igbo  favorece  os  homens  e  só  eles  podem  participar  das  reuniões  em  que  as                  
decisões  familiares  mais  importantes  são  tomadas.  Então,  apesar  de  ser  a  pessoa  mais  ligada  a                
esses  assuntos,  não  posso  frequentar  as  reuniões.  Não  tenho  direito  a  voz.  Porque  sou  mulher.                
(ADICHEP   2015:47)  

 Infelizmente,  ser  mulher  não  era  o  único  modo  de  fazer  com  que  as  palavras  de                 

Cassandra  ecoassem  no  vazio  após  a  cusparada.  A  estadista,  ao  negar  sexo  a  um  superior                

hierárquico,  passou  a  falar  como  uma  delirante  e  aos  loucos  não  se  empresta  a  escuta,  as  mais                  

das  vezes,  deixa-se  falar,  sem  dar  importância  ou  valor…  Afinal,  tudo  o  que  diz  o  louco  “retorna                  

ao  ruído”,  já  diria  Foucault.  Na  Idade  Média,  por  exemplo,  “a  palavra  só  lhe  era  dada                 

simbolicamente,  no  teatro  onde  se  apresentava,  desarmado  e  reconciliado,  visto  que  representava             

aí   o   papel   de   verdade   mascarada.”   (FOUCAULT.   2007:12)  

Assim,  também,  “nasceu”  a  histeria:  uma  reação,  exclusivamente  feminina,  “uma  doença            

que  nascia  no  útero”,  que  tomava  de  forma  abrupta  e  violenta  corpo  e  mente  de  mulheres                 

submetidas  a  altos  níveis  de  repressão.  Contudo,  o  que  demoraram  muito  tempo  para  perguntar               

foi:  e  se  alguém  ouvisse  o  que  uma  delas  têm  a  dizer?  Talvez  até  se  curassem.  Quem  sabe?                   

Apesar  da  pergunta  ser  simples,  o  primeiro  a  ponderar  essa  possibilidade  foi  o  médico               

fisiologista  Josef  Breuer.  Entre  1880  e  82,  Bertha  Pappenheim,  conhecida  na  história  da              

psicanálise  como  caso  Anna  O.,  foi  tratada  pelo  professor  de  Freud.  Seu  método?  Escutar  o  que  a                  

moça  tivesse  vontade  de  dizer.  Anna  colecionava  uma  série  de  traumas  de  infância  que,               

aparentemente,  teriam  destruído  a  sua  mente.  Sofria  intervenções  coercitivas  da  família            

especialmente  sobre  seu  corpo,  queria  muito  dançar,  nunca  pode.  A  jovem  tinha  visões,  falava               

palavras  sem  nexo,  tinha  ainda  períodos  de  catatonia  e  surtos  violentos  de  espasmos  corporais.               

Cassandra  também  é  descrita  assim,  em  todas  as  versões  a  que  tive  acesso.  Como  em  Cassandra,                 

a  mente  ativa  e  intelectualizada  de  Anna  não  suportou  os  padrões  impostos  às  mulheres.  Anna  O.                 

chamava  a  técnica  do  doutor  Breuer  de  “cura  pela  palavra”.  Bertha,  entre  recaídas  e  sucessos,                

superou  sua  condição  e  se  tornou  uma  vigorosa  militante  feminista,  assistente  social,  escritora  e               

tradutora.  Ter  ciência  da  própria  interdição  foi  fisicamente  insuportável  para  muitas  das  mulheres              

brancas   do   fim   do   século   XIX   e   começo   do   século   XX.  
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Carla  Garcia  irá  nos  contar  em  “Ovelhas  na  névoa:  Um  estudo  sobre  as  mulheres  e  a                 

loucura”  que,  até  as  primeiras  décadas  do  século  XX  as  mulheres  que  “incomodavam”  os               

maridos  que  tinham  condições  para  tanto,  eram,  em  geral,  interditadas  em  sanatórios,  sótãos,              

quartinhos,  substitutos  adequados,  das  masmorras  e  torres  das  histórias  de  princesas.  Os  maridos              

internavam  as  esposas  para  tomar  seus  bens,  para  viverem  com  outra  mulher  ou  por  qualquer                

outro  motivo  que  lhes  fosse  conveniente.  Além  disso,  devido  a  grande  repressão  dos  modos  e                

costumes  sociais,  as  mulheres,  em  geral,  sofriam  brutalmente  o  silenciamento  em  nível             

discursivo.   Carla   Garcia   irá   colocar   que,  

As  imagens  da  insanidade  feminina,  a  loucura  como  um  dos  males  da  mulher  e  a  loucura                 
como  natureza  feminina  essencial  sendo  desveladas  pela  racionalidade  médica  masculina  sugerem            
as  duas  maneiras,  como  mostra  Showalter,  de  se  perceber,  durante  os  últimos  séculos,  a  relação                
entre  mulher  e  loucura.  Em  primeiro  lugar,  a  loucura  é  uma  enfermidade  feminina,  confirmada  por                
estatísticas,  mas,  afirmam  outros  autores,  a  evidência  se  deve  à  situação  da  mulher,  aos  papéis                
sociais  confinadores  como  esposas,  filhas  e  amantes  mal  compreendidas  pela  profissão            
psiquiátrica.  Entre  as  críticas  literárias,  filósofas  e  teóricas  feministas  contemporâneas,  o  que             
prevalece  é  uma  visão  que  ultrapassa  tanto  a  estatística  quanto  a  condição  social  da  mulher.  Elas                 
têm  mostrado  como  a  aliança  fundamental  entre  “mulher”  e  “loucura”  se  insere  em  nosso  sistema                
dualista  de  linguagem  e  representação,  no  qual  as  mulheres  são  colocadas  ao  lado  da               
“irracionalidade,  do  silêncio,  do  corpo,  enquanto  os  homens  são  situados  ao  lado  da  razão,  do                
discurso,  da  cultura,  da  mente...  uma  tradição  cultural  que  representa  a  mulher  como  loucura  e  usa                 
imagens  do  corpo  feminino,  como  fez  Pinel  para  representar  a  irracionalidade  em  geral”.              
(GARCIA.   1995:15)  

Ainda  é  importante  salientar  que,  no  Brasil,  os  sanatórios  eram  depósitos  brutais  de  toda  a                

pessoa  desviante:  pessoas  pobres,  desabrigadas  ou  em  situação  de  rua,  adictas,  contestadores  das              

normas  sociais  estabelecidas,  opositores  aos  sistemas  políticos  e/ou  pessoas  profundamente           

tristes,  eram  esquecidas  por  lá.  Caso  ainda  não  fossem  loucas,  em  pouco  tempo  teriam  suas                

mentes  dissolvidas  por  torturas,  abuso  de  medicamentos,  fome  e  frio,  choques  elétricos  e  até               

procedimentos  cirúrgicos…  Quem  entrava,  por  exemplo,  no  maior  e  mais  sanguinário  sanatório             

do  Brasil,  o  Hospital  Colônia  de  Barbacena,  em  geral  morria. Entre  os  anos  de  1903  até  o  início                   

dos  anos  de  1980,  cerca  60  mil  pacientes  haviam  morrido.  Entre  os  mortos,  1.853  tiveram  seus                 

corpos  vendidos  para  faculdades  de  medicina  da  UFMG,  segundo  relata  o  livro  de  Daniela               

Arbex,   “O   holocausto   brasileiro”.   (ARBEX.   2013)  

Cassandra,  se  nascesse  hoje,  correria  o  sério  risco  de  terminar  do  mesmo  modo,  golpeada               

na  cabeça  para  que  se  calasse.  Ainda  há  uma  informação  relevante  no  silenciamento  ostensivo  da                

profetisa.  Ela  não  era  grega,  era  bárbara.  Um  bicho  que  não  é  digno  de  ser  tratado  com                  

humanidade.  Assim  também  é  o  olhar  do  colonizador  sobre  a  mulher  “selvagem”,  capaz  não  só                

de  agir  como  louca,  mas,  sobretudo,  capaz  de  despertar  nos  pobres  e  indefesos  homens  a  loucura.                    
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Segundo  coloca  Carlos  A.  Jáuregui  em  seu “Canibalia  – Canibalismo,  calibanismo,             

antropofagia  cultural  y  consumo  en  América  Latina” ,  assim  era  o  olhar  do  europeu  colonizador               

ao   corpo   da   mulher   selvagem   das   colônias   americanas:  

O  canibal  americano  foi,  estritamente  falando,  uma  canibaleza:  a  corporeidade           
metonímica  do  Novo  Mundo  descrita  por  Américo  Vespucci  corresponde  ao  corpo            
feminino  apetitoso  e  ávido,  desejado  e  temido,  que  se  oferece  sexualmente  e  que  castra.               
Textos  e  imagens  sugerem  a  ambivalência  constitutiva  deste  objeto.  Esses  corpos  de             
mulheres  canibais  e  amazonas  desnudas  que  no  fim  do  século  XVI  já  representavam  o               
continente,  figuravam  também  como  resistências  do  objeto  do  desejo  colonial:  o  corpo             
abjeto  da  canibaleza  americana  era  o  limite  imaginado  para  sua  possessão  absoluta,  a              
imagem  em  que  o  desejado  se  convertia  em  uma  máquina  desejante,  figuração  do  apetite               
“ilegítimo”  do  outro  e  limite  para  o  apetite  colonial.  (JÁUREGUI.  2005:26.  Tradução             
nossa.)  

 
Uma  das  formas  mais  empregadas  pelos  colonizadores  nesta  incontestável  interdição  dos            

discursos  periféricos  em  geral,  especialmente  das  mulheres  bárbaras,  era  a  não  escuta.  Estratégia              

contundente  no  silenciamento  de  praticamente  todo  um  hemisfério  do  planeta.  Os  brancos,  há              

muito,  não  têm  escuta  para  os  sons  vindos  do  sul,  estamos  pois,  conforme  coloca  Verônica                

Fabrini,  ao  “sul  do  saber” (FABRINI.  2013) .  Rosângela  de  Tugny  irá  nos  mostrar  algumas  das                

estratégias  de  silenciamento  do  colonizado  pelo  colonizador.  Para  tanto,  se  utilizará  do  mito  de               

Ulisses  de  modo  a  demonstrar  que,  pelos  modos  de  escuta,  o  europeu  conquistou,  a  força,  o                 

direito  exclusivo  de  estruturar  as  regras  do  jogo  discursivo.  Dessa  forma,  abandonou  ao  silêncio               

todo   o   saber   que   se   elabora   de   forma   distinta   da   sua.   Tugny   dirá:   

A  escuta  foi  então  sempre  o  revés,  o  outro  lado  da  nossa  forma  de  pensar,                
entender,  fazer  ciência,  julgar,  conhecer  e  reconhecer.  Não  seria  o  fechamento  proposital             
dos  ouvidos  um  dos  nossos  mitos  fundadores,  o  conhecido  mito  das  sereias,  narrado  por               
Homero   em   uma   passagem   da   Odisseia?  

 
Nesta  mesma  direção  aponta,  Ana  María  Ochoa  Gautier,  em  sua  análise  sobre  a              

materialidade  musical  e  sua  relação  com  a  violência.  A  este  ato  que  parece  banal,  ignorar,  não                 

dar   ouvidos,   a   etnomusicóloga   coloca:  

Se  a  irrupção  da  força  das  violências  em  eventos  concretos  interrompe  nossa  vida              
cotidiana,  e  nos  localiza  no  limite  entre  o  humano  e  o  inumano  (Uribe  Alarcón  2004),  sua                 
memória  e  elaboração  as  protege  em  uma  trama  temporal  de  medo  e  esperança,  da               
memória  e  do  esquecimento,  do  silêncio  assumido  como  o  silenciamento  obrigatório,  da             
não   escuta   e   do   inaudível.   ( GAUTIER,   2006:6.   Tradução   nossa)   

 

Até  aqui  pudemos  compreender  pelo  que  passou  a  fala  de  Cassandra,  antes  de  retornar  ao                

ruído.  Contudo,  o  quê,  essencialmente,  dizem  essas  mulheres?  Podemos  crer  que  é  a  verdade  em                

suas  falas  que  faz  com  que  sejam  tão  insuportáveis,  especialmente  aos  homens  do  poder.  Às                
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parresiastas,  há  muito,  a  punição  tem  sido  a  difamação,  o  exílio,  o  cárcere,  o  golpe  na  cabeça...  A                   

parrésia,  para  além  de  ser  um  indispensável  “cuidado  de  si”,  tão  fortemente  marcado  através  de                

sua  atuação  nas  relações  de  amizade  e  mestria,  segundo  nos  aponta  a  filósofa  Margaret               

MacLaren,  também  têm  um  caráter  essencialmente  político.  Para  começar,  para  que  haja  parrésia              

é  preciso  que  o  eu  tenha  pelo  menos  um  outro,  a/o  ouvinte,  em  contexto  político.  Falar  a  verdade                   

é  uma  grande  virtude  moral,  podendo  ser  vista,  como  uma  forma  de  ascese,  um  desenvolvimento                

ético   e   moral   do   sujeito.   Margaret   irá   nos   contar   também   que,  

A  prática  da  parrésia  é  necessária  a  uma  democracia,  e  dizer  a  verdade  a  um                
amigo  é  necessário  a  alguém  que  quer  fornecer  orientação  moral  verdadeira.  A  parrésia              
tem  aspectos  moral  e  político.  Moralmente,  o  parresiasta  fala  a  verdade,            
independentemente  das  consequências.  Politicamente,  o  parresiasta  se  preocupa  com  as           
questões  da  cidade  e  a  prática  de  dizer  a  verdade  é  indispensável  à  democracia.  (...)  A                 
parrésia  envolve  um  relacionamento  consigo  mesmo,  um  relacionamento  entre  o  falador            
da  verdade  e  o  ouvinte  e  um  relacionamento  entre  o  falador  da  verdade  e  uma                
comunidade   de   cidadãos.   (MCLAREN.   2016:200)  

 
O  que  podemos  perceber  é  que  a  parrésia  se  organiza  como  o  modo  de  existência  de                 

muitas  feministas,  mulheres  que  se  envolvem  na  política  para  o  florescimento  do  bem  comum,  da                

paz  e  da  justiça  para  si  e  para  os  outros.  São  desde  líderes  comunitárias,  até  aquelas  que                  

conseguem  democraticamente  exercitar  publicamente  a  verdade,  doa  a  quem  doer.  O  que             

Cassandras,  Marielles,  Dorothys  e  tantas  outras  têm  em  comum  é  um  senso,  para  elas               

inestimável,  de  justiça,  amor  mesmo  ao  coletivo  e,  como  não  poderia  deixar  de  dizer,  coragem.                

São  corajosas  as  Cassandras.  Este  é  o  traço  mais  essencial  delas,  não  a  loucura.  É  que  coragem                  

demais,  para  olhos  covardes,  é  um  ato  de  insanidade.  Afinal  quem  tem  coragem  de,  para  além  de                  

dizer  a  verdade, viver  a  verdade?  Entre  exclusões,  interdições,  dores,  a  extinção  de  sua  etnia,  de                 

sua   língua,   as   Cassandra   preferem   continuar   a   dizer   e   a   viver   a   verdade.  
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Santa   Cruz   Cabrália,   12   de   abril   de   2019,  

 

Cassandra,   querida,  

Escrevo   do   local   onde   a   primeira   esquadra   portuguesa   aportou   e   rezou   a   primeira   missa  

no   Brasil.   Neste   território   mítico,   território   indígena   de   Coroa    Vermelha,   eu   escrevo   minhas  

últimas   palavras   acerca   de   um   mito   sobre   invasão   e   mulheres   como   troféus   de   uma   guerra  

genocida.   Depois   de   um   tempo   de   distância   das   palavras   que   escolhi   para   narrar   nossa   trajetória  

juntas   nos   últimos   4   anos,   pude   dimensionar   melhor   o   que   somos   uma   da   outra,   ou,   uma   para   a  

outra.   Pude,   desta   forma,   dimensionar   e   o   que   foi   essa   experiência   de   vida-pesquisa   ao   seu   redor.  

Reconheci   em   mim,   através   de   você,   o   que   nos   une,   a   todas.    Começo   dizendo   que,   para   mim,  

você   significou   uma   força   com   a   qual   aprendi   a   conviver   e   me   potencializar.   Há   quem   ainda   diga  

que   minhas   escolhas   são   equívocos…   é   parte   do   trabalho.   

Mais   do   que   aprender   a   dizer,   você   me   ensinou   a   escuta.   Aprendi   a   escutar   com   suas  

vozes.   Aprendi   que   Cassandra   é   plural,   como   feminismos.   Eu   sou   plural,   foi   o   que   aprendi.   Isto  

não   me   faz   igual   as   outras,   não   seria   possível.   Somos   diversas,   não   dispersas,   dizia   Marielle  

Franco.   Na   verdade,   foi   escutando,   especialmente   as   mulheres,   conhecendo   o   que   pode   uma  

mulher,   desde   o   mito   até   a   rua,   que   eu   compreendi   que   sou   potência   de   tudo,   e   potência   para  

tudo.   Compreendi   escutando   mulheres   o   que   é   o   devir,   o   que   é   ser   campo   aberto   a   qualquer   nova  

trajetória.   Não   descarto   possibilidades.   Nem   a   mais   estapafúrdia.   Em   um   tempo   em   que   tudo   é  

possível,   eu   não   poderia   descartar   nada.   

Conheci   caminhos   que   mulheres   traçaram   com   a   pele   das   solas   dos   pés.   Caminhos   de  

urtigas.   Descobri,   escutando   mulheres,   fazendo   circular   por   mim   os   discursos   delas,   o   seu  

discurso,   Cassandra,   em   uma   série   de   escolhas   e   contextos   que   não   são   os   meus.   Não   são   os  

meus,   mas,   nem   por   isso,   deixam   de   existir   no   mundo.   Em   um   mundo   de   surdez   social,   escutar   se  

torna   sinônimo   de   resistência   política,   física,   estética.   Assim   você   me   ensinou:   a   escuta   é   plural.  

Escuta   é   atenção   a   si   e   ao   outro.   Não   posso   me   esquivar   da   responsabilidade   que   minha   escuta  

impõe.  
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Mas   esta   é   uma   bela   responsabilidade,   saber   escutar   os   outros   enquanto   se   percebe.   A  

escuta   me   deu   uma   nova   dimensão   do   que   é   dentro   e   do   que   é   fora.   Dimensão   nova   de   que   a   pele  

não   me   separa   do   mundo.   Também   é   certo   que   percebi   assim   que   o   mundo   quando   adoece,   me  

adoece.   Exatamente   por   isso   eu   preciso   gerar   saúde   e   estimular   saúde   nele.   Ainda   assim,   a  

condição   do   mundo   em   mim   não   tem   cura.   O   mundo   inevitavelmente   nos   adoecerá   se   não   nos  

cuidarmos.   Cuidar   é   a   forma   que   encontrei   de   controlar   os   sintomas   do   mundo   em   mim.   Assim  

compreendi,   Cassandra,   que   minhas    paraskeués    são   capazes   de   gerar   ou   reconduzir   cadeias   de  

cuidado   antigas   através   de   mim.   O   cuidado   milenar   disparado   pelos   mitos   me   atravessou   nesta  

pesquisa.   Na   Bahia,   minhas   conversas   comigo   mesma   foram   redimensionadas.   Passava   a   fazer  

parte   de   meus   ritos   de   cuidado   tomar   banho   de   mar   com   Iemanjá,   para   me   sentir   protegida   como  

no   ventre   da   mãe;   girar   e   dançar   feliz   na   tempestade   com   Iansã,   assim   me   sentia   poderosa,  

libidinosa;   chorar   na   beira   do   rio   com   Oxum,   e   aliviar   o   peito   da   angústia;   tomar   banho   de   pipoca  

no   dia   de   Omulú,    para   restaurar   a   saúde.   

E   aquela   história   de   só   acreditar   nas   coisas   daqui,   Cassandra?    E   quanto   a    minha  

convicta   não-fé?   Este   doutorado   terá   me   transformado   em   alguém   que   agora   crê?   Explico:   Eu  

creio,   Cassandra.   Sempre   acreditei.   Sou   chamada   de   atéia   fajuta,   mas   não   concordo.   Creio   que   as  

dramaturgias   tecidas   pelos   meus   ancestrais   criam   para   mim   paraskeués.   Estes   mitos,   figuras,  70

entidades,   ideias,   me   ajudam   a   ter   confiança   na   minha   potência.   Desta   forma,   se   eu   puder  

conversar   comigo   quando   estou   no   mar   como   quem   conversa   com   as   águas,   como   quem   vê   no  

mar   uma   mãe,   poderei   ter   comigo   uma   conversa   livre   de   violências.   Essas   humanizações   das  

forças   da   natureza,   as   histórias   orais   criadas   coletivamente   em   colaboração   no   tempo,   me  

fortalecem   a   resistência.   Para   mim   é   possível   imaginar   que   quando   eu   morrer   a   minha  

contribuição   será   um   compêndio   de   lembranças   e   versões   sobre   mim.   Minha   vida   após   a   morte   é  

o   que   contarão   de   mim.   Estamos   aqui,   Cassandra,   justamente,   por   conta   do   que   falam   de   você.   

Cassandras   assumem   a   responsabilidade   de   destruir   modelos,   de   jogar   por   terra   a   ideia   de  

“natureza   humana”,   de   desarticular   os   arco-reflexos   sócio-culturais,   bem   como   a   ideia   de  

essência,   de   natureza   da   mulher   e   do   homem…   Ainda   assim,   são   estas   mulheres   contestadoras,   a  

mais   das   vezes,   aquelas   que   estão   em   maior   número   em   movimentos   sociais,   que   lutam   pela  

preservação   do   meio   ambiente   e   das   ancestralidades   de   toda   a   sorte.   

Cassandras   deixam   claro,   mana,   que   tudo   está   ligado   à   uma   diretriz   axiológica.   Depende  

de   quem   fala   e   como   fala.   Estetizar   a   vida   é   pensar   na    forma-conteúdo .   Aqui   a   tentativa   foi   de  

70  Também   tenho   ascendência   africana   e   indígena,   além   da   européia,   como   a   maior   parte   da   população   brasileira  
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realizar   uma   escrita   de   si.   Uma   escrita   de   nós,   Cassandra.   Minha   carta   a   você   não   quer   ser,  

portanto,   um   desabafo.   Arrisco   dizer   que   posso   responder   plenamente   por   todas   as   ideias   aqui  

postas   aqui   nesta   tese.   Caso   não   pudesse,   esta   não   seria   uma   tese   de   doutorado.   Eu   quis   fazer  

todas   as   piadas   que   fiz,   todos   os   trocadilhos...    Espero   que   meu   texto   tenha   sido   gostoso   de   ler,  

querida.   Que   gosto   será   que   tem   meu   texto,   Cassandra?   A   parrésia   é   uma   espécie   de  

empoderamento   com   e   empoderamento   para   (MCLARREN.   2016).   A   parrésia   é   o   ato   do   corpo  

corajoso.   A   coragem   gerará   uma   cadeia   cuidados.   Isso   tem   gosto,   cheiro,   cor   e   sons,   Cassandra.   

Foi   assim   que   ousei   escrever   uma   tese   de   doutorado   que   reivindica   o   direito   da   vida   ser  

obra.   E,   sendo   a   vida   obra,   e   sendo   a   obra   não   somente   o   momento   recortado   na   trajetória   em   que  

se   realiza   o   “programa   performativo   na   rua”   ou   a   “abertura   da   Instalação   na   sala”,   a   obra   passa   a  

ser   a   resultante   desta   atenção.   Afinal,   o   programa   performativo   central   desta   pesquisa   de  

doutorado   está   expresso   desde   o   prólogo,   como   sendo   um    “enunciado   simples,   talvez,   simples  

demais:   ter   atenção   a   mim   mesma” .   Tanto   as   Performações   Cassândricas,   quanto   a   Cabeça   de  

Cassandra   e   esta   tese,   fazem   parte   da   obra   que   está   sendo   por   esta   pesquisa   aberta,   que   trata   da  

“experiência   do   mundo   em   mim”.   

Assumir   este   discurso   na   academia   é   chamar   muito   conflito   para   si.   É   correr   o   risco   de  

parecer   autoconfissional,   narcisista,   pretensiosa:    Afinal,   o   que   você   acha   que   pode   ser   tão  

especial   na   sua   vida,   para   que   isso   possa   ser   considerado   matéria   para   um   doutorado?  

Contudo,   nenhuma   ideia   é   mais   oposta   à   parrésia   e   à   escrita   de   si   do   que   a   confissão.   É   o   justo  

movimento   oposto   à   identificação.   É   à   pluralidade   do   si   próprio   que   a   escrita   de   si   busca.   Os  

nomadismos   da   subjetividade.   As   fomentadoras   não   aprovariam   esta   Pesquisa   em   Artes,  

Cassandra.   Ainda   assim,   espero   que   minha   tese   seja   aprovada.   Gostaria   que   ela   circulasse,  

girasse,   e   voltasse   para   me   contar   o   que   ela   despertou.   Seja   lá   o   que   for.   

Com   as   Cassandras   aprendi   que   a   Terra   é   uma   grande   orelha   que   escuta   as   trajetórias   de  

tudo   o   que   pesa   sobre   e   sob   a   sua   carne.   Terra-Mãe-Orelha   que   tudo   escuta,    Naka .   Cassandra,  

você   também   escuta   com   seu   corpo   todo.   Aprendi   neste   período   de   atenção   que   é   possível  

perceber   e   tocar   o   outro   pela   vibração   do   ar,   gerando   som.   Percebe?   A   vida   é   obra,   Cassandra!   E  

assim   sendo,   eu   tenho   minha   tese   legitimada   por   ser   um   trabalho   original;   que   produzirá   sempre  

a   diferença,   pois   o   resultado   desta   metodologia   em   pessoas   e   circunstâncias   diversas,   produzirá,  

sempre,   resultados   únicos.   

Diferentes   sujeitos   produzirão   obras   muito   distintas   sob   este   mesmo   programa  

performativo:   ter   atenção   a   si.   A   mesma   pessoa,   produzirá   diversos   resultados,   em   diferentes  
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períodos   da   vida,   operando   de   diferentes   formas   sobre   sua   própria   experiência   de   subjetividade.  

É   a   velha   história   de   que   o   rio   nunca   é   o   mesmo.   Parte   do   ato   de   realizar   a   minha   obra,   foi  

compreender   e   iniciar   este   esforço.   Trata-se   de   um   esforço   que   tornará,   um   dia,   minha  

subjetividade   mais   corrente,   capaz   de   deambular.   Espero   viver   muito   para   me   libertar   de   meus  

engessamentos   mais   grosseiros   e   até,   quem   sabe,   alguns   mais   sutis   também.   As   margens   dos   rios,  

assim   como   as   Pesquisas   em   Artes,   não   deveriam   querer   correr   por   linhas   retas.   Mas   as  

estruturas   dos   modelos   acadêmicos   das   artes   ainda   ousam   pouco   no   que   se   refere   às   curvas,   aos  

mapas.   

 

 

 

Figura  71:  Rio  Teles  Pires.  A  confluência  dos  rios  Teles  Pires  e  Verde,  no  coração  de  Mato  Grosso,  faz                    
um  número  surpreendente  de  voltas,  que  é  até  difícil  dizer  com  precisão,  mesmo  visto  a  partir  de  cima,                   
qual  rio  é  qual  e  quem  faz  o  que.  Disponível  em:            
https://www.oeco.org.br/oecoamazonia/majestosos-rios-da-amazonia/   

 

Terminar   esta   tese   com   uma   carta   destinada   a   uma   ideia,   um   arquétipo,   uma   entidade  

ancestral,   Cassandra,   é   um   passo   na   direção   do   desencaretamento   das   Artes   na   Academia.   Isto  

corrobora   com   a   criação   de   epistemologias   novas.   As   artes   acadêmicas   ainda   são   conservadoras.  

Afinal,   onde   está   a   Arte   no   ato   de   andar   em   linha   reta   ignorando   o   que   provoca   o   passo?   Para  

quê?   Antes   de   pensar   em   pré   determinar   o   percurso,   podemos   pensar   no   modo   como   vamos  

caminhar   em   um   dado   território.   Não   há   como   saber   o   que   iremos   encontrar   e   como   o   corpo  

chegará   ao   fim   da   caminhada   e   isso,   para   mim,   não   é   falta   de   objetividade,   aqui,   é   método.   

 

https://www.oeco.org.br/oecoamazonia/majestosos-rios-da-amazonia/
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As   Artes   acadêmicas,   ainda   ou   em   geral,   fazem   cara   feia   para   novos   métodos,   e  

costumam   ainda   usar   as   réguas   das   Ciências   Humanas   para   medir   o   que   nem   teria   medida   no  

campo   das   Artes.   Aqui,   como   aconselha   Marília   Velardi   (VELARDI.   2018),   realizei   uma  

pesquisa   acadêmica   em   artes,   radicalmente,   qualitativa.   Academia   das   Artes   não   teria   como  

objetivo   gerar   arte   como   meio   de   conhecimento?   Meio   legítimo?   E   sendo   eu   performadora   da  

minha   vida,   não   poderia   ter   como   obra   e   matéria,   tema   e   forma,   um   recorte   da   minha   própria  

vida?   

  Aprender   deverá   ser   um   trabalho   da   vida,   trabalho   do   corpo   e   da   mente   para   sempre.  

Trabalho   de   si   para   consigo.   As   Cassandras   que   conseguem   sobreviver   são   capazes   de   viver  

muito.   Cassandras   se   deslocam.    Ao   contrário   do   que   os   homens   falam   delas,   Cassandras   têm  

mentes   fortes   e   lúcidas .   Eu   espero,   minha   amiga,   que   a   vida   nos   permita   viver   os   nossos  71

discursos.   Que   superemos   as   dificuldades.   Que   possamos   ver   o   mundo   avançar   rumo   à   uma  

qualidade   filógina   de   nossos   atos   públicos   e   privados.   

Cassandra,   quando   acabei   de   escrever   o   corpo   desta   tese,   até   este   último   relato   anterior   a  

esta   carta,   tantas   coisas   não   haviam   ocorrido.    Escrevo   estas   considerações   finais   depois   de  

termos   vivido   o   desastre   da   Vale   do   Rio   Doce   na   cidade   de   Brumadinho   (Minas   Gerais,   25   de  

janeiro   de   2019   ).   Até   esta   altura,   as   mortes   confirmadas   somam   203   pessoas,   outras   105  

pessoas,   permanecem   desaparecidas.   A   tragédia   humana   é   uma   das   linhas   neste   sistema   de  

forças.   A   natureza,   ou   seja,   as   plantas,   bichos,   ecossistemas   invisíveis   à   olho   nu,   os   lençóis  

freáticos,   a   Terra   toda,   enfim,   sofreu   um   grave   golpe,   minha   amiga.   Há   também   os   meninos  

pobres   carbonizados   no   alojamento   do   Clube   de   Regatas   Flamengo.   O   massacre   de   Suzano.   O  

aniversário   escandaloso   da   tragédia,   ou   farsa,   da   investigação   da   morte   de   Marielle   Franco   e  

Anderson   Gomes…   Ainda   não   haviam   torturado   e   assassinado   a   ativista   Dilma   Ferreira.   Não  

havíamos   vivido   a   tragédia   coletiva   de   mais   um   homem   negro   inocente   executado   pelo   exército  

brasileiro,   desta   vez   com   80   tiros   no   meio   da   rua.   O   mundo   adoece.  

Desde   a   última   vez   que   escrevi,   o   Carnaval   2019   não   havia   ocorrido.   Digo   “o   Carnaval  

de   2019”,   porque   tratou-se   de   uma   acontecimento   extremamente   relevante   que   veio   comprovar  

minha   exposição   nesta   tese   acerca   deste   tema:   a   festa   tem   este   caráter   de   ato   político-estético,  

71  REVISTA   FÓRUM.   Em   ato   de   insurgência   a   Cunha,   Erundina   senta   na   cadeira   da   presidência   da   Câmara.   Revista  
Fórum,   Brasil,   27   de   abril   de   2016.   Disponível   em :  
https://www.revistaforum.com.br/em-ato-de-insurgencia-a-cunha-erundina-senta-na-cadeira-da-presidencia-da-cama 
ra/    Acesso   em   12   de   abril   de   2019.   
 
 

 

https://www.revistaforum.com.br/em-ato-de-insurgencia-a-cunha-erundina-senta-na-cadeira-da-presidencia-da-camara/
https://www.revistaforum.com.br/em-ato-de-insurgencia-a-cunha-erundina-senta-na-cadeira-da-presidencia-da-camara/
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caráter   de   cuidado   de   si,   de   cuidado   com   a   comunhão   dos   sujeitos   no   espaço   público,   e,   este   ano,  

foi   uma   festa   de   resistência   performativa,   do   entrelaçamento   de   micropolíticas,   fazendo   um  

barulho   que   a   casa   grande,   ou   o   escritório   da   milícia,   não   poderia   deixar   de   ouvir,   não   foi   capaz  

de   ignorar.    A   festa   nos   contou   como   brincar   é   revolucionário.   Eliane   Brum,   em   seu   artigo  

publicado   em   13   de   março   de   2019   no   Jornal   El   País   Brasil,   intitulado   “Quem   mandou   matar  

Marielle?   E   por   quê?”,   afirma   que   o   Carnaval   2019   foi   simbólico,   emblemático,   por   vários  

motivos.   Para   mim,   o   mais   relevante   dentre   os   que   Brum   destaca,   está   a   insurreição   dos   corpos  

socialmente   e   historicamente   interditados.   Brum   coloca   que:  

 

É  necessário  prestar  atenção  em  quem  foi  obrigado  –  até  agora  –  a  deixar  o  país                 
para  salvar  a  sua  vida:  publicamente,  um  gay  assumido  e  duas  feministas  conhecidas.  Mas               
há  mais  gente.  A  violência  não  é  sobre  quaisquer  corpos,  mas  sobre  corpos  específicos.  O                
que  se  disputa,  vale  repetir,  é  o  controle  sobre  os  corpos  que  se  insurgiram  –  o  das                  
mulheres,  dos  negros,  dos  indígenas  e  dos  LGBTQI.  (...)  o  Carnaval  mostrou,  apesar  de               
toda  a  violência  pregada  pelo  presidente,  que  o  levante  continua  vivo.  E  muito  vivo.               
(BRUM.   2019)  

 
Foram   muitas   as   contingências   em   apenas   um   mês…   Quão   diferente   eu   estarei   em   quatro  

meses,   Cassandra?   Quanto   não   aprenderei   sendo   atenta   a   mim   mesma   por   mais   um   ano   ou   dez?  

Ao   mesmo   tempo,   será   que   se   eu   não   durar   muito,   poderei   me   sentir   bem   com   esta   obra   que  

tenho   sido?   Eis   uma   de   minhas   conclusões   acerca   deste   exercício   espiritual   que   foi   viver   esta  

pesquisa   até   aqui:   este   trabalho   não   acabará   mesmo,   enquanto   eu   respirar,   minha   cara.   Não   por  

que   tornou-se   ou   tornar-se-á   um   dia   um   hábito,   trata-se   absolutamente   do   contrário.   Este   é   um  

trabalho   sem   fim   exatamente   porque   nunca   poderá   tornar-se   hábito.   Pois   que   aqui,   construindo  

esta   tese   com   a   ajuda   de   minhas   amigas   e   amigos,   mestras   e   mestres,   com   a   sua   ajuda,  

Cassandra,   aprendi   que   as   descobertas   desta   atenção   sobre   mim   mesma   demandam   ações   ativas.  

Nunca   a   passividade   do   habitual   e   afirmando   sempre   as   benécies   da   problematização,   aquela   que  

nos   faz   questionar   nossa   cultura   e   nos   livra   do   cimento   dos   territórios   da   “essência”   ou   da  

“natureza   humanas”.   Territórios   que   atrofiam   nosso   desenvolvimento   social   rumo   a   uma  

comunidade   global   equânime   e   equipolente.   Sobre   esta   passividade   e   o   trabalho   da   performer,  

Fabião   dirá:  

 

Um   performer   resiste,   acima   de   tudo   e   antes   de   mais   nada,   ao   torpor   da   aderência   e   do  
pertencimento   passivos.   Mas   adere,   acima   de   tudo   e   antes   de   mais   nada,   ao   contexto  
material,   social,   político   e   histórico   para   a   articulação   de   suas   iniciativas   performativas.  
Este   pertencer   performativo   é   ato   tríplice:   de   mapeamento,   de   negociação   e   de   reinvenção  
através   do   corpo-em-experiência   (FABIÃO.   2013)  
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Para   mim,   Eleonora   lê   Foucault   pela   via   do   corpo   das   artes   da   cena.   Quando   ela   diz  

mapeamento,   eu   me   aproximo   ainda   mais   do   que   Foucault   chama   de   cuidado   de   si   para   vivenciar  

o   conhecimento   de   si;   quando   diz   negociação,   me   aproximo   da   ideia   de   domínio   de   si,   das  

técnicas   de   si;   quando   diz   reinvenção   através   do   corpo-em-experiência,   eu   compreendo   melhor   a  

askesis.    Estou   feliz!   Performar   esta   tese   de   doutorado   me   fez   mais   potente.   Construiu   memórias  

das   quais   espero   nunca   me   livrar.   Quero   ter   saúde   para   me   lembrar   sempre   de   você,   Cassandra.   

Termino   esta   tese   e   esta   carta,   desejando   a   você   que   seu   corpo   e   sua   mente   tenham   para  

sempre   a   capacidade   de   reinventar-se   aprendendo.   Gostaria   de   dizer   isso   a   você,   caso   estivesse  

viva,   querida.   Gostaria   que   você,   maninha,   pudesse   se   desenvolver   como   mulher   política   que   foi.  

Fico   aqui   imaginando   e   esperando   no   meu   sonho   com   você,   que   tenha   tido   momentos   agradáveis  

com   a   leitura   desta   obra.   Espero   que   seu   corpo   todo   tenha   aproveitado   este   material   da   melhor  

maneira.   Queria   que   você   pudesse   me   ver,   agora.   Estou   feliz   por   terminar.   

 
Amor,   
Aline  
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